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Crise do lixo custa R$ 97 bi 
ao Brasil, aponta estudo 


Falhas de coleta e reciclagem impactam saúde humana, financeira e ambiental 


R$ 9,90 
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SERIES FOLHA 


Os problemas na gestão de 

uos sólidos, somados 
aos impactos ambientais e 
climáticos da poluição, ge 
ram custo anualao Brasil na 
ordem de R$ 97 bilhões, de 
acordo com dados de 2020. 


O México, segunda maior 
economia da América Lati- 
na, depois do Brasil, vai às 
urnashoje na maior eleição 
geral de sua história. 

Além de 20,7 mil cargos, 
está em jogo o legado de 
Andrés Manuel López Obra: 
dor, o AMLO, informaa en 
viada Mayara Paixão. 


Mi 


ram em trein 


Parada vai reunir 
mães em defesa da 
família LGBTQIA+ 


A parada LGBTQIA+ de 
São Paulo, que ocorre 
hoje na avenida Paulista, 
terá como uma de suas 
atrações principais um 
grupo de 300 mães de pes 
soas desse público, cele- 
brando a diversidade da 
família e denunciando o 
preconceito. Cotidiano B2 


Ex-presidente do BC, Ar- 
minio Fraga está pessimis- 
ta como rumo do governo 
Lula na economia, em espe- 
cial na política monetária. 


Diferentes tipos de lixo na maior fábrica de reciclagem na 
América Latina, a Flapicel em Guarulhos (SP) srunosanios/Fahapress 


Emaoso, o impacto indire- 
todessa crise pode alcançar 
R$ 135,9 bilhões. Os núme- 
ros são de um estudo feito 
para a Folha pela consulto- 
ria S2F Partners com cálcu 
los do GMWO2024, respon- 
sável pela análise de um re- 
latório da ONU neste ano, re- 
lata Fernanda Mena. 


México vai às urnas dividido 
sobre o legado do presidente 


Primeiro presidente de es- 
querda do país, AMLO sairá 
apósmandato de seis anos, 
em meio a uma campanha 
eleitoral violenta. As favo- 
ritas para sucedê-lo são sua 
apadrinhada Claudia Shein- 
baume a opositora Xóchitl 

z. Corre por fora Jorge 
Álvarez Máynez. Mundo alo 


tar brasileiro morre mais em 
treino do que em missão de paz 


Dejaneiro de 2013 a dezembro de 2023, 94 militares morre- 
no Brasil, mais do que o dobro dos42óbi- 

tos queo país registrou desde 1956 em missões de paz. O 

Exército diz que sua atividade embute ri 


. Cotidiano BI 


PFinfla área que 
toca inquéritos 

do bolsonarismo 

A PF concentrou inquéri 
tos ligados a Bolsonaro e 
aliados na Diretoria de In 
teligência Policial. Segun- 
do policiais, isso esvaziou 
osetor responsável porin 
vestigações que corremem 
tribunais superiores. O ór- 
gãodiz queadiretoriaserve 
a qualquer caso. Políticaas 


ENTREVISTA Arminio Fraga 


Lula arrisca fiasco político com 
intervenção no Banco Central 


“Se quem entrar [na che- 
fia do BC] se meter a besta, 
vai ser grande fiasco políti- 

;, afirma, acerca da inge- 
rência no órgão. Mercado p.3 


O Brasil gera quase 80 mi- 
lhões de toneladas de resídu- 
ossólidos urbanos por ano, 
um montante suficiente pa 

raencher 2,000 Maracanãs. 
O descarte termina em ater- 
ros ou é reciclado, pro 
so que consome R$ 30,5 bi- 
lhões, principalmente dere- 

cursos públicos municipais. 


Sylvia Colombo 
Transformação de 
AMLO é quimera 
Antes dese incluir entreos 
grandes presidentes mexi 
canos, López Obrador de- 
ve medir-se com anteces 
soresque de fato elevaram 
o México. A seu sucessor 
restarão enormes desafi 
os, como aimigração ilegal 
e a corrupção, até impri- 
mir sua marca. Mundo A10 


agro 


Morador de Porto Alegre 
é resgatado com canoa 
Sinio vara ag maisen/AEP 


Car Recine Reuters 


VINI JR. SELA A 15º CONQUISTA DO REAL NA CHAMPIONS 


Brasileiro comemora o 2º gol do Real Madrid na vitória por 2a o sobre o Borussia Dortmund, 
que garantiu, após um dificil1º tempo, a hegemonia do time espanhol no campeonato Esporte B7 


Apenas 4% dos residuos 
coletados são reciclados. 
Cerca de um terço da mé- 
dia de 380 kg de lixo produ- 
zido per capita no Brasil to- 
do ano vai para lixões a céu 
aberto, córregos, rios e, fi 
nalmente, o mar, deixando 
ao longo desse percurso um 
rastro tóxico. Mercado pt 


Boca de urna dá 
vitória folgada a 
Modi na Índia 


Pesquisas de boca de urna 
início da fase final 


que a coalizão do premiê 


Narendra Modi terá uma 
maioria folgada no Parla- 


sai na terça (4). Mundo an 


Um clima 
pesado 


O desastre no R$ evidencia 
anecessidade de umenga: 
jamento coletivo de socie 
dade, governo eacademia 
ante a nova realidade, di 
Natalie Unterstell. csecs 


Grupos protestam 
contra EUA darem 
aval a psicodélicos 
como remédios cs 


MÔNICA BERGAMO 
Descobriram que os 
negros são bonitos, 
capazes e talentosos, 
diz cantor Djavan c2 


B6 
Influenciadores 
gordos emagrecem 
e recebem críticas 
nas redes sociais 


China faz 2º pouso 
da história no lado 
afastado da Lua 


Ciência Bs 


EDITORIAIS AZ 


Pais ganha com menos 
partidos no comando 

Sobre reformas para redu- 
ção do número de siglas. 
Mais trabalho e renda 

Acerca de cifras favoráveis 
no mercado de trabalho. 
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País ganha com menos 
partidos no comando 


Fragmentação de siglas é perniciosa; redução, 
gerada por regras como a cláusula de barreira, deve 
continuar em prol da governabilidade e do eleitor 


Reportagem da Folha mostrou que, 
embora Brasil tenha 29 partidos, 
não mais de sete deles dominam 
o cenário político nacional. Esse 
grupo concentra 80% das cadeiras 
do Congresso e 70% dos governos 
estaduais e das bilionárias verbas 
eleitorais, além de ser maioria em 
prefeituras, câmaras municipais e 
Assembleias Legislativas. 

São eles, pela ordem de cadei- 
ras na Câmara, PL, PT, União Bra- 
sil, PSD, MDB, PP e Republicanos. 

O excesso de siglas é pernicioso. 
Dificulta a formação de coalizões 
estáveis —sendo, portanto, empe- 
cilho à governabilidade — e ainda 
confunde o eleitor: quais as dife- 
renças ideológicas entre a União 
Brasil e o PP, por exemplo? 

Ademais, as legendas enfrentam 
dificuldades para criar identidade 
política. Não à toa, em vez de serem 
enumerados os partidos que for- 
mam o mais influente grupo par- 
lamentar do centro à direita, ele 
é nomeado pelo termo “centrão”. 

Registre-se que a situação já foi 
pior. Para reduzir o ruído gerado 
por tantas siglas, cientistas políti- 
cosutilizam o conceito de partidos 
efetivos —fórmula que conside- 
ra também seu tamanho relativo. 

Por essa metodologia, o núme- 
ro efetivo de legendas na Câmara, 
que chegou a 17,4 em 2018, está ho- 
je um pouco acima de nove — não 
tão longe do que se vê na prática 
com os sete apurados pela Folha. 

A diminuição do número efeti- 


vo de legendas é resultado de du- 
asmedidas recentes, a cláusula de 
desempenho e a proibição de coli- 
gações em eleições proporcionais. 

A menos que oslíderes de parti- 
dos que hoje ganham com a frag- 
mentação tenham êxito em algu- 
ma manobra, o movimento de re- 
dução deve continuar, já que as 
exigências da cláusula de desem- 
penho, que asseguram ao partido 
o direito a financiamento público 
epropaganda oficial, aumentarão 
até o pleito de 2026. 

Por muito tempo, os caciques 
frustraram a adoção de regras an- 
tifragmentação. A primeira tenta- 
tiva é do início dos anos 2000, mas 
foi derrubada em 2006 pelo STE. 

Vale observar que o Brasil jáabra- 
ça uma versão extremamente dilu- 
ída das barreiras. Na maioria dos 
países que contam com esse tipo 
de mecanismo, partidos que não 
obtêm mínimo estipulado de vo- 
tos não obtêm representação no 
Parlamento; por aqui, ficam ape- 
nas sem financiamento público e 
tempo de rádio e TV. 

E mesmo essas disposições, já 
bem menos drásticas, vêm sendo 
de certa forma dribladas por re- 
gras como a das federações parti- 
dárias, que dão sobrevida a legen- 
das que definhariam. 

Deve-se manter o movimento 
de redução em prol da organiza- 
ção do sistema político, da gover- 
nabilidade e do esclarecimento do 
eleitor. Nesta seara, menos é mais. 


Mais trabalho e renda 


Governo deveria conter gastos contra risco de alta 
da inflação, que pode vir com economia aquecida 


Com geração de postos formais e 
informais, o mercado de trabalho 
desafia prognósticos negativos. 
Segundo o IBGE, no trimestre en- 
cerrado em abril a taxa de desem- 
prego ficou em 7,5%, ante 7,9% no 
mês anterior. Descontados os ajus- 
tessazonais, a desocupação caiu de 
7,5% para 7,3% no período —me- 
nor indice desde janeiro de 2015. 
Éumbom resultado, mesmo con- 
siderando que a taxa de participa- 
ção na força de trabalho permane- 
ce em 62,2%, cerca de 2 pontos per- 
centuais abaixo do pico observa- 
do no segundo semestre de 2019. 
No período foram criadas 427 
milnovas vagas, expansão de 0,4%. 
Marca-se novo recorde numérico 
de ocupação —são 101,6 milhões 
de empregados — com carteira, 
informais, por conta própria, fun- 
cionários públicos e domésticos. 
Talmovimento mostra-se alinha- 
do à medição do Caged, que agrega 
só empregos formais. Emabril, fo- 
ram abertas 240 mil vagas. 
Também é positivo o crescimen- 
todarenda. O rendimento habitu- 
alreal (descontada a inflação) atin- 
giu R$ 3.158 mensais, alta de 4,8% 
ante o mesmo período do ano pas- 


sado. A medida de massa salarial, 
que une renda e número de empre- 
gos, teve expansão de 7,9%. 

Esse aumento é o pilar que sus- 
tenta o consumo e tem mantido o 
desempenho da economia acima 
das expectativas desde a retoma- 
da, que teve início em 2021. Neste 
ano, as projeções mais consensu- 
ais apontam para alta do Produ- 
to Interno Bruto próxima dos 2%. 

Surpreende, ainda, que o vigor 
domercado de trabalho até agora 
se dê com pressões inflacionárias 
menores do que as observadas na 
última vez em que o desemprego 
esteve baixo. Em parte a explica- 
ção pode estar relacionada à mai- 
or flexibilidade obtida com a re- 
forma trabalhista, tema ainda em 
discussão por especialistas. 

Com economia e emprego fir- 
mes, é preciso atenção para o ris- 
co de aceleração demasiada da in- 
flação, que parece ganhar corpo. 

indicado conter despesas de 
modo a preservar o espaço, hoje 
aparentemente diminuto, para que 
a Selic possa continuar a cair. Infe- 
lizmente, Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) erra ao insistir em sua agen- 
da de gastos crescentes. 


Jean Galvão 


O peso da natureza 


Hélio Schwartsman 

O Brasil experimenta em primeira 
mão o drama das perdas humanas 
e econômicas do aquecimento glo- 
bal, fenômeno que deverá intensi- 
ficar-se, E esse é só um pedaço da 
conta. Em “The Weight of Nature” 
(O Peso da Natureza), o neurocien- 
tista convertido em jornalista Clay- 
ton Page Aldern mostra que a mu- 
dança climática também deverá nos 
deixar mais burros, violentos, ansi- 
osos e paranoicos. 

Olivro, do qual já dei uma palinha 
aqui, pode ser descrito como uma 
tentativa de catalogar os efeitos di- 
retos do aquecimento global em nos- 
sos cérebros e comportamentos. O 
retrato, como deu para ver pelo pa- 
rágrafo anterior, é assustador. 

Paramuitos dostópicosabordados, 
Aldem se baseia em estudosacadêmi 
cos. Éocaso dostrabalhos quemos- 
tram que o calor nos torna mais vio- 
lentose faz piorar nossa performan- 
ceemtarefas cognitivas. Ele também 
nos faz buzinar mais. Até os árbitros 

sportivos cometem mais erros quan- 
do a temperatura sobe. 

Outro ponto interessante é o das 


zoonoses. O aumento de doenças 
transmitidas por animais devido ao 
aquecimento global já está noradar 
de todos. O habitat de mosquitos e 
outros vetores será ampliado, Aldern 
trata especificamente das doenças 
que afetam o cérebro. O cardápio 
é vasto: malária cerebral, zika com 
microcefalia, hidrofobia (morcegos- 
-vampiros estão circulando mais). 
Há até a temível ameba comedora 
de cérebros, que já aparece em lu- 
gares onde antes não aparecia. Isso 
sem falar nas neurotoxinas. 

O livro vai ficando mais especu- 
lativo à medida que o autor avança 
para condições de etiologia menos 
definida, como a ansiedade e as re- 
ações a traumas provocados por de- 
sastres naturais. Ao final, Aldern se 
arrisca até na neurofilosofia. O que 
o cérebro faz é modelar o mundo, 
de modo que um mundo em rápi- 
da transformação produzirá um cé- 
rebro também afeito a mudanças, 
por vezes súbitas e dramáticas. A 
mudança climática, diz o autor, es- 
tá também dentro de nós. 
helioguoLcombr 


Quanto vale uma boa polícia? 


Bruno Boghossian 


Tarcísio de Freitas procurou muitas 
desculpas para se livrar das câme- 
ras corporais da Polícia Militar. Na 
campanha, dizia que o equipamen- 
to tirava a privacidade dos agentes. 
Eleito, alegou que as gravações não 
tinham efetividade na segurança do 
cidadão. Agora, ele poliu o discur- 
so com um argumento financeiro. 
Oedital para a contratação de no- 
vascâmeras para a PM permite que 
os policiais deixem o equipamento 
desligado. Segundo Tarcísio, a gra- 
vação contínua “gera muitos custos 
ao estado pela necessidade de arma- 
zenamento”. O governador afirmou 
que o sistema atual gasta dinheiro 
para guardar um material que, “no fi- 
naldas contas, não serve para nada”. 
A economia estimada com o no- 
vo modelo não chega a 0,5% do or- 
çamento da PM paulista. Especialis- 
tasapontam que, se o governo pre- 
cisa reduzir custos, pode abrir mão 
deoutras funcionalidades dos equi- 
ntos, como o reconhecimento 
cial e a transmissão de dados em 
tempo real, já que não há evidênci- 
as de que esses dispositivos tenham 


Efígie na praça 


Ruy Castro 


Brazucas flanando por Lisboa te- 
rão o prazer de se ver, de repente, 
numa pracinha que corta a aveni- 
da Almirante Reis, no Areeiro. Se 
consultarem a placa com o nome, 
lerão: praça João do Rio. Os portu- 
gueses são gratos ao brasileiro Jo- 
ão do Rio (1881-1921) por ele, como 
jornalista, ter defendido seus emi- 
zame numa época de particular 
lusofobia no Brasil: as vésperas do 
centenário da Independência, em 
1922. No meio da praça, há uma pe- 
çademármore com sua efígie e seu 
texto numa inscrição: “Nada me de- 
vem os portugueses por amar e de- 
fender portugueses, porque assim 
amo, venero e quero duas vezes 
aminha pátria”. 

João do Rio, a começar pelo pseu- 
dônimo —chamava-se Paulo Bar- 
reto— dizia-se tão carioca quanto 
a rua do Ouvidor. Era um homem 
do jornal, da literatura, do teatro, 
do mundo político, da sociedade 
e das ruas, com enorme presença 
em seu tempo. Foi também o pri- 
meiro entrevistador da imprensa 


eficácia no trabalho da polícia. 

O registro de imagens das ações 
da PM, por outro lado, é capaz de 
reduzir em cerca de 60% as mortes 
provocadas por policiais e dimi 
ir o número de mortes dos própı 
os agentes, Para isso, é claro, as cå- 
meras precisam estar funcionando. 

Tarcisio oferece um argumento 
que não fica de pé. O governador diz 
que a gravação ininterrupta é cara 
demais “grava muita coisa que não 
tem interesse para a investigação”. 

Dar ao agente o poder de decidir 
o que deve ser registrado para uso 
numa eventual investigação é uma 
brecha valiosa apenas para os maus 
policiais. Na operação que terminou 
emmatançana Baixada Santista, no 
ano passado, a maioria das ocorrên- 
ciasnão foi registrada pelas câmeras. 

Não há nada como um discurso de 
corte de gastos para revelar as e 
oridades de um governo. A bandei- 
ra da austeridade já se mostrou um 
verniz eficaz para encobrir barbari- 
dades patrocinadas por certos polí- 
ticos. Todo bolsonarismo precisa de 
um pouco de Paulo Guedes. 


brasileira e introdutor na língua do 
verbo flanar. Como repórter, cobriu 
o Rio de alto abaixo, dos salões de 
Botafogo e bastidores dos teatros 
ao bas-fond, às casas de ópio e aos 
cortiços da cidade de 1910. 

O Rio não tem sido gentil com Jo- 
ão do Rio. Seu centenário de faleci- 
mento, em 2021, inexistiu —esta co- 
luna foi dos poucos espaços a cele- 
brá-lo. A universidade o ignorae ele 
não é sequer nome de rua na cida- 
de, Paulo Barreto, sim, é rua em Bo- 
tafogo, mas quantos saberão que se 
trata do fabuloso autor de “A Alma 
Encantadora das Ruas”, “Dentro da 
Noite” e “Vida Vertiginosa”? 

João do Rio eramulato, gay, gordo 
e dândi. Seus inimigos jogavam tu- 
do isso contra ele e lhe impuseram 
agressões fisicas. Ao contra-atacar, 
ele se valia de outras armas: o talen- 
to, a inteligência, a coragem. Nin- 
guémo derrotavana palavra escrita. 

O Rio não tem uma praça João do 
Rio. Mas Lisboa tem. Isso talvez lhe 
bastasse para amar, venerar e que- 
rer duas vezes a sua cidade. 


Anitta no 
terreiro 


Muniz Sodré 
Professor emérito da UFRJ, autor, 


entre outros, de "Pensar Nagô" e 
“Fascismo da Cor” Escreve aos domingos 


No deserto moral do digitalis- 
mo, imperaa lei dosnúmeros. 
Cem vale menos que mil, que 
vale menos que um milhão, in- 
dependente da qualidade do 
fato. Uma mentira óbvia com- 
partilhada por milhões pare- 
ce verdade, Um político pode 
ter populridadenuméricapo- 
sitiva, embora com qualifica- 
ões morais negativas. Isso vai 
mídia e rede social ao coti- 
diano vivido. 

Recente é o episódio da can- 
tora, compositora e empresá- 
ria Anitta, com refluxo de mi- 
lhares de seguidores devido a 
umclipe em terreiro afro. Dissi- 
pando temores de doença gra- 
ve, elahomenageou ritual 
te, vestida de palha, a divinda- 
de da doença e da cura. A mes- 
ma, aliás, que inspirou a core- 
ógrafa Deborah Colker no es- 
petáculo “Cura”, Forte a intole- 
rância, mais forte foi a confir- 
mação por Anitta de sua cren- 
ça. Os números deram foco à 
notícia: tinha 65 milhões, per 
deu200 mil. Na ótica do terrei- 
ro entretanto, livrou-se de um 
encosto, ganhou. 

Ao olhar ligeiro, a moderni- 
dade das redes seria ineanipa: 
tívelcoma tradição afro. Achil- 
le Mbembe pensa o contrário: 
“a África era digital antes do di- 
gital” (em “Animismo e Visce- 
ralidade”). Para o filósofo, nos 
mitos africanos se evidencia a 
centralidade dos fenômenos 
de migração e conexão, isto é 
a criação de espaço por circu- 
lação e mobilidade, assim co- 
mo plasticidade na organiza- 

ão social frente ao novo e ao 
inédito. A mesma da cognição 
edocálculo. Mbembe: “O ima- 
ginário dosnúmeros, a organi- 
zação em redes, as maneiras 
de recortar o real (...) todas es- 
sas estruturas fenomenológi- 
caseram, ao contrário do que 
se acreditava, extremamente 
propícias à inovação”. 

Anitta aporta ao show busi- 
nessumaréplica desse paradig- 
ma. Corpo à frente, coma aura 
africana da Vênus Calipígia re- 
vestindo seu bundalelé cênico, 
conduzida pelo orixá Logunede, 
elaabriuespaço internacional. 
Umfenômeno de mobilidade: a 
partir do subúrbio humilde, di- 
geriu inglês, espanhol, francês 
e as manhas do marketing pa- 
ra encarná-las em uma corpo- 
ralidade móvel, transtronteiras. 
Não só voz, foder ten mi 
grante, com mensagem de par- 
tida: “Prepara!” 

Na arena do espetáculo, há 
fenômenos análogos, em que 
o corpo ocupa o fundamento 
do imaginário de uma comu- 
nidade percebida como nú- 
cleo vital, ao modo dos siste- 
mas antigos de pensamento 
africano, em que asrelações de 
energia eram somáticas. Hoje, 
corpos racializados (Anitta é 
um desses) reencontram na 
comunidade afro-litúrgica a 
potência subjetiva inscrita 
no tempo ancestral. Nenhum 
identitarismo, mas força vital, 
agora também impelida por al- 
goritmos. Para além da lei au- 
tista do cálculo, o mundo digi- 
tal pode ser apreendido, quem 
sabe, como teatro próprio, co- 
mo mítico portal da vez. 
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Atecnopolítica e 
as enchentes de ódio 


Pouco adiantará o expurgo de perfis mentirosos 


Gaudêncio Torquato 


Jornalista, escritor, professor titular aposentado da USP e consultor político 


Um apreciável conjunto de instru- 
mentos se insere na seara da políti- 
ca para influenciar seus rumos, cri- 
ar perfis para novos protagonistas 
e recriar imagens de figurantes tra- 
dicionais, situação que se apresen- 
ta extremamente impactante nos 
ciclos eleitorais. Basta enxergar seu 
(mau) uso nos EUA e no Brasil, pa- 
ises que vivenciam o clima de elei- 
ções. As ferramentas escolhidas fa- 
zem parte das plataformas nas re- 
des sociais e constituem a nova in- 
fraestrutura da arte e da técnica 
de fazer política na era digital. 
Osmeiosancoram-se na trollagem 
—comentários racistas, sexistas, ho- 
mofóbicos, denúncias contra desa- 
fetos ete—, com evidente propósi- 


to de gerar aplausos para alguns fi- 
quantos edesmontar a identidade 

le outros. A falsidade é a bússola de 
fontes e receptores das redes. Seu 
objetivo é expandir a desinforma- 


ção. Para tanto, haverá uma imer- 
são na deepfake, com a produçã 

de videos Bombésticos para ifa- 
mar perfis. O mergulho profundono 
oceano das fraudes sinaliza intensa 
conflituosidade na política. 

A engrenagem tecnológica abre 
os horizontes da tecnopolítica, de- 
senhando os contornos do que po- 
demos chamar de tecnodemocracia, 
com danosaos valores democráticos. 
Veja-se o questionamento do governo 
norte-americano sobre o aplicativo 


chinês TikTok. O presidente Joe 
den sancionou um pacote de medi- 
das obrigando a empresa chinesa 
ByteDance a vender a operação do 
TikTok nos EUA para uma empre- 
sa americana. Mas a 1º Emenda da 
Constituição norte-americana diz 
que o Congresso não pode fazer leis 
que limitem a lil le de expres- 
são, incluindoa liberdade deimpren- 
sa, de religião, o direito de reunião 
e de se peticionar ao governo. 

Em que campos atua a tecnopoli- 

tica? No campo eleitoral, por exem- 
plo. Osinstrumentos adotados pelo 
marketing são: pesquisas, discurso 
de campanha, comunicação, articu- 
lação e mobilização de massas. Se 
as pesquisas têm uma face induto- 
ra, empurrando eleitores para o la- 
do dos perfis que lideram o ranking 
de candidaturas (tendência mais for- 
te junto a segmentos de baixo nível 
de conscientização), ganham, ago- 
ra, maior força na teia tecnoló 
contando com “novos intérpretes 
e propagandistas”, que se integram 
ao universo dos marqueteiros. 

A manipulação abre com a inter- 
pretação das pesquisas. Pré-candi- 
datos, com um ou dois pontos per- 
centuais à frente do segundo colo- 
cado, são apresentados como “ven- 
cedores”. Sob a biruta dealgoritmos 
“trabalhados” pela inteligência arti- 
ficial, candidatos vestirão o man- 
to das classes sociais, adornando 


seu discurso com toques populistas. 

No rol programático habita o mai- 
or desafio dos candidatos: escolher te- 
masque preenchamas demandasde 
eleitoresque pensam diferente sobre 
eles.Ospi usarão trolla- 
gens para dourar a pílula de seus con- 
tratantes. Haja fake news. Pouco adi- 
feita pa de perfis men- 

ini a 
substiirdos eliminados comnovos 
teiros” —entreosquais, robôs. 

Na seara da comunicação, o foco 
estará na embalagem. (A propósi- 
to, nas redes, o ditador russo, Vla- 
dimir Putin, tem sido mostrado co- 
mo dirigente simpático e “huma- 
no” ao acarinhar crianças, pegan- 
do-as no colo; dançando em bailes; 
etirando selfies com noivas saindo 
da igreja. E, até, piscando um olho 
para amigos em solenidades). 

Amidiamassiva se afastará de apoi- 
os explícitos, mas acabará assumin- 
do; posa a! S a 
escolhidos. Em tempos de - 
Fed as redes acabarão sinalizando 

jo de vitória para eles. No cam- 
poda articulação, as plataformas 
tentarão estabelecer a conexão das 
candidaturas com os segmentos or- 
ganizados. Será explícito o rolocom- 
pressor de apoio e financiamento, 
como é o caso do agronegócio. 

Quanto à mobilização, uma novi- 
dade: as massas tendem a desapa- 
recer para dar lugar a grupos orga- 
nizados. Carreata? Motociata? Gru- 
Caravanas articu- 
. Showmicios? Po- 
derão surgir. Grandes concentra- 
ções serão oxigenadas pela pola 
zação. No Brasil rachado ao meio, 
oslíderes das duas bandas tentarão 
arregimentar as massas, mesmo 
em campanhas municipais. 

O ambiente do ciberespaço ten- 
de a ganhar status de maior pal- 
co da política. E a tecnopolítica 
avolumará as enchentes de ódio. 


Fido Nesti 


Brás Cubas é o 


retrato do Brasil 


'Defunto-autor' e suas ambiguidades seguem atuais 


André Sampaio 


Escritor editor, letrólogo e filósofo, é pesquisador e professor colaborador da Universidade Federal do 
Oeste da Bahia e pesquisador do Instituto de Estudos Avançados da USP 


“Sóme faltam 100 páginas, ese eu for 
muito HERENT durarão até o 
fim de semana... E aí, então? O que 
eu deveria fazer com o resto da mi- 
nha vida?” pontuou, com misto de 
fascinação e lamento, a influencere 
escritora Courtney Novak, que des- 
cobriu e leu recentemente “Memó- 
rias Póstumas de Brás Cubas” como 
parte de um desafio parao TikToken- 
volvendo escolha de obras de países 
em ordem alfabética. O que a norte- 
“americana, que viralizou junto do 
clássico, talvez ainda este) nai des- 
cobrir é o quanto ele espel 

Brás Cubas, o “defunto autor”, fi- 
gura das elites, é como que um re- 
trato de seu tempo e da da 
de sua classe, É um tipo a sintetizar, 
numa aura caricatural e anedótica, 

“pena da galhofa”, um agir e um pen- 
sar de um recorte da nossa história. 
O conjunto de personagens, de di 
ferentes maneiras e segundo papéis 
e esferas sociais, se associa a ele de 
formaa possibilitar, no enredo, uma 


recriação sócio-histórica de mundo. 
Emsua construção ontológica, Brás 
se revela um ser volúvel, camaleônico, 
sempre visando a interesses e tram- 
polins sociais. Suas plurifacetasatra- 
vessam todo o arco narrativo: para 
escravizados, revelava-se um “meni- 
no diabo”, pora, uma moça atraente 
deorigem humilde, era um disposto 
pretendente, até descobrir nelauma 
deficiência fisica; a um cunhado ex- 


-traficante de escravizados, figurava 


como compreensivo; para a religião, 
constituía um doador que, no fundo, 
apenas desejava retratona sacristia; 
aouniverso político, correspondia o 
deputado ambicioso e inexpressivo, 
que depois perderia o assento; para 
o mundo dos finados, era o narra- 
dor isento, desapegado dos olhares 
externos, redigindo, porém, uma au- 
toniograta a apontar para o oposto. 

Essa amálgamaseinscreveemum 
Brasil paradoxal, pano de fundo da 
narrativa, país que estimava ideias 
de fora —os prospectos liberais eu- 


ropeus— “pari passu” com a manu- 
tenção de um modelo econômico 
alicerçado no regime escravagista. 
Era, em outras , um mun- 
do de modernidade-atraso. 

Há uma lente machadiana a cap- 
turar imagens da formação do pais. 
Sob tal hermenêutica, Brás é o Bra- 
sil oitocentista, um país defunto, de- 
caidoemhipocrisiase contradições, 
o que traz à baila “uma verdade en- 
coberta”, “chave de umsaber”, como 
conceituaria Walter Benjaminao tra- 
tardasalegorias. O próprio prenome 
do narrador, primeiras letras do no- 
me do país, não teria sido um acaso 
para um mestre da linguagem, ar- 
gumentam nomes da fortuna 
cadonosso “Bruxo do Cosme Velho”. 

Ao mesmo tempo, o romance pare- 
ce sempre permitir leituras do Bi 
sil de outros tempos, como de ho; 


pirito de tantas ambiguidades, que 
continuam a encalçar a nação, com 
antiteses de desatino nas mais di- 
ferentes conjunturas sociais, da vi- 
da cotidiana às estruturas do poder, 
em meio a avanços e pré-iluminis- 
mos conviventes na ordem do dia. 
“Memórias Póstumas” é fruto colhi- 
do da densidade de um autor que pô- 
de fazer-se intérprete de seu país. Sua 
leitura continuaa apresentar-se como 
umconviteà exploração de umvasto 
horizonte. Continua a dar-nos conta 
de um Machado que permanece atu- 
al, frequentando de leituras de bolso 
edebatesacadêmicosaàsredessociais. 


opinião 


PAINEL DO LEITOR 


folha.com/paineldoleitor 


com br 


Cartas para al Barão de Limeira, 425, São Paulo, CEP 01202-900. A Folha se reserva o 
direito de publicar trechos das mensagens. Informe seu nome completo e endereço 


Justiça se faz assim? 

Não é correta a ameaça. Masnão dá 
para o ameaçado decretar a prisão 
dosuspeito (“PF prende doissuspei- 
tede ameaçar familia de Moraes: 
Política, 1º/6). Aliás, ainstâncianão 
éa adequada. Agora, se dá para ser 
assim, seria legal reproduzir a pri- 
são a homens que ameaçam suasex- 
h doa Ap qu 
neráveise justificariam tal medida. 
Luciano Silva (São Vicente, SP) 


Ansiedade precoce 
Como professora, percebo essare- 
alidade no cotidiano (“Registrosde 
ansiedade entre crianças e jovens 
superam os de adultos pela 1º vez”, 
Cotidiano, 1º/6) . Emgeral, ascrian- 
ças estão com dificuldade de con- 
centração, baixa tolerância a frus- 
tagio impulsividade e agressivi- 
Aescola pode e deve ajudar. 
Mas, sozinha, ela não vai mudar es- 
se quadro. Saúde mental deveria 
ser politica pública séria no Brasil. 
Melissa Oliveira 
Sales (Diadema, SP) 


Eleições na África do Sul 

“Com mais de 90% dos votos a] 
rados, partido de Nelson Mandela 
amarga 1° revésem 3o anos” (Mun- 
do, 1/6). Se é uma democracia, as 
mudanças sempre são sandáveis. 
Luiz Carlos D. Oliveira (Campo Grande, MS) 


Trump condenado 

Bilionário que pede contribuiçõ 
parasua campanha mentirosa éum 
acinte ao bom senso ("Se fazem is- 
so comigo, podem fazer com todo 
mundo, diz Trump após condena- 
ção”, Mundo, 1º/6). Mente descara- 
damente evaidespejando acusações 
atodomundo, querendose fazer de 
vitima. Ridículo é pouco para tanta 
violência contra negros, imigrantes, 
pobres. Figura insuportável, como 
Putin, Netanyahu e assemelhados. 
Leonilda Pereira Simões (Sapiranga, RS) 


Benefício sob revisão 
Não é justo que o idoso pobre que 
não contribuiu receba a mesma 
quantia do idoso igualmente po- 
bre que contribuiu com muito sa- 
canan avida ea Ee mge 
passar porai jo cac 
trale Tevisão dos: beneficios Mer 
cado, 19/6). É um claro desestimu- 
lo aos trabalhadores de baixa ren- 
da que pagam suas contribuições 
como autônomo. Acredito que ca- 
da vez menos gente pague, já que 
não vai fazer diferença no final. Ea 
previdência vai sentir, com certeza. 
Heloisa Gomes (Rio de Janeiro, RJ) 


Descaso com educação infantil 
Muitos estados poderiam voltar à 
condição de pao federal De 
ze governos estaduais ignoram edu- 

o infantilem orçamentos”, Co- 

1º/6). Seuspoliicosa só ser. 

vem paratorrar o dinheiroem a 
desnecessáriasao interesse ibco. 
Eduardo Elói (São Paulo, SP) 


Chico Buarque 

Lembro que Chico Buarque com- 
pôs um dos hinos de combate à di- 
tadura ("Amore ódio em Chico Bu- 
arque”, Alvaro Costa e Silva, Opini- 
ão, 19/6) . O primeiro foi o de Van- 
dré, “Pra Não Dizer ue Não Falei 
das Flores”, o segundo do Chico, 
“Apesar de Você" e o terceiro de Al- 
dirBlance João Bosco, “O Bêbado e 
a Equilibrista” Com igual força e me- 
obeso io é “Pesadelo”, de Paulo 
César Pinheiro e Maurício Tapaj 
Paulo Silveira (São Paulo, SP) 


Aquarela do Brasil 

“Comunidade LGBTQIA+ tira verde 
eamarelo do armário depois de go- 
verno Bolsonaro” (Ilustrada, 1º/6).A 
bandeira brasileira não foi seques- 
trada, ela só foi tirada do limbo em 
iva. Agora estão querendo 
de novo. Povo hipócrita. 
Marcos L. Carvalhães (Sertâozinho, SP) 


ASSUNTO QUAL LIVRO NACIONAL VOCÊ 
INDICARIA PARA UM LEITOR ESTRANGEIRO? 


“Memórias Póstumas de Brás Cu- 
bas? de Machado de Assis. Para que 
vejam a erudição de um bom es- 
critor brasileiro desde há tempos. 
José Carlos Rezende (Cuiabá, MT) 


“Lavoura Arcaica”, de Raduan Nas- 
sar. Pelo primor da linguagem e pe- 
la prosa poética. 

Guilherme Mazarello (Brasília, DF) 


“Meu Pé de Laranja Lima”, de José 
Mauro de Vasconcelos, pois é um i- 
vroque retrata de forma muito emo- 
cionala condição de muitas pessoas. 
Raul Carusi Mistrão (Matão, SP) 


“Bom dia, Verônica”, de Raphael 
Montes e Ilana Casoy. É uma leitu- 
ravisceral e foge do estereótipo de 
que brasileiro só escreve sobre as 
mazelas da periferia ousobrea mi- 
séria do sertão nordestino. 

Soraia Soares Almeida 

(Montes Claros, MG) 


“Anjo da Morte”, de Pedro Ban- 
deira, assim como toda a coleção 
Os Karas, para mostrar boas obras 
infantojuvenis. 

Sidyma Costa (Pacajus, CE) 


“Senhora”, de José de Alencar Éum 
clássico de “inimigos para amantes”. 
A história é envolvente e cativan- 
te. O livro traz uma crítica social, 
ao mesmo tempo que garante uma 
leitura divertida e retrata a socie- 
dade e os costumes de uma época 
de transição no cenário nacional. 
Ana Clara Fernandes (Contagem, MG) 


“Os Sinos da Agonia”, de Autran 
Dourado. Com uma história con- 
tada de três formas, esse livro traz 
uma descrição belissima de Ouro 
Preto no período colonial. 

Ana Claudia Fernandes (Gurupi, TO) 


“O Avesso da Pele”, de Jeferson Te- 
nório, porque conta a história do 
racismo estrutural no Brasil. 
Viviana Diane (Ceilândia, DF) 


“Anarquistas, Graças a Deus, de 
Zélia Gattai, conta a partir de sua 
visão de jovem, como foi a chega- 
da e por tudo que italianos passa- 
ramno Brasil durante a imigração 
nosidos de 1900. 

Debora Mazza (Vila Velha, ES) 


“Dom Casmurro”, de Machado de 
Assis, expõe as angústias, dúvi- 
das e questionamentos que sem: 
pre estiveram na mente humana, 
é atemporal. 

Simone Santos da Rosa 

(Porto Alegre, RS) 


* 


“Capitães da Areia”, de Jorge Ama- 
do. Escolhi esse livro porque ele 
mostra a situação de crianças em 
vulnerabilidade social de forma re- 
alista, evidenciando o quão cruela 
sociedade pode ser. Ademais, a obra 
mostra o estado baiano e suas nu- 
ancesaquém de samba e carnaval. 
Giovanna Freire (São Paulo, SP) 


“A Hora da Estrela”, de Clarice Lis- 
pector. Um livro que exala não só 
a essência da autora mas também 
uma análise da sociedade brasileira. 
Lívia Vitória dos Santos 

(Santo André, SP) 


“Grande Sertão: Veredas”, de Gui- 
marães Rosa. Obra magna da lite- 
ratura brasileira que dialoga numa 
perspectiva intertextual com Ulis- 
ses, de James Joyce, numa aborda- 
m única do consumado mestre 
letras brasileiras. 


Gismair Martins Teixeira (Goiânia, GO) 


“Quarto de Despejo: jo de uma 
Favelada”, de Carolina Maria de Je- 
sus. Mostra a realidade do Brasil 
que não muda! 

Maria Ilma Gomes Silva Sousa 

(São Paulo, SP) 


“Éramos Seis” pela simplicidade e 
sensibilidade que Maria José Dupré 
trouxe, mostrando singularidades 
de uma família brasileira comum. 
Márcia Brito Cunha (Belém, PA) 
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Cada macaco no seu galho 


Presidente da OAB (Ordem 


dos Advogados do Brasil), 


Beto Simonetti critica o ministro Alexandre de Moraes, 
doSTE porter ordenado na sexta-feira (31) as prisõesde 
dois suspeitos de terem feito ameaças a ele e a seus fa- 
miliares. “Aleibrasileira não permite que a vítima julgue 
opróprio caso”, afirma Simonetti, acrescentando que o 
STF também erra ao tratar de casos de pessoas sem foro 
especial. Neste sábado (1º), Moraes se declarou impedi- 
do de seguir no caso de ameaça, mas manteve as prisões. 


DIVISÃO As investigações a 
respeito de ameaças e perse- 
guição devem ser redistribu. 
idas a outro ministro do STE, 
mas Moraes afirmou que há 
provas colhidas no caso co 
nectadas às ações que inves 
tigam osataques à democra 
cia, relatadas por ele, Por is 
so, determinou a manuten: 
ção das prisões preventivas 


INTIME-ME... O deputado Edu- 
ardo Bolsonaro (PLSP) foge 
háseismeses de intimação do 
STF para que responda a uma 

ueixa-crime por ter compara 

loo que chamou de “professo 
res doutrinadores” atrafican. 
tesde drogas emjulho de 2023, 


«-SEFOR CAPAZ Diante disso, a 
deputada Luciene Cavalcante 
(PSOL-SP) pediu ao ministro 
Kassio Nunes Marques, rela- 
tor do caso no STF, que faça 
a citação por hora certa, de 
terminando um horário pa 
ra que o parlamentar receba 
anotificação. Em 16 de maio, 
Paulo Gonet, procurador ge 
ral da República, recomendou 
a aprovação do pedido. Mar- 
quesainda não se manifestou. 


SAGA Em novembro, ofic 
de Justiça Federala 
am um relato dei 

quetiveram com 
atarefa, Foram ao menos sete 
tentativas fracassadas de in 
timar o deputado, nas quai 
receberam “informações de 
sencontradas e imprecisas” 
dos funcionários. 


JÁ SABIA Integrantes do Mi 


recebido sem surpres 
cisão judicial que suspendeu 
o acordo fechado entre o go- 
verno ea Proifes, uma das en 
tidades que representam os 
professores federais em gre 
ve por reajuste. Técnicos da 
pasta dizem que o cenário 
era previsível por causa da 
rivalidade da Proifes, ligada 
ao PT, com o Andi 
to próximo de PSOL e PSTU 
quenão reconheceu o acerto. 


Três Poderes 
VENCEDOR DA SEMANA 


RESERVA Emreuniãonaterça- 
-feira (28), em Brasília, o mi 
troMárcio França (Empreen- 
dedorismo) pediu aos repre- 
sentantes de centrais sindi- 
cais que levantem quantas va- 
gastêmatualmente à disposi 
çãoemsuascolôniasde férias. 


TAMPÃO No encontro, ele 
anunciou a ideia de destiná 

las provisoriamente para as 
pessoas desabrigadas no Rio 
Grande do Sul enquanto o go- 

verno federal busca soluções 
definitivas, como a constru 

ção de novas casas. 


TEMOS VAGAS Somente na Bai- 
xada Santista o movimento 
sindical já identificou 10 mil 
vagas. Os valores a serem pa 
gos pelo governo aos sindi 
catos ainda serão discutidos. 


RUGIDO Um dos integrantes 
dogrupo de trabalho que ana: 
lisao texto principal da regu: 
Iamentação da reforma tri 
butária, o deputado Joaquim 
Passarinho (PLPA) defende 
incluir jogos de azar como o 
doTigrinho no Imposto Sele 
tivo, que incide sobre produ- 
tos considerados prejudiciais 
saúde e ao meio ambiente. 


FAZMAL Passarinho dizterpe 
dido à Receita um estudo so 
bre os jogos de azar disponí 
veisemcelular eonline. “Tem 
gente que está toda endivida 
Lógico que faz malà saúde 
mental Sea gente está taxando 
té refrigerante, por que não 
ar esses caras?”, pergunta. 


ti 


AGENDA Na quarta-feira (5), 
o Livres, movimento em de- 
fesa do liberalismo, realizará 
um debate na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara dos Deputados pa 
ra tratar do orçamento públi 
coe como incluir os mais po- 
bresnele. Participam Marcos 
Mendes, economista e colu 
nista da Folha, Daniel Couri, 
ex-diretor do Ministério do 
Planejamento, e a deputada 
Adriana Ventura (Novo-SP). 


Arthur Lira (PP-AL), presidente da Câmara dos Deputados, 
que costurou acordo com operadoras para suspender 
cancelamentos unilaterais de planos de saúde 


PERDEDOR DA SEMANA 


O presidente Lula (PT), que sofreu um pacote de derrotas no 
Congresso, incluindo ampla traição dos partidos aliados 


FIQUE DE OLHO 


Lula fará reunião com líderes do governo na segunda-feira 
(3) para tentar melhorar a articulação com o Legislativo, e o 
Senado pode votar projeto de lei que cria o programa Mover. 


Com Danielle Brant 
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CIRCULAÇÃO DIÁRIA (ivc) 
794.866 exemplares (março de 2024) 


O diretor-geral da Polícia Federal, delegado Andrei Rodrigues adriano machado -sjan 2024 nestes 


PF infla diretoria com 
casos sobre Bolsonaro e 
esvazia ala de investigação 


Mudança na inteligência aproxima do diretor-geral as apurações 
sensíveis; gestão diz que reestruturação permitiu fortalecimento 


Cézar Feitoza 


BRasíiA A Polícia Federaltem 
concentradoinquéritos ligados 
ao ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) na DIP (Diretoria de Inte- 
ligência Policial) e esvaziado o 
setor responsável por conduzir 
investigações que correm em 
tribunais superiores. 

A mudança desvirtuou a 

o principal da direto) 
deinteligênciaeaproximouas 
inves stigações sensíveis ao di- 
retor- geral da corporação, de- 
legado Andrei Rodrigues, se 
gundo integrantes da PF ou- 
vidos sob reserva pela Folha. 

ADIPéosetorda Polícia Fe- 
deral responsável por definir 
apolitica de inteligência e rea- 
lizar ações de contrainteligên. 
cia e investigações sobre ter- 
rorismo. Até 2022, os delega 
dosvinculados aárea dirigiam 
inquéritos geralmente relaci- 
onados à segurançanacional. 

Atualmente, a diretoria é 
el pelos i inquéritos 

igitais —que en- 
volvem os planos popeta de 
Bolsonaro e aliados após as 
eleições de 2022 ea fraude no 
cartão devacinação— das fa- 
ke news, do uso ilegal de si 
tema de monitoramento por 
integrantes da Abin (Agência 
Brasileira de Inteligência) edas 
blitzemontadas pela PRF (Po- 
licia Rodoviária Federal) no se- 
gundo turno das eleições pre- 
sidenciais. 

Os delegados do setor ain- 
da foram incumbidos de in- 
vestigar a hostilidade ao mi- 
nistro Alexandre de Moraes, 
do STF (Supremo Tribunal 
Federal), noaeroporto de Ro- 
ma, na Itáli; 

A Polícia Federal tem uma 
área específica para conduzir 
investigações que tramitam 
noSTE Trata-se da CINQ (Co- 
ordenação de Inquéritos nos 


Sempre 
quefor 
verificada a 
necessidade, 
poderáa DIP 
[Diretoria de 
Inteligência 
Policial] ser 
designada 
paraatuar 
em quaisquer 
casos, vez 
quea ligação 
direta coma 


aferida 
internamente 


Polícia Federal 
em nota sobre 
a mudança 
interna 


Tribunais Superiores), setor li 
gado à Diretoria de Investiga- 
ção e Combate ao Crime Or- 
ganizado (Dicor). 

A coordenação está i 
ada e com poucos delegados. 
Hoje, coordena principalmen: 
teaOperação Lesa Pátria, com 
foco em organizadores e fi 
nanciadores dos ataques de 
8 de janeiro de 2023, e inqué 
ritos sobre desvios em obras 
custeadas com emendas, en 
treeleso caso do ministro Jus- 
celino Filho (Comunicações). 

Delegados ouvidos pela Fo- 
Iha afirmaram, sob reserva, 
que o desvirtuamento da di- 
retoria de inteligência gera 
desajustes entre os setores 
da PF, retirando relevância 
do departamento responsá 
vel pelas investigaçõe: 

Por tratar de assuntos sen 
síveis, a DIP também fica mais 
próxima da direção-geral da 
Polícia Federal —e sua recen- 
te metamorfose trouxe para 


róximo de Andrei inquéritos 
Egadósao polsiêmo. 
A direção é chefiada pelo de 


legado Rodrigo Morais, ami 
go de Andrei Rodrigues. Ele fi 
couconhecido por ser o dele- 
gadoresponsável pela invest 
gação sobre o atentado a faca 
contra o então candidato Jair 
Bolsonaro, em 2018. 

Em nota, a Polícia Federal 
afirmou que a mudança ocor 
reua partir do entendimento 
de que normas internas per 
mitem que “casos sensíveis 
pudessem tramitar na Dire- 
toria de Inteligência Policial”. 

“Essa atuação sempreocor- 
reu e foi intensificada com a 
reestruturação realizada na 
diretoria no início de 2023 
com seu crescimento e for 
talecimento”, disse. 

“Diante disso, sempre que 
for verificada a necessidade, 
poderáaDIPser designada pa- 


ra atuar em quaisquer casos, 
a ligação direta com 
aferida inter- 
concluiu. 
A DIP é a principal área da 
Polícia Federal que possui e» 
ise e equipamentos dein- 
Foi por meio dela 
que peritos e técnicos conse- 
guiram desbloquear travas e 
acessar dados armazenados 
nasnuvens do celular do tenen- 
te-coronel Mauro Cid, ex-aju- 
dante de ordens de Bolsonaro. 
Ainvestigação inicialmente 
devassou o dia a dia da Presi- 
dência da República em 2022 
e, meses depois, descobriu a 
possível fraude no cartão de 
vacinação de Bolsonaro e ali- 
ados, o que motivou a prisão 
e posterior delação de Cid. 
Por outro lado, no inqué- 
rito da hostilização de Mo- 
raes, o delegado Hiroshi Sa- 
kaki Araújo teve de deixar a 
investigação após incluir em 
relatório o diálogo entre Ro- 
berto Mantovani, suspeito de 
agredir o filho do ministro, e 
seu advogado —motivo de 
revolta na OAB (Ordem dos 
Advogados do Brasil). 
Sakaki era do setor de con- 
trainteligência da PF e foisubs- 
tituído no inquérito pelo pró- 
prio chefe, Thiago Rezende. 
As primeiras investigações 
sobre Bolsonaro foram paraa 
DIP em2022, por acaso. A de- 
legada Denisse Ribeiro condu- 
ziaoinquérito dasmilícias di- 
gitais, que tinha Bolsonaro co- 
moumdosalvos, quando en- 
trouemlicença-maternidade. 
O delegado Fabio Shor aju- 
dava Denisse no inquérito e 
havia sido transferido me- 
ses antes para a diretoria de 
inteligência. Ele acabou es- 
colhido para conduzir o ca- 
so. A apuração não voltou às 
mãos da delegada original e 
permaneceu na DIP. 
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política 


TSE usa atalho jurídico sobre 
anonimato contra fake news 


Sob questionamentos de advogados, nova interpretação embasa multas 


Angela Pinho 


são auto Umanovainterpre. 
tação dada pelo TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) a umarti 
go da Lei Geral das Elei 
sobre anonimato nas campa: 
nhastem sido usada para uma 
série de multas a políticos e, 
emalgunscasos, até eleitores 
eoutras figuras públicas, por 
conteúdo considerado como 
desinformação, ainda que te 
nha autoria clara. 

Amudança de entendimen 
toda corte é questionada por 
advogados da área porir con 
tra o texto literal da legisla- 
ção. Por outro lado, parte de 
fes pondera que a medida é 
uma tentativa do tribunal de 
não se omitir em relação ao 
tema em um cenário em que 
projetos para regulamentar 

plataformas digitais em 
perraram no Congresso. 

O artigo 57-D da Lei Geral 
das Eleições diz que “é livre a 
manifestação do pensamento, 
vedado o anonimato durantea 
campanha eleitoral, por meio 
darede mundial de computa: 
dores —internet, assegurado 


o direito de resposta”. 

A sanção prevista em caso 
deviolaçãoao dispositivo é de 
multa de R$5.000a R$30 mil. 

O TSE foi presidido desde 
agosto de 2022 pelo ministro 
Alexandre demores que de 
xaráacortenestasegunda-fei 
ra (3), quando aministra Cár 
men Lúciairásucedê-lono co 
mando do órgão. 

A “reinterpretação” do dis 
positivo, conforme palavra 
usada por Moraes, teve ori 
gem em ação movida contra 
Nikolas Ferreira (PL-MG) em 
decorrência de um vídeo pu 
blicado em outubro de 2022 
pelo bolsonarista. 

Na filmagem, o então depu: 
tado eleito dizia que Lula ha 
via desviado R$242,2 bilhões 
da saúde pública e reprodu 
zia trecho de declaração em 
que o petista afirmava o se 
guinte: “As pessoas que são 
analfabetas não são analfabe 
tasporsua responsabilidade. 
Elas ficaram analfabetas por 
que esse país nunca teve um 
governo que se preocupasse 
coma educação” 

Em decisão monocrática 


ainda em dezembro de 2022, 
Moraes decidiu impor a Niko 
lasa multa de R$ 30 mil, pelo 
que entendeu serem declara 
çõesinverídicase gravemente 
descontextualizadasno vídeo. 

O ministro afirmou que os 
R$242,2bilhõescitados foram 
direcionados a outras rubri- 
casdo Orçamento, e não des 
viados por corrupção, como 
deua entender o deputado; e 
que, naversão original dafra- 
se sobre analfabetismo, Lula 
citava uma série de medidas 
de seus governos para com 
bater o problema 

Ao defendera reinterpreta 
ção doartigos7-D, Moraes ci- 
tou na ocasião “o grave con 
texto de propagação reitera: 
dade desinformação, comine- 
gável impacto na legitimida 
de daseleições” ea missão do 
TSE“no combate às fake news 
na propaganda eleitoral” 

Para contestar a leitura li 
teral do artigo, ele argumen. 
tou que, “realmente, a partir 
daleitura do dispositivo, não 
se mostra viável depreender 
que o ilícito se restringe à hi 
pótese de anonimato” 


o analisar recurso de Niko- 
las em março de 2023, o TSE 
confirmou o entendimento 
de Moraes por 6 votosa 1. Fi 
cou vencido o ministro Raul 
Araújo, que entendeu estar 
o vídeo dentro dos limites 
da liberdade de expressão e 
não ser cabível aplicar o arti: 
go contra anonimato a casos 
de desinformação. 

Desde então, o artigo tem 
sido aplicado em uma série 
de decisões na corte —sóem 
abril, foram ao menos seis— 
etambémnostribunaisregi 
onais eleitorais. 

A pesquisa de jurisprudên. 
cia do TSE mostra que bolso. 
naristas estão entre os mais 
multados com baseno enten 
dimento no artigo. 

O ex-presidente Jair Bolso- 
naro (PL), por exemplo, tem 
multasacumuladas em R$ 100 
milporafirmaçõesque tratam 
deassociações do PT ao PCC, 
aimputação ao partido deale. 
gações falsas sobre sexualiza 
ção decriançase o chamadoa 
aposentadosa fazerem prova 
de vida direto nas urnas” vo- 
tando em Bolsonaro. 


Alexandre de Moraes em sua última sessão como presidente do TSE, ao lado do procurador-geral da República, Paulo Gonet Pedro Ladeira -29.mai2024/Folhapress 


A Justiça Eleitoral 
tem sido muito 

feliz em relação a 
desinformação, mas 
não tem poderes 
ilimitados 

Amanda Cunha 

advogada e membro da Abradep 


(Associação Brasileira de Direito 
Eleitoral e Político) 


O melhor caminho 
era que o legislador 
previsse multa, 

mas, enquanto não 
houver lei específica, 
o tribunal não pode 
fechar os olhos para o 
que está acontecendo 


Luiz Eduardo Peccinin 
advogado e integrante 
da Abradep 


Seus filhos Flávio e Eduar 
do, assim como a correligio 
zarla Zambelli, também 
estão entre os que receberam 
mais de uma multa. 

Em caso recente, por outro 
lado, a sanção foi usada para 
punir com multa de R$ 5.000 
umcrítico da senadora Dama 


res Alves (Republicanos-DE) 
em sua campanha ao cargo. 

Com 149 seguidores à épo- 
ca, o perfil Qbrasiliasemda- 
mares reproduziu texto de 
um blog com os comentári- 
os“éumabsurdo” e “brincan- 
do com o dinheiro do povo 

Orelator docasono TRE-DF 
entendeu que o dono da con- 
ta deveria ser multado, uma 
vez que o conteúdo reprodu- 
zido por ele continha infor- 
mações inverídicas, como a 
de que Damares havia gasto 
todoo dinheiro do fundo elei- 
toral para a sua campanha e 
feito uma vaquinha virtual. 

O cantor Latino também 
foimultado em R$ 5.009, pelo 
TSE, por publicar video que di- 
ziaque Lulaeo PT eram favorá- 
veisà implantação de banheiro 
unissex nas escolas, ao aborto 
eà liberação das drogas. 

Autor de “Liberdade de Ex- 
pressão e Desinformaçã 
Contextos Eleitorai 
rum), Elder Maia Goltzman 
afirma que a reinterpreta- 
ção do artigo sobre anoni 
mato pode ter um efeito de 
dissuadir agentes a pratica 
rem desinformação, em um 
contexto no qual o Congres: 
so não regulamentou as pla- 
taformas digitais. 

Ele afirma ainda que a mu 
dança de entendimento não 
é incomum no tribunal, da 
daasua composição rotativa. 

Como exemplo, ele cita de- 
cisão de que recursos e tempo 
de propaganda para candida 
tura de mulheres devem ser di- 
vididos entre negras e brancas 
na exata proporção das can- 
didaturas apresentadas pelas 
siglas. “A lei não foi expressa 
nesse sentido e coube à corte 
esta interpretação”, diz. 

Aadvogada Amanda Cunha, 
membro da Abradep (Associ: 
ação Brasileira de Direito Elei 
torale Político), avalia por ou 
tro lado como problemático 
o uso do artigo 57-D para co- 
ibir desinformação quando 
não há anonimato. 

Segundo ela, a corte nesse 
caso não promoveu uma mu 
dança de interpretação, mas 
“a criação de um ilícito que 
não está na legislação”, resul. 
tando em arbítrio. 

“AJustiça Eleitoral tem sido 
muito feliz em relação a desin 
formação, mas não tem pode 
res ilimitados”, diz. 

Também integrante da 
Abradep, o advogado Luiz 
Eduardo Peccinin avalia que 
o uso do artigo sobre anoni: 
mato paraaplicação de multa 
foi a forma de o TSE encontrar 
uma sanção intermediária. 

“Omelhor caminho eraque 
o legislador previsse multa, 
mas, enquanto não houver lei 
específica, o tribunal não po 
de fechar os olhos para o que 
está acontecendo”, afirma. 


Ombudsman 
Alexandra Moraes estreia 
em de junho 


Moraes se diz impedido em caso de ameaça, mas mantém prisões 


José Marques e 
Renato Machado 


erasíia O ministro do STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
Alexandre de Moraes se de- 
clarou impedido neste sába 
do (1º) de permanecer no caso 
la ameaça e perseguição con 
tra membros de sua família. 
Ele prosseguirá, porém, com 
a relatoria relacionada à sus 
peita do crime de tentativa de 
abolição do Estado democrá 
tico de Direito com emprego 
de violência ougraveameaça. 
Comisso, Moraes manteve a 
prisão preventiva dos doissus 
peitos que haviam sido presos 
nasexta-feira (31) pela suspei 
tade envolvimento nas ame- 
ças, apontando que há “for 
tesindícios de autoria”. 
Oministro dividiuo casoem 
dois. Asinvestigaçõessobreos 
crimes de ameaça e persegui 
ção devem ser redistribuídas 
aoutro ministro doSTE jáque 
ele é impedido de atuar nela. 
Moraes, porém, afirmouque 
há provas colhidas nesse ca- 
so conectadas às ações que 
investigam os ataques à de- 


mocracia, relatadas por ele. 
As provas foram encami 
nhadas para a Polícia Fede 
ral, que deverá, em um pra 
zo de 15 dias, apresentar lau: 
dos referentes aos aparelhos 
apreendidos. 
“Osfatosnarrados pela Pro- 
curadoria-Geral da República 
são graves e, presentes a com- 
provação de materialidade 
e fortes indícios de autoria 
apontama intenção conscien- 
teevoluntária dos agentes em 
restringir o exercício livre da 
função judiciária, notadamen 
tequanto àsinvestigações de- 
correntes dosatos praticados 
no dia 8jan.23', afirma o mi- 
nistro em sua decisão. 
Moraes diz que, por isso, 
há “presença dos requisitos 
necessários e suficientes pa- 
ra a manutenção de ambas 
asprisões preventivas, apon- 
tando, portanto, aimprescin- 
dível compatibilização entre 
Justiça Penal e o direito de li- 
berdade, contexto que deve 
ser considerado”. 
O ministro menciona que a 
PGRapontouque o conteúdo 
de mensagens trocados pe- 


los suspeitos, com referênci 
as a “comunismo” e “antipa 
triotismo” evidenciam “com 
clareza intuito de, por meio 
dasgraves ameaçasa familia 
res do ministro Alexandre de 
Moraes, restringir o livre exer- 
cício da função judiciária pelo 
magistrado do Supremo Tri 
bunal Federal à frente das in- 
vestigações relativas aos atos 
que culminaram na tentativa 
deabolição do Estado demo 
crático de Direito [em 8 de ja. 
neiro do ano passado” 
Segundo ele, houve um mo- 
dus operandi semelhante ao 
queculminoucomosataques 
golpistasàs sedes dos três Po- 
deres, por meio de “instru- 
mentalização das redes soci- 
ais por extremistas digi 
as criminosas ‘milicias digi- 
no intuito de coagir a 
autoridade judiciária que pre 
side os inquéritos [Moraes 
Após pedido da PGR e or 
dem de Moraes, a PF prendeu 
nasexta doissuspeitos de en- 
volvimento em ameaças con- 
tra a família do ministro. 
Em nota depois da prisão, 
Moraes reproduziu trecho de 


pedido da PGR que cita “agra- 
vidade das ameaças veicula 
das, sua natureza violentaeos 
indícios de que há monitora 
mento da rotina das vítimas” 
Um dos presos é o fuzilei 
ro naval Raul Fonseca de Oli 
veira, sargento lotado no Co 
mando da Marinha. O outro 
é Oliverino de Oliveira Júnior 
Moraes foi questionado por 
especialistas pelo fato de ter 
decidido, na operação reali 
zada pela PF na sexta, sobre 
um tema que lhe diz respeito. 
“A lei brasileira não permi- 
te que a vítima julgue o pró- 
prio caso”, afirmou à coluna 
Painel, da Folha, o presidente 
da OAB (Ordem dos Advoga 
dosdo Brasil), Beto Simonetti. 
O presidente da OAB avaliou 
que o STF erra ao julgar pes 
soas sem foro especial. 
Professor de direito da PUC- 
-SP, o advogado Ricardo Say 
eg afirmou que a prisão au- 
torizada por Moraes na oca 
sião era “absolutamente ile- 
gal” “É muito grave ameaçar 
umministro do Poder Judici 
árioea família dele. Essa gra 
vidade é proporcional ao im- 


pedimento dele de ser o ma 
gistrado da causa” 

Ele citou como base para 
justificar o impedimento de 
Moraes o artigo 252 do Códi- 
go de Processo Penal, queafir 
ma que o juiz não pode exer 
cerjurisdição no processoem 


que “ele próprio ou seu côn: 
juge ou parente, consanguí 


Os fatos [...] são 
graves e, presentes 
a comprovação de 
materialidade e 
fortes indícios de 
autoria, apontam a 
intenção consciente 
e voluntária 

em restringir o 
exercício livre da 
função judiciária 
Alexandre de Moraes 
ministro do STF 


neo ou afim em linha reta ou 
colateral até o terceiro grau, 
inclusive, for parte ou direta- 
mente interessado no feito 

Em entrevista ao jornal O 
Globo em janeiro, Moraes dis- 
se que as investigações dos 
ataques golpistas de 8 de ja 
neiro de 2023 revelaram três 
planos para matá-lo. 

“O primeiro previa que as 
Forças Especiais do Exército 
me prenderiam em um do- 
mingo e me levariam para 
Goiânia. No segundo, selivra- 
riam do corponomeio do ca- 
minho para Goiânia. Aí, não 
seria propriamente uma pri- 
são, mas um homicídio”, dis- 
se o ministro, à época. 

“E o terceiro, de uns mais 
exaltados, defendia que, após 
ogolpe, eu deveria ser presoe 
enforcado na Praça dos Três 
Poderes”, completou. 

Presidente do IBCCrim 
(Instituto Brasileiro de Ci- 
ências Criminais), o advoga- 
do Renato Stanziola Vieira 
concordou que, de forma ge- 
ral, um ministro não deve 
julgar um caso em que ele 
seja parte interessada. 
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Militares durante desfile de 7 de Setembro no sambódromo do Anhembi, em São Paulo Eduardo Anizeili-7set16/Folhapress 


Forças Armadas vão 
permitir alistamento 
feminino pela 12 vez 


Decisão foi tomada pelo Ministério da Defesa para 2025; 
há divergência sobre número de vagas para mulheres 


Cézar Feitoza 


BRASÍLIA As Forças Armadas 
vão permitir —pela primei 
história— que mu 
lheres participem do alista 
mento militar para ingresso 
na carreira de soldado. 

A decisão foi tomada pelo 
ministro da Defesa, José Mú- 
cio Monteiro, em conve 
com os comandantes milita- 
res. A previsão é que as mu- 
lheres entrem nas fileiras da 
Forças em 2026. 

“Nesse assunto, o Brasil de 
ve muito. E não é para fazer 
serviço de enfermagem e es 
critório, é para a mulher en- 
trar entre os fuzileiros ea in- 
fantaria. Queremos mulhere: 
armadas até os dentes”, dis: 
Múcio à Folha 

Atualmente as mulheres 
já são autorizadas a entrar 
nas Forças Armadas por ou 
tros meios, como nas esco- 
las que preparam oficiais. A 
participação feminina, po- 
rém, é limitada —só a Mari 
nha libera atuação delas em 
áreas combatentes, a de fuzi- 
leiros navais 

O alistamento feminino se- 
rá voluntário e, pelos planos 
da Defesa, deve ser permiti 
do àsmulheres que completa- 
remi8anosem2025. 0 mode 
loé semelhante ao serviço mi- 
litar masculino, mas no caso 
delas sem a obrigatoriedade 
dese apresentarem às Forças. 

Apesar do acerto entre ti 
dosos chefes militares, há 
vergências sobre a quantida- 
de de vagas que devem serre- 
servadas às mulheres —de- 
sacerto que será levado para 
decisão de Múcio. 

O ministro da Defesa havi; 
determinado que as vagas re- 
servadas às mulheres cres- 
cessem gradativamente até 
alcançar 20% das cerca de 85 
mil pessoas que entram no 
serviço militar anualmente. 

As vagas são, em maioria, 
destinadas ao Exército (75 
mil), acompanhado da Ae- 
ronáutica (7.000) e da Mari- 
nha (3.000). 

O Alto Comando do Exérci 
to discutiu a proposta de in- 


Nesse assunto 
[participação 

de mulheres 

nas Forças 
Armadas], o 
Brasil deve muito. 
[...] Queremos 
mulheres armadas 
até os dentes 


José Múcio Monteiro 
ministro da Defesa 


A fisiologia 
feminina, refletida 
na execução de 
tarefas específicas 
na zona de 
combate, pode 
comprometer 

o desempenho 
militar em 
operações 

de combate, 
dependendo 

do ambiente 
operacional 


Exército Brasileiro 
em documento 


vagas devem ser 
abertas para mulheres 
no alistamento militar, 
segundo sugestão de 
estudos do Estado-Maior 
do Exército; número é 
considerado baixo pelo 
Ministério da Defesa 


clusão das mulheres no alis- 
tamento militar em sua últi 
ma reunião, entre os dias 13 
e 17 de maio. Os 16 generais 
da cúpula da Força participa- 
ram do encontro. 

Segundo relatos feitos à Fo- 
Iha, na ocasião foi apresen 
tado o resultado de estudos 
do Estado-Maior do Exército. 
Eles sugerem que sejam aber 
tasde100042.000 vagas pa 
raas mulheres em 2025, com 
prioridade para áreas em que 
haja presença feminina, co- 
mo hospitais, escolas e ba 
ses administrativas. 

O plano interno é aumen 
tar gradativamente as vagas 
até chegar a 5.000 —núme- 
ro menor que o apresenta 
do por Múcio, já que os 20% 
representam 5 mil vagas no 
Exército. 

Ajustificativa interna é que 
não é possível saber quantas 
mulheres vão buscar o alista- 
mento militar. É preciso tam- 
bémajustar as instalações pa- 
ra a chegada das mulheres, 
com separação de dormitóri. 
oseadaptação de banheiros. 

Os dados ainda não foram 
apresentados ao ministro. 
“Acho 1.000 pouco. Vou pe- 
dir uma programação, para 
ver em quantos anos chegará 
aos 20%”, disse Múcio. 

O serviço militar tem dura- 
ção de 12 meses prorrogáveis 
até o limite de 96 meses. O jo- 
vem ingressa como soldado e, 
como tempo máximo permi- 
tido, pode deixar a Força co- 
mo 3º sargento. 

A professora Adriana Mar- 
ques, da UFRJ (Universidade 
Federal do Rio de Janeiro), 
avalia que a inclusão de mu- 
lheres no serviço militar, via 
alistamento, não é a aborda- 
gem correta para se “buscar 
equidade de gênero nas For- 
ças Armadas” 

“Nós só vamos conseguir 
assegurar equidade de gêne- 
ronas Forças Armadas quan- 
do as mulheres puderem in- 
gressar nas armas de comba- 
te. Isso que eles estão fazen- 
do éuma demagogia”, afirma. 

Adriana é crítica ao Servi- 
ço Militar Obrigatório por 


Mulheres nas Forças Armadas brasilei 


Efetivo militar em países da Otan por gênero 


Em% 


Homens 
E Mulheres 
Hungria — 
80 20 
Estados Unidos — 
82 18 
Bulgaria mem 
á 83 17 
Grécia —— 
84 16 
França — 
84 16 
Canadá — 
84 16 
Letônia —— 
84 16 
Albânia — 
85 15 
Eslovênia m 
85 15 
Norvega — 
86 14 
Tchéquia — 
87 13 
Espanha emma 
87 13 
Alemanha — 
87 13 
Portugal — 
88 12 
Lituânia — 
88 12 
Eslováquia — 
88 12 
Reino Unido — 
89 11 
Paises Baixos — 
89 11 
Croácia — 
89 11 
Brasil — 
90 10 
Monetengro ET 
90 10 
Bélgica — 
91 9 
Estônia n 
91 9 
Dinamarca — 
91 9 
Macedônia do Norte — 
92 8 
Luxemburgo 
92 8 
Itália 
94 6 
Turquia 
100 
Dados da Otan se referem a 2020; do Brasil, a 2023 
Fontes Otan e Forças Armadas 
Quantidade de mulheres nas 
Forças Armadas brasileiras 
Total—» 212.022 
Mulheres —» ME 13.017 
6% 
mama cmo sos 
ra O 14.618 
22% 
Exército Marinha Força Aérea 


Brasileira 


Fonte: Forças Armadas 


política 


que ele não forma soldados 
profissionais. As pessoas alis- 
tadas ficam, geralmente, um 
ano em unidades res e 
não cumprem funções relaci- 
onadas à defesa nacional, co- 
mo limpeza de quartéis. “Es- 
se padrão do serviço militar 
obrigatório, que elas ficam 
um ano, [...] elas não vão for- 
mar uma carreira” 

APGR (Procuradoria-Geral 
da República) entrou comtrês 
açõesnoSTF (Supremo Tribu- 
nal Federal) pedindo que se- 
jam consideradas inconstitu- 
cionaisas barreiras impostas 
pelas Forças Armadas para a 
participação feminina. 

A Procuradoria pede que 
as mulheres possam entrar 
em todas as 
gão militar chamadas de ar- 
mas) sem restrições de va- 
gasecom livre concorrên: 

O governo Lula (PT) se po- 
sicionou contra o fim das res 
trições. Em um dos documen- 
tos que embasaram a posição 
do Executivo, o Exército dis 
se que a inclusão de mulhe- 
resem determinadas funções 
pode comprometer o desem- 
penhomilitarnumasituação 
de combate por causa da “fi- 
siologia feminina”, 

“É necessário reconhecer 

jue a fisiologia feminina, re- 
fletida na execução de tarefas 
específicas na zona de com- 
bate, pode comprometer o 
desempenho militar em ope- 
rações de combate, depen- 
dendo do ambiente opera 
cional”, diz trecho do docu: 
mento do Exército. 

A Marinha foi a primeira 
das Forças a abrir suas filei 
ras para asmulheres, em 1980. 
As primeiras inscrições femi 
ninas para o curso de fuzilei 
rosnavais, porém, só ocorre- 
ram no último ano. 

Asmulheres ocupam 8.420 
dos cerca de 75 mil cargos 
ativos na Marinha —total de 
11%, segundo dados do iní 
cio do ano. 

Na Aeronáutica, as mulhe 
res representam pouco mais 
de 20% do efetivo (14.118 mu. 
lheres num total de 67.605 mi 
litares) e são impedidas de en. 
trarnainfanta s- 
ponsável pelo combate a pé. 

O Exército permite a entra 
da de mulheres em seus qua 
dros desde 1992. A participa: 
ção feminina, porém, avan: 
çou pouco: elas representam 
somente 6% do efetivo da For- 
ça Terrestre —13.017 num uni 
verso de mais de 212 mil mili- 
tares ativos. 

Asmulheresnão podem en 
trar nas armas considerada: 
mais combatentes do Exéi 
to:cavalaria, infantaria, arti 
lharia e engenharia. 

Osmilitares que ingressam 
nessas funç 
sáveis por ocupar a linha de 
frente em batalhas, condu- 
zindo armas e blindados pa 
ra o confronto, ou apoiar as 
ações com canhões e constru- 
çõesde pontes improvisad: 

José Múcio conta que o pla- 
no de inclusão de mulheres 
amadureceu durante este 
ano, enquanto as Forças eram 
alvos das ações no STF. O mi- 
nistro também visitou diver- 
sos países e conheceu a real 
dade da participação femini- 
na em exércitos estrangeiros. 

“No Chile, há um quantita- 
tivo bem elevado de mulhe- 
res” e o ministro. 

Múcio visitou o país em 
abril e conversou com a mi- 
nistra da Defesachilena, Maya 
Fernández Allende —neta de 
Salvador Allende, presidente 
do Chile deposto e assassina- 
do antes da ditadura militar 
de Augusto Pinochet. 

O ministro também co- 
nheceu a realidade de Por- 
tugal. Em entrevista à Folha, a 
ex-ministra da Defesa portu- 
guesa Helena Carreiras disse 
que as Forças Armadas de- 
vem eliminar restrições às 
mulheres para não se torna- 
rem “monolíticas”. 

“Organizações quenão acei- 
tam a diversidade, que são 
monolíticas, são instituições 
quevão definhar, quenão vão 
entender e enfrentar os desa- 
fios da complexidade de tare- 
fas que têm pela frente” 

Elio Gaspari 
O colunista está em férias 
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O plano fiscal de Tarcísio 


Editoriais mostram governador fazendo o que Haddad já faz 


Celso Rocha de Barros 


Servidor federal, é doutor em sociologia pela Universidade de Oxford (Inglaterra) e autor de “PT, uma História” 


Nos últimos dias, os três mai- 
oresjornais do país, inclusive 
esta Folha (“Plano de SP pre- 
vê o que todos deveriam fa- 
zer”, dia 24 de maio), O Globo 
(“São Paulo mostra a Brasi- 
lia como fazer ajuste de ga: 
tos 27 de maio) e O Estado 
de S. Paulo (“São Paulo apon- 
ta o caminho das pedras”, 24 
de maio), escreveram editori- 
aisapoiando o plano de ajuste 
fiscal anunciado pelo governa 
dor Tarcísio de Freitas e con- 
trastando-o com um suposto 
sse do governo Lula 


ym. Elio Gaspari, Celso Rocha 


pelas contas públicas. 

Esse contraste é falso. 

Nesses debates, é sempre 
bom que as propostas sejam 
acompanhadas de números e 
estimativas. Os editoriais da 
Folha e do Globo citam duas 
estimativas, o dobro do nú 
mero apresentado no editori 
aldo Estadão. 

A primeira é um cálculo do 
que São Paulo economizará 
revisão de benefícios 
fiscais. É exatamente a mesma 
coisa que Haddad está fazen 
do no governo federal, com a 


EG. Deborah Bizarria, C 


O prefeito da capital, Ricardo Nunes (MDB), e o governador Tarcísio de Freitas (Republicanos) 


diferença de que Tarcísio co- 
meçou a mexer nisso com um 
ano e meio de atraso. Acho 
bom que Tarcísio reveja pri- 
vilégios fiscais, pelos mesmos 
motivos que apoio a política 
econômica de Haddad. 
Agora, quando Haddad leva 
essas propostas para o Con 
gresso, os amigos bolsona 
ristas de Tarcísio votam con- 
tra a revisão dos privilégios. 
Se o que Tarcísio propôs es 
tá certo, a bancada bolsona: 
rista vota errado. O governa- 
dor de São Paulo vai dar a or- 


dem para que votem diferen- 
te? Ou nem essa margem de 
manobra Jair lhe dá? 

A outra estimativa prese 
te nos editoriais é a redução 
da dívida por renegociação 
comogoverno federal. Ouseja, 
parte grande do plano de Tar- 
cisio que os editorialistas de- 
fenderam como contraste com 
a política de Haddad consiste 
em pedir dinheiro ao Haddad. 

Talvez faça sentido renego 
ciar a dívida paulista, mas se 
renegociar dívida conta como 
rigor fiscal, um monte de gen 


pitata 
Zanone Fraissat -28.jan.2024/Folhapress 


Tarcísio afaga Nunes e prepara 
mergulho na campanha dele 


Governador apoia prefeito de SP, mas quer evitar agressividade contra Boulos 


Ana Luiza Albuquerque 


são pauto Era aniversário da 
capital paulista, e algumas 
semanas haviam se passado 
desde o anúncio de que o ex- 
-presidente Jair Bolsonaro e 
seu partido, o PL de Valdemar 
Costa Neto, enfim apoiariam 
a reeleição do prefeito Ricar- 
do Nunes (MDB). Naquele 25 
de janeiro, o emedebista e o 
governador Tarcísio de Frei- 
tas (Republicanos), que vinha 
defendendo sua pré-candida- 
tura, participaramladoalado 
de agendas para anunciar me- 
conjuntas paraa cidade. 
Os dois trocaram afagos, se 
chamaram deirmãose conso- 
lidaram o discurso de alinha- 
mento esinergia entre prefei 
tura e estado que repetiriam 
nos meses seguintes, à medi 
da que se aproxima o perío- 
doeleitoral. “Quem conhecer 
teucoração vaite admirar ca- 
da vez mais, como eujá te ad- 
miro", disse Tarcísio ao aliado. 
O entorno do governador 
avalia que ele deve oferecer 
um apoio firme a Nunes ao 
longo da campanha —nos 
mites do que for viável, con- 


siderando que Tarci 
máquina estadual para gerir. 
Alguns aliados apostam que 
ele deve participar de inser 
çõesna televisão e dividir pa- 
langue com o prefeito. 

Se Guilherme Boulos (PSOL), 
principal adversário de Nunes 
erepresentante do presidente 
Lula (PT) nadisputa, abrir van- 
tagemnas pesquisas, é prov: 
vel que Tarcísio se engaje ain- 
da mais na campanha. 

Pessoas próximas dizem 
que o governador irá traba- 


Ihar para que Boulos não saia 
vitorioso. A avaliação é que a 


eleição do deputado federal 
atrapalharia ações em con- 
junto coma prefeitura, já que 
Boulos representa e defende 
um projeto muito diferente 
do de Tarcísio. 

Aliados afirmam que é im- 
portante que a relação coma 
administração municipal es- 
teja pacificada. Desde janei 
ro, o governador tem repet 
do que as duas gestões preci- 
sam trabalhar juntas para al- 
cançar sucesso. 

“Eujámanifesteimeuapoio 
àpré-candidatura dele”, fee 
Tarcísio na terça-feira (28) ao 


ser questionado pela Folhaso- 
bresua participação na campa: 
nha de Nunes.“Temsido uma 
pessoa muitofácilde trabalhar, 
tem ajudado. A gente está ca- 
minhando na mesmadireção, 
odiálogo flui. Acho que issoé 
interessante para a cidade e 
para o estado de São Paulo” 

Por outro lado, aliados di 
zem que o governador não 
irá adotar um discurso agres- 
sivo contra Boulos. Isso por- 
que, primeiro, Tarcísio dese- 
jamanter a imagem de racio- 
nalidade e moderação que o 
elegeu em 2022. Depois por- 
que, se orival for eleito, o go- 
vernador precisará recebê-lo 
no dia a dia e construir uma 
relação —por isso, é impor 
tante evitar traumas ao lon- 
go da campanha. 

Pessoas que conversam com 
Nunes e Tarcísio ressaltam 
que osdois têm feito agendas 
juntos, se falam com frequên- 
cia, têm uma boa relação pes- 
soal e estão alinhados. 

O entorno do prefeito en- 
tende que o governador será 
umcabo eleitoral fundamen- 
talparaa transferência de vo- 
tose que éimportante que os 


dois continuema fazer entre- 
gas e aparecer juntos. 

“O apoio do governador à 
candidatura é muito impor 
tante do ponto de vista eleito 
ral”, diz o secretário municipal 
Enrico Misasi, presidente do 
MDB na capital. “Mais do que 
isso, é a garantia de que o go- 
verno e a prefeitura vão con- 
tinuar trabalhando juntos” 

Emabril, umjantar deapoio 
à reeleição de Nunes reuniu 
integrantes de 10 partidos, 
incluindo nomes de peso da 
política paulistana, como o 
próprio Tarcísio, o presidente 
nacional do MDB, Baleia Ros- 
si, o ex-presidente Michel Te. 
mer (MDB) e o secretário Gil- 
berto Kassab (PSD). 

Aliados de Nunes avaliam 
que o encontro sinalizou a 
construção de uma frenteam- 
pla de direita, que terá como 
primeiro teste a eleição em 
São Paulo. Segundo essa ava- 
liação, o pleito de outubrona 
cidade será um espelho para 
oresto do pais. Nesse sentido, 
uma vitória indicaria o forta- 
lecimento do grupo em opo- 
sição à gestão Lula, represen- 
tada por Boulos. 


te na esquerda merece pedi- 
dos de desculpas do mercado. 

No que se refere a corte de 
gastos, não há nada específi- 
co no plano de Tarcísio, mas 
isso é bom. Cortes de gastos, 
como investimentos, têm que 
ser bem planejados. Tarcísio 
anunciou que haverá estudos 
para saber onde dá para cor- 
tar. Está certo. 


Mas no âmbito do governo 
federal o ministério de Simone 


Tebet jávem fazendo isso desde 
2023. Seo editorialista do Esta 
dão reclama que Lula não ouve 
as propostas da ministra sobre 
desvinculação do piso da Previ- 
dência, deveria, ao menos, ou: 
vi-la sobre o trabalho quevem 
sendo feito. 

Eaíchegamosno ponto prin 
cipal: os editoriais estão mos- 
trando Tarcísio fazendo, com 
um ano e meio de atraso, o que 
Haddad já faz, enfrentando a 
oposição bolsonarista; e es 


Eu já manifestei 
meu apoio à 
pré-candidatura 
dele [Nunes]. 
Tem sido uma 
pessoa muito 
fácil de trabalhar, 
tem ajudado. 

A gente está 
caminhando na 
mesma direção, 
o diálogo flui 


Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) 
governador de São Paulo 


Oapoio do 
governador à 
candidatura é 
muito importante 
do ponto de 

vista eleitoral 


Enrico Misasi 
presidente municipal 
do MDB e secretário da 
gestão Nunes 


são os percentuais 
de intenções de voto, 
respectivamente, em 
Guilherme Boulos 
(PSOL) e Ricardo 
Nunes (MDB), segundo 
pesquisa Datafolha 
divulgada na quarta- 
feira (29); os dois 
estão tecnicamente 
empatados em 
primeiro lugar 


dos entrevistados 
dizem que não 
votariam de jeito 
nenhum em Nunes; 
Boulos é o pré 
candidato com maior 
rejeição (32%) 


afirmam que não 
votariam de jeito 
nenhum em um 
candidato a prefeito 
apoiado por Tarcísio, 
enquanto 18% 
respondem que o apoio 
do governador levaria 
a escolher com certeza 
o nome recomendado 


Oinsttuto Datafolha ouviu 
+0ga eleitores na segunda 
(a7)enaterça (28). 
pesquisa, encomendada 
pela Fotha e registrada no 
Tribunal Superior Eleitoral 
sobo código SP-olh4s/2024, 
tem margem de erro de très 
pontos para mais ou menos 


tão usando isso para pedir que 
Haddad faça coisas incompa- 
ravelmente mais difíceis poli 
ticamente (e arriscadas), co- 
mo desvincular o piso da Pre- 
vidência do salário mínimo ou 
revisar os pisos de gastos com 
educação e saúde. 

A propósito: se Lula fizer, di 
gamos, a desvinculação do pi- 
so da Previdência, o que cir- 
culará nos grupos de What 
sApp das igrejas que apoiam 
Tarcísio? “Realmente, o va- 
rão está preocupado com as 
contas públicas”? Ou “Lula 
mata velhos para implantar 
comunismo” 

Todo mundo tem o direito de 
apoiar quem quiser para pre 
sidente. Mas este governo des: 
crito nos editoriais, que se pre- 
ocupa mais que Haddad com 
ascontas públicas, não éo go- 
verno Tarcísio. É um governo 
imaginário, que não ganhou 
eleição em lugar nenhum. 


sim, eles 
Tarcis 


acreditam que 
o também tem inte- 


resse direto no sucesso de 


Nunes e dessa composição, 
que poderá integrar sua base 

le apoio em 2026, seja para a 
reeleição ou para a Presidên- 
cia. Uma derrota do prefeito 
sinalizaria o fortalecimento 
da esquerda em âmbito na 
cional, o que iria de encon 
tro aos planos e convicções 
do governador. 

Em janeiro, Tarcísio já ha- 
via reverberado a ideia da 
frente ampla, defendida pe 
lo entorno do prefeito. 

“A gente está construindo 
uma frente ampla de aliança, 
uma frente ampla de apoio 
ao Ricardo Nunes”, disse o 
governador à época. 

Nunes e Tarcísio se conhe 
ceram quando o governador 
era ministro da Infraestrutu: 
ra de Bolsonaro, e as admi 
nistrações federal e munici- 
palnegociavama divida da ci 
dade com a União e o uso do 
aeroporto Campo de Marte. 
Os doisse aproximaram, po 
rém, apenas no ano passado, 
ao longo do primeiro ano de 
gestão Tarcísio, 

O governador, que costuma 
ser fustigado por bolsonaris: 
tasqueoacusam de não defen- 
dervaloresideológicosimpor- 
tantes para o grupo, embarcou 
napré-candidatura de Nunes 
antes de Bolsonaro. Avaliado 
por pessoas próxim: 
uma pessoa pragm 
cisio aderiu à tese de que a di- 
reita precisaria apoiar um can- 
didato moderado para vencer 
Boulos na capital, onde Lula 
obteve 53% dos votos no se- 
gundo turno de 2022. 

Bolsonaro chegou a sinali 
zar apoio à pré-candidatura 
de Ricardo Salles (PL), ex-mi 
nistro do Meio Ambiente de 
sua gestão, mas ele não con- 
seguiu sustentação no parti 
do para se viabilizar. O PL de 
Valdemar Costa Neto tam- 
bémnão permitiu que ele dei- 
xasse a legenda para se can- 
didatar por outra sigla, man- 
tendo o mandato na Câmara 
dos Deputados. 
ão Paulo merece realmen- 
te um nome de uma pessoa 
que vá fazer pelo município 
e não fazer por um partido 
afirmou o ex-presidente a joi 
nalistas em dezembro. “Salles 
prefeito”, emendou. 

Algumas semanas depois, 
porém, Tarcísio, Bolsonaro e 
Valdemar pactuaramo apoioa 
Nunes, que foi anunciado pe- 
lo presidente do PL, coma ex- 
pectativa de participar da in- 
dicação do vice. Segundo oen- 
torno do ex-presidente, inele- 

ível e na mira da Polícia Fe- 

leral, ele não teve força na- 
quele momento para bancar 
apré-candidatura de Salles, o 
que significaria ir contra o; 
vernador e a direção da sigl 

No fim, o ex-ministro desis- 
tiuda corrida eleitorala pedi 
do de Bolsonaro e também 

porque quis evitar ser respon- 
Babili do, por eventual vitó- 
ria de Boulos, caso conseguis- 
se chegar ao segundo turno é 
perdesse para o aliado de Lula. 
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Mídia tem confiança maior que redes em SP 


Pesquisa Datafolha aponta que, para paulistanos, jornal, TV e rádio são fontes mais seguras sobre notícias de eleição 


Igor Gielow 


sãopauto Omorador da cida- 
de de São Paulo confia maisna 
mídia profissional do que nas 
redes sociais na hora desein- 
formar sobre a eleição muni- 
cipal deste ano. 

É o que revela pesquisa do 
Datafolha sobre hábitos de 
consumo de informação dos 
paulistanos, feita nos dias 27 
e 28 de maio com 1.092 elei- 
tores. A margem de erro é de 
três pontos percentuais, e o le- 
vantamento, contratado pela 
Folha, está registrado no TSE 
sobonúmero SP-01845/2024. 

Os jornais impressos lide- 
ram numericamente esse ran- 
king de confiabilidade, com 
49% dos ouvidos relatando 
confiar na informação por eles 
publicadas. Já 11% dizem con- 
fiar parcialmente e 38% não 
confiam no que é veiculado. 

Na sequência, no mesmo pa 
tamar, vêmos j 
nali , 13% 
€36%, respectivamente) ede 
TV (46%, 15% e 38%). 

OX (antigo Twitter) é a re- 
de social mais bem colocada, 
marcando 31%, 15%e 52º 
quanto as outrascitadas ficam 
em patamar bem mais abaixo, 
flutuando em torno de 14% de 
confiabilidade e 70% de des 


O WhatsApp, rede campeã 
de audiência na cidade, com 
88% de moradores a utilizan- 
do, só é visto como veiculo 
'onfiável de notícias de poli 
tica ou eleições por 
tros 14% confiam em parteno 
queleeme 72%, não confiam. 

Este é un 

ete o que 


narismo em 2018, eivados de 


Pesquisa Datafolha: Opi 
Mídia e Política 


Paulistanos confiam mais no jornalismo profissional 


do que nas redes sociais 
Resposta estimulada e única, em% 
E Confia 

W Não confia 

E Confia em parte 

E Näo sabe 


Nos jornais impressos memm 


49 38 n2 


Nos programas jornalísticos de rádio mammum 


48 36 B3 


Nos programas jornalísticos da TV mammam 


46 38 151 


Nos sites de notícias = 


42 a 161 


No X, o antigo Twitter smmm 


31 52 152 


No Facebook mummumsa 


15 69 151 


No Telegram mmm 


14 70 142 


No TikTok mma 


u 73 u2 


No WhatsApp mamm 


13 n 141 


80% dos paulistanos buscam mais informações quando 


desconfiam de no! 
Resposta estimulada e única, em% 


s nas redes sociais ou aplicativos 


80 
Sim, busca mais informações 


20 
Não busca mais 
informações 


Maioria diz checar se a informação é verdadeira 


antes de compartilhar 
Resposta estimulada única, em % 


83 
Sim, costuma checar 


Eu 
Não costuma checar 


Fonte: Pesquisa Datafolha realizada presencialmente, com 1.092 pessoas de 
16 anos ou mais em São Paulo nos dias 27 e 28 de maio; margem de erro de 
3 pontos para mais ou para menos. Registro na Justiça Eleitoral sob o 


protocolo TRE-SP 08145/2024 


desinformação, viraram te- 
ma central do embate entre 
OSTF (Supremo Tribunal Fe- 
deral) easbigtechs, que con- 
trolam o negócio digital. 

Um contingente de 40% 
dos usuários de WhatsApp 
na cidade de São Paulo cos- 
tuma se informar sobre po- 
icaeo pleito municipala 
rede social. Outros27%dizem 
compartilhar noticias sobre 
o tema nela. 

Outras duas redes sociais 
também se destacam no flu: 
xo de informação política: o 
Instagram tem indice de 41% 
deleitura e 18% de comparti- 
lhamento, enquanto o Face 


book registra 38% e 18%, res- 
pectivamente. 

Elassão menosusadas, con 
tudo, do que o WhatsApp na 
cidade: 68% têm conta no Ins- 
tagram e 65%, no Facebook. 
Costumam utilizar o YouTu 
be 60% dos consultados, com 
índice menor de leitura polí 
tica dos vídeos da rede (30%) 
e compartilhamento (10%). 

Outrasredes são menosusa 
das, vindo a seguir no ranking 
oTikTok (33% de usuários), o 
Linkedin (28%), o Telegram 
(26%), 0X (17%) eo Kwai (5%). 
OThreads, nascido parasero 
“Twitter do Instagram’, foi ci 
tado por menos de 1%. 


Todas elas têm baixo índice 
deaplicação quando o assun- 
toé política —todasabaixo de 
13% de índice de leitura e de 
6% para compartilhamento 
de notícias da área. 

O Datafolha mostra que 
89% dos paulistanos têm re- 
des sociais, índice que vai a 
praticamente 100% nos seg- 
mentos mais jovens, mais 
instruídos e mais ricos. En- 
tre os mais velhos (60 anos 
ou mais), ele é de 75%; entre 
os mais pobres (renda men- 
sal de até 2 salários mínimos), 
82%; entre os menos instru- 
ídos (quem tem ensino fun- 
damental), 68%. 


40% leem e 27% compartilham notícias sobre política e eleições no WhatsApp 


Resposta estimulada e única, em 


E Sim E nio 
Tem conta* Compartilha notícias sobre Lê notícias sobre política 
política e eleições e eleições 

Whatsapp Sa MMMM a >7 E s, 0 o 
instagram 6a MMM 2 1o so 41 M 27 
Facebook S MEMM s + A7 36 M 27 
Youtube 60 RN o 10 s1 30 HR 30 
TikTok 33 HR o 28 13 20 
Linkedin 26 MN 7> > 26 7 B 21 
Telegram 26 NS 7; s 2 7 m 18 
Twitter 7 3 5 13 10W 7 


*5% dos respondentes tëm conta no Kwai e menos de 1% no Threads 


Fonte: Pesquisa Datafolha realizada presencialmente, com 1.092 pessoas de 16 anos ou mais em São Paulo nos dias 
27 e 28 de maio; margem de erro de 3 p.p., para mais ou para menos. Registro na Justiça Eleitoral sob o protocolo 
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Sorocaba tem direita dividida para eleição municipal 


Marcelo Toledo 


RiBEIRÃo PRETO O cenário pré 
eleitoral em Sorocaba apre 
senta até aqui seis nomes que 
poderão participar do pleito 
à prefeitura em outubro — 
todos já conhecidos das ur 
nas para os eleitores locais. 

A dois mi das conven: 
ções partidái a direita 
se dividiu, com o PL lançan- 
do pré-candidato —a previ 

era que o partido es 
ria junto ao atual prefeito na 
disputa. 

Dentre os pré-candidatos, 
anunciados por seus partidos 
ouporeles próprios, três dis- 
putaram o cargo de chefe do 
Executivo municipal na últi- 
ma eleição, enquanto os ou- 
tros três já se candidataram 
a vereador, vice-prefeito ou 
deputado estadual. 

Governada por Rodrigo 
Manga (Republicanos) des- 
de o início de 2021, Soroca- 
ba terá na disputa da próxi- 
ma eleição municipal o atu 
al ocupante do cargo, assim 
como Renan Santos (PDT) e 
Carlos Peper (Solidariedade), 
que concorreram ao posto 
quatro anos atrás 

Narelação de pré-candida- 
tos, estão ainda o deputado 
estadual Danilo Balas (PL), a 
ativista Miriam Algarra (Re- 
de) e o sindicalista Paulinho 
dos Condutores (PT). 

Presidente nacional do PL, 
Valdemar Costa Neto anun- 
ciou no fim de abril que Ba- 
las era pré-candidato à pre- 
feitura pela legenda. 

A expectativa, até então, 
era a de que o PL estaria en- 
tre os partidos que apoiari- 
am Manga na nova disputa 
eleitoral, inclusive com a ex- 
pectativa de indicação do vi- 
ce. Houve, porém, umrecuo 
nas conversas. 

O deputado estadual, que 


é 


A partir da esq., Rodrigo Manga (Republicanos), Danilo Balas (PL), Renan Santos (PDT), Paulinho dos Condutores (PT), Miriam 


Algarra (Rede) e Carlos Péper (Solidariedade) 


está em seu segundo man- 
dato e é agente da Polícia Fe- 
deral, disse em entrevista a 
uma rádio local que a inten- 
ção inicial era compor com 
o Republicanos, mas queseu 
nome foi escolhido por seus 
aliados após o atual prefeito 
não ter cumprido um acor- 
do com o grupo. 

Já Manga obteve na última 
semana o apoio de oito par 
tidos: Avante, DC, PSD, Mo- 
biliza, MDB, Podemos, PMB 


Reprodução Facebook 


e União Brasil. 

O professor universitário 
Renan Santos, por sua vez, 
poderá disputar pela segun- 
daveza prefeitura, novamen- 
te pelo PDT. Eleito vereador, 
exerceu seu mandato entre 
2017 e 2020, ano em que bus- 
couo posto de prefeito. 

Já Paulinho dos Conduto- 
res é membro do sindica- 
to dos rodoviários da regi- 
ão de Sorocaba e tentou ser 
vice-prefeito na última elei- 


ção, na chapa com Raul Mar 
celo (PSOL), que não chegou 
ao segundo turno por pouco 
mais de 3.000 votos. 

Miriam Algarra, por sua 
vez, tentou uma vaga à Cå- 
mara municipal na eleição de 
2020, quando estava no PT e 
ficouna suplência. Doisanos 
depois, tentou sem sucesso 
ser eleita deputada estadu- 
al. Se confirmada sua candi- 
datura, será a primeira dis- 
puta dela à prefeitura. 


Já Peper, jornalista e radi- 

ista, é formado em gestão 
pública e é atualmente vice- 
-presidente do Solidariedade. 

Segunda cidade mais popu- 
losa do interior, com 723.682 
habitantes, conforme o IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo- 
gusta e Estatística), Soroca- 

a teve uma eleição aperta- 
da em 2020, ano em que oi- 
to nomes tentaram chegar à 
prefeitura. 

A disputa foi vencida por 


Pré-candidatos à 
Prefeitura de Sorocaba 


« Carlos Peper (Solidariedade) 

« Danilo Balas (PL) 

« Miriam Algarra (Rede) 

« Paulinho dos 
Condutores (PT) 

* Renan Santos (PDT) 

* Rodrigo Manga 
(Republicanos) 


CALENDÁRIO ELEITORAL 


6.abr 
Data-limite para o 
registro partidário 


20.jula 5.ago 
Convenções 


15.ago 
Prazo para o registro 
de candidaturas 


30.agoa 3.out 
Propaganda eleitoral 
no rádio e na TV 


6.out 
Primeiro turno 


27.0ut 
Segundo turno 


Manga num segundo turno 
apertado contraa então pre- 
feita, Jaqueline Coutinho (à 
época no PSL). Após obter 
39,42% dos votos válidos no 
turno inicial, ante 16,63% da 
ex-prefeita, no segundo tur- 
no o atual chefe do Executi- 
vo municipal somou 52,58% 
dosvotos, enquanto Jaqueli- 
ne obteve 47,42%. 

Renan Santos registrou 
3,38% dos votos válidos, e 
Peper, 0,53%. 
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mundo eleições no méxico 


As maiores eleições da história do México 


O que está em jogo 
Mais de 20,7 mil cargos federais e locais em disputa 


i 


presidente 


diitttitiiittiiiiitiriiiiiiiiiii 
Aiititiitiiiitiiiitiitiiiiiiii 


99 milhões 


R 


attt 500 


HHH deputados 


de pessoas inscritas para votar 


Candidata governista larga com vantagem na frente 


Intenção de voto para Presidência, em% 


g Claudia Sheinbaum 
Xóchitl Gálvez 


Jorge Álvarez Máynez 


60 


m 


ago.2023 


dez.2023 


mar.2024 mai.2024 


Fonte: Pesquisas do grupo Reforma realizadas a domicilio com mil adultos; 
margem de erro de 3,9 pontos para mais ou para menos 


México vai às urnas para decidir 
se continua com projeto AMLO 


País se prepara para eleger 12 mulher presidente após campanha violenta 


Mayara Paixão 


ciDADEDO MÉXICO Os números, 
porsisó, já tornariam histói 
cas as eleições deste domin- 
go (2) no México, o segundo 
país mais populoso ea segun- 
da maior economia da Amé- 
rica Latina, atrás só do Brasil. 


ia, 
Congresso e mais mi 
cargos a nível estadual e mu- 
nicipal. São ainda g9 milhões 
de eleitores em um universo 
de 129,4 milhões de habitan- 
tes. Trata-se da maior eleição 
da história mexicana. 
Aosnúmeros vultosos se so- 
maasingularidade da disputa: 
após seis anos de governo da- 
quele considerado o primeiro 
presidente à esquerda da his- 
tóriado país, o que estáemjo- 
gonos mais de 170 mil centros 
de votação espalhados pelo 
território é uma aprovação (ou 
reprovação) de Andrés Manu- 
elLópezObrador, comumen- 
techamado de AMLO. 
Das8hãs18hno horário lo- 
cal (uh às 21h de Brasília) do 
domingo, os milhões de elei- 
tores de perfil majoritaria- 
mente jovem vão preencher 
uma porção de cédulas elei- 
torais —uma para cada car- 
goa ser eleito— para definir 
quem comandao próximo se- 


tuição diz que o vo- 

to é obrigatório, mas não há 

punição para os eleitores que 
escolherem não votar. 

Larga na frente nas pesqui- 

sas, com vantagem, a apa- 

inhada de AMLO, Claudia 


Sheinbaum, ex-chefe de go- 
verno da Cidade do México. Na 
juência estão aex- senai 
Xóchitl Gálvez, representante 
datriade de partidos tradici- 
onais PRPEANEID eaer: 
rão Jorge Álvarez Máynez, do 
partido Movimento Cidadão. 
Mas quase em uníssono, 
analistas ponderam que o 
qe está em jogo transcen- 
le esses nomes. A escolha é 
entre apoiar a continuidade 
do projeto de AMLO, um po- 
lítico tradicional que guinou 
ao populismo, ou rechaçá-lo, 
no que apelidam de “voto de 
castigo”, ou voto de protesto. 
Proibido pela Carta Magna 
de concorrer à reeleição, Ló- 
pez Obrador é consideravel- 
mente popular. Em uma pes- 
quisa do jornal El Financiero 
deabril, ele tinha exatos 60% 
de apoio. Com um discurso 
nacionalista, uma personali- 
dade carismática e uma por- 
ção de programas sociais, ele 
aparentemente logrou trans- 
ferir esse sa político pa- 
ra Claudia Sheinbaum, a pre- 
ferida à vitória neste pleito. 
Tee são críticos 
posturas de AMLO contrains- 
tituições fundamentais da de- 
mocracia. Ele tentou mudar 
regras do instituto eleitoral e 
da Suprema Cortee éum dos 
mais afeitos líderes contra a 
imprensa independente. 
Hoje seu partido, o More- 
na, possui maioria simples 
no Congresso Nacional, mas 
nãomaioria qualificada —ao 
menos2/3 dos votosnaCâma- 
raenoSenado—, que permi- 
te aprovar essas mudanças. 
Há forte expectativa de que 


Pleito anterior, que elegeu AMLO, teve alta participação 


Participação eleitoral, em % dos inscritos. 


100 


1991 


1994 


Pleito que elegeu AMLO 


2018 2021 


Fonte: Instituto Nacional Eleitoral do México 


López Obrador frustra sonho da 
chamada “Quarta Transformação” 


Gestão de líder é regular, não de grandes mudanças como evocou em discurso 


Sylvia Colombo 


Historiadora e jornalista especializada em América Latina, foi correspondente da Folha em em Buenos Aires. É autora de 'O Ano da Cólera! 


Em discurso de campanha, o 
presidente Andrés Manuel Ló- 
pez Obrador, conhecido como 
AMLO, afirmou que promove- 
ria a “Quarta Transformação” 
do México. 

Nosúltimos dias, a candidata 
favorita às eleiçõesdo domingo 
(2), Claudia Sheinbaum, apadri- 
nhada por AMLO, vem afirman- 
do que trabalhará na radicali- 
zação desse movimento. De que 
falam ambos? Os fatosindicam 
mudança para valer no país? 

A ver Quando criou o termo 
“Quarta Transformação”, tam- 
bémchamado de47, o presiden- 
te se referia a três outros pro- 
cessos marcantes para o país. 


Primeiro, a independência, 
um longo conflito armado que 
ocorreu de 1810 a 1821, ao fim 
do qual o México deixou de ser 
umacolônia espanhola para se 
transformar numa nação. 
Depois, a reforma, conjunto de 
guerras entre liberais e conser- 
vadores que aconteceu de 1858 
a1861e que culminou comase- 
paração entre Igreja e Estado. O 
grande protagonista foi Benito 
Juárez, primeiro indigena a ser 
presidente de paislatino-ameri- 
cano, responsável pormodemi- 
zare fortalecer suas instituições. 
Porfim, a Revolução Mexica- 
na, conflito armado que durou 
de191001917.A princípio, tinha 


como objetivo terminar com o 
regime autoritário de Porfírio 
Diaz. Depois, devido às inicia- 
tivas de distintos líderes regio- 
nais, acabou promovendo uma 
democratização do país, o re- 
conhecimento de diversos di- 
reitos sociais e humanos, além 
de uma reforma agrária. A re- 
volução culminou ainda coma 
Constituição de 1917, considera- 
da pioneira na região. 

Como se pode ver, cada mo- 
mento, de fato, trouxe enorme 
transformação para o México. 
Por mais que AMLO tenha ti- 
do essa ambição e afirme que 
se identifica com Benito Juárez, 
seu governo não pode ser com- 


| pom. Sylvia Colombo | TER. Mundo Leu | Qui. Lúcia Guimarães | SÁB. Igor Patrick 


parado comnenhum dessestrês 
acontecimentos anteriores. 
Quando deixar o posto, emde- 
zembro, López Obradorterágo- 
vernado boa parte de seu perio- 
docomalta popularidade. Tão 
alta que conseguiu deixar sua 
apadrinhada na boca do gol 
paraa votação deste domingo. 
Os números da macroecono- 
mia, para tempos pós-pandêmi- 
cos, não estão ruins. Além disso, 
apesar de seu posicionamento 
ideológico, AMLO se rendeu às 
exigências americanas para ten- 
tar conter as ondas de imigran- 
tese conseguiu manter o país co- 
mo importante sócio comerci- 
al dos EUA. Também alcançou 


neste pleito o Morena a obte- 
nha, junto com o PT e o Par- 
tido Verde, da coalizão. Nes- 
tecenário, aprovar esse paco- 
tão polêmico seria mais fácil. 

“Esse foi um governo que 
aplicou uma boa quantidade 

políticas que a direita faria 
com gosto em matéria econô- 
mica, em especiala austerida- 
de fiscal, mas com aalegação 
de que era uma política dees- 
querda”, o cientista po- 
lítico Francisco Valdés. 

O pesquisador da Unam 
(Universidade Nacional Au- 
tônoma do México) é especi- 
almente crítico ao modelo de 
assistência social do governo. 
“Políticas de transferência di- 
reta de renda são boas se há 
or ge quemu- 

le a estrutura. Mas no Méxi- 
co a tendência foi derramar 
dinheiro em busca de criar 
uma clientela social” 

Durante os anos de AMLO 

ler, a fatia do orçamen- 
to destinada a programas so- 
ciais cresceu 197,9%. O princi- 
palsalto foina pensão dada a 
maiores de 65 anos, que teve 
aumento de 215% em relação 
a 2019, primeiro ano de fato 
de seu governo, e este 2024. 

Segundo dados oficiais, a 
parcela emsituação de, 
zano México teria diminuído 
para 36,3% em 2022 contra 
41,9% em 2018, ano em que 
Manuel López Obrador assu- 
miu o governo. Isso ignoran- 
do o pandêmico 2020, quan- 
do o índice chegou a 43,9%. 

Osnúmeros são questiona- 
dos por alguns especialistas. 
Um dos motivos é o fato de 
a diminuição substancial ter 


ocorrido na pobreza modera- 
da (de 34,9% 29,3%) enãona 
pobreza extrema, que ficou 
praticamente estável (de 7% 
para7,1%) nesta comparação. 

AMLO também operou uma 
mudança no salário mínimo, 
com aumento de 110% do 
montante de 2018 este 2024. 

Sheinbaum promete seguir 
com o assistencialismo eam- 
pliá-lo. Xóchitl, por sua vez, 
após inúmeras acusações de 
AMLO de que pretendia aca- 
bar com essas políticas, disse 
quenão o fará, mas que quer 
torná-las mais eficientes. 

Para paia investimen: 
to social, a pergunta que fi- 
ca é: de onde sairá o dlnhei: 
ro? Especialistas dizem que 
uma reforma fiscal é iminen- 
te, ainda que nenhum gover- 
no queira colocar o tema em 
pauta para evitar que a polê- 
mica de aumentar impostos 
drene sua popularidade. 

Emcomparação coma Amé- 
rica Latina, o México é um dos 

aíses que menos arrecada 
impostos. A carga tributária 
girava em torno de 16,9% do 
PIB em 2022, cerca de meta- 
de da do Brasil, 32,4%. 

Para além de todos esses de- 
safios, eleitores e candidatos 
também vão às urnas sob cli- 
ma de temor em algumas par- 
tesdo pais. Afinal, mais de go 
candidatos foram assassina- 
dos nestes meses de campa- 
nha eleitoral, e exemplos não 
param de ser coletados. 

Dois dias antes do pleito, na 
sexta (31), um candidato a ve- 
reador pelo Partido Verde foi 
mortoatiros em Izúcar de Ma- 
tamoros, no estado de Puebla. 


Como está o Congresso mexicano atualmente 


Câmara dos Deputados (ou Congresso da União) 


202 
Morena 


334 


Senado 


se 
Morena 


85 


Maioria: 


Maioria: 


PAN 
uu 


1Outro 


Fonte: Congresso da União e Senado do México 


vitórias sociais ao aumentar o 
gasto público e promover poli- 
ticas de distribuição de renda. 
Pelo lado negativo, centrali- 
zouo poder, ameaçou a entida- 
de eleitoral, não combateu a vi- 
olência a jornalistase não con- 
teve, como prometeu, a expan- 
são dos cartéis da droga e seu 
rastro de morte. Ao contrário, 
eles ficaram ainda mais fortes 
e internacionais, ameaçando 
populações de outras frontei- 
ras ao sul do continente. 
Foium presidente com políti- 
ca exterior modesta, que prati- 
camente não saiu do México, vi- 
ajando para os EUA um par de 
vezes e marcando presença no 
aniversário de 5o anos do gol- 
pe de Estado no Chile, em 2023. 
Esteve na América Centralena 
Colômbia em visitas pontuais. 
Desde o princípio, anunciou 
quese concentrarianos proble- 
mas mexicanos de modo prio- 
ritário. Mesmo como desejo de 
governos de esquerda sul-ame- 
ricanos dese alinhar como Mé- 
xico de AMLO, este, realista, dei- 
xouclaro queo foco da política 


externa de seu país são os EUA. 

Ou seja, um governo regular, 
não o de uma transformação co- 
mo as que evocou em discurso. 

Inclusive, AMLO perderia 
mesmo para outros momen- 
tos históricos em termos de 
impacto neste século, como a 
Revolta de Chiapas (1994), que 
obrigou os mexicanos a colo- 
car os olhos numa realidade 
esquecida, ou os governos de 
Lázaro Cárdenas (1934-1940), 
que nacionalizou o petróleo, 
ou do hoje opaco Adolfo Ló- 
pez Mateos (1958-1964), que 
nacionalizou a indústria elé- 
trica e promoveu reformas na 
educação pública, reforçando 
seu caráter laico. 

Antes de se autoposicionar 
no panteão dos grandes presi- 
dentes mexicanos, Andrés Ma- 
nuel López Obrador deve se me- 
dir com antecessores que de fa- 
to elevaram o México mundi- 
almente. Quanto a seu suces- 
sor lhe restará enfrentar enor- 
mes desafios, como a imigra- 
ção ilegal e a corrupção, antes 
de imprimir sua marca. 
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eleições na índia mundo 


Boca de urna indica vitória folgada de 
partido de Modi nas eleições da India 


Aumento da maioria no Parlamento pode sinalizar apoio de eleitores à agenda hinduista-social 


Patrícia Campos Mello 


GORAKHPUR (ÍNDIA) A aliançaen 
cabeçada pelo partido do pri- 
meiro-ministro indiano, Na- 
rendra Modi, o BJP (Partido 
do Povo Indiano), deve ven: 
ceraseleições com folga eau: 
mentara maioria na Câmara 
Baixa da Índia, a Lok Sabha, 
indicam as principais pesqui 
sas de boca de urna divulga 
das neste sábado (1º), após a 
última fase de votação no pa 
is. Osresultados oficiaisserão 
anunciados em 4 de junho. 
Em 2019, 0 BJP conquistou 
303 dos 543 assentos no Par- 
lamento indiano—são neces 
72 para a maioria sim. 
Considerando a NDA 
(Aliança Democrática Naci 
onal), coalizão liderada pelo 
BJP, foram 352 
Desta vez, 


gundo as pes 
i de urna. O In- 
dia, bloco da oposição lidera 
do pelo partido do Congres- 
so, conquistou gr assentos em 
2019, se que terá de 
125 a 182 desta vez. 

Comisso, Modi, que está no 
poder desde 2014, conquista 
ia seu terceiro mandato com 
endosso enfático dos eleitores 


Indianos enfrentam calor extremo no último dia 


GORAKHPUR (ÍNDIA) NO último 
dia de votação da maior elei 
ção do mundo, eleitoresna Ín- 
dia enfrentaram uma tempe- 
ratura de 45°C que fez muitos 
desmaiarem em Gorakhpur, 
no estado de Uttar Pradesh. 
Mesmo assim, houve quem 
comemorassea temperatura, 
mais baixa do que as registra- 
das em outros dias. 

“O tempo está bom. O pri- 
meiro-ministro está fazendo 
meditação e amoleceu a deu- 
sa do Sol”, disse Ravi Kishan, 
ator e candidato do BJP (Par 
tido do Povo Indiano, a legen- 
da do premiê) à vaga demem- 
bro do Parlamento represen- 
tandoo distrito de Gorakhpur. 

“Isso é histórico —no meio 
desse calor intenso, começou 
aventar hoje”, afirmou Kishan, 
reforçando as credenciais ce- 
lestiais de Modi. O premiè dis- 
serecentemente a apoiadores 
ter sido “escolhido por Deus” 
para desempenhar sua função. 


asuaagenda que combinana- 
cionalismohindue tendências 
autocráticas com investimen- 
toeminfraestrutura e amplia- 
ção de programas sociais. 

“Seo primeiro-ministroMo- 
diganhar pela terceira vez, co- 
mo indicam as pesquisas, se- 
ráum feito sem precedentes, 
disse à Folha o consultor polí” 
tico Apurv Kumar Mishra, que 
faz parte do Conselho de As- 
sessores Econômicos do pri- 
meiro-ministro. 

“Eleserá o primeiro premiê 
depois de Nehru [Jawaharlal 
Nehru, que era primeiro-mi- 


mandatos conse 
umapoioclaroã 


de 353 a 401 
são os assentos que o 
BJP deve conquistar 

no Parlamento, 

segundo pesquisas 


352 

foi o número de cadeiras 
que a coalizão do partido 
obteve em 2019 


Paraa agricultora Sangeeta 
Chowhan, as preocupações 
eram bem mais terrenas. Ela 
lamentava ter perdido o paga 
mento por um dia de trabalho 
nalavoura paravotaremuma 
seção no vilarejo de Bhiti Ra- 
wat.Colhendoarrozetrigo, ela 
ganharso rúpias indianas por 
dia, ouUS$ 1,80 (R$9), abaixo 
dalinha de pobreza estabeleci- 
da pelo Banco Mundial, que é 
US$ 2,15 (R$ 11) por dia. 

UP, como é conhecido, é o 
estado mais populoso da Ín- 
dia, com 240 milhões de 
bitantes. E é também deci 
vo —escolhe 80 dos 543 depu- 
tados da Câmara Baixa, a Lok 
Sabha. Parte deles foi definida 
no sábado (1º), a sétima e úl- 
tima fase da eleição indiana, 
que tem 950 milhões de elei- 
tores registrados e transcor 
reuao longo de 43 dias. 

A maioria da população de 
uPé formada por hindas das 
castas mais baixas —e mais 


estabilidade e dariaa ele capi- 
tal político para implementar 
sua metade tornara Índiaum 
país desenvolvido até 2047” 

Aoposição, no entanto, ain- 
da não está pronta para acei- 
tara provável derrota. O pre- 
sidente do partido do Con- 
gresso, Mallikarjun Kharge, 
disse que as pesquisas de bo- 
cadeurnasão sempre favorá- 
veisao BJPe que o bloco India 
vai obter ao menos 295 assen- 
tos, segundo “pesquisas de fe- 
edback do povo”. 

“Seria temerário acreditar 
nas pesquisas conduzidas pe- 
loscanaise TVsmainstreams, 
já que a maioria deles é capa 
cho do regime Modie depen- 
de dele para seu faturamento. 
Eles nunca iriam projetar re 
sultados desfavoráveis ao go- 
verno’, disse Badri Rao, pro- 
fessor de Estudos Asiáticos 
na Universidade de Kettering. 

De fato, pesquisas de boca 
de urna erraram nos anos de 
2019 e de 2014 — nessas duas 
eleições, o BJP obteve um nú- 
mero muito maior de assen- 
tos do que o previsto. 

Em declaração, Modi cri 
ticou a aliança da oposição, 
que chamou de oportunista, 
cafirmouque os eleitores re- 
jeitaram “as políticas retrógra: 


Fila no último dia da votação da Índia, no vilarejo de Bhiti Rawat, em Uttar Pradesh Patricia Campos Melo/Falhapress 


pobres— da Índia. Cerca de 
20% são dalits, como a agri- 
cultora Sangeeta, e 50% são 
OBCs (outras castas prejudi- 
cadas, em português). 

As castas mais baixas tradi- 
cionalmente votavam no par- 
tido do Congresso eemoutras 
legendas regionais (nesteano, 
algumasaliadas ao Congresso). 
Mas desde que Modi assumiu 
o poder em 2014, uma parce- 
lacrescente dos dalitse OBCs 
emUttar Pradeshe emoutros 
estados passaram a votar no 
BJP —entre outros motivos, 
por causa dos programas so- 
ciais do governo, que tiveram 
enorme expansão. 

Em 2024, com o desempre- 
goentre jovensultrapassando 
40% ea inflação de alimentos 
emalta, agrande questão é-se- 
ráque osvotosdascastas mais 
baixas voltarão à oposição? 

Sangeeta não sabe ler nem 
escrever assim como 40% das 
mulheres em Uttar Pradesh. 


Se o primeiro- 
ministro Modi 
ganhar pela terceira 
vez, como indicam as 
pesquisas, será um 


feito sem precedentes 
Apurv Kumar Mishra 
consultor político 


Elanão sabe onome do candi 
dato em quem votou. “Euvoto 
na bicicleta”, ela contou. A bi- 
cicleta éosimbolo do partido 
Samajwadi, oSP—o do BJP in- 
cumbentenodistrito, éolótus. 
“Eu voto em quem nosso li- 
der [o membro do Parlamen- 
toestadual] disser paraa gen- 
tevotar, porqueeleéquemnos 
ajuda” Uma das maiores preo- 
cupações das castas mais bai- 
xas é manter o sistema das co- 
tas no serviço público, educa- 
ção e promoções. 
Outra questão importanteé 
o desemprego, principalmen- 
te entre jovens. O agricultor 
Ram Dhidu votou no BJP na 
eleição passada. Nesta, ain- 
da não sabe. Ele conta ter in- 
vestido na educação de seus 
dois filhos homens — deixou 
jue eles saíssem da lavoura e 
icassem na escola. Mas, agora, 
elesnão conseguem emprego. 
Jáoutrosveemo copo meio 
cheio.O autônomo Rahul (que 


das” da aliança India. 

As pesquisas indicavam que 
oBJPperderiaalgunsassentos 
nosestados do Norte, mas fa 
ria avanços significativos no 
sul, onde é historicamente 
mais fraco, e no leste do país. 

Rao ainda acha que o BJP 
não conquistará mais assen: 
tos do que em 2019 por cau: 
sa da alta taxa de desempre- 
go no pais (8,1% em abril; en- 
tre jovens supera os 40%) ea 
inflação (que está em 5%, mas 
a de alimentos supera 8%). 

Modicruzouo país em mais 
de 200 comícios para fazer 
campanha por candidatos ao 
Parlamento em cada distrito. 
O premi apostouna retórica 
hinduista e fez ataques aos 
muçulmanos, algo que costu: 
mavaterceiri aliados. 

Elesereferiuà minoriamu- 
çulmana, que corresponde a 
14% da população frente aos 
80% de hindus, usando ex 
pressões como infiltrados. 
Em comício, dirigiu-se a hin- 
dus dizendo que a oposição 
queria “reunir a sua riqueza 
e distribuir entre aqueles que 
têm mais filhos”. 

O partido do Congresso cri 
ticoua Comissão Eleitoral da 
Índia, acusando-a de omi 
emrelação ao uso do discurso 


não quis dar seu sobrenome) 
disse que, emseuvilarejo, três 
empresas privadas abriram as 
portasecriaram empregos. Ele 
apoia o atual membro do Par 
lamento, Kishan, eo governa- 

dor do estado —o incendiário 
Yogi Adityanath, umreligioso 
hindu que é mais radical que 
Modie atrai ódio e amor. 

Para agradar sua base reli 
giosa, Yogi, como é conheci- 
do, determinou fechamento 
da maioria dos abatedourose 
frigoríficos do estado em 2017, 
como objetivo de evitar acru- 
eldade com as vacas, animais 
sagrados na religião hindu. 

Osprimeirosafetados foram 
os muçulmanos —muitostra- 
balhavamnonegócio e ficaram 
sem emprego. 

Mas hindus também foram 
prejudicados. Criadores de ga- 
docostumavamvender para o 
abatedouro as vacas idosas e 
osbezerros. Coma proibição, 
deixaram de ganhar dinheiro 


de ódio por Modi, que é pro- 
ibido pelas regras eleitorais. 

Legendas da oposição ti- 
veram alguns de seus líde- 
res presos, entre eles Arvind 
Kejriwal, governador de Déli 
qe é do partido AAP (Parti- 

lo Aam Aadmi), e o partido 
do Congresso teve seus fun- 
dosbloqueados pelo governo. 

Oposicionistas tentaram 
pintar Modi como protetor 
das elites —ele é próximo de 
megaempresários como os 
Ambani e Adani— e afirma- 
ram que seu partido preten- 
dia mudar a Constituição pa- 
rareduzir as cotas para as Cas- 
tas mais discriminadas. 

O premiê Narendra Modi 
passouas45horas anteriores 
ao final da votação meditan- 
doemumretironoestado de 
Tamil Nadu, no sul da Índia. 

Se as pesquisas se confir- 
marem, as críticas não teri 
am sido suficientes para bre- 
car o avanço do BJP. 

Muitos eleitores no estado 
deUttar Pradesh dizem que o 
BJPvaimudar a Constituição e 
acabar comas cotas. Anarrati- 
va ganhou força apósviralizar 
um vídeo editado mostrando, 
falsamente, o governador do 
Rajastão, Kirodi Lal Meena, do 
BJP dizendo que o partido pre- 

sa conquistar 400 
na Lok Sabha para fazer isso, 

Narendra Modi contra-ata. 
cou, dizendo que a oposição é 
que vai mudar a Constituição 
—e tirar as cotas das castas 
mais baixas e dar para os mu 
çulmanos. Isso ocorreu após o 
presidente do partido do Con 


as também em 
. Em UP muçulmanos 
são 20% da popula 
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Área: 3,28 milhões de km? 

(o equivalente a AM, PA e MA) 
População: 1,4 bilhão 

(Brasil tem 215 milhões) 

PIB: US$ 3,41 trilhões 
(Brasil é US$ 1,92 tri)" 

PIB per capita: US$ 2,4 mil 
(Brasil é US$ 8,9 mil) 

IDH: 0,644 (134º lugar, 
Brasilé o 89º) 
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Fontes: CIA World Factbook, 
Banco Mundial e ONU 


do pleito 


—e precisam alimentar ani- 
mais que não geram receita. 

Como resultado eles passa- 
ramasoltaro gado pelasruas 
eestradas. E as vacas errantes 
estão acabando com as plan- 
tações. Osabrigoscriados pe- 
lo governo para acolher esses 
animais estão sempre cheios. 

Oagricultor Dhidu gastou 18 
mil rúpias (US$ 215) para ins- 
talar cerca eletrificada com 
energia solar em volta das ter 
ras que arrenda para plantar 
pepino, abóbora e berinjela. 

“Asvacasvinhamaquiá noi- 
te, comiame estragavam tudo”, 
disse. “Se a gente não tivesse 
instalado cercas, ia faltar legu- 
me no mercado”. 

Agora, resta saber qual foi 
a decisão dos indianos. Caso 
as pesquisas estejam corre- 
tas, isso significa que os dalits 
e OBCs não abandonaram o 
BJPe vão garantir uma maio- 
riaparlamentar folgadano ter 
ceiromandato para Modi. PCM 
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Rússia bombardeia toda a Ucrânia 
após Otan liberar uso de armamentos 


Mega-ataque parece resposta à decisão da aliança militar ocidental que desafiou Vladimir Putin 


GUERRA DA UCRÂNIA 
Igor Gielow 


são pauto Na primeira noite 

pós os Estados Unidos e ali 
dos ocidentais da Otan libe- 
rarem ouso desuas armas pe 
la Ucrânia contra o território 
da Rússia, as forças do presi 
dente Vladimir Putin promo- 
veram um grande ataque aé. 
reo contra alvos em quase to 
do o país invadido em 2 

O recado russo foi duro na 
noite de sexta (31) e madru: 
gada deste sábado (1º). Foio 
maior desde um mega-ata- 
que ocorrido em 22 de mar. 
ço, que havia sido o segundo 
mais intenso do conflito. Ki 
evafirma ter derrubado 35 de 
53 mísseis e 46 de 47 drones. 

Além do grande número de 
armamentos, chamou aten- 
ão o escopo da ofensiva. Fo 
am alvejadas regiõesnonor 
te, centro, sul e oeste u 
nianos, incluindo perto das 
fronteiras polonesa e húnga 
ra. Houve explosões relatadas 
em pelo menos nove cidades, 
incluindo a capital Kieve Lviv 
(oeste), calarmes soaram em 
praticamente todo o país. 

O foco foi, novamente, o 
sistema de energia ucrania 
no. Cinco regiões foram afe- 
tadas com blecautes, e hou- 
ve danos mais severos na re- 
gião de Vinnitsia (centro). Du 
as centrais termoelétricas fo- 
ram atingidas, e pelo menos 
quatro pessoas foram feridas. 

Também houve diferentes 
modelos de armas empre 
gados. Foram lançados dro- 
nes de origem iraniana Sha 
hed-136 nas ondas iniciais pa 
raatraira defesa aérea. Depois 
jeram mísseis de cruzeiro su- 
persônicos Kh-101eao menos 
seis bombardeiros estratégi 
cos Tu-95, que decolaram de 
Olenia e Engels, na Rússia. 

Houve ao menos duas on- 
das dessas, levando à loucura 
quem acompanhou os siste 
mas de alerta em canais ucra 
nianos do aplicativo Telegram. 

Também foram relatados 
disparos de dez mísseis de 
cruzeiro subsônicos Kalibr de 
navios, algo que não ocorria 
havia tempo devido à destru 
ição de embarcações da Fro- 
tado Mar Negro russa. Segun- 


doregistros de Kiev, os dispa 
ros ocorreram perto da costa 
daCrimeiaanexada, equatro 
dosartefatos foram abatidos. 

Ainda foram lançados qua 
tro mísseis balísticos Iskan 
derM, que atingiram seus al 
vos. Por fim, caças MiG-31Kle- 
vantaram voo, masacabaram 
não lançando os modelos hi 
persônicos Kinjal 

Do lado russo, o governo da 
ão ocupada de Donetsk 
afirmou que ao menos cinco 


pas foram feridas como 
ombardeio promovido pe 
los ucranianos na sexta-fei 
ra (31). No sábado, um novo 
ataque com míssil russo con 
tra Kharkiv deixou 13 feridos. 
Autoridades de Estados Uni 
dose Alemanha confirmaram 
na sexta ter concedido per 
missão ao governo de Volodi 
mir Zelenski para que osucra 
nianos usem armas ocidentais 
contraalvos militares dentro 
da Rússia pela primeira vez. 


Bombeiros trabalham em prédio atingido por mega-ataque da Rússia na cidade ucraniana de Kharkiv “serpueinoboi/ar» 


Tanto o escritório do pre: 
mi Olaf Scholz, quanto o se 
cretário de Estado america 
no, Antony Blinken, disse 
ram que as ações terão de se 
limitar ao sul russo, perto da 
fronteira da região ucraniana 
de Kharkiv. Desde 10 de maio, 
a área é objeto de uma nova 
frente aberta por Putin 

As forças russas fizeram lá 
osmaiores avanços desde os 

rimeiros dias da guerra. As 
inhas parecem estabilizadas, 


Ofensiva das forças de Moscou mal perturba 
cotidiano de moradores na capital Kiev 


GUERRA DA UCRÂN! 


Clara Balbi 


Kiev É uma tarde de sol em 
Kiev. Uma menininha de ves- 
tido e sapatos cor-de-rosa 
ula e dança ao som de uma 
anda de jazz que toca no 
parque. Patinetes circulam 
pelas ruas, e pessoasvendem 
flores em balcões improvisa 
dosnas calçadas. Pré-adoles 
centesse enfileiram na porta 
de uma matiné esperando a 
sua vez para entrar. 

Nem parecia que, na ma- 
drugada deste sábado (1º), 
a cidade tinha sido alvo de 
umaonda deataques aéreo: 
que atingiu todo o territó 
rio, na maior ofensiva do ti- 
po desde o final de março — 
ao que tudo indica, uma rea- 
ção da Rússia ao aval que Es- 
tados Unidos e Alemanha de- 
ram à Ucrânia para usar ar 
mas ocidentais contra alvos 
militares dentro do territó- 
rio russo. 

A sensação de que a guer 
ra é algo distante é comum 
na capital ucraniana, onde 
o sinal mais palpável de que 
opaisviveum conflito são os 
incessantes blecautes, conse- 


quência da destruição da in- 
fraestrutura energética pelo 
Exército de Vladimir Putin. 
Os habitantes de Kiev, que 
conta com um sistema de de- 
fesaaéreamaisavançado do 
queos da maioria das princi 
paiscidades do país, pratica- 
mente não se mexem quan- 
do ouvemalarmes sonoros — 
nastrêsnoites que os profis- 
sionais da delegação de jor 
nalistas da América Latina da 
quala Folha fazia parte pas- 
saram no abrigo antibom. 
bas do hotel, tiveram pouca 
ounenhuma companhia dos 
demais hóspedes, 
“Acontece praticamente 
todo dia. Infelizmente, nos 
acostumamos”, diz Elisa, 26, 
em uma rua na região cen 
tral de Kiev. Ela tinha acaba- 
do de se casar e entrava no 
carro para ir à festa de casa- 
mento com o marido, joga 
dor do time de futebol Obo- 
lon. Osataques damadruga- 
danuncaafizeram pensarem 
remarcar a celebração. 
Paraa vendedora Alicia, 
oconflito coma Rússia dáem 
certa medida um senso de ur- 
gência paraa população, que 
passaa tentar viver ao máxi- 
mo a vida. Ela, que trabalha 


em uma das muitas lojas de 
vestidos denoiva daquela re- 
gião, conta que várias de su 
as clientes afirmam querer 
ro mais rápido possí- 
vel apóstomarema decisão. 
viver é perigoso para a 
gente hoje. Ninguém sabe 
que vai acontecer amanhã 
Alguma versão dessa frases 
repete na boca de quase todo 
ucraniano com quem-se fala. 

Nascido e criado em Kiev, o 
ator e músico Sasha, 20, con 
taque passoua conviverme 
lhor coma guerra depoisque 
amigos seus que moram no 
Donbass, região leste da Ucrã. 
nia reivindicada pela Rússia, 
compartilharam suas experi 
ênciascomele. Asáreasestão 
sob disputa desde 2014, quan- 
do separatistas pró-Moscou 
tomaram partes de Donetsk 
eLuganskeas declararam re- 
públicas independentes. 

Esse histórico, aliás, ajuda 
acontextualizar o que talvez 
parecesse de outra maneira 
umacerta alienação dosmo- 
radores de Kievem relaçãoà 
Guerra da Ucrânia. 

E consenso entre os ucra- 
nianos que o conflito atual 
não começou, como notic 
do pelos jornais, em 24 de fe- 


vereiro de 2022 — data à qual 
elesse referem comoa "inva 
são em grande escala da Rús 
sia”— masmuitoantes, após 
a anexação da Crimeia pe 
lo governo de Vladimir Pu 
tin. Por esse raciocínio, eles 
consideram que já vivem em 
guerra há uma década. 

No mais, aguerrase faz pre 
sente nos detalhes em Kiev. 
Bandeiras ucranianas que 
enfeitam janelas e varandas 
dosedifícios no centro daci 
dade e se multiplicamem lu 
gares públicos como a Pra- 

da Independência. Foi lá 
que protestos contra a deci- 
são do então presidente Vik- 
tor Ianukovitch de não assi- 
nar um acordo de coopera- 
ão com a União Europeia 
em prol de uma aproxima- 
ão com a Rússia termina- 


ram coma morte de 108 ma- 


nifestantes em confrontos 
comas forças de segurança. 
Além disso, quase todosos 
ucranianos têm um conhe- 
cido lutando ou vivendo em 
territórios ocupados. Emui- 
tostêmalgumahistóriasobre 
como o conflito de alguma 
forma impactou suas vidas. 
te do Ministério 
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mas ao custo de muitas reser- 
vas ucranianas que estavam 
emoutros pontos da frente de 
batalha. Com isso, houve ga- 
nhos de Moscouno leste e no 
sul do país invadido também. 

A dramaticidade dasituação 
fez acordar o Ocidente, após 

juase seis meses de letargia 

levido à protelação america- 
naemaprovarnovasajudasa 
Kiev, um subproduto da bri- 
ga no Congresso entre repu- 
blicanos de Donald Trump e 
os democratas de Joe Biden, 
o presidente que enfrentará 
o antecessor em novembro. 

Nas últimas semanas, a 
França sugeriu o envio de tro- 
pas para a Ucrânia e diversos 
paises começaram liberar o 
emprego desuasarmas contra 
a Rússia em si, não sóasáreas 
ocupadas. A região de Belgo. 
rodo virou um teatro da guer- 
ra, com ataques diários até 
aqui com armas ucranianas. 

Vladimir Putin reagiu com 
exercícios nucleares, reno- 
vando esse tipo de ameaça 
aos rivais, e falou sobre uma 
guerra global à espreita. Pro- 
meteu atacar alvos britânicos 
se mísseis de Londres dispa- 
rados pelos ucranianos atin: 
girem bases na Rússia. 

Na quinta (30), uma reuni 
ão dos chanceleres da Otan 
em Praga discutiu o assun: 
to. A Dinamarca anunciou, 
nomesmo dia, que permitira 
o emprego dos 19 caças F-16 
queirá fornecer futuramente 
aKievcontraalvosna Rússia. 

Na sequência vieram os re- 

latos anônimos da autoriza: 
ção americana, a mais im. 
portante sem dúvida, dado o 
peso dos Estados Unidos no 
apoio bélico a Kiev, e a confir 
maçãonesta sexta. Os limites 
apresentados por Washiny 
ton e Berlim são um teste de 
temperatura de águ: 
medir a reação russa, como 
já ocorreu com outras linhas 
vermelhas no passado. 
é preciso, claro, ver de fato 
o que irá acontecer na práti: 
ca, como o próprio Zelenski 
disse. Por ora, o padrão do 
Kremlin deumgrandeataque 
após uma má notícia políti 
ca se manteve, mas é incerto 
o que ocorrerá quando hou 
ver algum dano significativo 
dentro da Rússia causado por 
armas ocidentais. 

Neste sábado, o presiden: 
te voltou a apelar por mais 
ajuda, em postagem no Te 
legram. “Os parceiros sabem 

xatamente do que é preci 
so. [Baterias antiaéreas] Pa 
triot adicionais, e outros sis- 
temas de defesa aérea moder 
nos. Acelerar e expandir aen- 
trega de F-16 para a Ucrânia. 
Prover nossos soldados com 
todas as capacidades neces 
sárias', afirmou. 


Brasileira e filhos ficam feridos 
em ataque aéreo no Líbano 


são pauto Umabrasileirae dois 
de seus quatro filhos ficaram 
feridos em um ataque aéreo 
nosuldo Líbanonestesábado 
(1º). O caso mais crítico é o de 
Fatima Boustani, 30, que, se- 
gundo familiares, foi atingida 
de formagravena cabeça. Ela 
passou poruma cirurgia e está 
internadana UTI (Unidade de 
Terapia Intensiva) deumhos 
pitalna cidade de Tiro. 
Segundo Jihad Azzam, otio 
de Fatima, a filha dela de 10 
anos teve um ferimento na 
pernaetambém foi submeti 
da a cirurgia. Ela está na UTI 
da mesma unidade de saúde. 
Ofilho de g anos é conside 
rado o caso menos grave, em: 
bora ele também tenha fic: 
do ferido e esteja internado 
no hospital. “Os médicos nos 
tranquilizaram sobre a con- 
dição dele, mas a situação da 
mãe ainda é crítica no mo- 
mento”, disse Jihad Azzam à 
coluna Mônica Bergamo. 
Segundo ele, a casa da fa 
miília, localizada na cidade de 
Saddikine (a cerca de 100 qui 
lômetros de Beirute), teria si 
doatingida por umataque aé 
reoisraelense, que ocorreuno 
início da tarde deste sábado, 
no horário local ( ainda ma 
nhã no Brasil). 
Procurado pela coluna, o 


Itamaraty confirmou quetrês 
brasileiros ficaram feridos, 
mas afirmou que ainda não 
é possível dizer se o ataque 
partiu das forças israelenses. 

O governo brasileiro diz que 
aembaixada está em contato 
coma família para prestar to 
do o apoio necessário. 

Desde que a guerra Israel 
Hamas teve início, em 7 de 
outubro do ano passado, cres- 
ceram também os ataques 
mútuos na fronteira israelen 
se com o Líbano. 

O grupo islâmico libanês 
Hezbollah é aliado do gru- 
poterrorista Hamas e recebe 
apoio logístico e militar do re- 
gime xiita que controla o Irã. 

De acordo com Jihad Az- 
zam, os outros dois filhos de 
Fatima não estavam na ca- 
sa no momento do ocorrido. 

Nascida no Líbano, ela mo- 
rouno Brasil pormuitosanos 
etemnacionalidade brasilei- 
ra. Há pouco mais de um mé 
Fatima e os filhos voltaram a 
residir no Líbano. 

Ainda neste sábado, o pre- 
miè de Israel, Binyamin Ne- 
tanyahu, afirmou que não se 
comprometeria comum ces- 
sar-fogo antes da destruição 
das “capacidades militares” 
do Hamas. Mônica Bergamo 
e Karina Matias 


cotidiano 


DOMINGO, 2 DE JUNHO DE 2024 


FOLHA DE S.PAULO + + + 


Em 11 anos, 94 pessoas morrem em 
treinamentos militares no Brasil 


Exército, com 82 óbitos, diz que atividade tem risco inerente a sua especificidade bélica 


Bruna Fantti 


RIO DE JANEIRO “Vá para ohos 
pital do Exército, seu filho es- 
tâmorto” Essa foia frase que 
o professor aposentado Car 
los Henrique Lima Pinto, 54, 
disse ter ouvido ao atender o 
telefonema de um militar, em 
sua casa, 24 horasapós deixar 
o filho de 18 anos para o trei 
namento em um quartel da 
instituição no Rio de Janeiro. 

“Achei que fosse uma brin- 
cadeira de mau gosto. Fui di 
rigindo, com a minha espo- 
sa no carro, até o hospital. 
Ao chegar ao estacionamen- 
to, um sargento foi na nossa 
direção. Olhou para ela e dis 
se:'Seu filho morreu, lamen: 
to! Ela desmaiou”, disse Car- 
los Henrique, emocionado 

O soldado Gabriel Henri 
que dos Santos, 18, apresen 
tou edema cerebral, infiltra- 
ção pulmonar difusa, sangra 
mento pulmonar bilateral, dis 
tensão de alças abdominais e 
febre de 43°C após ser obri 
do a realizar intensa ativida- 
de física, de acordo com t 
temunhas, em março de 2023. 
Elemorreuno primeiro dia de 
treinamento. 

Em investigação interna, o 
Exército não apontou culpa- 
dos. Por nota, disse que “to 
dos os fatos ocorridos duran 
teoevento quecausouamorte 
do soldado Gabriel Henrique 
dosSantos Lima foram exauri- 
dosno Inquérito Policial Mili 


tar (IPM), o qual foi finalizado, 
é sigiloso e encontra-se com 
o Ministério Público Militar”. 

No Brasil, entre janeiro de 
2013 e dezembro de 2023, 94 
pessoas morreram em trei 
namentos do Exército, Ma- 
rinha e Aeronáutica. Os da 
dos foram obtidos pela Fo 
lhacomas próprias corpora 
ções. A maioria dos óbitosem 
treinamentos (82) ocorreuno 

to. Procurada, a força 
afirmou que “a atividade mi 
litar possui um risco ineren. 
teasua especificidade bélica” 

Onúmero demortosemtrei 
namentos no período supera 
o total de mortes de brasilei 
ros em missões de paz desde 
1956, quando teve início o en- 
vio demilitares para participar 
dessasações. Foram 42 pesso 
deacordo com dados divul 
no próprio portaldo Mi 
rio da Defe: 

Segundo o ministério, a pri 
meira atuação brasileira ocor- 
reuquandoo Brasil participou 
soba Força de Emergência das 
Nações Unidas para enfren 
tar a crise do canal de Suez, 
no Egito. Desde então, o país 
enviou cerca de 577 mil mili: 
taresemum total de 6oações 
de missões de paz. 

Em uma resposta a um re 
querimento de informação 
formulado pelo deputado fe 
deral Tarcísio Motta (PSOL 
Armadas deta: 
lharamas causas das mortes. 

Entre os óbitos desde 2013 


no Exército, 28 ocorreramem 
acidentes com viaturas; 21, 
durante atividades físicas; 13, 
comarmamentos;8, em ativi: 
dade de afogamento. Também 
há na lista mortes por queda 
deárvore (1); choque elétrico 
(1); paraquedismo (1); eoutras 
9 não foram devidamente es- 
ficadas, 
artir do ano de 2020, o 
Exército passou a descrever, 
no documento, a graduação, 
idade e local do óbito do mi- 
litar. Das 39 mortes ocorridas 
emtreinamento, no Exército, 
entre os anos de 2020 à 2023, 
19 foram de soldados cumpri 
amoserviçomilitar obrigató 
rioetinham entre18e19anos. 
Amorte de Gabriel dos San- 
tosestánessa categoria e teve 
como causa descrita “distúr- 
bio térmico”. Segundo o siste 
ma Alerta Rio, da prefeitura, a 
máxima registrada no dia em 
que ele foi submetido a trei 
namento foi de 41,3ºC. 
“Testemunhas afirmam que 
meu filho foi obrigado a fa 
zer atividade física com casa 
co, estava um calor insupor- 
tável naquele dia. Ele entrou 
bem, passou na avaliação físi 
Erado- 
ador de órgãos, mas24 horas 
depois seus órgãos estavam 
totalmente cozidos. 
ve como fazer nenhuma do- 
ação”, disse Carlos Henrique, 
pai do jovem. 
Areportagem teve acesso ao 
inquérito militar do caso e a 


Exército vai alterar portaria de 


Brasília O Exército vai alte- 
rar uma portaria publicada 
há duas semanas para aumen: 
tar de dois para quatro o nú 
mero de armas que policiais 
e bombeiros militares inati 
vos podem ter. 

Amudançafoiacertadaapós 
deputados da bancada da bala 
levarem o pedido ao ministro 
da Defesa, José Múcio Montei- 
ro,eao comandante do Exérci 
to, general Tomás Paiva. 

Os congressistas recla- 
mam que à portaria recente 
do Exército é muito restritiva 
aos PMs aposentados ao per- 
mitir a posse de duas armas 
evetar acesso a armamentos 
de uso restrito. 

A nova regra deve equipa- 
rar os policiais da ativa e os 
aposentados. Cada um terá 


direito a possuir quatro ar- 
mas, sendo duas de uso res- 
trito e duas de uso permitido. 
As demandas da bancada 
da bala foram apresentadas 
em duas reuniões com Mú- 
cio e o secretário-executivo 
do Ministério da Justiça, Ma- 
noel Carlos de Almeida Neto. 
Após o primeiro encontro, 
na última semana, o Exército 
fez um estudo para ver se po- 
deria atender à demanda dos 
deputados, segundo militares. 
Múcio eo ministro da Justiçae 
Segurança Pública, Ricardo Le- 
wandowski, também se encon- 
traram para debater o tema. 
Na última terça (28), o mi- 
nistro da Defesa marcounova 
reunião comos deputados da 
bancadadabala para anunciar 
adecisão dealterara portaria. 


O deputado Coronel Ulys 
ses (União Brasil AC) come- 
morou: “Aquela portaria que 
prejudicava os policiais, espe- 
cialmente os inativos, vai ser 
suspensa e nos próximos di- 
as será editada a nova porta- 
ria. Anossalutavaleua pena”. 

No governo Lula (PT), o en- 
tendimento é quea ei Orgâni- 
ca da PM já prevê a paridade 
entre policiaisativos inativos. 
Assim, ademanda da bancada 
da bala poderia ser atendid: 

Entretanto, os policiaisinati- 
vossó poderão ter duasarmas 
de porte, ouseja, não poderão 
adquirir fuzil Jáos policiais da 
ativa podem ter até um fuzil. 

Em nota, o Exército disse 
que realizou “reunião comin- 
tegrantes do Executivo, do Le- 
gislativo e do Judiciário, noin- 


Margareth dos Santos Lima, 52, e Carlos Henrique Lima Pinto, 54, perderam o filho de 18 anos, que morreu no 1º dia de treinamento Eduardo anizelli/Foihapress 


Mortes em treinamentos nas Forç: 


Entre 2003 e2013 


Exército 
E Marinha 
E Aeronáutica 


s Armadas 


Militares morreram durante 
treinos do Exército, Marinha e 
Aeronáutica no Brasil 


2023 


n ia 1 
2013 2018 
Em quais situações ocorreram 


Entre 2003 e2013 


Atividade física 
Armamento 
Acidente com carro 
Afogamento 8 
Paraquedismo E 1 
Queda de árvore |1 
Choque elétrico 1 
Não especificado EE o 


Fontes: Exército, Aeronáutica e Marinha 


testemunhas do caso. No re- 
latório militar que terminou 
sem apontar responsáveis, o 
tenente-médico Luis Gustavo 
Dantas Pagliarini afirma que 
atendeu o soldado na tarde 
de sua morte. 


13 
28 


Emseu depoimento, ele dis 
se que Gabriel apresentava 
um quadro de cansaço, pres. 
são arterial elevada e tempe- 
ratura corporal dentro da nor- 
malidade —a ficha médica, as- 
sinada pelo próprio médico, 


armas após pressão 


tuito de aperfeiçoar a norma” 
eque “umanova portaria será 
publicada oportunamente”. 

A reivindicação dos polici 
ais, levada pela bancada da 
bala, é de que eles precisavam 
ter uma garantia de que po- 
deriam permanecer com as 
armas que já tinham. Geral 
mente, esse grupo possui q0e 
omm, que são de uso restrito. 
arma de uso restrito é au 
torizada exclusivamente para 
as Forças Armadas, institui- 
ções de segurança pública e 
pessoas fisicas e jurídicas de- 
vidamente autorizadas pelo 
Exército, como os CACs (co- 
lecionadores, atiradores des 
portivos e caçadores). 

A portaria já sofreu diver 
sas mudanças desde o início 
do governo Lula (PT). Em ja- 


neiro, o Exército emitiu uma 
portaria que permitia a agen- 
tesde segurança a adquiriraté 
cinco armas de uso restrito, 
incluindo fuzis, para uso pes 
soal em todo o país. A porta 
ria foi suspensa dias depois. 

Emmaio, o Exército revisou 
a portaria, reduzindo o limi 
te de cinco para duas armas 
de uso restrito, podendo ob 
ter apenas um fuzil. 

Comanovanorma, poderão 
ser adquiridas até quatro ar- 
mas de fogo, das quais até du- 
aspoderão ser de uso restrito. 

Além disso, o governo Lula 
(PT) liberoua compra de insu- 
mos para recarga como uma 
alternativa à compra de mu- 
nição, o que continua suspen- 
sonessa nova norma. Raquel 
Lopes Cézar Feitoza 


afirmar que Gabriel já apre- 
sentava 38,7ºC. 

Omédico do Exército disse 
que foi Gabriel quem solicitou 
retornos àsatividades depois 
de apresentar melhora. 

O relato é diferente do de 
outro soldado que acompa- 
nhavao jovem na enfermaria 
e também passava mal. Ele 
contou à reportagem que o 
médico os xingou, disse que 
Gabriel parecia umnerd e de- 
terminou que ambos retor- 
nassem à atividade. 

Em seguida, durante a aula 
demorale cívica, um sargen- 
toobrigouosalunosarealiza- 
remseguidos exercícios, oca- 
sião em que Gabriel passou a 
alucinar e desmaiou. Ele foile- 
vado de ambulância ao Hos- 
pital Central do Exército. No 
caminho sofreu uma parada 
cardiacae morreu na unidade. 

O testemunho do militar 
que procurou ajuda médica 
ao lado de Gabriel não consta 
no relatório do Exército, mas 
ele já prestou depoimento à 
Justiça Militar. Ele solicitou à 
reportagem que fosse iden- 
tificado, apesar de já ter sa- 
ído da corporação. Procura 
do por intermédio da ass 
soria do Exército, o médico 
não quis se posicionar, 

Para o defensor público da 
União, Thales Arcoverde Trei 
ger, responsável por acompa- 
nharo caso de Gabriel na Jus- 
tiça, osnúmeros demortesem 
treinamentos “impressionam 
na medida em que as Forças 
Armadas precisam pensar na 
manutenção e na preservação 
davida das pessoas, sejam mi 
litares ou não 

*Oresultado dasapurações 
internas (sobre o caso de Ga 
briel) não chega a surpreen 
der. Emcasos de violência ins: 
titucional existem parâme 
tros para uma correta apur 
ção que incluem a apuração 
por órgão distinto daquele 
em que os potenciais acusa 
dos atuem”, disse. 

Ainda sobre o número alto 
de mortes em treinamentos, 
o Exército afirmou que “a per 
dairreparável de companhei 
rosdefarda é sempre recebida 
comgrande consternação na 
Força, quese solidariza e pres. 
tatodo apoio físico, legal e es- 
piritual às famílias enlutadas. 
Salienta-se, também, que os 
óbitos são apurados por meio 
de Inquéritos Policiais Milita 
rese caso sejam apuradas in 
cidência de crimes de nature 
zadolosaou culposa, osauto 

à sabilizados pe 
rante a Justiça Militar 

O Exército também acres 
centou que “a prevenç 
acidentes é regulada pelo Ma 
nual Técnico de Prevenção de 
Acidentes nas Atividades Mi 
litares (EB70-MT-11.418), Este 
manual sistematiza procedi- 
mentos, responsabilidades e 
atribuições para a execuç: 


mular e implementar medi- 


das de mitigação para os ris- 
cosencontrados, tornando as 
atividades executáveis com 
a classificação de risco mais 
baixa possível, de modo a se 
evitar acidentes, principal- 
mente os fatais”. 


[+] 


Principais mudanças 
em acervo pessoal 


Armas 

Antes do governo Bolsonaro: 
oito armas, sendo seis 

de uso permitido (duas 

em cada categoria) e 

duas de uso restrito 


Governo Bolsonaro: 
oito armas, sendo seis 
de uso permitido (sem 
restrição de categoria) 
e duas de uso restrito 


Governo Lula: quatro armas, 
sendo até duas de uso restrito 


Recarga de munição 
Gestão Lula, que liberou 
a compra de insumos 
para recarga como uma 
alternativa à aquisição de 
munição, suspendeu esse 
trecho na nova portaria 
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Luciene Mendes, 58, na sede da Parada do Orgulho LGBT de São Paulo, na República, região central 


Adriano Vizoni/Foihapress 


De verde e amarelo, mães 
defendem família LGBTQIA+ 


Elas vão à Paulista neste domingo contra violência sofrida por filhos e filhas 


Roberto de Oliveira 


são pauto Inspirados no 
show de Madonna com Pabl- 
lo Vittar que sacudiu o Brasil 
no começo de maio, quando 
as divas usaram camisas da 
seleção brasileira, manifes: 
tantes devem pintar a Pau 
lista não só com as cores do 
arco-iris, simbolo do movi- 
mento gay, como também 
de verde e amarelo. 

Ninguém deve entoar o Hi- 
no Nacional, porém um tre. 
cho do canto vai embalar 
parte da marcha. Sob o verso 
que tua mãe não foge 

m grupo de mulhe- 
res defende outra bandeira 
apropriada pela ala conser- 
vadora: a família —mas com 
uma visão muito mais ampla 
do conceito. 

“Família tradicional é uma 
falácia”, afirma Luciene Men: 
des, procuradora de Justic: 
aposentada, integrante da 
associação Mães pela Diver- 
sidade. * 
avenida que no: 
existem e que nos 
não estão sozinhos. 

Neste domingo (2), a partir 
das 10h, famílias de diferentes 
formatos vão estar na Pau- 
lista vestidas de abadás ver- 
de e amarelo, é claro, e mui- 
tas delas vão carregar a ban- 
deira do Brasil. Ao todo, cerca 
de 300 Mães pela Diversidade 
devem participar da marcha 
deste ano, que tem como te- 
ma Basta de Negligência e Re- 
trocesso no Legislativo. 

Criada em 2014, a associa- 
çãomaterna é uma organiza- 
ção não governamental que 
reúne mães e pais de crianças, 
adolescentes e adultos LGBT- 
QIA+, preocupados coma vio- 
lência e o preconceito contra 


MORTES 


seus filhos e suas filhas lésbi- 
as, gays, bissexuais, traves. 
tise transexuais. Hoje, o gru: 
poagrega aproximadamente 
2.000 mães, presentes em 24 
estados brasileiros. 

Como em toda sociedade, 
as famílias aqui são múltiplas. 
ão formadas por mães que 
e tornaram solo após rom- 
peremcasamentos por defen- 
der seus filhos, pormães que 
conscienti; m maridos, 
familiares e parentes con 
traa intolerância, por mães 
de crianças com variabilid; 
de de gênero e de adolescen. 
testrans que, nas palavras de 
Mendes, “precisam lutar para 
provar a própria existência”. 
Aativista lembra que aj 
saber que eramãe deum filho 
biológico gay, o caçula Rodri 
g0, 28, e de uma filha afetiv 
a enteada Luana, 31, lésbi 
percebeu que precisava bus 
car informação. 

“Até então 


tinha inter 


Família tradicional 
é uma falácia. 
Vamos mostrar na 
avenida que nossas 
famílias existem e 
que nossos filhos 
não estão sozinhos 
Luciene Mendes 
procuradora de Justiça 
aposentada e integrante 


da associação Mães 
pela Diversidade 


| caumasaroornstnconã 


Preferia uma reunião 


política a uma festa 
ANTONIO MENTOR DE MELLO SOBRINHO (1950 - 2024) 


Leonardo Fuhrmann 


são pauto A atuação dos ir- 
mãos advogados Angélica e 
Josénos movimentos pelare- 
democratização do país ser 
viram de incentivo para An- 
tonio Mentor de Mello Sobri- 
nho dar seus primeiros pas- 
sos no movimento estuc 
til. Os dois também atuavam 
na defesa de presos políticos. 
Apesar da influência dosir 


mãos, seu destino no campo 
dos estudos tomou outra dire- 
ção: ciências sociaisna Unesp 
(Universidade Estadual Pau- 
lista), em Rio Claro. Masa ati 
vidade política seguiu pró; 
ma à dos irmãos ao longo da 
vida, sobretudo à de José, que, 
assim como ele, foi um dos 
fundadores do PT. 

Antonio não terminouocur- 
so e se tornou empresário. A 
faculdade, porém, deixoumar- 


nalizado estereótipos nega- 
tivos”, ela conta. “Cresci num 
ambiente em que homosse- 
xualidade era tratada como 
doença” Recorda-se de dois 
primosquetirarama própria 
vida por pressões homofóbi 
cas e de um outro que mor 
reu, vítima de complicações 
da Aids, o que só aumentou 
o estigma e a discriminação 
em relação aos gays. 
sse processo de nega 
jo, estava tão carregada de 
medo, preconceito eignorán 
cia, que não me atinei aos si 
nais que meus filhos deram 
durante todaa adol 
lembra. Tanto o 
toagarota umiram pe 
rantea família. “A vida foi me 
preparando para me desco- 
brir mãe de um rapaz gay e 
de uma filha lésbi 
Quando fake news em tor- 
no do chamado “kit gay”, que 
marcarama eleição presiden: 
cialde2018 etiveram origem 
emum material de combate à 
homofobia, bombardearam 
as redes s s e outros ca- 
naisde comunicaçãoentreas 
famílias, a procuradora apo 
sentada decidiuqueerahora 
de fazer alguma coisa. 
“Descobri que o foco da 
ONG é o acolhimento das 
mães para criação de uma re- 
de de apoio e fortalecimen. 
to de cada uma”, explica. A 


associação também atua na 


sensibilização de agentes de 
saúde, do Judiciário e do Le- 
gislativo. Mendes, por exem- 
plo, produz conteúdo Jurí 

dico voltado à questão da 
LGBTQIA+fobia. 

“Hoje, estouresolvida, fora 
do armário, porque fui bus- 
car informações no grupo”, 
afirma Mendes, 58. “Somen- 
te por meio do contato com 


cas pessoais em suavida, além 
da militância política. Foi lá 
que conheceu a primeira es- 
posa, Regina Elisabeth, com 
quem teve três filhos. 

Os dois moraram em São 
Paulo durante os anos 1970. 
Mas decidiram sair da capital 
na virada da década seguinte 
eirmorarem Americana, ter 
ranatal dela. Uma dasmotiva- 
ções de Antonio era constru- 
iro PT na cidade junto com o 
então cunhado Raul Brisolla. 

Trabalhou na formação e 
consolidação do diretóriomu- 
nicipal do partido. Isso até 
1988, quando deixou osbasti- 
dores petistas quase na mar- 
ra. Comperfildiscreto, elenão 


outras mães que conheci os 
desafios que pessoas trans 
enfrentam” 

O Brasil é um dos países 
que mais matam transexuais 
e travestis no mundo. Uma 
morte da população LGBT. 
QIA+ foi registrada a cada 38 
horas no ano passado. 

Aintegrante da associação 
explicaainda que as Mães pe. 
la Diversidade estarão neste 
domingo na avenida Paulis- 
ta também por medo. “Pe 
lo pavor de ver nossos filhos 
serem assassinados e de que, 
talvez juntas, a gente consiga 
reduzir o risco de eles sofre- 
rem dis 
“Nos últimos anos, parece 
que ser racista, fascista, ho- 
mofóbico, intolerante virou 
um troféu no Brasil” 

Em um momento em que 
temos um Congresso muito 
conservador e retrógrado, 
continua a ativista das Mães 
pela Diversidade, que age à 
mercê de religiões fundamen- 
talistas, “precisamos resgatar 
alaicidade do Estado”, 

Portanto, o objetivo das 
mães em torno de um Esta- 
do laico segue em sintonia 
coma proposta da Parada do 
Orgulho de São Paulo deste 
ano. Nela, os organizadores 
fazem um convite aos parti- 
cipantes para que reflitam a 
respeito da importância do 
voto consciente por direitos 
da população LGBT+. 

“As crenças dos parlamen- 
tares não podem interferir 
nas leis do país”, afirma Men- 
des. “Nosso papel como mães 
de família é como qualquer 
outro: tradicional no cuida- 
do, tradicional no afeto, com 
uma dose extra de amparo. 
Aqui o apoio tem que ser in- 
condicional” 


tinha até então desejo de en- 
trar em disputas eleitorais. 

No meio da campanha da 
quele ano, o amigo Theodo- 
miroJordão abandonoua can- 
didatura a vereador e pediua 
Antonio que osubstituisse. As- 
sim, aquele homem que prefe- 
ria reuniões políticas a festas 
iniciavasua carreira legislativa. 

Mesmo fazendo campanha 
por metade do período elei- 
toral da época, acabou eleito. 
Em Americana, foi vereador 
por três mandatos seguidos e 
chegoua ocupar a Secretaria 
de Governona gestão do pre- 
feito Waldemar Tebaldi. 

Em 1998, como apoio doir- 
mão, que havia se destacado 


Devido a obras, parada 
ocupa pela primeira vez o 
lado ímpar da av. Paulista 


são pauto A 28º Parada do 
Orgulho LGBT+ de São Paulo 
ocorre neste domingo (2), na 
avenida Paulista, cartão-pos- 
tal da cidade, a partir das 10h. 
Para esta edição, os organiza- 
dores apostam no tema Bas- 
ta de Negligência e Retroces 
sono Legislativo, convidando 
o público refletir sobre a im- 
portància do “voto conscien- 
te” e representativo. 

Os participantes foram in- 
centivados a vestir trajes em 
verde e amarelo. A ideia é re- 
tomar uso das cores da ban 
deira do Brasil, associadas à 
direita nos últimos anos. 

“Somos seres políticos. Por 
isso, nesta edição, escolhemos 
um tema que vai além da fes- 
ta. Um tema que convoca ca: 
daumarefletir”, disse opresi- 
dente da Parada, Nelson Mati- 
as. “Mais do que um voto cons- 
ciente, precisamos ter um vo. 
to crítico para mudar a reali 
dade de retrocessos” 

Entre as atrações anunci- 
adas para animar a festa es 
tão Pabllo Vittar, Banda Uó, 
Sandra de Sá, Tiago Abrava 
nel, Glória Groove, Ludmilla 
Anjose Filipe Catto —que es- 
tarão espalhadas pelos 16 tri 
oselétricos do evento junto a 
artistas e influencers. 


Devido a obras do metrôna 
Paulista, a Parada ocorre no 
lado impar davia pela primei- 
ra vez na história. Os acessos 
estarão disponíveis pelas ru- 
as Haddock Lobo e Bela Cin- 
tra, bloqueadas para veículos. 

O evento ainda causará in- 
terdições em outros endere- 
ços. Segundo a CET (Compa- 
nhia Estadual de Trânsito), 
bloqueios serão feitos nasru- 
as Padre João Manuel, Peixo- 
toGomide, Itapeva, Prof. Otá- 
vioMendes, Plínio Figueiredo, 
Frei Caneca e Antônio Carlos. 
Além disso, serão fechados 
o túnel José Fanganiello Me- 
lhem e a alameda Campinas. 

Convidados, o governador 
de São Paulo, Tarcísio de Frei 
tas (Republicanos), eo prefei- 
to Ricardo Nunes (MDB) não 
devem comparecer —ambos 
estiveram na Marcha ParaJe- 
susnaúltima quinta-feira (30). 
Os candidatos à prefeitura 
da capital Guilherme Boulos 
(Psol) e Tabata Amaral (PSB) 
confirmaram presenç; 

Qevento, considerado uma 
das maiores paradas LGTB+ 
domundo, é organizado pela 
APOLGBT-SP (Associação da 
Parada do Orgulho LGBT de 
São Paulo). A primeira edição 
foi realizada em 1997. 


Parada LGBT+ causa interdições neste domingo (2) 


A partir da Oh 

+ Avenida Paulista, entre a rua da 
Consolação e a avenida Angélica 

* Rua Bela Cintra, entre a avenida 
Paulista e a alameda Santos 

* Alameda Campinas, 

entre a avenida Paulista 

ea alameda Santos 

+ Alameda Campinas, 

entre a avenida Paulista 

ea rua São Carlos do Pinhal 


A partir das 4h 
* Complexo Viário Paulista 
(túnel José Fanganiello Melhem) 
nos dois sentidos 

* Rua Itapeva, entre a avenida 
Paulista e rua Carlos Comenale 
* Ruas Frei Caneca e Haddock 
Lobo, entre a avenida Paulista 

e rua Luis Coelho 


Fonte: CET 


como advogado de movimen- 
tos populares de moradia na 
zona sul paulistana e era ve- 
reador na cidade, tornou-se 
deputado estadual 

Nas três eleições seguintes, 
Antonio se elegeu deputado 
estadual e colaborou nas cam- 
panhas eleitorais do irmão a 
deputado federal. Chegou a 
ser o candidato mais votado 
na região metropolitana de 
Campinas em 2002 foi líder 


Antônio Carlos 


É Peg 
“ 


> +. Matias Aires 


A partir das 8h 
* Avenida Paulista: entre 
a praça Oswaldo Cruz ea 
rua da Consolação, em 
ambos os sentidos 


A partir das 11h 
* Rua Haddock Lobo, 

entre a rua Matias Aires 

e a avenida Paulista 

* Rua Antônio Carlos, entre as 
ruas Augusta e da Consolação 
* Rua Bela Cintra, entre 

a avenida Paulista 

ea rua Matias Aires 


A partir das 12h 
* Rua da Consolação: 
nos dois sentidos, 
entre a Alameda Santos 
ea Rua Caio Prado 


do PT na Assembleia Legis- 
lativa de São Paulo. Em três 
oportunidades, foi candida- 
to a prefeito de Americana. 
Morreu na noite de 7 de 
maio, no hospital Sancta Mag- 
giore, após sofrer uma parada 
cardiorrespiratória. Ele estava 
internado para o tratamento 
deumcâncer Deixoua esposa 
Cleonice Coelho, osfilhos Ste- 
phania, Nathalia e Diogo e os 
netos Theo, Thomase Thiago. 


Procure o Serviço Funerário Municipal de São Paulo: 
tel (1) 3396-3800 e central 156; prefeitura sp govbr servicafunerario 


Anúncio pago na Folha: tel (1) 3224-4000. Seg a sex: 10h às 20h. Sáb. e dam: 12h às 17h. 


Aviso gratuito na seção: folha com/mortes até as 18h para publicação no dia seguinte 
(69h de sexta para publicação aos domingos) ou pelo telefone (1) 3224-3305 das 16h às. 
+Eh em dias úteis. Informe um número de telefone para checagem das informações. 
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Nosso Katrina e outras 
turbulências adiante 


Só um furacão nas urnas preparará o Brasil para enfrentar a mudança do clima 


Marcelo Leite 


Jornalista de ciência e ambiente, autor de "Psiconautas - Viagens com a Ciência Psicodélica Brasileira” (ed. Fósforo) 


Circulam pela internet com- 
parações entre as enchentes 
de 2024 no Rio Grande do Sul 
e o furacão Katrina, que afo- 
gou Nova Orleansem 2005. São 
difíceis de aquilatar, porque os 
dados variam, mas não resta 
dúvida de que a tragédia gaú- 
cha deixará marca similar no 
imaginário brasileiro. 

Na Louisiana morreram de 
1.300 a 1.800 pessoas, depen- 
dendo da fonte. No RS a con- 
tagem estava em 171 neste sá- 
bado (1º), Mesmo queultrapas 
se duas centenas, o que parece 
provável diante de 43 ainda de- 


saparecidos, as cifras são in- 


peita à área inun- 
dada, a proporção se inverte. 
Com 80% de Nova Orleans de- 
baixo d'água, o alagamento 
correspondeu a 725 km2. No 
RS, imagens de satélite ana- 
lisadas pelo Instituto de Pes- 
quisas Hidráulicas da UFRGS 
indicaram mais de 4.600 km2. 
Aprofusão deimagensde ca 
sas submergidas, com pessoas 
e animais resgatados de telha- 
dos por barco ou helicóptero, é 
chocante nos dois casos. Deze- 
nas de milhares de desabriga- 


|DOM. Reinaldo José Lopes, Marcelo Leite 


dos, centenas de milhares de- 
salojados, milhões de impac- 
tados... pouco importa o nú- 
mero preciso para dar conta 
da enormidade. 

Ainundação de Nova Orleans 
demorou a se dissipar. As en- 
chentes do Guaíba, do Taquari, 
dalagoa dos Patos e outras ba- 
ciasgaúchas, por sua vez, vãoe 
voltam coma repetição de chu- 
vas torrenciais que já dura um 
mês. Um padrão cruel de flage- 
lo, capaz de abater até o mais 
resiliente dos povos. 

Não será surpresa se, após 
perder a casa ou todos os ele- 


trodomésticos, móveis e recor- 
dações pela segunda vez em 
pouco tempo, ou ainda ter de 
tirar alama do chão de novo e 
no frio, alguns habitantes deci- 
direm deixar de vez Porto Ale- 
gre, Eldorado do Sul e outras 
cidades nos próximos meses. 
É mais que humano. 

Nova Orleans até hoje não se 
recuperou por completo do Ka- 
trina. Cinco anos antes da inun- 
dação, a capital do blues conta- 
va 485 mil habitantes. Em 2006 
a população tinha caído mais 
da metade, para 230 mil. Em 
2002, ainda estava em 370 mil. 


Cidades no exterior enfrentam 
enchentes com canais e diques 


Projetos antigos nos Estados Unidos passaram por ampliações recentes 


Leonardo Fuhrmann 


sãopauLo Quando pergunta- 
dos sobre como evitar novas 
enchentes como a atingiu 
Porto Alegre, especialistas são 
quase unânimes em dois pon- 
tos: prevenção é mais eficien- 
te que a mais complexa e cara 
das obras de engenharia, mas, 
seaintervenção é inevitável, o 
Brasil dispõe de tecnologia e 
conhecimento suficiente pa- 
ra as obras necessárias. 
Presidente da DTA Engenha- 
ria, João Acácio Gomes de Oli- 
veira Neto diz que as soluções 
para enchentes são obras tra- 
dicionais de engenharia e o 


país, segundo ele, tem expe- 
riència para realizá-las. 

Daniel Alassia, coordenador 
do programa de pós-gradu- 
ação em engenharia civil da 
UFSM (Universidade Federal 
de Santa Maria), e Mário Men- 
diondo, coordenador cientifi- 
codo Centro de Estudos e Pes- 
quisasem Desastres (CEPED) 
da USP tambémafirmamque 
o país conhece e aplica a tec- 
nologia necessária. 

Os três apontam que gran- 
des projetos exigem tempo, 
custos elevados e estudos 
aprofundados de viabilida- 
de, capacidade e impactosso- 
cioambientais. Por isso, ações 
preventivas são a melhor al- 
ternativa sempre que possível. 

Especialista em hidráulica e 
engenhariaambiental, o enge- 
nheiro Rodrigo Freire de Ma- 
cedo fez carreira internacional 
com obras de usinas hidrelé- 
tricas e hoje vive em Montre- 
al, no Canadá. Atuou emobras 
de contenção de enchentesno 
Brasil e na América do Norte. 

O engenheiro alerta para as 
dificuldades para o planeja- 
mento de grandes obras de en- 
genharia e destacaas mudan- 
és do clima como um ingre- 

iente a mais de dificuldade, 
por tornarem mais comple- 
xaa elaboração de projeções. 

Sobre a capacidade tecno- 
lógica, ele cita obras em São 
Paulo como tão eficientes 
quanto as construídas nos 
EUA. As barragens e reserva- 
tórios —como a barragem e 
eclusa da Penha, na zona les- 
te da capital paulista, osre- 
servatórios de retenção, como 
os piscinões, e a canalização 
para aumentar a capacidade 
eavelocidade de escoamento 
de rios são alguns exemplos. 

Construída em 2013, a bar- 
ragemtorna orio Tietê nave- 
gávelemsua áreaurbanapor 


Engenharia contra enchentes 


Quais são as soluções mais comuns de mitigação e proteção contra inundações 


Diques 


Canais de desvio 


Barreiras de contenção evitam que grandes 


áreas sejam invadidas pela água 


Desvantagem: em alguns casos, podem reduzir 
a margem dos rios e agravar alagamentos 


Reservatórios 
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Os famosos 'piscinões' armazenam água 


durante a cheia para aliviar os rios 


Desvantagem: na estação seca, podem 
tornar-se vetores de animais peçonhentos 


e pragas, como terrenos baldios 


Infografia Luciano Veronezi 


controlar o fluxo de água. A 
construção faz parte de um 
projeto qe tornariaa região 
metropolitana da capital pau- 
lista interligada por hidrovias. 
Ospiscinôese diferentestipos 
de canalização de rios se tor- 
naram obras comuns e são al- 
vo de críticas pelos seusaltos 
impactos urbano eambiental. 

Macedo evita comparar as 
obras necessárias para a rea- 
lidade gaúcha com o exemplo 
mais comum de controle. 
águas, a Holanda. No caso eu- 
ropeu, o risco de inundação 
vem do fato de as cidades es- 
tarem abaixo do nível do mar. 
Nocaso gaúcho, é provocado 
pelo excesso de chuvas, com 
sobrecarga nos rios. 

Em Nova Jersey, o furacão 
Sandy, em 2012, levou as au- 
toridadesa criarem um novo 
sistema de proteção ao lon- 
go do rio Hackensack. A al- 
ternativa inclui a instalação 
de bombas de alta potência, 


= 


Similar a um ladrão” hidráulico, serve de passagem 


de água após um rio ultrapassar certo limite de altura 


Desvantagem: é necessário inutilizar grandes 
terrenos, deixando-os livres para a passagem da água 


Estações de bombeamento 


Alagamento 


Usadas principalmente para superar 


um desnível e escoar água para local mais alto 


além do aprimoramento de 
canais de escoamento. 

O mesmo furacão levou a 
um plano em Nova Jersey e 
Nova York, com barreiras, di- 
ques, aterrose portões. O pro- 
jeto precisou de US$ 52,6 bi- 
lhões. Norfolk, na Virgínia, es- 
tá investindo US$ 2,6 bilhões 
em portões de maré, diques, 
eestações de bombeamento. 

Após furacão Katrina, em 
2005, Nova Orleans foi obri- 
gada a aprimorar o seu sis- 
tema de proteção, com bom- 
bas, comportas e uma mu- 
ralha. Assim como em Por- 
to Alegre, a cidade tinha um 
sistema contra as enchentes 
dorio Mississippi com quase 
um século de criação. 

Nacosta oeste, Sacramento, 
da Califórnia, conta com um 
conjunto histórico de conten- 
ção das cheias. Comas primei- 
ras obras no século 19, o pro- 
jeto passou por atualizações 
no século 20. A última gran- 


Desvantagem: solução cara, não se aplica 
a todo tipo de inundação 


de obra é de 2020. O sistema 
éformado por canais de des- 
vio, que criam afluentes eaçu- 
des para controlar o volume 
deágua dorio. 


Emborana Louisiana pobres, 
negrose velhos também tenham 
sido osmais afetados pela heca- 
tombe climática, como no Rio 
Grande, não se deve esquecer 
que os Estados Unidos são bem 
mais ricos que o Brasil. Muita 
gente lá tem seguro residenci- 
al, coisa que aqui, hoje, nem a 
classe média consegue pagar. 

Os desafios do governo gaú- 
cho e federal, nesse sentido, é 
bem maior que nos EUA. Fala- 
-semuito em reconstrução após 
o salvamento, e também seria 
preciso falar em adaptação ur- 
bana e campestre ao novo anor- 
maldamudança climática, mas 
antesserá preciso criar manei- 
rasdenão deixar que as vítimas 
sucumbam ao desespero. 

Solidariedade tem limite e 
prazo de validade, é horrível di- 
zer. Passado o choque, doações 
recuarão, atingidosse acomo- 
darão na penúria agravada, e 
a política retornará aos negó- 
cios usuais, Business as usual. 
Aliás, járetornou de onde nun- 
ca saiu, como se pode ver pela 
exploração do infortúnio nas 
redes antissociais. 


abaixo da cota de inundação 


Cais do Porto Mauá, em Porto Alegi 


cotidiano 


Poucos conseguirão exceder 
emindignidade o senador pe- 
lo RS Hamilton Mourão (PR). 
alegando ser septuagenário, 
o general golpista escudeiro 
de Jair Bolsonaro, qualificou 
seu eventuale sonegado enga- 
jamento na emergência como 
desvio de função —mesmo sen- 
do especialista na atividade. 

Parlamentares como ele, no 
Centrão bolsonarista, rural 
ta, armamentista e vigarista, 
avançam sem vergonha seus 
projetos de legislação antiam- 
biental no conforto de Brasil 
Só viajam aos pampas, de a 
ão ou helicóptero, para simu- 
lar operações de socorro e fa- 
zer fotos ou videos para postar. 

Pensem bem antes de reele- 
gê-los, gaúchos e demais bra- 
sileiros. Caso insistam em fazer 
do voto uma arminha, de novo, 
as vítimas poderão ser vocês. 

Sólhesrestaráentão torcer pe- 
lavingança poética deverosvoos 
deles ameaçados, como daSin- 
gapore Airlines, por turbulênci- 
astitânicas -outro tipo deevento 
extremo agravado pelo aqueci- 
mento global. Apertemoscintos. 


nível do lago está 
Donaldo Hadcódigo9/Agência o Globo 


Guaíba fica abaixo 
da cota de inundação 
pela 12 vez em um mês 


campinas O nível do lago 
Guaíba continua em redu- 
çãoe ficou abaixo da cota de 
inundação entre sexta-fei- 
ra (31) e sábado (1º). A me- 
dição apontou 3,57 metros, 
às 6h30, na Usina do Gasô- 
metro, na região central de 
Porto Alegre. Às 8hus, esta- 
vaem3,55m. 

Esta é a primeira vez que 
isso ocorre em um mês 
—desde 2 de maio não era 
registrada a situação. A co- 
ta de inundação neste pon- 
to de medição é de 3,6 me- 
tros. A cota de alerta no lo- 
cal é de 3,15 metros. 

Por estar abaixo da cota 
deinundação, o Guaíba não 
transborda neste momento. 

O nível na região do Ga- 
sômetro se tornou, na úl- 
tima semana, a nova refe- 
rência para acompanhar a 
água do lago, antes aferida 
no cais Mauá (ondea cotade 
inundação era de 3 metros, 
eo de alerta, 2,55 metros). 
O novo parâmetro foi esta- 
belecido pela ANA (Agência 
Nacional de Águas e Sanea- 
mento Básico). 

“Adiferença deníveis dere- 


ferência para inundação se 
dá porque as estações tele- 
métricas encontram-se em 
locais diferentes da orla e 
com diferentes relevos disse 
asecretária estadual do Meio 
Ambiente e Infraestrutura, 
Marjorie Kauffmann. 

“Os niveis históricos se- 
guem os mesmos, o que foi 
restabelecida é a referência 
do nível de alerta e de inun- 
dação", completou. 

O número de mortos em 
decorrência das chuvas no 
Rio Grande do Sul chegou a 
171na manhã deste sábado. 

Ainda havia 43 desapare: 
dos, e mais de 617 mil pesso- 
as continuavam fora de su- 
as casas —cerca de 13 mil à 
menos do que o registrado 
noinício dasemana passada. 

O recuo da água do lago 
temsido de cerca de 0,7 cen- 
tímetro por dia. 

A cheia atual foi a maior 
do Guaíba na série histórica. 
Chegoua 5,35 metros no dia 
5de maio, superando 08 4,74 
metros registrados em 1941, 
que à época, sem comportas 
ou drenagem, deixoua capi- 
tal debaixo d'água. 
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Adams Carvalho, 


Racismo estrutural 


Ao ouvir a frase em um hotel, 150 anos passaram diante dos meus olhos 


Antonio Prata 


Escritor e roteirista, autor de "Por Quem as Panelas Baten 


Só um negacionista climático, 
umterraplanista hidrófobo ou 
outra besta do tipo é capaz de 
afirmar que não existe racismo 
no Brasil. A construção “existe 
racismo no Brasil” é até meio 
descabida. Sea escravidão foi 


abase da nossa economia por 

éculos, se é o fundamen 
to do nosso edifício social e a 
principal razão das nossas de 
sigualdades, seria mais cor 
reto inverter a ordem dos fa 
tores (sem, infelizmente, alte 


raro produto) e afirmar que o 
que existeno racismo. 
Cheguei do almoço e tinha 
que pegar a chave na recepção 
do hotel, em Ribeirão Preto. 
Três homens faziam o check-in: 
jovens, pardos, correntes dou 


radas, bonés, tênis chamati 
vos. Os tipos que a PM pararia 
para revistar, logo pensei. Não 
sei bem por que, imaginei que 
fossem roadies de uma banda. 
Talvez seguranças de algum 
famoso, ainda sem os ternos 


que inexplicavelmente os se- 
guranças usam. Os três riam 
e conversavam alto, despreo- 
cupados. O cara da recepção 
me entregou a chave. O eleva- 
dor chegou, entrei. 

Dentro estava uma funcio- 
nária do hotel, uns 65 anos, 
segurando uma pilha de toa- 
lhas brancas como ela —e eu. 
Entrei, a senhora olhou os ca- 
ras por cima do meu ombro e 
resmungou “ai, meu Deus, to- 
mara que não estejam indo 
pro meu andar. 

Ao ouvir a frase, 150 anos 
passaram diante dos meus 
olhos. Vi ali a imigração eu- 
ropeia chegando ao interior 
paulista na virada do século 
19 pro 20 com o intuito de “em 
branquecer” o país. Vi o esfor- 
ço dos descendentes daqueles 
europeus brancose pobresem 
se distanciar dos pretos, du- 
rante todo o século 20, agar- 
rando-se à branquitude, ado- 
tando os hábitos das elites, fa 
lando frases como a daquela 
senhora, no elevador. 

Lembrei do bandeiroso bor- 
dão dos ricos patrícios no iní 
cio dos anos Lula, com a ascen. 
são da classe C: “esse aeropor 
to tá parecendo uma rodoviá 
ria”. Era um eufemismo pra “i tá 
cheio de preto no aeropor 
Ou:“tácheio depobreno avi 
É uma elite para quem a desi 
gualdade não é um problema, 
é um conforto, uma marca de 
distinção. Somos um país em 
quea palavra “exclusivo” deve 


riacausar vergonha, mas éusa- 
da para valorizar produtos, lu- 
gares, eventos. Um paisem que 
estar na ala VIP talvez impor. 
temenos por aproximar os su- 
postos“very important” do que 
por afastá-los da escumalha. 

Um detalhe que me incomo- 
dou ainda mais nasituação foi 
a tranquilidade com que a se- 
nhora havia me dito “ai, meu 
Deus, tomara que não estejam 
indo pro meu andar.” Quer di- 
zer, ela não só parecia assumir 
seu racismo sem qualquer re 
ceio, mas supunha que eu tam- 
bém compartilhasse dele. Pen- 
seino quanto aquilo dizia so- 
breSão Paulo e seu riquíssimo 
interior, sobre suas cidades do 
agro e do sertanejo que se en- 
xergam mais próximas do Te- 
xas do que da Bahia. 

Não quis deixar barato. Res- 
pondi, um tanto ríspido: “por 
queasenhoranão quer que eles 
vão parao seu andar? Você co- 
nhece eles? Eles já vieram pro 
hotel? Causaram algum proble- 
ma?” Queria que ela lesse, nas 
entrelinhas, que, se não os co- 
nhecia, seera a primeira vez de: 
lesali, só podia estar sendo pre. 
conceituosa. A senhora meenca: 
roumeio sementender, por trás 
da pilha de toalhas branc 
“Não, não faço ideia de quem 
são, é que todos os quartos já 
tão arrumados, só faltam três 
pra mim no oitavo andar”: 

Impressionante o Brasil. O 
racismo vem de onde a gente 
menos espera. 


Tati Bernardi | sán. Oscar Vilh 


[pom. Antonio Prata | sec. Marcia Castro, Giovana Madalos 


na Vieira, Luis Francisco Carvalho Filho 


Chefs trazem herança 


COMIDA 
Matheus Ferreira 


são pauto Além do sol com 


temperatura amena, que 
contrastou com os dias gela- 


trouxe como novidade aulas 
de chefs dedicadas à herança 
cultural de cada ume 
rantes que ainda não haviam 
entrado no circuito do evento. 
Achef pernambucana Dona 
armem Virgínia, do Altar Co- 
zinha Ancestral, abriua sessão, 
às 13h39, no espaço dedicado 
a pratos preparados na bra- 
sa, Pela primeira vez no festi 
val, elaensinouarroz de polvo. 


O prato foi o primeiro que 
Virginia preparouemseu pro- 
grama “Uma Senhora Pane 
nocanalGNT. A receita trazida 
para São Paulo foi similarà da 
TV, com a diferença da pane- 
la. Aqui usouuma de ferro; no 
Recife, onde grava o programa, 
costuma usar uma de barro. 

Enquanto fritava alho, ce 
bola e arroz, a chef explicou 
por que chama o seu restau- 
rante de Cozinha Ancestral. 
O termo, que passou por um 
imbróglio de uso de marca, 
arece no nome do Altar na 
matriz no Nordeste, aberta 
hádez anos, ena filial paulis- 
ta, que fez um ano neste ano. 

É uma forma de desta- 
a herança africana, d 


aos alunos. Muito do que 
ela prepara em seus pratos 
vemdo que aprendeu da avó. 

Na panela do Taste, a chef 
misturou vinho tinto, toma 
te pelado e caldo com tem 
peros próprios. O polvo, co- 
zido na pressão com espe 
arias como louro e cane- 

foi à brasa antes de ser 
cortado em pequenas fatias 
e colocado sobre o arro 

Outrasessão concorrida foi 
ado chef Rodrigo Oliveira, do 
Mocotó. Ele foi escalado para 
ensinar sobre tapioca e coca 
da às 18h. Cinco horas antes, 
o público já perguntava à or 

anização se já era possível 

leixar o nome da lista —só 
era permitido agendar a aula 


também aconteceram de 
monstrações de gastrono. 
mia. Na tenda do restauran- 
tejaponês Aizomê, adornado 


com balões vermelhos e cami- 
setas com desenhos de pei- 
xes, a chef Telma Shiraishi co- 
mandou cerimônia de aber- 
tura deumatum de 7o quilos, 
usado como ingrediente neste 
fim de semana no Taste. 
Foramneci trêspes 
soas para carregar o magu 
ro, nome japonês desse ti 
po de peixe. “É uma tradição 
do Japão cortar o atum intei- 
ro na frente de uma plateia 
como forma de abrir os even- 
tos”, diz a chef, enquanto sua 


equipe utilizava diferente 
facas e um martelo para fati 
aro peixe, capturado na costa 
do Rio Grande do Norte. 

O atum foi usado para pre 
parar o tekkadon (R$ 55), um 
arroz comalgase ovaseochu- 
maki (R$ 55), um combinado 
desushi recheados com atum, 
pepino e nabo em conserva. 
Outras partes, como a cabe- 
o descartadas, mas 
viram ingrediente de 
ousão preparadas. 

Uma das novidades do dia 
foi o Mapu, restaurante de 
comida taiwanesa dos mes- 
mos donos do Aiô, que en 
trouna seleção oficial de res- 
taurantes publicada pelo guia 
“Michelin” no final de maio. 


Sucesso de vendas, o mini- 
bao de bolo de nabo (R$ 45 
duasunidades), um pãozinho 
feito no vapor, levava recheio 
dovegetalcommolhode o: 
emaionese, Pelo mesmo pre- 
ço, saía outra versão do prato, 
com carne de porco desfiada 
e farofa de amendoim. 

Para o Taste, o Mapu trou- 
xe um prato exclusivo, oji rou 
fan (R$30). Éumarroz cober 
to por frango desfiado, cebo- 
la, picles de pepino e coentro. 

O evento continua neste do 
mingo e na próxima semana. 
A Folha, parceira da organi 
zação, dá aos seus assinantes 
20% de desconto no ingresso. 
O jornal também tem um es- 
tande deatividades e brindes. 
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folha.com /classificados 
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ciência 


China faz 2º 
pouso no lado 
afastado da Lua 
na história 

Missão lançada no dia 3 de maio 


deve voltar para a Terra com 2kg 
de rochas lunares no fim deste mês 


Salvador Nogueira 


são PAULO A missão chinesa 
Change 6 realizou comsuces 
so na noite deste 
sua alunissagem na cratera 
Apollo, tornando-se a segun 
da espaçonave a pousar no 
hemisfério afastado da Lua. 
Aprimeirafoia também chi 
nesa Chang'e 4, que em 2018 
inaugurou a exploração insi: 
tu da face lunar que jamais é 
vista da superfície terrestre. 
Mas a nova missão se asse- 
melha mais à Change 5, que 
em 2020 realizou o primeiro 
retorno robótico de amostras 
lunares do século 21 
AChange 6 é praticamente 
uma réplica de sua predeces 
sora imediata, porém voltada 
à exploração do lado afasta 
do lunar. Sua operação émais 
complexa, porque não há li 
nha de contato direto com a 
Terra, tornando necessário 


Os astronautas Sunita Williams e Barry Wilmore no Centro Espacial Kennedy, em Cabo Canaveral, neste sábado 


umsatélite de retransmissão. 

O pousoocorreucercade go 
minutos antes do esperado, às 
20h23 (de Brasília), einicioua 
fase mais ativa da missão, que 
envolverá cercade 48horaspa- 
ra checagem de equipamento 
eo uso de um braço robótico 
e uma perfuratriz para extra 
ir cerca de dois quilos de ro- 
chas lunares que serão então 
carregados no veículo de as- 
censão, que os levará à órbita 
lunar, onde ele se encontrará 
com uma nave-mãe, respon: 
sável por trazer as amostras 
de volta à Terra. 

Caso tudo dê certo, os cien- 
tistas chineses devem ter as 
amostras de volta em 25 de 
junho. E eles estão ansiosos 
por estudá-las, a fim de des: 
vendar o que faz o lado afas- 
tado lunar ser tão diferente 
da face que fica sempre vol 
tada para a Terra. 

Igualmente ansiosos esta 


Missão chinesa Chang'e 6 rumo ao lado afastado da Lua 


Viagem deve durar 53 dias e será a primeira a colher amostras no hemisfério oculto lunar 


Fontes: ESA e Planetary Science 


r 


Sonda da missão Chang'e 6 com minirrover de quatro rodas 


preso na lateral do módulo de pouso 


ensa 


Joe Skipper /Reuters 


Boeing suspende voo tripulado da cápsula 
Starliner a quatro minutos do lançamento 


CABO CANAVERAL (EUA) | AFP À 
Boeing não conseguiu lan- 
çar neste sábado (1°) sua es- 
paçonave Starliner, em mais 
um revés para o conturbado 
programa espacial da empre- 
sa, quevemenfrentandoanos 
de atrasos e adversidades re- 
acionadas à segurança. 

As equipes de controle em 
terra cancelaram o lançamen- 
toquando faltavam poucome- 
nos de quatro minutos para o 
fim da contagem regressiva 
—os motivos ainda não fo- 
ram revelados. 

O foguete da United Laun- 
challiance (ULA), ajointven- 
ture entre Boeing e Lockheed 
Martin, deveria ter decolado às 
12h25, horário local (13h25 em 
Brasília), da Estação da Força 


Espacialde Cabo Canaveral, no 
estado da Flórida, no sudeste 
dos Estados Unido: 

Mas, noúltimo minuto, um 
sistema de emergência foi ati- 
vado automaticamente, se- 
gundo a Nasa. 

Como resultado, as equipes 
da ULA, da Boeing e da Nasa 
começarama colocar o fogue- 
teem uma configuração segu- 
ra para que os dois astronau- 
tas pudessem sair. 

Foi descartada a possibi 
lidade de uma nova tentai 
va neste domingo (2). As da- 
tas alternativas possíveis pa- 
ra a decolagem são a próxi- 
maquarta (12) ou quinta-feira 
(13), porém os técnicos preci- 
sam determinar primeiro os 
ajustes necessários. 


Osastronautas da Nasa Bar- 
ry Eugene Wilmore e Sunita 
Williamssão ex-pilotos de tes- 
te da Marinha com dois voos 
espaciais no currículo. 

Eles fizeram sinal de posi- 
tivo e acenaram para suas fa- 
mílias ao saírem do históri- 
co Edifício de Operações Neil 
A. Armstrong na manhã des- 
tesábado. 

Vestidos com trajes azuis, 
eles embarcaram na van que 
oslevouparaa plataforma de 
lançamento, onde assistiram 
a trechos do filme “Top Gun: 
Maverick” como incentivo à 
missão que tinham pela frente. 

A Nasa está tentando certi- 
ficar a Boeing como uma se- 
gunda operadora comercial 
para transportar suas tripu- 


lações para a ISS, algo que a 

SpaceX, empresa do magnata 
jon Musk, vem fazendo nos 

últimos quatro anos. 

Ambas as empresas rece- 
beram contratos de vários bi- 
lhões de dólares em 2014 pa 
ra desenvolver suas cápsulas 
tripuladas e pilotadas de for 
ma autônoma, depois que o 
programa do ônibus espaci- 
al chegou ao fim em 201, O 
que deixou os Estados Unidos 
temporariamente dependen- 
tesdos foguetes da Rússia pa- 
ra suas viagens. 

ABoeing, comseuscemanos 
de história, foi fortemente fa- 
vorecida em relação à sua con- 
corrente então iniciante. No 
entanto, seu programa sofreu 
anos de atrasos e temoresem 


Lançamento (3.mai), a partir 
da ilha de Hainan (China) 


Injeção translunar 
Inserção em órbita lunar 
E Pouso suave 

Mödulo de ascensão parte da Lua 


Acoplagem em órbita lunar e 
transferência das amostras para cápsula 


Retorno à Terra 


Reentrada e pouso da cápsula 


rãoosparceirosinternacionais 
quese envolveram na missão. 
Além dosexperimentoschine 
sesembarcados, háum medi 
dor de ions desenvolvido na 
Suécia e um detector deradô 
nio fornecido pela França que 
devem operar na superficie 
lunar, Um retrorrefletor ita 
liano —instrumento passivo 
que ajuda a medir a distância 
entre espaçonaves e a super 
ficie lunar completa o paco. 
tedecargasúteisestrangeiras. 

Um quarto país também 
participa da missão, o Paquis- 
tão masapenasa partir daór 
bita —um pequeno satélite 
universitário chamado Icube 
Q foi colocado para girar ao 
redor da Lua junto com o or 
bitador da Chang'e 6, apenas 
quatro diasapóso lançamen 


relação a questões de seguran: 
ça que refletem os vários pro 
blemas que afligem sua divisão 
de linhas aéreas comerciais. 

No começo de maio, Wilmo 
re e Williams estavam pron: 
tos para a decolagem quan: 
do defeitos em uma válvula 
do foguete Atlas 5, que deve 
ria impulsionar a cápsula da 
Starliner em órbita, forçaram 
asequipes de terra a cancelar 
o lançamento. 

Desde então, um pequeno 
vazamento de hélio localiza 
doem um dos propulsores da 
espaçonave veio à tona, ma 
emvezde trocar sua vedação, 
oque exigiria a desmontagem 
da Starliner na fábrica, os fun 
cionários da Nasa e da Boeing 
consideraram-na segura su 
ficiente para voar como está 

Os testes pré-lançamento 
realizados pelas equipes de 
solo neste sábado confirma 
ram queovazamento nãoha 
via se expandido ainda mais. 

Uma vez no espaço, os as- 
tronautas colocarão a Starli 
ner à prova, incluindo o con. 
trole manual da espaçonave. 

Umvoobem-sucedido ajuda: 
ria a Boeing dissipar alguns 
dos danosà sua reputação so 
fridos por sucessivos fracas- 
sos ao longo dos anos, desde 
umerro de software que colo 
coua espaçonaveemumatra 
jetória ruim em seu primeiro 
teste não tripulado até a des: 
coberta de que a cabine esta 
vacheia de fita isolante elétri 
cainflamávelapóso segundo. 

Outra preocupação cons. 
tante foi que o equipamento 
de processamento de urina 
na ISS, que recicla a água da 
urina dos astronautas, sofreu 
uma falha nesta semana e sua 
bomba precisou ser substituí- 
da, segundo Dana Weigel, ge 
rentedo programa ISS da N: 

A missão tem a tarefa de 
transportar equipamentosso- 
bressalentes, que pesam cer 
cade 70 quilos. Para abrir ca 
minho para ele, as malas dos 
doisastronautas tiveram que 
ser removidas, o que significa 
queelesdependerão de supri- 
mentos de reserva armazena 
dos na estação. 

AStarliner está prestesase 
tornar o sexto tipo de espaço- 
nave construída nos Estados 
Unidos a transportar astro- 
nautas da Nasa, seguindo os 
programas Mercury, Gemini 
e Apollo nas décadas de 1960 
e 1970, o ônibus espacial de 
1981 a 2011 e a Crew Dragon 
da SpaceX a partir de 2020. 


to damissão, em3 de maio, e 
cumpriu todos os objetivos 
previstos, que envolviam fo- 
tografar a Chang 6, a Terra 
ea Lua, além de colher dados 
de magnetismo lunar. 

Acooperação internacional 
prosseguirá após fim da mis- 
são. Num primeiro momen- 
to, amostras colhidas pela 
Change 6 serão disponibil 
zadas para estudo por insti- 
tuições chinesas, mas depois 
elasserão também disponibi- 
lizadas a cientistas de outros 
países. Até mesmo a Nasa te- 
rá uma chance, a julgar pelo 
que aconteceu com as amos- 
tras colhidas pela Chang 5. 

A despeito de haver uma lei 
imposta pelo Congresso dos 
EUA que proíbe cooperação bi- 
lateral coma China em assun 
tos espaciais, o governo ame- 
ricanoabriu exceção e autori- 
zou pesquisadores da agência 
asolicitarem amostras. 

Os dois países estão numa 
corrida para retomar a explo 
ração lunartripulada, com ob- 
jetivos de estabelecerem uma 
base no polo sul. 

Ambos trabalham no mo- 
mento com missões robóti 
cas, os chineses concentra 
edos no tradicional modelo 
de voos conduzidos por uma 
agência espacial estatal, e a 
Nasa buscando parceiros na 
iniciativa privada para forne: 
cer serviço de transporte de 
cargas úteis até a Lua. 

A primeira missão comer- 
cial de pouso lunar da histó 
ria, por sinal, aconteceu em 
fevereiro deste ano, conduzi 
da pela empresa Intuitive Ma 
chines, de Houston. Pelo me 
nos mais duas devem aconte 
cer ainda em 2024. 


Bilionário cancela 
missão turística 
ao redor da Lua 


SÃO PAULO | AFP E REUTERS O 
bilionário japonês Yusaku 
Maezawa anunciou neste 
sábado (1º) o cancelamen- 
to da missão anunciada co- 
moa primeira particular ao 
redor da Lua, a bordo do fo- 
guete Si io da SpaceX, 
empresa de Elon Musk. 

O projeto foi anunciado 
em2018, e a partida estava 
prevista para o fim de 2023. 
“Neste momento, não há 
uma perspectiva clara de 
gango poderemos deco. 
lar”, 


para o cancela 
mento não foi detalhada 
em nota oficial publicada 
nosite do projeto, chamado 
dearMoon. Apenas foi in 
formado queo lançamento 
se tornou inviável em 2023 
e que não há perspectivas 
de quando poderá ocorrer. 
“Decidi cancelar após pen. 
sar muito’, escreveu Maeza- 
waneste sábado. 

Outro comunicado no si 
te oficial mencionou dúvi 
dasemrelação ao desenvol- 
vimento do projeto. Emno- 
vembro do ano passado, a 
missão já haviasido adiada 
também sem explicações. 

O Starship é o maior e 
mais poderoso foguete já 
construído na história. O ve- 
ículo é projetado para levar 
humanos à Lua e a Marte. 

Fundador da Zozotown, 
a maior plataforma de co- 
mércio online de roupasdo 
Japão, o empresário tem 
uma fortuna estimada em 
US$ 2 bilhões. 

Em2021, Maezawa com- 
prou todos os lugares da 
expedição a bordo do Star 
shipeorganizouuma com- 
petição para selecionar ar 
tistas que o acompanhari- 
am na missão. Foram sele- 
cionados um famoso DJ de 
Kpop, dois fotógrafos eum 
ator, todos de nacionalida- 
des diferentes. O empresá- 
rio também é um dos ma 
ores colecionadores de ar- 
te do seu pais. 

Para se preparar para a 
missão de cinco dias ao re- 
dor da Lua, ele embarcou 
paraaISS (Estação Espacial 
Internacional) a bordo do 
foguete russo Soyuz, onde 
ficou por 12 dias, em 2021. 
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equilíbrio 


Caio Revela e Alexandra Gurgel são do movimento 'body positive e foram 
acusados de emagrecer e trair os seus seguidores . cabrecabra/Folhapess 


Influenciadores 
gordos emagrecem 
e recebem críticas 
nas redes sociais 


Movimento body positive alcançou o ápice em 
2019; desde então, marcas e anunciantes 
deixaram o tema de lado 


Bruno Xavier e 
Diego Alejandro 


são pauto Influenciadores 
brasileiros do movimento “bo- 
dy positive”, que promove a 
aceitação do próprio corpo, 
enfrentam uma onda de crí- 
ticas após anunciarem que 
emagreceram. 

Ofenômenoserepeteemal- 
guns países. Nos EUA, Thub 
ten Donme, que compartilha- 
va experiências enquantomu. 
Iher gorda e postava mensa: 
ge ns motivadoras para segui 

Jores, surpreendeu a todos 
quando anunciou seu ema 
ecimento, Alguns de seus 
aacusaram de traição. Pa: 
raeles, veramulher queosin 
centivava a amar os própri 
os corpos mudar o corpo de 
la dessa forma era como per 
ceber uma mentira. 

O termo “body positive” 
cresceu e atingiu o ápice 
de procura em meados de 
2021, de acordo com o Goo: 
gle Trends, Desde então, só 
caiu. O grupo prega o respeito 
asilhuetas magras, com cica- 
trizes, enrugadas ou gordi 
com foco na nesta. A luta con- 
tra a gordofobia, ou roman: 
tização da obesidade para os 
críticos, éa principal bandei- 
ra. Tanto por ser a pauta com 
aqualseus seguidores maisse 
identificam quanto pela aten- 
ção que atrai. 

O post em que Caio Revela, 
voz ativa do “body positive”, 
anuciou a perda de pesonão 
foi bemaceito. “As pessoas que 
te seguem não têm dinheiro 
para tomar Ozempic nem fa- 
zer bariátrica. Não é justo vo. 


dos na publicação. 

Caio conta que o emagre- 
cimento não foi por estética. 
“Na pandemia, tinha muito 
medo de morrer. Criaramaté 
fake news noticiando minha 
morte. Estava com depressão 
edescontava na comida. Pre- 
sono meu apartamento, não 
conseguia me exercitar, o que 
sempre fiz” diz. “Nareabertu- 
ra, percebi quanta qualidade 
devida havia perdido. Meu pe- 
someimpossibilitavade fazer 
muitas coisas. E ainda desen- 
volvi uma hérnia” 

“É muito cruel. Me tratam 
melhor, soumais ouvido. Ago- 
ra caibo nas cadeiras. Por ou- 
trolado, dizem que traío mo- 
vimento. As pessoas têm que 


FOLHA LANÇA 
BLOG SOBRE 
TRANSTORNO 
ALIMENTAR 

» Neste 
domingo (2), 
Dia Mundial 
de Conscienti- 
zação dos 
Transtornos 
Alimentares, a 
Folha lança o 
blog Não Tem 
Cabimento. 

A partir 

de relatos 
pessoais, 
experiências 
de negação, 
compreensão 
eformas 

de encarar 
transtornos 
como anorexia 
e bulimia, 
Joanae Ana 
Carolina, 
pseudônimos 
das autoras, 
dividem 
processos 
comos quais 
lidam desde 
os anos 2000. 
"Queremos 
desmistificar 
otema, que 
ainda éum 
tabu diz Ana. 
O blog fica 

no endereço 


wwwfolha.uol. 


com.br/blogs/ 
nao-tem- 
cabimento/ 


entender que continuo gordo. 
Só quero tornar minha vida 
um pouco mais fácil”, afirma. 

No mesmo contexto se en- 
contra Alexandra Gurgel, 35, 
fundadora do movimento 
Corpo Livre. “É um resgate 
do nosso corpo. Quando lan 
cei o canal, em 2015, parei de 
fazer dieta e ganhei mais de 
2oquilos. Depois, fui emagre 
cendo naturalmente. Desco- 
bri que gostava de exe 
s. Quando tirei a pressão de 
r perfeita, pela primeira vez 
pensei na minha saúde” 

Alexandra foi a primeira a 
se envolver na polêmica de 
perda de peso. Em 2021, ela 
postou uma montagem com 
duas fotos: uma antes e uma 
depois de emagrecer. O for 
mato, segundo críticos, dá a 
entender que o corpo gordo 
seria o “errado” -avaliação já 
incentivada por Gurgel e ou- 
tros membros do Corpo Li- 
vre. O post foi excluído. 

No início deste ano, ela 
fez outro post no Instagram 
anunciando que perdeu 15 
quilos. Mas devido a um tra- 
tamento de endometriose, 
com dieta restritiva. 

Minha vida está na inter 
net. Com certeza fui incoe- 
rente, como todo mundo é 
Mas, sendo influencer, quan- 
do você erra, é visto de outra 
maneira”, comenta Gurgel. “A 
gente não é mais ativista mili- 
tante como antes. Concordo 
com tudo que falava, mas às 
vezes chamava mais atenção 
para mim do que o assunto” 

E, de fato, há rixas. Apesar 
de discutir gordofobia nas re- 
des sociais, Ellen Valias, co- 
nhecida como Atleta de Pe- 
so, rejeita ser associada ao 
“body positive”. “Essa lutanão 
inclui pessoas gordas maio- 
res” O termo, na militância, 
refere-se a pessoas que per 
dem acessos básicos, como 
ao transporte público ou ao 
atendimento médico, devido 
ao peso. E pouco se faz para 
mudar isso e outros proble- 
mas estruturais, segundo Va- 
lias, limitando o] sitive 
aum aspecto estético. 

Aliana Aires, professora da 
UFPI (Universidade Federal 
do Piauí) e autora dolivro“De 
gorda a plus size: A moda do 
tamanho grande”, concorda. 
“O body positive’ fica no ni. 
vel estético de aceitação. Já o 
ativismo tem uma caracteris- 
tica política, de querer mudar 
um sistema”, afirma. 


esporte 


Vinicius Jr. escancara a 
a masculinidade negra 
e jovem numa partida 


Sociedade da branquitude não suporta o gozo dessa 
masculinidade e a sua pulsão de uma vida em êxtase 


OPINIÃO 


Daniel Bento Teixeira 


Advogado, diretor do Ceert 
Equidade Racial e de Gênero 


são pauLo Mesmo quem pas: 
sou a vida inteira negando 
ou chamando de mimimi a 
discriminação racial parece 
concordar que o que aconte- 
ce com o jogador Vini Jr. ére- 
almente racismo. 

As manifestações racistas 
já eram irrefutáveis em 2017 
contrao então jogador do Fla 
mengo, masatingiram estágio 
maiscrítico com sua chegada 
ao Real Madrid, o que provo- 
cou posicionamentos das au- 
toridades do Brasile da Espa 
nhae campanhas contra ora: 
cismo no futebol. 

É essencial ver mais de per- 
topara entender por que ora: 
cismo surgiu de forma tão vi- 
rulenta neste caso. 

O ódio das arquibancadas 
contrasta com a alegria com 
que Vini Jr. joga e comemora 
seusgols. E é estaa chave pa- 
raas reações violentas. 

Viniexpressa a corporeida- 
de alegre de quem comemo 
ra sorrindo. É um jovem ne 
gro retinto que encarna o jo- 
go bonito ealegre, somado à 


irreverência que contesta asi- 
sudez de quem esperaria de- 
le expressão contida. Ante o 
racismo, ele comete o crime 
que vai além daquele descri- 
elo escritor congolês JJ 
Bola: o involuntário ato de 
ni 
A morte violenta de jovens 
negros, sobretudo por institu- 
ições policiais, é a materiali- 
zação desse desejo de constri. 
ção e de brutalização de cor- 
ce paras 
Um reflexo da afronta que 
certa masculinidade bran: 
ca sente quando o jovem ne. 
gro transborda presença, im 
põe seu ritmo e brinca, A so- 
ciedade da branquitude não 
suporta o greada masculini: 


. É preciso repri 
mir. É preciso prender. É pre 
ciso nos matar. 

Felizmente, a história de 
Vinicius Junior aponta para 
outra narrativa. O caminho 
da liberdade e do crescimen- 
tosemamarras doser huma 
no que é ainda maior do que 
ojogador. 

É esse espirito da juventude 
negrabrasileira que tem feito 
opaismudar naquilo que ain- 
da pode gerar esperança. Nos- 
luta é para que instituições 


de todas as partes do mundo, 
erguidas historicamente com 
aargamassa do racismo, pos- 
sam se beneficiar da genero- 
sidade de muitos Vinicius que 
vêmcontribuindo para a evo- 
lução social. 

E que fiquem para trás as 
que promovem pulsão de 
morte violenta, afogadas em 
sua própria agressividade. 

Neste sábado (1º), na final 
da Liga dos Campeões, no es 
tádio de Wembley (Londres), 
vimos um Vini Jr. vibrante. 

Logo emseu primeiro lance 
na partida, chamou para si a 
torcida, que respondeu com 
omesmo entusiasmo. Depois 
de um jogo difícil para o Re- 
al Nóia foia partir de uma 
falha do adversário que Vini- 
cius foi certeiro. 

Além do gol, veio o título de 
campeão e a expectativa de 
que possa ganhar a Bola de 
Ouro, mesmo já sendo consi- 
derado um dos melhores jo- 
gadores do mundo. 

Esta é uma vitória não ape- 
nas esportiva, pela qual tam 
bém vibrei, mas a vitória da 
pulsão de vida desse jovem 
que, como masculinidade ne- 
gra que se pretende livre, é 

ambém minha, do meu pai, 
do meu filho. 


Real Madrid, novamente 
campeão da Europa 


E, por aqui, continuamos acomodados e acostumados 
às tragédias; fala-se muito, mas muito pouco se faz 


Tostão 


Cronista esportivo, participou como jogador das Copas de 1966 e 1970. É formado em medicina 


A história se repete. Até o Re- 
al fazer o primeiro gol, já com 
mais de 70 minutos, o Borus- 
sia Dortmund jogava melhor, 
tinha tido quatro chances de 
gol contra uma do Real, que 
atuava mal. Mas quem ven- 
ceu, mais uma vez a Liga dos 
Campeões foi o time espanhol. 

O Real fez um gol em escan- 
teio, com uma improvável ca- 
beçada do lateral Carvajal, e 
depois um com Vinicius Junior, 
omelhor do mundo, em passe 
de Bellingham, querecebeuum 
presente do jogador alemão. A 
partir daí o Real reinou e qua- 
se fez o terceiro. 

O Real, mesmo na adversi- 
dade de um jogo, passa a im- 
pressão de que sabe profunda- 
mente o que ocorre o que vai 
acontecer, sabedoria que vai 
além do conhecimento de um 
megacomputador com IA. De 
repente, ganha a partida que 
parecia perdida. Isso se tor- 
nou comum. 


Acomodados 

Além da tragédia do Rio Gran- 
de do Sul, convivemos diaria- 
mente no futebol e no país com 
problemas permanentes, algu- 
mas tragédias, que assolam o 
Brasil. Fala-se muito sobre o 
assunto e muito pouco se faz 
para resolvê-los. Passam aser 
curiosidades e até atrações tu- 
rísticas. 


Acostumamo-nos e acomo- 


damo-nos a problemas fre- 
quentes, crônicos no futebol, 
enada émudado: como o pés: 
simo calendário, osgramados 
ruins, o excesso de faltas, o tu- 
multo durante as partidas, os 
muitos erros dos árbitros, a de- 
mora do VAR para tomar de- 
cisões, o comportamento rai- 
voso de alguns treinadores du 
rante osjogos. Dis 
tosobre tudo isso e nada é mu- 
dado. A tão esperada liga dos 
clubes nunca chega. 
Acostumamo-nos e acomo- 
damo-nos à miséria e à desi- 
gualdade social, com o vergo- 
nhoso número de residências 
sem saneamento básico e sem 
água potável. Fala-se muito so- 
breisso, mas os progressos são 
muito pequenos. Há dinheiro 
para outras coisas, como pa- 
raas enormes emendas parla- 
mentares, mas não há para re- 
solver a falta de esgoto. 
Acostumamo-nos e acomo- 
damo-nosa algumas ultrapas: 
sadas maneiras de jogar que 
ainda existem no futebol brasi- 
leiro. O fantasma do 7x1 com- 
pletará dez anos em 8 de julho 
eainda continua vivo. Repito, 
não foi por acaso. Enquanto o 
Brasil enchia o ataque dejoga- 
dores, deixando um enorme va- 
zio no meio campo, os alemães 
colocaram mais meio-campis- 
tas para ter o domínio da bola, 
do jogo, envolver o time brasi- 
leiro com troca de passes e fa- 


dro Macedo 


zer os sete gols. Continuamos 
desvalorizando o meio campo. 

Acostumamo-nos e acomo: 
damo-nos à absurda violência, 
que aumenta a cada dia. As mi. 
líciaseo crime organizado que 
dominam o Rio de Janeiro se 
espalharam pelo Brasil. Ainda 
não vi um forte planejamen 
to para diminuir o problema. 

Acostumamo-nos e acomo 
damo-nos às mentiras. To 
dos criticam as redes sociais 
e quase todos as procuram. 
Para muitos é a única fonte 
de informação. As redes soci 
ais passaram a ser formado: 
ras de opiniões. 

Acostumamo-nos e acomo- 
damo-nos à mediocre e ultra- 
passada discussão sobre o que 
é mais importante, o resulta: 
do ou a qualidade e a beleza 
do jogo. O Manchester City, di 
rigido por Guardiola, melhor 
técnico do mundo, joga bem, 
bonito e quase sempre vence. 

Guardiola é bastante prag- 
mático e acredita que para ven- 
cer é preciso ter a bola, o do- 
mínio do jogo, trocar muitos 
passes e esperar o momento 
de envolver o adversário e fa- 
zerogol. 

Precisamos nos desacomo- 
dar e nos desacostumar às pa- 
lavras e às ações que se repe- 
tem. Necessitamos ser mais 
criativos, solidários, sem per- 
dera disciplina, a estratégia e 
o planejamento. 
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Vini marca, Real confirma mística na 
Champions e amplia sua hegemonia 


Time espanhol sofre ao longo de boa parte do jogo, mas reage no fim e conquista a 15º taça 


REAL MADRID 2 
BORUSSIA DORTMUND 0 


Luciano Trindade 


são pauto “Não é uma casua- 
lidade, sei que existe alguma 
coisaimportantee não sei de 
onde vem”. As palavrassão de 
Carlo Ancelotti, um dos téc 
nicos mais vitoriosos da his 
tória do futebol, mas que se 
diz incapaz de explicar o que 
acontece com o Real Madrid 
na Champions League. 

ja ausência de definições 
mais objetivas, ele também 
adere à resposta mistica. 

“Sóseiquenão tem fim diz. 
r do Borussia Dort- 
mund, que neste sábado (1º) 
se tornou mais uma vítima do 
gigante espanhol na final da 
edição deste ano, em Wem: 
bley, na Inglaterra, ondeo Re 
Madrid conquistou sua 15º 
Champions. 

Contrariando a expectativa 
de antes do jogo, o time ale 
mão dominou o duelo, criou 
mais chances, teve uma bola 
natrave, mas não fez o que só 
o Real Madrid conseguiu: gols. 

Além do poste, Thibaut 
Courtois voltou à meta ma: 
drilenha inspirado. Sem ter 
entrado em campo na com 
petição por causa de uma le 
são, ele fez sua estreia justa: 
mente na decisão e, com pelo 
menos quatro grandes defe- 
sas, foi peça fundamental pa 
ra ajudar o Real a suportar a 
pressão do Dortmund. 

Nos primeiros 45 minutos, 
só deu o time alemão. Fecha 
doatrás, organizado no meio 
de campo e veloz no ataque, 


parecia questão de tempo pa 
ra abrir o placar. 

Duas chances quase tiraram 
o fôlego da torcida alemã, em 
maioriana Inglaterra. Primei- 
ro, aos 20 minutos, Adeyemi 
recebeu a bola nas costas da 
defesa, saiu cara a cara com 
Courtois, mas ficou sem ângu 
lo depois de driblar o goleiro. 
Aos 22, Füllkrug também 
aiu de frente com o goleiro 
eacertou a bola na trave. Ele 
estava em posição irregular, 


Jogadores do Real Madrid comemoram a conquista da CI 


- hl 


mas o lance não foi revisado 
porque não terminou em gol 

Do outro lado, porém, ape- 
sar de acuado, O time espa 
nhol não se desesperava 

Paciência é algo que sobra 
parao Realna Champions. No 
segundo tempo, o time voltou 
com mais impeto até conse 
guir, enfim, cavar espaçosno 
campo de ataque 

Olance que definiuo rumo 
da partida saiu após cobran 
ça de escanteio de Toni Kro- 


'hampions League com o técnico italiano Carlo Ancelotti Lee smith/Reuters 


os, queserviua bola como um 
garçom para Dani Carvajalba 
lançar a rede aos 29 minutos 
do segundo tempo. 
Acobrançado alemão já dei 
xa saudade na torcida madri 
lenha, queviuo último jogo do 
meiacoma camisa merengue. 
Além dele, Modric é outro 
que pode estar de saída. An 
tes disso, ele atingiu uma im 
portante marca, como seu26º 
troféu pelo time. Ao lado de 
Nacho Fernândez, é o maior 


vencedor da história do clube. 
Com1a0, o Real Madrid as- 
sumiu o controle dojogoe fez 
o que está acostumado. Saiu 
de uma situação difícil para 
festejar uma grande vitória, 
sacramentada com um gol 
de Vinicius Jr, aos 38 minu 
tos. Um 2 a o ao melhor esti 
lo Real Madrid imortal 
Vinirepetiuna Inglaterrao 
que já havia feito em sua pri 
meira experiência em decisão 
de Champions. Foidobrasilei 


ro o gol da conquista contra 
o Liverpool, há dois anos, em 
Paris. Ao marcar novamente, 
ele alcança uma marca raris- 
sima no maior torneio de clu- 
bes do mundo. 

O único jogador a fazer gol 
em duas finais de Champions 
antes de completar 24 anos foi 
Lionel Messi. O argentino ba- 
lançouas redesem 20092011, 
ambas contra o Manchester 
United, e ajudou o Barcelona 
alevantar o troféu. 

A fase de Vini é iluminada. 
Foram seis gols na atual edi- 
ção do torneio, quatro deles 
no mata-mata. O gol na final 
coroa uma temporada que o 
credenciaa ser eleito pela pri 
meira vez o melhor do mundo. 

“Amo esse clube. Sou muito 
grato a todas as pessoas que 
acreditaram em mim. Eles 
me contrataram quando eu 
era muito novo, ainda no Bra: 
sil epagarammuito caro por 
mim”, declarou Vini Jr. “É in- 
crível. Estou muito feliz. Éum 
sonho que estou vivendo nes 
temomento” ele acrescentou. 

Nenhum time tem mais ti- 
tulos do que a equipe de Ma- 
dri no principal torneio de 
clubes. O segundo maior não 
temnemsequer a metade dos 
troféus que os merengues os- 
tentam. São 15 do Real ante 7 
do Milan. 

Ofeitoqueo Dortmundbus- 
cava era algo raro na história 
do torneio. Nenhum dosjoga- 
dores que estiveram em cam- 
po eram nascidos quando o 
Real foi vice pela últir 

Isso aconteceu na tempo: 
rada 1980/81, quando o Li 
verpool levou a melhor. An 
tes disso, só dois clubes con- 
seguiram superar o Real Ma. 
drid em uma decisão: o Ben 
fica, em 1961/62, e a Inter de 
Milão, em 1963/64. 

Agora, com 18 finais dispu- 
tadas, o time espanhol tem 
um impressionante aproveita 
mento de 83,3% em decisões. 

A15° taça ainda teve um sa: 
bora mais, com uma conquis- 
tainvicta: foram nove vitórias 
e quatro empates no torneio. 


Real vence “aconteça o que acontecer”, festejam os espanhóis 


Marina Izidro 


Lonores Rodrigo Molina che- 
gou ao estádio de Wembley 
segurando uma réplica da ta 
ça da Liga dos Campeões em 
papelão: Estava entre os mi 
hares de espanhóis que vi 
eram de Madri para a final. 
Tinha a certeza de que o ti 
tulo viria. 

Entre torcedores, parece 
existir a percepção de que o 
time sempre consegue ven 
cer, quase como um predes 
tinado a ser campeão. Co 
mo entender o domínio na 
Champions? 

“Não dá para explicar. Está 
no DNA do clube. Aconteça 
o que acontecer, vencemos, 
mesmo contra rivais que pare 
cemmelhores. Ter tantos titu- 


losda Championsimpõeres- 
peito”, disse Rodrigo à Folha. 


“Háun á fé”, afir- 
mouaespanhola C 
lanc. “Acredito simne: 


tica do Real Madrid” 

O favoritismo era tanto que 
até torcedores do Borus: 
Dortmund estavam pessimis 
tas. “Estou feliz de pelo menos 
não jogarmos contrao Bayern 
de Munique. Seria uma derro- 
ta mais dura” disse oalemão 
Tessilo Ehrenfried, que este 
venaúltima final que o Dort 
mund disputou, em Wembley, 
em 2013, quando perdeu pa 
ra o grande rival. 

Para José Félix Diaz Fernán- 
dez, jornalista do diário Mar- 
ca, um ponto forte do Real 
Madrid é manter a calma pa 
ra sair de situações difíceis. 


Osnervos foram colocados à 
prova contra a postura ofen 
siva do Borussia Dortmund 
até o gol de S 
minutos do segundo tempo. 
Vinícius Júnior fez 2 a o e se- 
a vitória 
la-se muito da camisa, 
, € também h 
lidade e confiança. Sem is 
so, não se ganha. Os rivais 
sabem que, em qualquer cir 
cunstância, o Real pode mu 
dar a partida”. 

Fernández lembra o con- 
fronto de ida das quartas de 
final contra o Manchester 
City, em que a equipe de Pep 
Guardiola marcou com me 
nos de dois minutos de jogo. 
A partida terminoug a 3. “Ou- 
tra equipe teria desmorona 
do, o Madrid se recuperou. Si- 


nal de que os jogadores têm 
acabeça forte”. 

Ter um técnico acostuma 
do a vencer o torneio ajuda 
Carlo Ancelottiagora tem se 
te titulos: três pelo Real Ma 
drid e dois pelo Milan como 
treinador, e dois como joga 
dor pelo clubeiitaliano. Nesta 
semana, brincou que os deu 
ses estariam ao lado dos es 
panhói 

“Dizem que no (Santiago) 
Bernabéu há um Deus e ele 
ste branco. Talvez seja ver- 
e, mas acho que Deus pu 
ne os erros. Se você erra, o 
Deus vestido de branco te pu 
ne”, afirmouementrevistaao 
jornal britânico The Times. 
Católico, disse, quando trei 
navao Chelsea, que não reza 
va para que o time ganhasse 


Este insuportável Real Madrid! 


Borussia Dortmund teve como vencer, mas vacilou quando criou suas chances 


Juca Kfouri 


Jornalista e autor de “Confesso que Perdi. É formado em ciênci 


Se os alemães do Borussia 
Dortmund Niclas Füllkrug e 
Karim Adeyemi fossem os bra 
sileiros Rodrygo e Vinicius Ju- 
nior do Real Madrid, muito 
provavelmente o resultado do 
primeiro tempo não teria fica 
do eminjusto o a o no santuá- 
rio de Wembley, na decisão da 
Liga dos Campeões da Europa. 

Vini teria cortado para o la- 
do certo uma vez sem adian- 
tar a bola e em outra não te- 
ria aberto tanto o ângulo pa 
ra tentar superar o extraordi- 
nário goleiro Courtois. E Ro- 
drygo bateria no gol em vez 


as sociais pela USP 


dena trave como fez Füllkrug. 

De fato, 2 a o seria o placar 
que a superioridade germã 
nica deveria ter determinado 
sobre o surpreendentemente 
acuado esquadrão espanhol. 
O segundo tempo foi o oposto. 
Cansados de dar chances aos 
ivais, os madridistas equili 
braramas iniciativas, fizeram 
1a o e massacraram até Vini 
fazer o 2 a o definitivo, quan- 
do os germânicos já estavam 
grogues, como se tivessem to- 
mado um porre de cerveja no 
intervalo. Ou de desperdicios 
fatais. 


A verdade é que o Real Ma- 
dridéinsuperável einsuportá- 
vel, algo nuncavisto num clu: 
be de futebol. 


Libertadores 

E os sete brasileiros passa- 
ram para as oitavas de final. 

Atlético-MG, Fluminense, 
Palmeiras e São Paulo nospri- 
meiros lugares, o time alviver- 
de, invicto, assim como o tri- 
color carioca. 

Osegundo lugar do Flamen- 
go foi decepcionante e o do Bo- 
tafogo, pela reação, digno de 
ser comemorado. 


Com dois jogos a disputar, 
o Grêmio tem tudo para tam- 
bém ficar com o primeiro lu- 
gar em seu grupo. 

A liderança do River Plate 
na classificação geral não era 
esperada por Flamengo e Pal- 
meiras e o time portenho tema 
chance dejogar todas as parti 
das decisivasno rejuvenescido 
Monumental de Núñez, palco 
do jogo único na finalissima. 


Sul-Americana 

Na chamada Série B conti- 
nental, também nenhum bra- 
sileiro eliminado, embora três 


porque “Deus tem mais com 
o que se preocupar”. 

À partida deste sábado foi 
a última de Toni Kroos com 
a camisa do Real Madrid de 
pois de dez anos na equipe. 
Aos34 anos, alemão se apo- 
senta depois da Eurocopa. Re 
novação não é problema pa: 
ra um dos clubes mais ricos 
do mundo. 
ntre os jovens talento 

ão Vini Jr. e Rodrygo, de 23 
anos, e o inglês Jude Bellin: 
gham, de 20, quesupriu a fal 
ta de Karim Benzema. 
parte da estratégia do 
presidente do clube, Floren. 
tino Pérez, que se elegeu pela 
primeira vez em 2000, ficou 
até 2006 e retornou em 2009. 
Na primeira gestão, formou 
os “galáticos” com Ronaldo, 


dos sete tenham de se subme- 
ter à indesejada repescagem. 
Corinthians, o invicto Cruzeiro 
e o Fortaleza ficaram com os 
primeiros lugares dos grupos. 

O alvinegro, segundo na 
classificação geral, só não 
fará os jogos de volta em ca- 
sa se tiver que enfrentar o ar- 
gentino Racing nas quartas 
ou semifinais. 

O Fortaleza deixou o Boca Ju- 
niors em segundo lugar. 

OInter ainda tem doisjogos 
para tentar chegar à repesca- 
gem, onde já estão o Athletico- 
PR, o Bragantino, que enfren 
tará o equatoriano Barcelona, 
eo invicto Cuiabá. 

Porironia, o Furacão, ao per 
der para o Sportivo Ameliano, 
sétimo colocado no Campeo- 
nato Paraguaio, terá de jogar 
como líder Cerro Porteño, que 
vem da Libertadores. 

Ostrês brasileiros farão o se- 
gundo jogo em casa. 

Somadas e subtraidas as 


'kham, Zidane e cia. 

“Até 2006, à estratégia era 
diferente. Especialmente nos 
últimos sete, oito anos, ele 
tem apostado em jogadores 
jovens. Está demonstrando 
serumbom plano”, disse Fer 
nández. 

O Real Madrid procura, 
analisa, pensa em quem qui 
Não contrata por contratar, 
Nessa gama de jovens está 
o Endrick”, afirmou, sobre a 
chegada do brasileiro de 17 
anos. Segundo a imprensa 
francesa, o artilheiro da Copa 
de 2022, Kylian Mbappé, po 
de ser anunciado na segun 
da-feira (3). 

Um clube que é o sonho de 
qualquer jogador. Mais um se- 
gredo para seguir conquistan- 

o troféus. 


campanhas nacionais nos dois 
torneios continentais, dá pa- 
ra sonhar com os 14 atingin 
do as quartas de final, o que 
seria formidável. 

Mas todos, sem exceção, te 
rão de melhorar, e muito, os 
seus desempenhos, porque ne- 
nhum deles até agora conven: 
ceu 100%. 


Obrigado, Neymar! 

A ganância desmedida de 
Neymar alertou a opinião pú 
blica brasileira para a mons- 
truosidade da PEC relatada 
pelo senador Flávio Bolsona: 
ro que abre as comportas pa- 
ra eventual privatização das 
praias brasileiras. 

Ao apoiá-la publicamente, e 
se envolver em discussão dig- 
na de sua nenhuma educação 
com a atriz Luana Piovani, o 
ex-craque santista despertou 
a justa indignação de quem 
nem sabia da PEC. 

Neymar afogou-se no raso. 


folha 


Donald Trump se tornou o primeiro 
expresidente dos EUA considerado cul- 
pado pela Justiça em umaação cı 
A decisão foi divulgada nesta quinta (30) 


MARATONAR 


são pauto Com a semana 
mais curta por causa do fe 
riadão de Corpus Christi, 
destaco alguns filmes e sé 
ries recém-chegados e algu 
mas estreias aguardadas dos 
próximos 


“Entrevista com o Vampiro” 
Nova adaptação do livro de 
Anne Rice, desta vez em for- 
ma de série e ambienta: 
em 2022. Com Jacob Ander 
son (“Game of Thrones”) co- 
mo Louis de Pointe du Lac e 
Sam Reid (“The Newsreader”) 
como o vampiro Lestat. A se 
gunda temporada estreoure 
centemente nos EUA. 
Interview with the Vampire 

Prime Vídeo, uma temporada, 

sete episódios 


“Gasoline Rainbow” 

“Road movie" da geração Z, 
com atores estreantes e ce 
nasimprovisadas, bem à mo 
da de Bill Ross IV e Turner 
Ross. O filme é também a es 
treiana ficção (declarada) dos 
irmãos diretores documen- 
taristas, e o primeiro traba- 
lho da dupla desde “Bloody 
Nose, Empty Pockets”, uma 
mistura de não ficção e ence- 
nação improvisada que pa 
sou na Mostra Internacio- 


Cena da primeira temporada da série 'Entrevista com o Vampiro’ oeutgaão 


culpado pelas 3 


iminal. 


Beatriz Izumino 


Ojúri de 12 pessoas considerou Trump 
acusações de fraudar 
documentos para encobrir pagamentos 
à atriz pornô Stormy Daniels. 
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newsletter folha com /maratonar 


Seis estreias para ver nas 
plataformas de streaming 


nal de Cinema de São Paulo 
uns anos atrás 


Mubi, 10 min. 


“Biônicos” 
Num futuro meio cyberpunk 
em que as próteses biônicas 
se tornam comuns, aatleta do 
salto em distância Maria (Jes 
sica Córes) se ressente da no- 
popularidade de sua irmã 
mais nova, Gabi (Gabz), que 
usa os acessórios tecnológi 
cos para competir no mes 
mo esporte. 
Netflix, O min 


“Eric” 

Benedict Cumberbatch in- 
terpreta um marionetista 
decidido a tornar uma cri- 
atura desenhada pelo filho 
pequeno em personagem de 
um programa infantil de te- 
o, para que o menino, 
desaparecido, retorne. Soa 
mais deprê que todos os fil 
mes da lista da semana pa: 
sada, Dez filmes deprimen 
tes para continuar no clima 
de “Bebê Rena”. 

Netflix, seis episódios. 


“Star Wars: The Acolyte” 

Prequel do prequel de “Star 
Wars”, a nova série se p: 
sa durante a Alta Repúbli 
ca, cerca de cem anos antes 
dos acontecimentos de “Star 


Wars Episódio 1: A Ame: 
ça Fantasma”. Lee Jung 
(“Round 6”) é um mestre je- 
diencarregado de investigar 
um crime que pode envolver 
uma misteriosa guerreira de 
seu passado, Mae (Amandla 
Stenberg) 

Estreia na prónima terça (4) com 

dois episódios, na Disneys. Os seis 
seguintes serão disponibilizados 
semanalmente às terças-feiras. 


“Sobas Águas do Sena” 

A estreia mais aguardada do 
meu grupo de WhatsApp: 
pouco antes de um mundi 
al de triatlo em Paris, uma 
ativista ambiental se une a 
uma cientista e um policial 
para caçar um tubarão que 
ronda as águas do rio Sena e 
evitar um banho de sangue. 
Coma indicada ao Oscar Bé 
rénice Bejo. 

“Under Paris Estreia na quarta 

feira (5), na Netflix. 101 min. 


VEJA ANTES 

QUE SEJA TARDE 
Dicas de filmes ou séries 
que sairão em breve das 
plataformas de streaming 


“Tempo” 
A Netflix avisa que há só mais 
alguns dias para você visitar 
a praia envelhecedora de M. 
Night Shyamalan. Com Vick 
Krieps, Gael Garcia Bernal e 
Aaron Pierre como um rapper 
chamado Mid-Size Sedan. 
Old: Na Netfixaté o 

dia T0jun. 108 min. 


Cada acusação trata da falsificat 
um documento diferente. O republica 


Justin Lane/AFP 


correr da decisão e ainda po- 


derá concorrer à Casa Branca. 


Há apenas uma forma 
de manter Donald 
Trump fora do Salão 
Oval: nas urnas 


Joe Biden 
presidente dos EUA, 
na quinta (31), após 
julgamento de Trump 


governo Biden para 
atingir ou prejudi 
um oponente político 


Donald Trump 
ex-presidente dos EUA, 
após o anúncio da decisão 
que o condenou, na quinta 
(Go) 


Temos que tomar 
muito cuidado com a 
reposição das reservas, 
amenos quea gente 
queira aceitar o fato 
de que podemos voltar 
aserimportadores, 

o que para mim está 
fora de cogitação [...] 
O esforço exploratório 
dessa empresa tem 
que ser mantido, tem 
que ser acelerado 


Magda Chambriard 
presidente da Petrobras, 
na segunda (27), em sua 
primeira entrevista após 
assumir cargo na estatal 


Por acaso o Brasil está 
mais alinhado com a 
Rússia do que com a 
Ucrânia? A Rússia nos 
atacou. O Brasiltem 
que estar do nosso 
lado e dar um ultimato 
ao agressor, em nome 
do resto do mundo. 


Uma amizade com 
alguém que tem uma 
ideologia e uma visão 
fascistas não pode 
trazer benefícios 


presidente da Ucrânia, na 
quinta (30), sobre 
posicionamento do Brasil 


HORIZONTAIS 
1.0 que muda de sono para soprano / Pedido de ajuda 2. 
Caminho determinado 3. (Med ) Abaixamento (de um órgão) 
4. Distinguido dentre muitos 5. Manifestação de bom humor 
/ Baleia encontrada em águas frias por todo o mundo 6. Tecla 
muito usada pelos digitadores / Som de uma batida à porta 7. 
Comer refeição noturna / O oposto de máxi 8. Refeição lauta 
e festiva 9. Odair José, cantor / Pertencente à seita religiosa 
fundada por Joseph Smith no ano de 1827 10. Religiosa que 
dirige um convento ou mosteiro 1. O estado considerado "a 
última fronteira”, nos EUA / Negra Li, cantora 12. Loucura, 
demência 13. A fêmea de um grande felino selvagem / O 
resultado de um trabalho. 


VERTICAIS 
1. (Mús,) Abreviatura de pianissimo (muito suave) / De 
grande qualidade (fem.) 2. Reapresentação de um filme / A 
atriz Andrews, de “Vitor ou Vitória” 3. Aventurar / Qualquer 
pedaço de tecido 4. Advérbio interrogativo-exclamativo que 
aparece em reações de surpresa / Partida de mercadorias 

5. Lição dada por professor / A peça escavada em espiral 
onde se introduz o parafuso 6. Formação herbácea continua 
e desprovida de árvores / O poeta Olegário (18891958), 

de “Últimas Cigarras” 7. Gosto pelo exercício físico, por 
divertimento ou com finalidade educativa / Abreviatura de 
ibidem (no mesmo lugar) 8. (Hermanos) Uma banda de pop 
rock nacional / Estender-se em volta de 9. Em gramática, que 
diz respeito à frase. 
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O Sudotu ê umtipo de desafio 
lógeo com origem europeia e 
aprimorado pelos EUA € pelo 
“pão. Ae regras são simples: 
jogador deve preencher à 
quadrado maio que está di 
“idid em nove pi, com no 
ve lacunas cada um, de forma 
Zue todos os espaços em 
Branco contentam numeros 
de 739. Os algarismos não 
pedem se repetir na mesma 
luna inha ou grd 


ACERVO FOLHA 
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Caso do boxeador Benedicto 
dos Santos gera debate médico 


jotáveisnomes da ciência 
paulistaanalisarão e deba: 
terãonaSociedade de Me- 
dicina o caso do pugilista 
brasileiro Benedicto dos 
Santos. O boxeador conti- 
nuaemrecuperação após 
terrecebido duros golpes 
na cabeça durante a luta 
contra o italiano Erminio 
Spalla, disputada em São 
Paulo, em 11 de maio. 


Depois do combate, Be- 
nedicto precisou ser inter- 
nadoemumhospital,eo 
tamanho da gravidade da 
situação dividiu opiniões. 

Segundo um clínico pa- 
raguaio, o pugilista brasi- 
leiro necessitava passar 
porintervenção cirúrgica. 


FE LEIA MAIS EM 
acervo.folha.com.br 
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teada quando eunasci porque 


Djavan 


Descobriram que o negro é 
capaz, talentoso e bonito 


[resumo] Cantor revela sondagem para ser ministro da Cultura no governo de Jair Bolsonaro 


(PL), celebra disco e audiovisual da turnê "D", relembra juventude em Maceió e afirma 
que, aos 75 anos, tem muito o que aprender com novos artistas da música brasileira 


Por Bianka Vieira 


Era um dia de descanso em 
São Miguel dos Milagres, Dja: 
van estava sentado na porta 
de sua casa no litoral alago 
ano, contemplando o movi 
mento do mar e das pesso 
as, quando foi surpreendi 
do por um homem montado 
em uma bicicleta, O emissá 
rio trazia um recado: em Bra 
sília, a quase 2.000 quilôme 
trosdali cogitavam o seu no- 
me para chefiar o Ministério 
da Cultura no futuro governo 
de Jair Bolsonaro (PL). 


Tratava-se de Gilson Macha- 
do, sanfoneiro que presidi 
ria a Embratur (Agência Bra 
sileira de Promoção Interna 
cional do Turismo) e coman: 
daria o Ministério do Turis 
mo durante o mandato do 
agora ex-presidente, Naque 
le dia, conta Djavan, o aliado 
de Bolsonaro queria saber o 
que o cantor achava da ideia 
deser promovido a ministro. 


“Euacho péssimo. Eunão que 
ro ser ministro de nada”, afir 
ma o artista à coluna, relem 
brandoaresposta que deu ao 
sanfoneiro quando o episódio 
ocorreu, no final de 2018. “Tro- 
camos mais quatro ou cinco 
palavras, e ele foi embora um 
pouco decepcionado. Nunca 
mais me voltou o assunto. E 
nunca mais o vi por ali” 


Passados mais de cinco anos 
desde o convite, o artista ain 
da guarda vivas memórias do 
governo pregresso. Por vezes, 
ele se refere ao período como 
um momento de “obscurantis- 
mo” que o motivoua compor 
amúsica “Iluminado”. “Eu que 
riaumaletra simples para que 
todos pudessem cantar a es- 
perança” explicouem um dos 
shows de si al turnê “D”. 


Sobre os palcos, o cantor de 75 
anos parece um menino. Dja: 
van se move por toda a super. 
fície coma facilidade de quem 
um passo para o lado. Ele 
dança, brinca com a plateia e 
até faz um certo charme ao se 
desfazer de umacapae de um 
par de óculos escuros —tudo 
isso enquanto a cenografia, 
assinada por Gringo Cardia 
e composta por obras de ar 
tistasindígenas e periféricos, 
mudaa cada bloco de músicas. 


Oartista lançou recentemen- 
te o álbum “D — Ao Vivo em 
Maceió”, que traz a gravação 
do show inaugural da atu- 
al turnê. “A repercussão está 
sendo absurdamente maravi- 
lhosa. Achei queia mesurpre- 
ender muito mal quando fos- 
se mexer nisso, eu temia 

nós não tivéssemos cantado e 
tocado bem, mas foi o contrá- 
rio”, conta ele, animado. Um 
registro audiovisual da apre- 
sentação também está previs- 
toparavir a públicoembreve. 


Acostumadoa afirmar que sua 


obraalcança ouvintes de dife- 
rentes gerações e classes soci- 
is porque congrega diversos 
gêneros musicais, Djavan diz 
seguir atento àsnovidades do 
mercado fonográfico e reve- 

renciar novos nomes da mú- 

sica brasileira, a exemplo de 
Emicida e Djonga. Em outras 
, ele diz estar “numa 


“Eutenho muitoo queapren 


der com essa turma que es 
távindo, seja do rap e até da 
MPB, Escuto tudo porque pre 
ciso, antes demais nada. Preci- 
sosaberoqueestáacontecen: 
do, por que está acontecendo, 
como é que eles fazem isso” 


Djavan resgata memórias de 
sua juventude em Maceió ao 
revisitar as influências musi 
s que diz terem moldado 
nos, conta, 


teca particular de um médico 
jue vivia na cidade e reuni 
lesde vinis de jazz a álbuns fla- 
mencos, africanos eitalianos. 


Mas não foi só o vasto acer 
vo do doutor que semeou no 
menino a devoção pela mú 
sica. Sua mãe, que ganhava o 
sustento como lavadeira, bo- 
tavao filho para ouvir Ângela 
Maria e Dalva de Oliveira. “O 
meu canto foi moldado por 
elas” afirma o artista. 


Quem ouve Djavan cantar e 
falar custa a acreditar que ele 
um dia foi uma criança bri 

guenta. Mas ele garante que 
im. “Todos os dias eu saía de 
casa todo bonitinho, comaca- 

misa branca passadinha, en- 

gomadinha, a bermuda azul- 
marinho. Era o meu uniforme 
daépoca. Etinhaum menino 
chamado João Neguinho que 
bastava eu olhar para ele pa- 
ra ficar enlouquecido” 


Amúsica, afirma o cantor, foi 
oque curou um pouco de sua 
braveza —mas não toda ela, 
alerta. “Ainda hoje sei que te- 
nho um gênio forte. É óbvio 
que, como me tornei um ho- 
mem mais consciente de tu- 
do, eu não vou sair brigando 
comninguém. Maseu espero 
queninguém me chame para 
brigar” brinca, gargalhando. 


Criado numa casa com doisir 
mãos e dois primos mais ve- 
lhos, Djavan diztersidootem- 
porão que ninguém esperava 
nemqueria.Seupai, um “des- 
cendente de holandês, louro, 
dosolhos azuis; eraum caixei- 
jante que o abandonou 
aostrês anos deidade. Apesar 
da ausência e de todas as ad- 
versidades impostas pela po- 
breza, é com admiração egra- 
caque ele lembrado tempoem 
que viveu no bairro do Farol. 


Minha irmã ficou muito cha- 


Fotos Lucas Seixas /Folhapress. 


sabia que era elaqueia ajudar 
amecriar” diz, rindo. "Masela 
erauma pessoa incrível. Quan- 
do eunascie elaviu aquele pre- 
tinho fofinho, gordinho, beni. 
tinho, ficou apaixonada” 


“Minha mãesó tinha o primá- 
rio, mas era uma mulher mui- 
to sábia. Me ensinou muito. 
Etinha uma firmeza de cará- 
ter admirável. Querer exigir 
que as pessoas mais pobres 
tenham consciência política 
quando elas estão ali sem sa- 
bero que dar para os filhos pa- 
ra comer... Isso é muito di 

cil. Masnuncaviaminhamãe 
fraquejar quando se tratava de 
firmeza de caráter. Nunca vi 
Ela era uma grande mulhe: 


Djavan se diz satisfeito coma 
Presidência de Lula (PT), em- 
borareconheça quearelação 
do governo com o Congre: 
Nacional não seja das mais 
amistosas. “Não é fácil convi- 
ver com um Congresso como 
onosso, com interesses múlti- 
plose quase sempre passando 
aolargo do interesse do povo” 


Sob Bolsonaro, ele diz ter te- 
midoa possibilidade de um re 
trocesso antidemocrático se 
concretizar. “Eu sentia muito 
medo com relação a tudo is- 
so. Mas, graçasa Deus, conse: 
guimos nos livrar dessa ideia 
louca que alguns tinham. Por 
mais dificuldade que o Brasil 
tenha hoje, ele é uma demo 
cracia. E só numa democra 
cia você pode vencer as difi 
culdades inerentesa um Esta 
do democrático. Quando vo 
cê vive na ditadura, a dificul 
dade é a própria vida” 


tica, ogoverno a 
xe para o cantoro dissabor de 
severno epicentro de boatos 
que o descreviam como um 
apoiador de Bolsonaro. “Aqui 
lo foi terrível. Eaíeu descobri 
também coisas importantes: 
desmentir, na internet, não 
existe. Quanto mais você des- 
mente, mais aquilo ganha for- 
ça. O que vale para as pessoas 
é questionar alguém que nå 
tem culpa no cartório” 


Djavanse diz otimista ao olhar 
para o Brasil de antes e o de 
agora e perceber o que chama 
deavanços em relação à pauta 
racial. E afirma se alegrar ao 
pensar que contribuiu para 
queartistasnegros pudessem 
ocupar espaços de prestígio, 
como os que o consagraram. 


“Hoje, quando eu vejo a televi- 
são coberta de atoresnegros, 
sinto uma alegria tão grande. 
Isso é a refundação de valo- 
res”, afirma. “A televisão des- 
cobriu o negro. Quando is- 
so começou, uns cinco anos 
atrás, eu ficava torcendo para 
que não fosse um modismo. 
Pelo quanto isso se manteve, 
estou vendo que não. Desco- 
briram agora que o negro é 
capaz, étalentoso e é bonito? 


Com uma agenda repleta de 
shows, Djavan afirma não ter 
qualquer pretensão de parar. 
Ele, tampouco, quer se aven- 
turar em imaginar as possibi- 
lidades que tecnologias como 
ainteligência artificial podem 
criar para sua obra no futuro, , 
como ocorreu no caso dos Be- 
atles, que lançaram uma músi- 
cainédita a partir do recurso. 


“Eu não penso nisso porque 
não penso em morrer, diga- 
mos assim”, afirma ele, rindo. 
“Mas espero que as pessoas 
não tenham necessidade de 
fazer isso, porque o meu le- 
gadonão é pequeno, aminha 
obra não é pequena. Vou con- 
tinuar trabalhando até o fim. 
O que vai acontecer depois já 
não me interessa” 
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Obrigado, Pai, por seres mau pai 


O esportista acha que Deus tem tempo e paciência para acompanhar a série D 


Ricardo Araújo Pereira 


Humorista, membro do coletivo português Gato Fedorento. É autor de 'Boca do Inferno’ 


Acontece muitas vezes. No fim 
de uma competição despor- 
tiva, o vencedor agradece a 
Deus. Isso é verdadeira fé. O 
desportista não se limita a 
acreditar em Deus. 

Ele acredita que Deus todo- 
poderoso, criador de todas as 
coisas finitas e infinitas, nos in- 
tervalos de governar o univer- 
so, tem tempo e paciência pa 
ra acompanhar a série D —e, 
após análise cuidada do jogo, 
interferir no sentido de o Sergi 


Dom. Ricardo Araújo Pereira | sea. Bia Braune 


É HOJE 


Jacqueline Cantore 
cantorejac&PgmaiLcom (interina) 


'Ghostbusters' faz 
40 anos com filme 
que recoloca Bill 
Murray no elenco 


Ghostbusters: 

Apocalipse de Gelo 

Para compra ou aluguel em 

lojas digitais, 12anos 

A família Spengler retorna pa 
nde tudo começou —a es- 
ção de bombeiros em No 
va York— para unir for 
com os caça-fantasmas ori 
ginais, lutar contra o maléfi 
co Garraka e salvar o mundo 
de uma segunda Era do Ge 
lo. A franquia completa 40 
anos e traz Bill Murray e Dan 
Aykroyd de volta ao elenco. 


Por Amor e Vida: Uma 
Campanha Especial 

Prime Video, 14 anos 

Brian Wallach e Sandra Abre 


filhos e, 
cebeu ui 
clerose lateral amiotró! 
documentário mostra a vida 
deles depois disso, liderando 
um movimento para mudar 
um sistema de saúde falido. 


AVida que Você Queria 

Netflix, 16 anos 

Gloria leva uma vida tranqui- 
la em Lecce, no sul da Itália. 
Tudomuda coma chegada de 
Marina, uma amiga que não 
via havia 15 anos, que apare: 
ce grávida e com dois filhos 
de três pais diferentes —sen- 
do que um deles é Gloria, an- 
tes da transição. Minissé 
italiana em seis epis 


Um Lugar Só Nosso: 
Espaços Queer no Cinema 

Mubi, 16 anos 

A plataforma homenageia 
o irreverente cinema queer 
com uma coleção de seis fil- 

mes, dos clássicos “Querelle”, 
de Rainer Werner Fassbinder, 
e"Shakedown’, de Leilah Wein- 

raub, até o inovador “Paris Is 
Buming’, deJennie Livingston. 


Religare Queer 

GNT, 23h, 14 anos 

Série documentalretratando 
dez personagens LGBTQIA+ 
e suas relações com a fé. Em 
cada episódio, duas mulhe- 
res abordam suas comunida- 
des religiosas, do judaísmo à 
pajelança. Animações em 2D 
feitas pela cartunista Laerte. 


Canal Livre 

Band, 11h30, livre 

O entrevistado é o diplomata 
Rubens Ricupero, que lança 
seu livro de memórias. Além 
de embaixador do Brasil em 
Washington, foi assessor in- 
ternacional de Tancredo Ne- 
ves, conselheiro de José Sarney 
eministro de Itamar Franco. 


pe-Petrolina terminar com avi 
tória dos forasteiros por 1a 0. 

Bem sei, bem sei: até os ca: 
belos da nossa cabeça estão 
todos contados. Ainda as- 
sim, talvez seja cômico ima 
ginar que Deus —que, às ve 
zes, por distração ou inabi. 
lidade, permite que um tsu: 
nami destrua cidades intei 
ras— não se esqueça de pre 
miar Mailson Souza Duarte Jú 
nior com a autoria do gol do 
Petrolina em casa do Sergipe. 


TER. Manuela Cantuária 


O fenômeno é ainda mais 
engraçado quando ocorre no 
mundo dos desportos de com- 
bate. Tenho visto muitos pra- 
ticantes de artes marciais a 
agradecer ao Pai do céu o fa- 
to de lhes ter permitido es- 
pancar o seu adversário até 
ele ficar inanimado. 

No entanto, ao que me di- 
zem, o adversário é filho do 
mesmo Pai. Ou seja, o lu- 
tador agradece que o Pai 
tenha um filho preferido 


QUADRÃO | anger 


João Mon! 


—que, no caso, é ele. 
Vamos supor que as mi- 
nhas filhas decidem lutar nu- 
ma jaula. E eu, além de não 
as tentar impedir, em vez de 
serum árbitro imparcial, aju- 
do uma delas a nocautear a 
outra. Em princípio, alguém 
chamará a Comissão para a 
Proteção de Menores. 

É provável que investiguem 
queraio de educação tenho eu 
dado às meninas. Talvez quei- 
ram saber a razão pela qual 


ilustrada ilustríssima 


eu fiz questão de que uma de- 
las sofresse uma concussão, 
para glória da outra. 

Também devem estar inte- 
ressados em descobrir porque 
é que a minha filha predileta 
não tem vergonha de me agra- 
decer em público o fato de eu 
apreferir, nem de revelar que 
contribuí para a sua vitória. 
E eu, como creio que sabem, 
nem sequer sou onipotente. 

Esse é outro problema. O 
atleta crente revela que de- 
ve a sua vitória ao fato de 
ter uma entidade todo-po- 
derosa do seu lado. Ora, as- 
sim também eu ganho. É 
dopagem metafísica. 

O desportista mais admi- 
rável, nesse caso, é o derrota- 
do. Sobretudo quando, mes- 
mo enfrentando Deus, só per- 
de de 1 a o, como o Sergipe. 
Glória ao Sergipe. 


Luiza Pannunzio 


Peça de Tony Ramos 
com Denise Fraga é 
substituída por solo 


com Tony Ramos, vi 
nuar canceladas até a recu- 
o do ator, que a 
r por duas cirurgi: 
no cérebro. De acordo com 
o teatro Tuca, a peçi 

Você”, da atri 


taz eocuparas 
sessões de sexta a domingo 
durante o mês de junho. 
A: 'S 


a: 


ator Tony Ramos precisar ser 
internado para retirar um co- 
águlo do cérebro. Quem ad 


sistir a “Eu de Você” nas mes: 
mas datasoupedirreembols 


Masp vai hastear 
bandeira LGBT na 
fachada na Parada 


são pauto O Museu de Ar- 
te de 
aubriand, o Masp, estenderá 
uma bandeira LGBTQIA+ so 
bre a fachada de seu prédio 
desenhado por Lina Bo Bar 
di durante a Parada do Orgu- 
lho LGBT de São Paulo, nes- 
te domingo. A ação foi orga- 
nizada pela Castro Festival. 
Com 70 metros de largu- 
ra por 14 metros de altura, a 
faixa vai ocupar toda a parte 
da frente do museu. De acor- 
do como Masp, foi preciso con- 
seguir o aval dos órgãos do pa- 
trimônio histórico municipa 
estadual e federal, respon- 
sáveis pelo tombamento do 
museu, para realizar essa ação. 
Ai 


o Masp fazuma programa 
que destacaartatasigadosaa 
mundo LGBT. Diogo Bachega 


Joseca Mokahesi 
Yanomami entra 
para a galeria Millan 


sãopauLo OartistaJoseca Mo- 
kahesi Yanomami é agora re- 
presentado pela galeria Mil- 
lan, em São Paulo, em parci 
ria com a Hutukara Associa- 
ção Yanomami. O pintor, que 
participa agora da 60º Bienal 
de Veneza, em cartaz, tem 
como ponto central em sua 
obra o universo yanomami. 
Ele fez sua primeira ex- 
posição em 2003, a “LEsprit 
de la Forêt”, na Fondation 
Cartier, de Paris. Em 2022, rea- 
lizou sua primeira individual, 
“Kami Yamaki Urihipê” (Nos- 
sa TerraFloresta), no Masp. 
Joseca foi responsável, na 
década de 1990, pela funda- 
ção da primeira escola yano- 
mami na comunidade onde vi- 
ve, incentivando ali a alfabe- 
tização na língua yanomami. 
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Um clima mais pesado 


[resumo] Tempestades severas, como a que atingiu o Rio Grande do Sul, se 


tornarão mais frequentes com o aquecimento global, o que torna imprescindível a 
adaptação aos novos padrões climáticos. Essa tarefa é necessariamente coletiva 


e, para alcançar seus objetivos, deve ser guiada por informações cientificas 


de qualidade, ter uma governança que garanta o cumprimento de suas metas e, 


ainda mais importante, resultar de um engajamento profundo da sociedade 


Por Natalie Unterstell 


Mestre em administração pública pela Universidade Harvard e presidente do Instituto Talanoa, think tank dedicado à pol 


Você pode ser liberal ou conserva 
dor, ambientalista ou terraplanis 
ta, ter votado em Bolsonaro, Lula 
ou nulo no segundo turno das elei- 
ções de 2022. Para a mudança do cli: 
ma, não importa, 

Você habita um planeta que tem 
esquentado devido à queima de pe- 
tróleo, gás e carvão e ao desmata: 
mento. Você fez parte da humani- 
dade que usufruiu do privilégio de 
um clima estável desde o início do 
Holoceno e que agora —acredite, 
goste, queira ou não— tem de en 
frentar toda sorte de instabilidades. 

Isso é um problema porque a ve 
locidade da mudança global do cli- 

excede a capacidade de adap- 
tação dos nossos sistemas naturais 
ehumanos. Se pudéssemosrapida- 
mentemudarde Wigartoda agente, 
a fauna e a flora e viver igualmen. 
te bem em terra ou mar, talvez não 
fosse uma grande ameaça. Na reali- 
dade, nossos sistemas não mudam 
aum clique, não são instantâneos. 

Maselesse transformam, primei 
ro de forma lenta e depois rapida- 
mente. Um desses sinais apareceu 


na pesquisa Quaest que entrevis- 
tou brasileiros sobre o desastre em 
curso no Sul do país. Para 99% dos 
entrevistados, as enchentes no Rio 
Grande do Sul estão, em alguma me- 
dida, associadas à mudança do cli- 

ma. Ouseja, praticamente nenhum 
brasileiro mais precisa ser convenci 

do daligação entre o problema glo- 

bale o impacto local. 

Todos precisam se proteger e ser 
protegidos. Mesmo antes da mudan- 
ça do clima induzida pelo homem, 
havia eventos extremos de tempos 
em tempos. No entanto, o que está 
mudando agora é sua frequência e 
intensidade, muitas vezes ultrapas- 
sando as expectativas históricas. 

Houve uma cheia similar à atual 
em Porto Alegre em 1941. O que é 
diferente agora? Uma enchente co- 
moade1941era esperada, segundo 
dados oficiais, em 370 anos, não em 
83. O tempo de recorrência achatou. 
Comoros ensinam climatologistas, 
quanto mais quente a atmostera se 
torna, maior sua capacidade de re- 
ter umidade —e o vapor d'água vi- 
ra combustível para tempestades 


severas e concentradas. Portanto, 
não é exagero dizer que o clima es 
tá mais pesado. 

A aceleração dos impactos torna 
imprescindível a tarefa de adapta 
ção. Mas o que éisso? Como se faz? 

Em2021, 0 jornalista David Pogue 
escreveuum manual desobrevivên 
cia paraa mudança do clima. Ainda 
não publicado em português, o livro 
tem mais de 600 páginas e contém 
recomendações práticas, que 
dem ajudar na tomada de de 
individual, construídas com 
pecialistas sobre onde viver, como 
construir, o que plantar, onde inves 
tir, como comprar seguros, proteger 
suas crianças e se preparar para vá 
rios tipos de desastres. 

Guardo esse livro na estante des. 
deque foilançado. Lembrei-me dele 
nas últimas semanas, quando ami 
gos gaúchos começaram a me acio- 
nar com perguntas dificeis e de cu- 
nho pessoal. Deveriam se preparar 
para migrar? Se sim, quando e para 
onde? Quem deveria ser responsabi- 
lizado pelo desastre? O que cobrar 
dasautoridades públicase a quem? 


É preciso um 
engajamento 
público profundo 
ea emergência de 


novas instituições 

e compromissos 
para que as 

políticas climáticas 
transcendam o papel 
e se convertam em 
transformações tão 
velozes quanto a 
mudança do clima 


Trabalho com politicas climáticas 
háanos, masnunca imaginei que se- 
ria confrontada com perguntas tão 
diretas quanto essas, especialmente 
porque ações individuais são o que 
nosrestaemeventostão traumáticos. 

Dolivro de Pogue, extrai algumas 
respostas. Por exemplo, como fazer 
sistemas de backup de água e ener- 
gia. Outras questões, porém, n: 
são tão simples: nenhum lugar do 
mundo está imune nem se tornará 
um novo paraíso neste planeta mais 
quente. Logo, migrar não é exata. 
mente uma solução. 

Mas medidas de proteção, quan 
do tomadas em nível de empresas, 
bairros e comunidades podem ter 
grande valor. Por exemplo, tomei co- 
nhecimento de um polo industrial 
que, elevado, não foi atingido pela 
enchenteno Rio Grande do Sul. Por 
outro lado, ostrabalhadoresnão pu- 
deram trocar de turno nem continu- 
ara trabalhar e nenhum caminhão 
conseguia entrar ou sair. 

Logo, a autoproteção ajuda, mas 
não impede a chuvanem a inunda- 
ção forte e tampouco ergue as bar- 
reiras fisici á contra en- 


reduzir danos ou aproveitar opor- 
tunidades. Já a resiliência éa capa- 
cidade de comunidades, ambien- 
tes e economias de enfrentar um 
evento perigoso, mantendo suas 
funçõese estrutura essenciais. No 
evento extremo no Rio Grande do 
Sul, notamos a falta de adaptação 
ixa resiliência. 
sesimulaçõessobreosris- 
cos da mudança do clima à popula- 
ção gaúcl istiam antes desse de- 
Sastre. Cientistas especialistasapre- 
sentaram informações de alta qui 
dade para os tomadores de decisão. 
Por que ninguém ouviu? A existência 
da informação não garante impacto 
político. Vemos agora o valor de se 
implementar uma política climática. 
Um falso senso de segurança, de- 
sencadeado pela ausência de en- 
chentes mais severas que a de 1941, 
parecia predominar. 
ig. CS 


nua na 
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Continuação da pág. C4 
Em Porto Alegre, os órgãos respon: 
sáveis parecem ter considerado os 
riscos insignificantes, ignorando a 
necessária manutenção da infraes 
ja tam- 


trutura de proteção. Talvez st 
bém um caso de “má adaptaçã 
que os diques oferecem uma fal: 
sensação de segurança e estimulam 
que mais pessoas se concentrem ao 
seu redor. 
Aqui cabe um alerta: não há evi 
dências sistemáticas de que 
giões que experimentaram ma 
res impactos climáticos no mun 
do até o momento adotaram me- 
didas mais vigorosas de mitigação 
ou adaptação. Há alguns exemplos 
bem-vistos, como a cidade de Nova 
York, que realizou uma série de in- 
tervenções urbanas depois do fura 
ão Sandy e elaborou participativa. 
mente um robusto plano de resiliên 
cia costeira, considerando diferen: 
tes cenários climático: 
Não há, no entanto, garantia de 
que as reações às crises como a do 
Rio Grande do Sul criarão incenti: 
vos para estratégias de longo pra 
zo. Todo cuidado é pouco para que 
a chamada reconstrução não seja 
do desastre e para que a adaptação 
não se restrinja a um estado ou re- 
gião, mas aconteça em todo o país. 
o, importa desenhar políticas 
$ com grande saliência. Pa 
ra tanto, é preciso investir em novas 
“tecnologias políticas” para resolver 
esses problemas de longa duração. 
Recentemente, o cientista polí. 
tico Thomas Hale lançou o livro 
“Long Problems: Climate Change 
and the Challenge of Governing 
Across Time” (problemas duradou- 
ros;as mudanças climáticas e o de- 
afio de governar ao longo do tem- 
po), em que ele discute exatamente 
o. Uma maneira é criar institui- 
ções que nos ajudem a entender o 
aturo e aumentar a saliência d; 
informações científicas e técnicas 
na política e no processo de formu- 
lação de políticas públicas. 
Primeiro, como ponto de partida, 
todo governo deveria se fornecer as 
informações para entender melhor 
ofuturo e torná-lo relevante. Isso de- 
veincluir algum tipo de órgão, pelo 


menos parcialmente independente, 
que emita relatórios regulares, aos 
quaiso governo deve responder, se 
melhante ao que o IPCC (Painel in 
tergovernamental de Mudança do 
Clima) faz internacionalmente. 

Além disso, tornar rotineiro o uso 
de dados prospectivos em decisões, 
por exemplo no investimento emin. 
fraestrutura. Dados históricos se 
guem importantes, mas menos. O 
planejamento do setor elétrico, a se- 
gurança de barragens ea resiliênc 
de estradas dependem de olhar pa 
rao novo clima. Em seu governo, o 
presidente americano Barack Oba 
ma deu alguns passos nesse senti 
do, ordenando que todos os inves- 
timentos públicos em infraestrutu 
ra considerassem cenários futuros, 
além de estabelecer um custo soci: 
al do carbono. 

Segundo, o governo deve incluir de 
verdade os cidadãos no processo de 
formulação de políticas. Tecnocra 
taseadministradores precisam res- 
ponder às prioridades e às preocu- 
pações que emergem de processos 
participativos e deliberativos, com 
um conselho nacional com partici- 
pação significativa. 

Comotemosacompanhado mun- 
doafora, agricultores na Europa têm 
resistido à agenda da descarboniza 
ção; na Colômbia, a velocidade da 
io energética foi questiona- 
dapeloscidadãos; nos EUA, o inves- 
timento maciço em uma economia 
de baixas emissões encontra apatia 
dos eleitores. No Nordeste do Bra- 
sil, comunidades impactadas resis- 
temaos empreendimentos de ener- 
gia limpa; no Rio Grande do Sul, as 
enchentes devastadoras expõem a 
falta de adaptação. 

Essa realidade escancara uma ver- 
dade inconveniente: políticas clim: 
ticas não podem ser meros exeri 
cios burocráticos, desconectados 
das realidades vividas pelas pessoas. 

Terceiro, Hale considera funda- 
mental um sistema de planejamen- 
tode metase traz exemplos como a 
Comissão do Futuro, na Finlândia, e 
aautoridade climática da Califórnia. 

No Brasil, nossa melhor chance atu- 
almente é o processo de elaboração 
do chamado Plano Clima, quetem23 


Boneca coberta 
de lama (à esq) 
em casa alagada 
em Eldorado 

do Sul, no Rio 
Grande do Sul, 
após enchentes 
que devastaram 
o estado; na 
imagem ao lado, 
voluntários em 
barco durante 
serviço de 
resgate na Casa 
de Cultura Mario 
Quintana, 

no centro de 
Porto Alegre 


frentes de trabalho, sendo duas estra- 
tégiastransversais, 15 planos setoriais 
deadaptação e oito de mitigação. Es 
se trabalho, no entanto, somente ga 
nhará vida se a sociedade vier junto. 

Qual história de sucesso virá à 
nossa cabeça quando pensarmos 
naadaptação do Brasil? E de fracas 
so? É essencial direcionar a energia 
política para fazer com que as pes 
soas passem a confiar nas políticas 
climáticas como algo que funciona, 
que as protege e que não opera con 
traelas —tanto segmentos fadados 
a desaparecer, como os carvoeiros, 
quanto aqueles que acham que es 
sas políticas não funcionam para si 
porque só dizem respeito a grandes 
ideias que nunca “aterrissam” nos 
momentos de crise aguda. 

Para tanto, uma política de adaj 
tação eficaz deve ser informada pela 
melhor ciência disponível, entregue 
por meio de parcerias e investimen 
tos e orientada por uma governan: 
ça e coordenação eficazes. No Bra. 
sil, em geral, fizemos bem a primei 
ra parte, mas não avançamos para 

seguintes. 
É preciso um engajamento públi 
co profundo e a emergência de no- 
vasinstituições e compromissos pa- 
ra que essas políticas transcendam 
opapelese convertam em transfor- 
maçõestão velozes quanto a mudan. 
ça do clima. 

Para estes tempos, a recomenda 
ção ao coletivo e ao governo é um 
Conselho Nacional de Mudança do 
Climaque envolva a sociedade, uma 
autoridade climática independente 
que possa colocar a ciência dentro 
da política e um processo de orien- 
tação de investimentos alinhados 
com metas de resiliência e descar- 
bonização. 

Você é parte de um mundo em 
transformação, onde eventos ex- 
tremos como as recentes enchen- 
tes no Rio Grande do Sul serão fre- 

juentes. É inegável que a velocida 
dedes mudança global desafia a 
suaeanossa capacidade coletiva de 
adaptação. Definitivamente, temos 
deolhar além do horizonte imedia- 
to e ativar as respostas de resiliên- 
ia de longo prazo que nossa comu- 
nidade precisa. € 
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Vida submersa 


[resumo] Autores comentam aspectos climáticos, 
políticos e sociais que levaram à tragédia ambiental 


Por Anthony Ling e Roberta Inglês 


Ling é Urbanista e editor do Caos Planejado, plataforma digital sobre cidades. 
Inglês é urbanista e editora de urbanismo do Caos Planejado 


Quem não mantém laços como Rio 
Grande do Sul talvez nunca enten- 
da a magnitude do impacto do de 
sastre climático em curso. Até 27 de 
maio, devido às enchentes que asso 
lamo estado, havia 169 mortes con- 
firmadas, 581 mil pessoas desaloja- 
das eacheia havia atingido mais da 
metade dos bairros de Porto Alegre. 

O estado levará décadas para se 
reerguer da catástrofe ambiental de 
maior impacto que o país já sofreu. 
Como isso pôde acontecer? 

Porto Alegre possui uma topogra: 
fia de morros que rodeiam áreas pla- 
nas junto ao lago Guaíba, muitas 
lab da Cotia 3macima do ni 
vel do mar, considerada a “cota de 
o” do cais Mauá, no cen- 
tro histórico da cidade. Cinco rios 
do interior do estado deságuam no 
Guaíba, que banha a capital e boa 
parte da sua região metropolitana. 

Aágua do Guaíba segue para a la 
goa dos Patos, único caminho para 
chegar ao mar. Porém, esse escoa 
mento é difícil, pois a abertura no 
porto de Rio Grande é estreita, Além 
disso, ao longo dos anos, Porto Ale 
gre avançou sobre o Guaíba com a 
construção de aterros em níveis sus 
cetíveis a alagamentos. Há também 
o aumento da urbanização às mar 
gens dosrios, que tende a provocar 
a impermeabilização do solo. 

Em1941, houve a maior enchente 
nahistória de Porto Alegre até então. 
O nível do Guaíba chegou a 4,75 m, 
s macima da cota de inundação, 
€7omil pessoas ficaram desabriga 
das. Na década de 1970 foi construí- 
do umsistema de proteção que con 
sistia em diques, comportas, casas 
de bombas e uma cortina de con- 
ereto que hoje conhecemos como 
muro da Mauá, barreira que atinge 
6 m acima do nível do mar, ou 3m 
acima da cota de inundação. 

O muro deu continuidade aos di 
quesnaalturado centro histórico, de 
vido àfalta deespaçonaáreajáurba 
nizada. Por separar acidade do Gua 
ba, omuro afastou investimentosno 
centroesetoroualvo de polêmicas. 

O sistema foi escolhido pelo cus 
to de implantação, pela efetivida 
dee relativasimplicidade na opera 
ção. Ele foi financiado por um con 
vênio entre o extinto Departamen: 
to Nacional de Obras de Saneamen- 
to (DNOS), o governo do estado e o 
município de Porto Alegre. 

Nos 50 anos desde sua construção, 
o sistema nunca havia sido estres: 
sado. A princípio, não surpreende: 
em 2018, especialistas do IPH (Ins 
tituto de Pesquisas Hidráulicas) 
UFRGS haviam modelado que orisco 
de uma enchente como a de 1941 se 
repetir era deiveza cada1.500anos. 

No entanto, essasmodelagenssão 
muito sensíveis a novas ocorrênci: 
as, que tendem a aumentar com mu 


danças climáticas. Nos últimos me 
ses, comas fortes chuvasno estado, 
o fechamento das comportas foi aci 


onado pela primeira vez 
Osmaisafetados foram osmorado: 
resdaregião dasilhas, oeste do Guaí 
ba, que não possui sistema de prote- 
ção contra enchentes e está em uma 
cotadeinundação maisbaixa. Ems 
tembro de2023, 0 Guaibaatingiu 318 
m e houve vazamento de água por 
umadas comportas domuroda Mauá. 
Emabrilde 2024, forteschuvasca 
tigaram o interior do Rio Grande do 
Sul, agravadas pelo fenômeno El Ni 
ño. O nível do oceano Atlântico tam 
bém estava acima do normal devido 
àschamadas “marés de tempestade”. 
Em 29 de abril, a Prefeitura de 
Porto Alegre alertou moradores de 
“áreas de riscos hidrológicos”, sem 
especificar as localidades. Em 1º de 
maio, já se reportava enchente his- 
tóricano vale do Taquari, no interi 
ordo estado, eumalerta foiemitido 
para moradores daregião das ilhas. 
No diaseguinte, osmoradores das 
ilhas estavam desabrigados. O IPH 
divulgou previsão para o aumento 
histórico do Guaíba, ultrapassando 
sm, eaprefeitura emitiu outro aler- 
ta para moradores do centro e do 
4º Distrito. No entanto, com maior 
exceção às ilhas, Porto Alegre pare 
cia seguir alheia a esse quadro gra- 


ve. Somente no dia seguinte, quan- 
do a água do Guaíba vazou pelas 
comportas e se excedeu a capaci- 
dade da casa de bombas da avenida 
Mauá, que começou a verter água, 
iniciou-se um processo de evacua- 
ção do centro histórico. 

Foram poucashoras para morado- 
resecomerciantesplanejaremasaída 
desuasresidênciase lojas, ea sequên- 
cia aterrorizante de eventos pegou 
outros pontos dacidade de sur 

Acomporta próxima àaveni 


Ser 
tório se rompeu, e a água invadiu a 
zonanorte da cidade. O dique do Sa- 
randi, de altura inferior a 6 m, trans- 
bordou. A água também começou a 
extravasar por bueirose bocas de lo- 


bo. Nas horas seguintes, bairros intei 
ros já estavam cobertos com água a 
mais de ım do nível da rua. No final 
do dia, o aeroporto Salgado Filho fe- 
chouportempo indeterminado, eas 
principais rotas rodoviárias de acesso 
dacidade estavam alagadas. 
OGuaíba seguiu subindo, instalan: 
do caos na cidade. Ele atingiu o re- 
corde de 5,35 m (altura ainda ques: 
tionada) no dia 5 de maio, inundan- 
do a cidade como se não houves- 
se qualquer sistema de contenção. 
Aágua invadiu, inclusive, as esta: 
ções de bombas que ajudariam na 
sua eliminação, chegando a inviabi 
ar 19 das 23 existentes. As bombas 
não haviam sido instaladas acima da 
cota de inundação, na perspectiva 
otimista de que o sistema garantiria 
que a água não entrasse na cidade. 
A maioria das estações de tra 
mento de água também foi afeta 
da, deixando 70% da população sem 
abastecimento. Em meio a um rápi 
do aumento do número de pone 
as em abrigos emergenciais, houve 
uma corrida por água engarrafada. 
Nos dias seguintes, a região me- 
tropolitana da capital gaúcha se viu 
em estado de guerra, com centenas 
delanchas, botes, jetskis e caiaques, 
em sua maioria pilotados por civis, 
realizando resgatese transportando 
insumos e equipamentos pelas ru 
as, agora tomadas por água. Ações 
coordenadas emergencialmente en 
tre prefeitura, instituições privadas 
e sociedade civil atenderam cente- 
nas de abrigos que se formavam, en- 
quanto equipes tentavam religar as 
bombas quehaviamsidoinundadas. 
Foram muitososmotivos que leva- 
ramos moradores anão sairem desu 
as casas: falta de aviso, crençade que 
aáguanão chegaria a suas casas, con 
dições particulares (como idadeouli 
mitações físicas, bichos de estimação) 
eo próprio medo de ir a um abrigo. 
Segundo dados do IBGE de 2010, 
6,2% da população da região metro 
politana de Porto Alegre vive em fa 
velas, estando mais suscetívela even- 
tosclimáticos extremos por ter con 
dições habitacionais eurbanas com 
risco ambiental elevado. As áreas 
mais afetadas pelas enchentes são 
bairros de baixa renda, domicílios 
que não tiveram como proteger os 
seus bens em meio a uma situação 
catastrófica sem alerta prévio. 
Não é fácil escrever sobre o que 
está acontecendo no Rio Grande do 
Sul. Continua chovendo, e bairros 
inteiros seguem debaixo d'água. As 
imagens e os relatos de sofrimento 
vão ficar na nossa memória durante 
um longo processo de reconstrução. 
Para tal, é preciso uma reflexão 
profunda sobrea resiliência a desas- 
tres climáticos em um cenário em 
que cientistas alertam para o agra- 
vamento desse tipo de fenômeno. 
Cidades do interior do estado fo- 
ram devastadas; avalia-se a realoca- 
ção de bairros inteiros. Sistemas de 
proteção similares nas vizinhas Ca- 
noase São Leopoldo também falha- 
ram, com consequências severas. 
É preciso reavaliar o sistema exis- 
tente ereforçá-lo em múltiplas esca- 
las, commedidas de mitigação em né 
velregional, com qualidade habitaci- 
onaledeurbanização para o aumen- 
to daresiliência climática, principal- 
mente em áreas de baixa renda, as- 
im comoa implantação desistemas 
de monitoramento, alerta e protoco- 
los de resposta mais efetivos. Só as- 
sim voltaremos mais fortes. € 
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Perto da aprovação, 
longe do consenso 


[resumo] A agência de regulação de medicamentos dos EUA está na 
reta final da autorização de protocolos de psicoterapia com apoio em 
psicodélicos. Grupos militantes oriundos da contracultura e de tradições 
indígenas questionam a legitimidade da incorporação de compostos 


como MDMA e psilocibina por corporações biomédicas e do uso de 


plantas de poder, como ayahuasca e peiote, por igrejas psicodélicas urbanas 


Por Marcelo Leite 


Colunista da Folha e autor de livros como Promessas do Genoma! (Editora Unesp, 2007) e Psiconautas - Viagens com a Ciència Psicodélica Brasileira (Fósforo, 2021) 


Em 4 de junho, a agência de 
fármacos dos EUA realizará 
audiência pública sui gene- 
ris sobre uma droga proscri- 
tacandidata a se tornar remé- 
dio, Será um dos passos der- 
radeiros para a FDA decidir 
se MDMA (ecstasy) pode ser 
usado em psicoterapia para 
transtorno de estresse pós- 
-traumático (TEPT), o que de- 
ve ocorrer em agosto. 

A substância alteradora da 
consciêncianão seencaixa pro- 
priamenteno conceito de psi- 
codélico, por não provocar vi- 
sões. Há quem prefira catego- 
rizar MDMA como empatóge- 
noouentactógeno, para enfa- 
tizar sua capacidade de induzir 
compaixão, abertura e aceita- 
ção em pessoas psiquicamen- 
teincapacitadas por traumas. 

O público mais ansioso pe- 
lo tratamento reúne os vete- 
ranos de muitas guerras nor- 
te-americanas. Há centenas 
de milhares com problemas 
psiquiátricos, e duas dezenas 
deles sematama cada dianos 
EUA —pais que não carece 
de vítimas de violência urba- 
na, policial ou sexual. Desde 
os atentados de 11 de setem- 
bro de 2001, morreram mais 
ex-combatentes por suicídio 
do queemcampos de batalha. 

Salvo contratempos, a deci- 
são da FDA em agosto deve ser 
favorável à psicoterapia assis- 
tida por psicodélicos. Virá co- 
roar esforçosdeg8anos daor- 

ganização não governamental 
Associaçao Mina 
ra Estudos Psicodélicos, pé 
encontra sob fogo amigo. 


A Maps (na sigla em inglês) 
foi fundada pelo ex-hippie 
Rick Doblin em 1986, meses 
depois da proibição da MD- 
MA nos EUA. Em quase qua- 
tro décadas, ela se mostrou 
capaz de levantar US$ 130 mi- 
lhões de doadores filantrópi- 
cos para bancar bem-sucedi- 
dos testes clínicos de fase 2 e 
3 que geraram os dados sub- 
metidos à FDA. 

Criatura ecriador se encon- 
tram agora sob ataque. O di- 
visor de águas na vanguarda 
do renascimento psicodélico 

ue está afastando militantes 
capitalistas foi erguido pela 
necessidade aguda de recur 
sos milionários para a pesqui- 
sa não morrer na praia. Em 
meados de 2023, a empresa 
Maps PBC, criada pela ONG, 
tinha verba para operar so- 
mente por dois meses. 

Com ajuda de uma consul- 
toria, a saída foi buscar capital 
privado, agora de investidores 
enão mais de filantropos. Le- 
vantaram-se US$ 100 milhões 
de empresários tornados sóci- 
os da Maps PBC — rebatizada 
Lykos Therapeutics para mar- 
car o desmame da ONG-mãe 
e sua emancipação corpora- 
tiva, por assim dizer. 

O movimento não pegou 
bem entre pessoas que sus- 
tentaram a Maps por déca- 
das,no tempo em que defen- 
der psicodélicoseraarriscado. 
Tempoedinheiro doados por 
voluntários produziram estu- 
dose resultados sobre MDMA 
cujo licenciamento eventual 
pela FDA e futura comercia- 


lização passariam a benefici- 
ara Ta não tanto a Maps, 
que de resto perdeu o con- 


trole dos rumos da empresa. 

Ocrescimento vertiginosoda 

ONG a partir de 2017, quando 

começouachover dinheiro no 

campo psicodélico, não se fez 
Algumas 


posto estilo caótico e messiá- 
nico emprestado por Doblin à 
organização. Outras iam sen- 
do substituídas por adminis- 
tradores menos visionários, 
para dizer o menos. 

Dois escândalos abalaram o 
prestígio da ONG. Uma parti- 
cipante canadense de estudo 
clínico, Meaghan Buisson, de- 
nunciou ter sofrido abuso se- 
xual pelo casal de terapeutas 
que Ihe ministrou MDMA em 
2015. A morte num festival da 
jovem Baylee Ybarra Gatlinem 
2017, sob cuidados do Projeto 
Zendo, braço de redução de 
danos da Maps, resultounum 
processo que condenoua ONG 
a pagar US milhão à família. 

Recorrendo a essas várias 
fontes, a jornalista Anna Sil- 
man publicou no site Business 
Insider um perfil comprome- 
tedor da Maps e de Doblin. O 
título: “Terapia com MDMA 
pode tornar-se legal no verão. 
Por que tantos militantes es- 
tão soando o alarme?” 

Silman conduziu sua inves- 
tigação comapoio financeiro 
do Centro para a Ciência de 
Psicodélicos da Universidade 
da Califórnia em Berkeley, 
temoescritor Michael Pol 


entreas estrelasdo) 

de jornalismo. Pollan é o au- 
tor do best-seller “Como Mu- 
dar Sua Mente”, de 2018, livro 
que ajudou a reabilitar estu- 
dos psicodélicos e populari- 
zou o trabalho de Doblin à 
frente da Maps. 

Mais até que problemas in- 
ternos da associação, o que 
parece mover alguns dos 0) 
nentesdaLykoséa! discordar. 
ciacomo modelo corporativo 
demedicalização que estaria 
sendoabraçado acriticamente 
pela empresa. Uma ex-volun- 
tária da Maps, a filósofa Nes ese 
Devenot, hoje professora 
Universidade Johns Hopkins, 
tornou-se crítica empenhada 
em desacreditar os ensaios cli- 
nicos com MDMA. 

Devenot assinou com Buis- 
son e Sarah McNamee umar- 
tigonoperiódico Jama Psychi- 
atry, em março de 2023, apon- 
tando riscos de danos à paci- 
entes no componente de psi- 
coterapia do tratamento. Efei- 
tosadversos sérios, comoide- 
açõessuicidas, estariam sen- 
do negligenciados nos estu- 
dos com psicodélicos, além 
do risco de abuso sexual sob 
oefeito de sugestionabilidade 
induzido por tais compostos. 

Ogolpe mais forte contra o 
teste de fase 3 submetido pela 
Lykos à FDA veio do Instituto 

Revisão Clínica e Econô- 
mica (Icer, em inglês), um ór- 
gãoindependentesediado em 
Boston que produz avaliações 
de custo-benefício de proce- 
dimentos médicos e remédi- 
os. Em março, o Icer publi- 


couum relatório de 108 pági- 
nas desfavorável aos estudos 
sobre MDMA para transtorno 
de estresse pós-traumático. 

O relatório do Icer afirma 
que a evidência clínica de be- 
nefícios seria “insuficiente”, pi- 
oravaliação possível. Apósre- 
visões, o documento será au- 
ditado port comitês e TAE EN 
co reunião) 

como fnademaio do Cone” 
lho Consultivo Público de Efi- 
cácia Comparativa da Nova In- 
glaterra (Cepac, eminglês), ou- 
traorganização independente. 

O documento registra que 13 
milhões de norte-americanos 
(5% da população adulta) so- 

m com TEPT equeo trans- 
torno impõe um custo soci- 
al avaliado em US$ 232,2 bi- 
lhõesanuais, segundo cálculo 
de 2018. Afirma que a terapia 
com MDMA seria um acrésci- 
mo importante ao tratamen- 
to, mas que havia “preocupa- 
çõessubstanciaissobre a vali- 
dade dos resultados” da Lykos. 

Um dos problemas centrais 
estaria no duplo cegamento 
necessário para satisfazer o 
padrãoouro da FDA. Comoos 
efeitos do psicodélico são ób- 
vios, pacientes e experimenta- 
dores adivinham corretamen- 
tequemtomoua substância ou 
placebo. Além disso, orelatório 
trazrelatosde que, dos doisla- 
dos, havia forte convicção pré- 
via sobre benefícios da droga, 
viés problemático. 

Mais de 70 dos 109 terapeu- 
tas e pesquisadores q par 
ticiparam dos testes de fase 3 
reagiram com críticas ao re- 
latório do Icer. Alegaram que 
nenhum deles havia sido con- 
sultado pelo instituto, cuja 
avaliação estaria baseada só 
em boatos espalhados porum 
podcaste artigos de notórios 
adversários da medicalização 
de psicodélicos. 

O Icer, por sua vez, reagiu 
acusando a Lykos de não ter 
respondido a seus pedidos de 
reunião para debater proble- 
mas do estudo. A controvérsia 
pi e pode ser acom- 

panhada na newsletter Psy- 
Ehedelic Alpha, como neste 
apanhado de Josh Hardman. 

Devenot foi além e organi- 
zou uma petição solicitando 
à FDA que convocasse uma 
reunião extraordinária sobre 
os resultados da Lykos. Na re- 
alidade, jha haviaumencontro 


4dejunho,a 
e pic mn 
da aqui no primeiro parágra- 
fo. Porisso,a FDA; TO- 
fessora que retirasse a petição. 


As indicações são de que a 
agência, em que pese a contro- 

vérsia, se inclina a aprovar o 
protocolo de psicoterapia da 
Lykos para TEPT, queenvolve 
trêssessões com MDMA num 
total de nove, Um fator pode- 
roso nessa direção é a expec- 
tativa criada entre veteranos 
de guerra por essa alternati- 

le tratamento. 

Em 10 de maio, falando na 
conferência psicodélica Hori- 
zons, em Nova York, Shereef 
Elnahal, executivo do Depar- 
tamento de Assuntos de Vete- 
ranos, disse saber que, “assim 
quea FDA aprovar MDMA, va- 
mos ver a demanda por isso 
disparar e romper o teto”, A 
agência federal começou a fi- 
nanciar estudos psicodélicos 
em janeiro e já tem 13 proje- 
tos em andamento. 

“As terapias baseadas em 
evidência que nós temos, em- 
bora ajudem, empalidecem 
emcomparação, se pudermos 

replicar a escala vista nos re- 

tados preliminares que vi- 
mos em psicodélicos, especi- 
almente MDMA para TEPT, é 
cada vez mais com psilocibi- 
na para depressão resistente 
atratamento” 

Muitos veteranos, quiçá por 

, Não se dispõem a 
esperar o lento processo de 
aprovação pela via medicali- 
zante, que após a licença da 
FDA ainda terá de ser imple- 
mentada em clínicas e autori- 
zada para reembolso por segu- 
ros de saúde. Partem em bus- 
cadeexperiências psicodélicas 
emretirosouigrejas, por conta 
própriaou pormeio de grupos 
de autoajuda de ex-militares. 

Um deles é o projeto Heroic 
Hearts, que já propiciou ses- 
sões com psicodélicos a mais 
de mil veteranos e anuncia 
melhora em 80% dos casos, 
contra meros 10% nos trata- 
mentosconvencionais. O pro- 
grama dura 12 semanas, in- 
clui seis encontros de prepa- 
ração, retiros com umaa cin- 
co cerimônias com ayahuas- 
ca ou psilocibina e mais seis 
reuniões de integração, para 
extrair lições da experiência. 

Raramente o contato com 
psicodélicosse dânos EUA, on- 
de só estados como Oregon e 
Colorado regulamentaramser- 
viçosde psilocibina, porexem- 
plo. Mais comumé o paciente 
viajar para tomar ayahuasca 
em países como Jamaica, Mé- 
xico, Costa Rica ou Peru, onde 
aqualidade ea segurança dos 
retiros variam muito. 

Continua na pág. 7 
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Continuação da pág. C6 
Estrangeiroscom transtornos 
psiquiátricos, altas expectati- 
vas e sob efeito de substânci- 
asalteradoras da consciência 
são presas fáceis para curan- 
deiros inescrupulosos. Há re- 
latos de abuso sexual de vete- 
ranas e não veteranas na me- 
ca ayahuasqueira de Iquitos, 
no Peru, como narra o recém- 
lançado livro“Trippy” de Er- 
nesto Londoño, jornalista do 
New York Times que desco- 
briu o chá no Brasil. 
Umaalternativa mais segu- 
ra são religiões que operam 
de forma legal nos EUA, co- 
mo União do Vegetal ou San- 
to Daime, Mas esses pequenos 
gu js não podem dar conta 
la demanda crescente, muito 
menos em caráter emergen- 
cial, como no caso de vetera- 
nos com ideações suicidas. 
Além das poucas religiões 
reconhecidas, existe um mo- 
vimento de criação de igre- 
jas psicodélicas. Elas sempre 
existiram de clandestinamen- 
te, como retrata o historia- 
dor J. Christian Greer no ar- 
tigo “The psychedelic chruch 


tras vão st 
buscam le; 
se no direito constitucional 
à liberdade de culto. 

Sucesso recente obteve a 
Igreja da Águia e do Condor 
(CEC, eminglês), iniciativa do 
médico norte-americano Jo- 
seph Tafur. De família colom- 
biana, após ter contato com 
ayahuasca e formar se emme- 
dicinana Universidade da Ca- 
lifórnia em San Diego ele pas- 
sou a viajar com frequência 
para Iquitos e, depois, a levar 
estrangeiros até lá para vivên- 
ciascomabebidaguiadas por 
xamás da etnia shipibo. 

Aatividade redundouna cri- 
ação do Centro Espiritual Ni- 
hue Rao em sociedade com o 
mestre ayahuasqueiro Ricar- 
do ingo, que orientou a 
formação de'Tafur nas práti- 
cas e dietas vegetalistas. 

Ao longo dos anos, ele con- 
ta em seu livro “The Fellow- 
ship of the River” viu pesso- 
asse curarem de TEPT, ansie- 
dade depressão nesses reti- 
ros: “Com frequência a abor- 
dagem médica ocidental fa- 
Iha em incluir as dimensões 
emocionais e espirituais des- 
sas doenças crônicas e enfer- 
midades relacionadas, ven- 
do-as apenas como condi- 
ções fisicas”. 

Após vários anos de idas e 


vindas entre Peru e EUA, Ta- 


A 


xt 


fur decidiu com Rodney Gar 
cia, em2018, abrir sua própria 
igreja em Phoenix, Arizona, à 
CEC, e partir em busca de sua 
legalização. Hoje, o grupo con- 
tacomgointegrantesnacida- 
de e uma centenano país! 

Quando o conhecina confe- 
rência Psychedelic Culture, do 
Instituto Chacruna, no finalde 
abrilem San Francisco, ele co- 
memorava discretamente uma 
vitória significativa. Em acor- 
do com quatro agências fede- 
rais norte-americanas, a CEC 
viu reconhecido seu direito de 
importar ayahuasca e usá-la 
como sacramento. 

Segundo o Psychedelic Al- 
pha, foi a primeira vez que 
uma igreja sem inspiração 
cristã obteve proteção para 
usar o chá psicodélico como 
parte de suas práticas espiri- 
tuais. Permanece em aberto, 
anota o boletim, se o desfe- 
cho implicará benevolência 
com pedidos de outras igre- 
jas, uma vez que o preceden- 
te se abriu por acordo e não 
após julgamento de mérito. 

Adiscrição ao comemorara 
conclusão favorável decorria 
de haver outros flancos aber- 
tosda CEC. Desta vez, no pró- 
prio campo das plantas de po- 
der, como se diz. 

Grupos nativos dos EUA te- 
memqueo precedente da CEC 
dè curso a uma enxurrada de 
decisões favoráveis a igrejas 
com pouca tradição indígena 
que, talvez, venham a amea- 
çar estoques naturais do cac- 
to peiote. No Peru, alguns gru- 
posquestionamascredenciais 
de Tafur para realizar rituais 
de matriz shipibo sem prévio 
consentimento, embora ele te- 
nha sido iniciado nela. 

Modelo bem diverso daCEC 
segue A Assembleia Divina 
(TDA, em inglês), criada em 
2020 por Sara e Steve Urqu- 
hart em Salt Lake City, em 
Utah. Difícil imaginar dupla 
mais improvável naliderança 
de uma igreja que tem cogu- 
melos “mágicos” como sacra- 
mento: ocasaljá foimórmon, 
e Steve passou 16 anos como 
senador estadual represen- 
tandooPartido Republicano. 

Em entrevista na conferên- 
cia Chacruna, ele contou que 
estava perdido, em lutacoma 
religião ea política, voltadoao 
álcool e outras drogas, quan- 
do encontrou a ayahuasca. 
Depois vieram os cogumelos, 
e ele concluiu que esse meio 
para “se conectar com o divi- 
no” merecia proteção legal. 

Assim nasceu a rizômica 


As indicações são 
de que a agência, 
em que pese a 
controvérsia, se 
inclina a aprovar 
o protocolo de 
psicoterapia 
para transtorno 
de estresse pós- 
traumático que 
envolve três 
sessões com 
MDMA. Um 
fator poderoso 
nessa direção 

éa expectativa 
criada entre 
veteranos de 
guerra por essa 
alternativa de 
tratamento 


Acesso legal e 
consumo seguro 
são as grandes 
questões 

em torno de 
psicodélicos, 
cuja má fama 

se dissipa no 
meio social, uma 
reabilitação 
impelida pela 
enxurrada 

de estudos 
científicos 
atestando efeitos 
terapêuticos. 
Muitos querem 
contato com 
eles, mas cos 
dispõem 
milhares de 
dólares para 
custear sessões 
de cetamina, 
serviços de 
psilocibina 

ou retiros na 
selva do Peru 


a Ma 


igreja TDA: uma congrega- 
ção de pessoas que cultivam 
e consagram os fungos indi- 
vidualmente, não em grupo, 
dado que suas reuniões ocor- 
rem sempre em sobriedade. 
Tornar-se membro é uma ma- 


te, usuário de cogume- 
los psicodélicos ao menos po- 
de provar que pertence a uma 
igreja na qual eles figuram co- 
mo Sacramento. 

Nalojaonline da TDA, acar- 
teirinha de membro sai por 
US$ 75, mesmo preço do kit pa- 
ra cultivar cogumelos. Bonés 
bordados saem por US$ 29,95. 
Camisetas, US$ 21,95. 

São cerca de 700 fiéis em Salt 
Lake City, em cujas montanhas 
o grupo organiza festivais to- 
do solstício de verão, mais 15 
mil membros nos EUA e nou- 
tros países. “A TDA claramen- 
te é uma religião”, sustenta o 
ex-senador. “Distribuir kits é 
amaneiramaissegura [de dar 
acesso ao sacramento). Ficaa 
cargo dos indivíduos” 

Acesso legal e consumo se- 
gurosão as grandes questões 
emtorno de psicodéficos, cu- 
ja má fama se dissipa no meio 
social, uma reabilitação im- 
pelida pela enxurrada de es- 
tudos científicos atestando 
efeitos terapêuticos. Muitos 
querem contato com eles, 
mas poucos dispõem de mi- 
lhares de dólares para custear 
sessões de cetamina em São 
Francisco, serviços de psilo- 
cibina no Oregon ou retiros 
na selva do Peru. 

Cerca de 20 estados norte- 
-americanos têm leis ou pro- 
jetos de lei sobre descrimina- 
lização ou tolerância com psi- 
codélicos, mas só o Oregone 
o Colorado chegaram lá. Es- 
perava-se que a Califórnia fos- 
sea próxima, mas pela segun- 
da vez o Legislativo estadual 
brecou, em 13 de maio, inici- 
ativa do senador democrata 
Scott Wiener —não no méri- 
to, mas pelo impacto desco- 
nhecido sobre o orçamento. 

Aregulamentação pela FDA, 
assim, mesmo boi leada 
por quem deplora a via medi- 
calizada, permanece como 
grande esperança de milhões 
que padecem com TEPT, de- 
pressão e outrostranstornos 
de humor. 

O rumo tomado por Rick 
Doblin e a Lykos pode não 
agradar aosherdeiros da con- 
tracultura, mas é fato que, sem 
sua militância de quatro dé- 
cadas, nada disso estaria ho- 
je em discussão. é 


ilustrada ilustríssima 


Semelhantes em 
nossa diferença 


Para Simone de Beauvoir, literatura 
proporciona diálogo entre leitores 


Juliana de Albuquerque 


Escritora, doutora em filosofia e literatura alemá pela University 
College Cork e mestre em filosofia pela Universidade de Tel Aviv 


Participo na próxima sema- 
na de um evento em home- 
nagemaos o anos de publi- 
cação de "Os Mandarins” ro- 
mance em que Simone de Be- 
auvoiraborda algumas das 
questões que intrigavamos 
intelectuais franceses duran- 
teo pós-guerra, ao exemplo 
dopapeldoescritorno deba- 
te público e, principalmen- 
te, da função da literatura 
em nossas vidas. 

No trabalho que apresen- 
tarei durante a conferência, 
buscointerpretar essasques- 
tõesa partirda leitura de dois 
textos produzidos por Be- 
auvoir durante a década de 
1960. O primeiro tem por ob- 
jetivo defender a ideia de que 
aescritaliterária —sobretu- 
dono romance ena autobio - 
grafia, gênerosnos quais Be- 
auvoir tornou-se célebre — 
seria capaz de instaurar um 
espaço privilegiado de exer- 
cício da intersubjetividade. 

Comisso Beauvoir quer di- 
zer que uma das principais 
tarefas da literatura seria a 
de proporcionar o diálogo, 
não só entre o leitor e o tex- 
to, mas, especialmente, en- 
treos próprios leitores. 

Em uma tentativa de ilus- 
trar essa reflexão, Beauvoir 
recorre a Proust, de quem, 
inicialmente, ela teria toma- 
do aideia. Beauvoir comen- 
ta que, ao compartilharem 
do universo de Proust, os 
seus leitores também esta- 
riam compartilhando algo 
sobre si, dando-lhes a im- 
pressão de que, com isso, 
também estariam aprenden- 
do algo unssobreos outros. 

Acho que todos nósjá pas- 
samos por uma experiência 
semelhante. Hannah Arendt, 
por exemplo, escreve sobre 
ela quando trata da relação 
entrea escritora e célebre an- 
fitriá de salóesliterários Ra- 
hel Varnhagen (1771-1833) e 
a obra de Goethe. Segundo 
Arendt, aleitura de“OsAnos 
de Aprendizado de Wilhelm 
Meister” teria dado a Var- 
nhagen uma linguagem a 
partir da qual ela pôde pas- 
sar a se comunicar com os 
seus contemporâneos na ten- 
tativa de superar oisolamen- 
to em fato de ser uma judia 
na Alemanha em um perío- 
do anterior à emancipação. 

Para Beauvoir a partir de 
um diálogo sobre a mesma 
leitura, passamos a compar- 
tilharumuniverso através do 
qual buscamos articular as 
nossas experiências de mo- 
doanosfazermos compreen- 
der pelos demais. Algo que, se- 
gundo a autora, confirmaria 
o caráter intersubjetivo da es- 
crita literária, pois tanto a lei- 
tura quanto as discussôesins- 
piradasem livros permitem- 
-nos compreender que, ape- 
sar de sermos radicalmente 
únicos, também somos, iro- 
nicamente, semelhantes em 
nossas diferenças. 


I] 


Já no segundo texto que 
ireiabordaremminha apre- 
sentação, Beauvoir reflete 
sobrea própria experiência 
de escritora e volta a ressal- 
tar a função comunicativa 
da literatura. Dessa vez, no 
entanto, ela também abor- 
da, entre outros temas, a di- 
ferença entre a escrita do ro- 
mance e a do ensaio. 

Para Beauvoir, o romance, 
diferentemente de um texto 
ensaístico documental —ao 
exemplo de um livro de his- 
tória sobre a Segunda Guer- 
ra Mundial, não tem por 
objetivo transmitir informa- 
ções ou comunicar um co- 
nhecimento de modo dire- 
to. Segundo a autora, o que 
uma obra como “Os Manda- 
rins”oferece ao leitor éuma 
experiência de mundo atra- 
vésda qualo conhecimento 
do autor é transmitido de 
maneira indireta, permitin- 
do-se demorar em contradi- 
ções e ambiguidades. 

Beauvoir relata que escre- 
ve ensaios quando tem total 
convicção sobre o que quer 
dizer, mas prefere os roman- 
ces quando algumas das su- 
asideias ainda não estão su- 
ficientemente claras a pon- 
to de poderem ser expressas 
de modo inequívoco. 

Por conta disso, Beauvo- 
ir comenta que, durante o 
processo de escrita de “Os 
Mandarins” ela teria se uti- 
lizado dos personagens An- 
ne Dubreuilh e Henri Perron 
para comunicar posiciona- 
mentos que, expressos lado 
alado em um ensaio, soari- 
am contraditórios. 

Em resumo, Beauvoir es- 
clarece: “Se estou escreven- 
do um romance, posso mui- 
to bem abordar [..] dois te- 
mas ao mesmo tempo, co- 
moseabordam vários temas 
ao mesmo tempo em uma 
sinfonia ouuma sonata, em 
contraponto, misturando-os 
e fazendo-os coexistir e se 
apoiar mutuamente” 

Discordo parcialmente 
de Beauvoir sobre a manei- 
ra como ela trata o ensaio, 
pois acredito que, do mes- 
mo modo que um romance 
comunica uma experiência 
de mundo, um ensaio não 
precisa transmitir determi- 
nado conhecimento de mo- 
dodireito, podendo, sim, co- 
municar uma experiência 
de pensamento, tendo como 
exemplo o que Arendt escre- 
ve em “Homens em Tempos 
Sombrios” sobre G.E. Les- 
sing (1729-1781): “Os fermen- 
ta cognitionis’ que Lessing 
disseminou pelo mundonão 
pretendiam comunicar con- 
clusões, mas estimular ou- 
tras pessoas ao pensamen- 
to independente, e isso sem 
nenhum outro propósito se- 
não o de suscitar um discur- 
so entre pensadore: 

Isto, no entanto, é tópico 
para uma próxima coluna. 


Para Beauvoir, a partir de um diálogo 
sobre a mesma leitura, passamos a 
compartilhar um universo através 

do qual buscamos articular as nossas 
experiências de modo a nos fazermos 
compreender pelos demais 


[Dom Bernardo Carvalho, Ailton Krenak, 


Juliana de Albuquerque, Glenn 
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ilustrada ilustríssima 


O último Michelangelo 


[resumo] Exposição em Londres até 28 de julho enfoca o renascimento do artista às vésperas dos 
6o anos, quando voltou a Roma para pintar o afresco "Juízo Final” na Capela Sistina. Embora já 


consagrado e em idade considerada avançada para a época, Michelangelo demonstrou um 


dinamismo surpreendente nos 30 anos seguintes, produzindo alguns de seus principais trabalhos 


Por Luiz Armando Bagolin 


Professor do instituto de Estudos Brasileiros da USP 


"O Castigo de Tício” (1532), desenho de Michelangelo que integra expo: 


Em 1534, com quase 60 anos, 
Micheango retornou a Ro- 
ma, a pedido do papa Paulo 
3°,a fim de executar uma pin- 
tura encomendada pelo papa 
anterior, Clemente 7º, para a 
parede atrás do altar da Ca- 
pela Sistina, cujo dossel o ar- 
tista havia pintado entre 1508 
e151. Tratava-se de uma ver- 
são épica da representação do 
Juizo Final. 

Esta obra, que faria a fama 
de Michelangelo alcançar seu 
ponto mais alto em sua pro- 
dutiva carreira como escultor, 
pintore eventualmente arqui- 
teto, marcaria o reinício do 
artista à frente de um novo e 
magnífico conjunto de obras 
edemandas que se estenderi- 
am por mais 30 anos, até 1564, 
quando morreu aos 88. 

É exatamente este período, 
uma espécie de renascimen- 
to de Michelangelo nas três 
últimas décadas de sua vida, 
o tema de exposição no Mu- 
seu Britânico, em Londres: 
“Michelangelo, as Últimas Dé- 
cadas", com curadoria de Sa- 
rah Vowles. 

“A percepção popular de Mi- 
chelangelo concentra-se nas 
famosas obras de sua juven- 
tude: o David, por exemplo, 
ou o teto da Capela Sistina. 
O que esperamos fazer nes- 
ta exposição é apresentar às 
pessoas a notável variedade 
einventividade de sua carrei- 
ra entre os 59 e 88 anos, cele- 
brando sua contínua criati- 
vidade e determinação dian- 
te dos desafios universais da 
velhice”, explicou a curadora. 

“Ao trazer à tona a própria 
voz de Michelangelo, por meio 
decartas, poesias e outros do- 
cumentos, eao considerar suas 
amizades e suas próprias dú- 
vidas e vulnerabilidades mui- 
to humanas, esperamos que 
os visitantes tenham a chan- 
ce de apreciar tanto as obras 

juanto o homem sob uma luz 
lif te e mais íntima” 

Nosúltimosanos de suavi- 
da, Michelangelo esteve envol- 
vido em trabalhos para o Pa- 
lazzo Farnese, a Porta Piaea 
Piazza del Campidoglio, sem 
mencionar o projeto para a 
basílica e a cúpula de São Pe- 
dro, entre muitos outros. Es- 
teúltimo, talvez, tenhasidoo 


que mais Ihe trouxe aflições. 

Michelangelo reclamou di- 
versas vezes da fadiga que tal 
projeto lhe causava, chegan- 
do a anotar no verso de um 
de seus desenhos “non sono 
architetto” (não sou arquite- 
to). Os patrocinadores, con- 
tudo, não estavam nem um 
pouco interessados em seus 
sentimentos a respeito; ape- 
nas lhe ordenavam as obras, 
crédulos de seu grande enge- 
nho earte. 

Em carta escrita a Giorgio 
Vasari, datada de agosto de 
1557, Michelangelo revela o 
impasse a que chegou sobre o 
projeto da nova basilica: 

“Senhor Giorgio, amigo que- 
rido. Eu invoco Deus como 
testemunha de que, contra 
minha vontade e com gran- 
de pressão, fui colocado pe- 
lo papa Paulo na construção 
de São Pedro em Roma há dez 
anos; e se o trabalho naque- 
la construção tivesse conti- 
nuado como naquela ce: 
ca, eu estaria agora envolvi- 
do com ela, conforme dese- 
jei, para retornar lá: mas de- 
vido à falta de trabalho, o pro- 
gresso diminuiu muito: e de- 
Sacelera, quando chega à par 
temais trabalhosa e difícil: de 
modo que abandoná-la agora 
não seria nada além de uma 
grande vergonha a perda de 
todoo prêmio pelos esforços 
que suportei nesses dez anos 
por amora Deus”. 

Michelangelo sempre pre- 
feriu trab saasha, mas 
agora, enquanto lutava contra 
os desafios físicos da velhice, 
teve que aprender a se adap- 
tar. Ele formalizou um siste- 
ma que ocasionalmente usa- 
va em seus dias mais jovens, 
trabalhando em colabora- 
ção com um pintor especia- 
lista em painéis para satisfa- 
zer a demanda de patronos 
não papais. 

Elecriavauma composição 
que um pintor —geralmente 
Marcello Venusti, seu princi- 
pal colaborador— traduzia 
para o painel, adicionando 
um cenário e outros detalhes. 

Por exemplo, os desenhos 
de Michelangelo para “A Pu- 
rificação do Templo”, conce- 
bendo as figuras em forma 
de luneta (uma meia lua), fo- 


ram adaptados por Venusti 
em uma pintura vertical que 
oscolocava entre colunas sa- 
lomônicas dramáticas desti- 
nadas a evocar não apenas o 
rapio, em Jerusalém, mas 
também o próprio São Pedro. 

O sistema colaborativo foi 
imensamente bem-sucedido. 
Permitiu que os patronos pos- 
suissem uma obra de arte con- 
cebida pelo eterno Michelan- 
gelo, executada por outro ar- 
tistacoma aprovação do mes- 
tre. Emnovembro de 1561, ain- 
daa propósito dos trabalhos 
para a Basílica de São Pedro, 
ele comentou: 

“Senhores Deputados. Sen- 
do eu velho e vendo que Cé- 
sar está tão ocupado em seu 
ofício pelas coisas da constru- 
ção, porque os homens mui- 
tas vezes ficam sem liderança; 
portanto, pareceu-me neces- 
sário dar, a este César, Pierlui- 
gi como seu companheiro, o 
qual conheço como uma pes- 
soaútile honrada para a cons- 
trução; porque ele tambémes- 
tava acostumado coma cons- 
truçãoe porque, morandoem 
minha casa, ele poderá me in- 
formar à noite o que foi feito 
durante o dia. Aos quais vos- 
sas senhorias farão ordenar 
seu mandato de provisão ini- 
ciado no primeiro deste mês, 
naquantidade daquela de Cé- 
sar: caso contrário, eu o paga- 
rei do meu; porque estou re- 
solvido, cox ndo aneces- 
sidade e o benefício da cons- 


trução, que ele tá”. 

Esse sistema de colabora- 
ção era muito comum no pe- 
ríodo, contrariando em geral 
tesesromânticas que aprego- 
ama genialidade de umartis- 
ta produzindo de modo solitá- 
rio o tempo todo. Uma obra, 
ainda que apenas supervisio- 


nada por Michelan- 
gelo, a de 
uma inteiramente de sua mão. 


Na exposição em Londres 
háumdesenho raro, um esbo- 
çopreparatório para pintura, 
intitulado “Epifania” (cerca de 
1550-1553), com mais de dois 
metros de altura por dois de 


largura. Comj r uma 
junção de 25 folhas de papel, 
este desenho foi feito por Mi- 
chelangelo para ajudar Asca- 
nio Condivi na pintura deum 


painel homônimo (que per- 
tence ao acervo da Casa Bu- 
onarotti, em Florença) 

Condivi foi um dos biógra- 
fosde Michelangelo, elogian- 
do de maneira superlativa su- 
asobras e sua maestria (“Vita 
di Michelangelo raccolta per 
Ascanio Condivi da la Ripa 
Transone”, 1553), como aliás 
convinha ao gênero biografia 
àépoca. O desenho ode as- 
sim, ter sido oferecido como 
formadetroca ou compensa- 
ção pelo livro, mas também 
ser vistocomoumahonra pa- 
ra ojovem Condivi, que teria 
comobase de sua pinturaum 
desenho do grande mestre. 

O desenho acompanha a 
obrana mostra, aexemplo de 
muitos outros, como um nu 
masculino de costas que foi 
um dos numerosos estudos 
parao Juizo Final” (1535-1541). 
Hátambémo fabuloso “O Cas- 
tigodeTício” (1532). Umjovem 
nuestáse debatendo atado a 
umarocha (apenasobraçoe a 
perna esquerda estão soltos), 
enquanto uma grande águia 
(eraumabutre na versão ori- 
ginal do mito) tenta lhe devo- 
rar o fígado. 

No canto direito da repre- 
sentação, há o esboço rápido 
de um tronco retorcido cujas 
raízes se entranham naque- 
la mesma rocha, com a su- 
gestão de um perfil grotesco, 
misto de uma figura humana 
eanimal ensaiando um grito 
de horror. nm 

Apósisso, Micl irá 

icar apenasao desenho, 
à escultura e à poesia. A ex- 
posição do Museu Britânico 
tenta explorar tanto a obra 
quanto a vida privada, apre- 
sentando-o não apenas como 
um artista icônico, mas tam- 
bém uma pessoa com afetos 
e paixões intensas. 

Se, por um lado, as biogra- 
fiaso como uma 
figura irascível, capaz de de- 
safiar até o papa Júlio 2º, por 
outro, desconhece-se emgeral 
a figura de um Michelangelo 
fraternal, amoroso e paterno. 

Aexposiçãoenfoca duas das 
suas relações mais significati- 
vas durante este periodo tar- 
dio:comojovemnobre roma- 
no Tommaso de’ Cavalieri e 
coma poetaaristocrática Vit- 


O que importa, 
contudo, é 
compreender 


que no 
final, para 
Michelangelo, 


que realizou 
faziam parte da 
mesma força, 
imune a disputas 
mundanas ou 
retóricas, porque 
alimentadas 

ee pelo 


toria Colonna. Ambas as ami- 
zades estimularam a criação 
de poemas e obras plásticas 
delicadas por parte do velho 
mestre: para Tommaso, Mi- 
chelangelo fez alegorias mi- 
tológicas, como a “Queda de 
Fáeton"; para Vittoria, ofere- 
ceuiconografias religiosas co- 
mo “Cristo na Cruz”, que evo- 
cava a tragédia e o triunfo da 
morte de Cristo. 

Michelangelo era um católi- 
co devoto e, à medida que en- 
velhecia, ficava cada vez mais 
preocupado com o estado de 
sua alma. Ele enviava grandes 
somas de dinheiro para Flo- 
rença, por meio de seu sobri- 

Leonardo, para que fos- 
sem usadas em fins caritati- 
vos, e tanto sua arte quanto 
sua poesia demonstravam um 
envolvimento profundo e ínti- 
mo com questões de salvação, 

Um dos exemplos mais co- 
moventes da exploração pes- 
soal da fé por Michelangelo é 
um grupo de desenhos da Cru- 
cificação, presentes na mos- 
tra, provavelmente feitos du- 
rante os últimos dez anos de 
sua vida, que mostram o ar- 
tista idoso recorrendo ao ato 
de desenhar como um meio, 
talvez, de meditação espiritu- 
al —usando variações de um 
único tema para explorar seus 
sentimentos sobre mortalida- 
de, sacrifício, fé ea perspecti- 
va de redenção. 

Talvez ele também acredi- 
tasse nos máximos elogios 
que recebeu em vida, que o 
tinham como um enviado de 
Deus. O poeta Benedetto Var- 
chi, por exemplo, escreveu 
que o artista fora “mandado 
à terra por Deus, para dar a 
última realização e a extrema 
perfeição às artes mais belas”. 

O que importa, contudo, é 
compreender ge no final, pa- 
ra Michelangelo, todas as coi- 
sas que realizou faziam parte 
da mesma força, imune a dis- 
putasmundanas ou retóricas, 
pérqie alimentadas pela arte 
e pelo pensamento. Em car- 
ta de 1549 enviada a Varchi, a 
propósito do certame pelo pri- 
mado das artes, entre a pintu- 
raea escultura, ele decretou: 

“Para que pareça que eu re- 
cebi, como de fato recebi, o 
seu livreto, responderei algo 
a que me perguntou, embo- 
ra com ignorância. Digo que a 
pintura parece ser mais valo- 
rizada, quanto mais se aproxi- 
ma do relevo, e o relevo é con- 
siderado pior, quanto maisse 
aproxima da pintura; por is- 
so, costumava parecer-me que 
a escultura era a lanterna da 
pintura, e que entreumae ou- 
tra havia a diferença que há 
do Sol para a Lua. 

Agora, depois deter lidono 
seu livreto, onde você diz que, 
falando filosoficamente, as 
coisas que têmum mesmo fim 
são a mesma coisa, mudei de 
opinião: e digo que, se maior 
julgame toe dificuldade, im- 
pedimentoe fadiga não fazem 
maior nobreza, então a pintu- 
ra e a escultura são a mesma 
coisa; e para que assim fosse 
considerado, não deveria ca- 
da pintor fazer menos escul- 
tura do que pintura; e da mes- 
ma forma, o escultor de pin- 
tura que de escultura. 

Entendo por escultura 
aquela que é feita pela força 
de retirar; aquela que é fei- 
ta pelo modo de adicionar 
é semelhante à pintura: bas- 
ta que, vindo ambas de uma 
mesma inteligência, ou seja, 
escultura e pintura, elas po- 
dem fazer uma boa paz jun- 
tas, e deixar tantas disputas; 
pois leva mais tempo do que 
fazer as figuras. 

Aquele que escreveu que a 
pintura era mais nobre que 
a escultura, se ele tivesse en- 
tendido tão bemas outras coi- 
sas que escreveu, teria escri- 
to melhor; minha criada po- 
deria fazê-lo. Inúmeras coi- 
sas, ainda não ditas, haveria 
a dizer sobre ciências seme- 
lhantes; mas, como eu disse, 
exi; muito tempo, e eu 
tenho pouco, pois não só sou 
velho, mas quase no número 
dos mortos: portanto, peço 
que me tenham por descul- 
pado. E a vocês me recomen- 
do e agradeço tanto quanto 
seie posso pela honra exces- 
siva que me fazem, e que não 
me é conveniente”. € 


merca 


do 


FOLHA DE S.PAULO + + + 


DOMINGO, 2 DE JUNHO DE2024 1 


Custos da gestão de resíduos no mundo e no Brasil 


EE Custos diretos 


HE Custos indiretos 


HE Ganhos com reciclagem 


No Brasil 
Emng bindes Cumprimento de 
Tendência atual metas do Planares** Avançado 
| VE VI 1 
Em 2020 Em 2040 Em2050 Em 2040 Em2050 
426. 
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custos diretos 


Em 2050 
Emum 
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circular 


-108,1 


** Plano Nacional de Residuos 
Sólidos (Planares), de 2022 
Fonte: Global Waste 
Management Outlook, ONU, 
2023, € Grupo Técnico 
GWMO2024 (Fernando 
Bernardes, Luca Louzada e 
Hugo Souza) para S2F Partners 


rise do lixo custa R$ 97 bilhões 
or ano ao Brasil, aponta estudo 


Problemas na coleta, disposição e reciclagem impactam saúde humana, financeira e ambiental 


SERIES FOLHA 


ÉM DO LIXO 


Fernanda Mena 


são pauto O Brasil gera qui 
se 8o milhões de tonelada: 
de resíduos sólidos urbanos 
(RSU) por ano, um montan- 
te suficiente para encher de 
lixo 2.000 estádios do Maraca- 
nã. No mundo, o volume au- 
menta anualmente e, no ri 
mo atual, deve escalar quase 
80% até 2050, batendo 3,8 bi- 
lhões de toneladas 

São restos de alimentos e de 
plantas, papelão, vidro, plás- 
tico, metais, roupas e calça- 
dos, produtos elétricos e ele- 
trônicos, lâmpadas e remédi 
os. Materiais que se valeram 
de recursos naturais, trabalho 
e energia para serem produ 
zidos e transportados e que, 
emsua maioria, vão parar d 
baixo da terra, ematerros 
nitários, depois deanos —ou 
de poucos minutos — de uso. 

O descarte parece uma pra- 
ticidade inescapável. Mas 
resíduos ensacados que desa- 
parecem das escadarias dos 
prédios e das calçadas inic 
am uma trajetória longa, in- 
visível e muito cara: coleta, 
transporte, triagem, aterra- 
mento e alguma reciclagem. 

Em 2020, esses custos dire- 
tos consumiram R$ 30,5 bi- 
lhões, majoritariamente re- 
cursos públicos municipais. 

, apenas 4% dos re- 
síduos coletados são recicla- 
dos, segundo dados oficiais. 

Ao mesmo tempo, um ter- 
ço de tudo o que é descarta- 
do pelos brasileiros (380 qui- 
losaoano, em média) vai para 
lixõesa céu aberto, córrego: 
riose, finalmente, o mar, dé 
xando um rastro tóxico que 
contamina o solo e as águas, 
com prejuizos à saúde huma- 
nae ao ambiente. 

Como se não bastasse, a de- 
composição descontrolada 
desses resíduos emite meta- 
no, um poderoso gás de efeito 
estufa responsável por parte 
do aquecimento global, num 
ciclo em que, quanto pior a 
gestão de resíduos, maior a 
quantidade de metano emi- 
tido na atmosfera. 

Oimpacto de todas essas fa- 
lhasna gestão de resíduos, so- 
mados os custos ambientais e 
climáticos da poluição com os 
respectivos danos à biodiver- 
sidade e à saúde humana, foi 
daordemde R$97 bilhõesem 
2020. Se nada no atual modelo 
mudar, em 2050 esses custos 
indiretos da crise do lixo po- 
dem chegara R$ 135,9 bilhões. 


Os dados são de um estudo 
feito com exclusividade para 
a série Além do Lixo, da Fo- 
lha, pela consultoria S2F Part- 
ners com cálculos do grupo 
GMW02024, responsável pe- 
la análise de dados do rela- 
tório Global Waste Manage- 
ment Outlook 2024, lançado 
no início deste ano pelo Pro- 
grama das Nações Unidas pa- 
rao Meio Ambiente (Pnuma). 

O estudo aplicou ao caso 
brasileiro a metodologia uti- 
lizada no relatório da ONU 
que projeta os custos diretos 
e indiretos da gestão global 
de resíduos sólidos em dife- 
rentes cenários. Custos indi- 
retos, também chamados de 
externalidades, englobam po- 
luentes descarregados no ar, 
nosolo enaságuas eseusim- 
pactos nasaúde humana enos 
serviços ambientais que sus- 
tentama vida contemporânea 
ea economia global. 

Somados, os custos diretos 
e indiretos de 2020 foram de 
R$ 120,6 bilhões. Na mesma 
toada, em 2050, eles devem 
chegar a R$ 168,4 bilhões, de 
acordo com o estudo. 

“Oestudomostrao custoda 
inação, ou seja, quanto custa 
agente não fazer nada”, expli- 
ca o engenheiro Flávio Ribei- 
ro, consultor em economia 
circular e conselheiro do Pac- 
to Global da ONU para a área, 
que avaliou como “conser- 
vadora” a estimativa de cus- 
tos indiretos do estudo. “Es- 
tamos vivendo isso hoje com 
mudançasclimáticas: quanto 
está custando não termos fei- 
to nada lá atrás? Quanto cus- 
tareduzir exigências ambien- 


tais, não cumprir o Código Flo- 
restal? Agora são bilhões, pa- 
ranão falar de vidas humanas 
Veja o caso do Rio Grande do 
Sul. A mesma coisa vai aconte- 
cer com os resíduos, que têm 
várias vertentes de efeitos eco- 
nômicos”, aponta ele. “A gente 
está falando de riscos já contra- 
tados. Porém, o estudo mostra 
cenários promissores” 

Medidas como encerrar li- 
xões e aumentar o índice de 
reciclagem para 50% dos ma- 
teriais recicláveis, que cons- 
tam do Plano Nacional de Re- 
síduos Sólidos (Planares), de 
2022, têm o potencial de re- 
duzir em 80% os custos to- 
tais de gestão de resíduosem 
2040, de R$ 120,6 bilhões pa- 
ra R$ 22,6 bilhões, segundo 
cálculos do estudo feito para 
a Folha. Extrapolados para 
2050, os custos reduzem ain- 
da mais: R$ 15,6 bilhões. 

“As metas do Planares para 
2049, queincluem o encerra- 
mento de lixões, o aumento de 
metas de reciclagem, o apro- 
veitamento de orgânicos e o 
aprimoramento do aterro sa- 
nitário para captação de gás e 
produção de energia ou com- 
bustível, reduzem o impacto 
damá gestão e geramganhos 
coma reciclagem de materi- 
ais” explica Carlos daSilva Fi- 
lho, da S2F Partners. 

Presidente da International 
Solid Waste Association (IS- 
WA), ele é coautor do relatório 
do Pnuma e um dos 13 mem- 
bros do conselho consultivo 
criado pelo atual secretário- 
“geral das Nações Unidas, An- 
tónio Guterres, paraotemada 
gestão de resíduos. O relató- 


Catador aguarda a chegada de caminhões ao lixão de Porto Seguro (BA), que ainda recebe entulhos erunosantos/Fthapress 


rio aponta que, sem mudan- 

ças derota, a produção global 
de resíduos deve aumentar de 
24 bilhões de toneladas para 
3,8 bilhões em 2050. Já a par 
tirde estratégias de economia 
circular, a produção em 2050 
deve se manter em2,1 bilhões 
de toneladas no ano. 

“Não só se deixa de gastar 
com o lixão e os impactos 
ambientais que ele nos traz 
como é possível obter certo 
grau de receita. Então, existe 
um ganho duplo, que precisa 
ser contabilizado na hora em 
quea gente for criarmecanis- 
mos financeiros para fazer a 
transição para uma economia 
circular”, avalia Ribeiro. 

Segundo ele, os efeitos eco- 
nômicos da má gestão de re 
síduos vão desde danos à sa- 
úde humana e ao meio ambi- 
ente até o desperdício de re- 
cursos, enterrados ematerros 
sanitários, na melhor das hi- 
póteses. “Existe um problema 
econômico da perda de opor- 
tunidade de recuperar maté- 
rias-primas e, com elas, valor 
econômico daquilo que a gen- 
te descarta”, diz. 

Outro impacto econômi- 
co, o do custo direto do 
gerenciamento de resíduos. 
“Gestão de resíduos é um ser 
viço que tem um custo. Noca- 
so dos negócios, a lei diz que 
o próprio gerador deve cus- 
tear essa gestão. Mas o custo 
é arcado pelo poder público 
municipal”, afirma. 

Asaída para essa crise doli- 
xo, defendem ele e outros es- 

ialistas, elo proces- 
So demudança deummodelo 
econômico linear, que extrai, 


produz e descarta, para outro 
circular, Nele, a poluição e o 
desperdício de recursos dão 
lugar à redução e ao uso efici 
ente de matérias-primas e de 
energia, e à extensão da vida 
útil de materiais e produtos, 
evitando o seu descarte. 

“A gente só gera as monta. 
nhas de resíduos como hoje 
porque estamos numa econo- 
mia linear”, diz Luísa Santia- 

o, diretora da Fundação El 

len MacArthur, organização 
internacional sem fins lucra 
tivos que atua para acelerar 
a transição para uma econo- 
mia circular. “Hoje, políticas 
públicas, subsídios, créditose 
linhas de financiamento, nor- 
mas sanitárias e técnicas são 
todas alinhadas a uma men- 
talidade linear, de que a gen- 
te precisa extrair da natureza, 
transformar e descartar para 
gerar valor” 

Segundo Santiago, numa 
economia circular, é possível 
gerar até mais valor do queno 


Série trata dos desafios 
e oportunidades da 
gestão de resíduos 


A Folha lança neste domingo 
(2), que inaugura a Semana 
do Meio Ambiente, a série 
Além do Lixo, que trata dos 
desafios e oportunidades da 
gestão de resíduos no Brasil 
e no mundo e da relação 
entre as soluções para a crise 
global do lixo e a transição 
para novos modelos de 
negócios sustentáveis 


Projeção de geração 
de resíduos em 
diferentes cenários 
Em milhões de toneladas 

W Tendência atual 

E Economia circular 


3782 


3.229 


2684/ 2684 


2.126 2.126 


2020 2030 2040 2050 


Fonte: Global Waste Management 
Outlook, ONU, 2023 


modelo atual, e há empresas 
com comprovação desses re- 
sultados. 

“A gente precisa ter regras 

do jogo que favoreçam mo- 
delos de negócios, produtos 
eserviços que atendem as ne- 
cessidades da sociedade com 
base em princípios de não ge- 
íduos, de manter osma- 
teriais circulando na econo- 
mia sem desperdiçá-los e de 
regenerar sistemas naturais, 
Isso precisa sera norma, não 
a exceção”, diz a diretora da El- 
len MacArthur, responsável 
por acordos setoriais volun- 
tários de empresas compro- 
metidas com a transição pa- 
ra a economia circular. 
É impossível mudar o ce- 
nário sem a participação das 
empresas. Impossível e in- 
justo, porque o resíduo não é 
equitativamente distribuído”, 
afirma o economista Ricardo 
Abramovay, professor do Ins- 
tituto de Energia e Ambiente 
da USP. “Ou essa conta entra 
nos custos empresaria 
stará fazendo umas 
dos prejuízos ao colocar 
essa conta nas prefeituras” 

Na Europa, já em 2015 foi 
instituída uma política deeco- 
nomia circular para o bloco. 
Em 2017, 0 G20 criou um gru- 
po de trabalho sobre o tema, 
sob a presidência da Alema- 
que segue até a atual pre- 
idência rotativa do Brasil. Por 
aqui, o PL 1.874, de 2022, que 
institui uma Política Nacio- 
nal de Economia Circular, foi 
aprovado no Senado e enca- 
minhado em março para vo- 
tação na Câmara. 

“Para o Ministério do Meio 
Ambiente [MMA], a econo- 
mia circular é uma nova for- 
ma de pensar a maneira como 
nos relacionamos com o pla- 
neta, dissociando a prosperi- 
dade econômica e o bem-es- 
tar humano do consumo cres- 
cente de novos recursos”, afir- 
ma o secretário do Meio Am- 
biente Urbano do MMA, Adal- 
berto Maluf. 

A julgar pelo atraso do pa- 
ís em implementar mudan- 
ças propostas na Política Na- 
cional de Residuos Sólidos 
(PNRS), de 2010, como o fim 
dos lixões, previsto inicial- 
mente para 2014, mas ainda 
não cumprido (há cerca de 
1.500 lixões em operação no 
país), as dificuldades serão 
principalmente as financeiras. 

Para Ribeiro, o investimento 
ae precisa ser feito para re- 

luzir os danos da má gestão 
de resíduos e fazer a transição 
para uma economia EE 
inclui financiar a melhora da 
coleta, a construção de indús- 
trias de reciclagem e o paga- 
mento de catadores pelo ser 
viço ambiental prestado. 

“Só que a gente precisa olhar 
esse investimento -vis O 
prejuízo denão fazer nada. Vai 
precisar de dinheiro, mas es- 
se dinheiro talvez tragaretor 
no, redução de custo e certa- 
mente vai trazer um enorme 
benefício para a sociedade” 
Leia mais na pág.2 
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Guilherme Veiga 

STJ julga caso que põe em 
xeque seguro de quem 
compra imóvel financiado 


Soba coordenação de Guilher- 
me Veiga, um grupo de advo- 
gados defende 312 mil famili- 
asde baixa renda, oequivalen- 
teaos domicílios de uma cida- 
de como Natal (RN) ou Cam- 
po Grande (MS), que buscam 
na Justiça o direito ao ressar- 
cimento das seguradoras por 
danos irrecuperáveis a seus 
imóveis financiados. Mais de 


mil delas vivem há mais de 
uma década do aluguel so- 
lidário, porque seus móveis 
desabaram. O caso será jul- 
gado pelo STJ nesta semana. 
Se elas vencerem, a União diz 
queterá dearcar com R$16,8 
bilhões, o que Veiga contesta. 


Por que essa causa tem re- 
percussão nacional? Essas 


famílias compraram imóveis 
pelo Sistema Financeiro de 
Habitação, a maior parte a 
partir de 1980, e perderam ou 
tiveram seus imóveis abala- 
dos por danos na construção 
que, em muitos casos, só fo- 
ramidentificados apósa qui- 
tação do empréstimo. A Cai- 
xa é a responsável pelo Fun- 
do de Compensação de Vari- 
ações Salariais, junto com as 
seguradoras, que garante os 
financiamentos e as apólices 
de cobertura desses imóveis. 


Por que foi precisoirà Justi- 
ça? As seguradoras disseram 
que tinha havido prescri 

Para elas, as famílias só po- 
deriamteracionado o seguro 
até um ano após a quitação. 


Cuidar dos resíduos 
custa caro; entenda 
quem paga a conta 


Prefeituras têm dívidas de R$ 18 bi com empresas do 
setor, e apenas 10% das cidades cobram serviço de coleta 


SERIES FOLHA 


ALÉM DO LIXO 


Fernanda Mena 


ao PAULO Faia é 
lavra gasta que passa longe 
do modelo de financiamem- 
to da gestão de resíduos sóli- 
dos no Brasil, que teve custo 
direto de R$ 30,5 bilhões em 
2020, pressionando os orça- 
mentos municipais que cus- 
teiam o serviço em 90% das 
cidades brasileiras. 

Caso o país não faça pro- 
gressos em gargalos econô- 
micos e ambientais do setor, 
como o fim dos lixões brasi- 
leiros e o aumento de nosso 
baixo percentual (4%) de re- 
ciclagem, esse custo deve au- 
mentar para R$ 42,6 bilhões 
em2050. 

Os dados são de um estudo 
feito com exclusividade para 
a Folha pela consultoria S2F 
Partners com cálculos do gru- 
poGMWO02024,0 mesmo res- 
ponsável pela análise de dados 
dorelatório Global Waste Ma- 
nagement Outlook 2024, lança- 
donoinício desteano pelo Pro- 
grama das Nações Unidas pa- 
Tao Meio Ambiente (Pnuma). 

Os custos diretos da gestão 
de resíduos sólidos urbanos 
incluem sua coleta e trans- 
porte, triagem e alguma re- 
ciclagem (apenas 4% dos re- 
síduos são reciclados no Bra- 
sil) atéa destinação final, fei- 
ta em aterros sanitários pri- 
vados. Contratados pelas pre- 
feituras, eles fazem o manejo 
de toneladas diárias de todo 
tipo de material descartado 
pela população. 

Levantamento realizado 
em 2020 pela antiga Associ- 
ação Brasileira de Empresas 
Serup a Ue na Reid 
os Especiais (Abrelpe) apon- 
fune saldo bicos e 
mulado de R$ 18 bilhões em 
dividas de prefeituras de to- 
do o país com as 207 empre- 
sas prestadoras de serviço de 
coleta e manejo de residuos 
em território nacional. O se- 
tor movimenta cerca de R$27 
bilhões por ano. 

“Como o caminhão passa, 
e o lixo some, a população 
tema percepção equivocada 
de que éum serviço gratuito”, 
avalia Carlos da Silva Filho, da 
SaFPartners e conselheiro da 
ONU (Organização das Nações 
Unidas) para resíduos. 

“Os governantes incorpo- 
ram essa percepção e colo- 
cam esses custeio no final da 
sua lista de pagamentos. Por 
isso, temos essa dívida acu- 


mulada e problemas de má 
gestão”, explica ele. 

Silva Filho, que é o atual 
presidente da Associação In- 
ternacional de Resíduos Só- 
lidos (ISWA, na sigla em in- 
glês), afirma que onde a ges- 
tão de resíduos melhor fun- 
ciona no mundo —tanto do 
ponto de vista ambiental co- 
mo econômico— ela é pa- 
ga como as outras contas de 
consumo (água, luz, internet 
etc.). Nocaso, quanto mais re- 
síduos gerados, maior a con- 
ta de cada um. 

“A geração de resíduos tem 
avercomo poder aquisitivo: 
quanto maior ele for, maior o 
consumo e, portanto, maior 
a geração de resíduos”, afir- 
ma Hugo Nery, diretor presi- 
dente da Marquise Ambien- 
tal, empresa que atua no se- 
tor há 47 anos no país, com 
sede no Ceará. 

“Nas grandes cidades brasi- 
leiras, a classe A produz cer 
cade 2 quilos de resíduos por 
pessoa por dia. A classe mé- 
dia, 1,5 quilo. A classe pobre, 
600 gramas. Então, não éjusto 
queo governo tire dosimpos- 
tos comuns para coletar o li- 
xo da população de maior po- 
der aquisitivo em detrimen- 
to de serviços básicos para a 
população mais pobre”, ava- 

ia o executivo. 

“O que acontece no Brasil 
hoje é que o gerador não pa- 
ga, e isso tudo é custeado pe- 
lo Estado”, acrescenta. 

Segundo relatório da Agèn- 
cia Nacional de Águas e Sane- 
amento Básico (ANA), apenas 
438 dos 5.570 municípios bra- 
sileiros comprovaram ter sis- 
temasde cobrança pelo servi- 
ço de manejo de resíduos só- 
lidos urbanos. 

Trata-se de uma norma do 
Marco Legal de Saneamen- 
to Básico (lei 14.026/2020), € 
o não cumprimento dela im- 
plica restrições no acesso a 
recursos públicos da União 
para o setor. 

Onde está instituída, de Cu- 
ritiba a Diadema, Porto Velho 
aPorto Alegre, a cobrançasur- 
geassociadaao IPTU (Impos- 
tosobre Propriedade Predial 
eTerritorial Urbana) ouà con- 
ta de luz ou de água, mas há 
casos em que a ela é feita em 
boleto separado. 

Parao economista Ricardo 
Abramovay, professor do Ins- 
tituto de Energia e Ambien- 
te da USP a cobrança por es- 
se serviço é uma questão de 
justiça distributiva. E ela fica 
ainda mais aguda quando se 
comparam resíduos gerados 
pelas camadas mais pobres 


da população com empreen- 
dimentos que são grandes ge- 
radores ou com a própria in- 
dústria dos produtos que ge- 
ram descartes. 

“É o princípio do poluidor- 
-pagador. Essa conta tem que 
cair no colo das empresas, 
porque é a condição para que 
elas produzam menos residu- 
os e incorporem o custo da- 
queles resíduos incontorná- 
veis nos preços dos produ- 
tos” avalia. 

“A experiência europeia éin- 
teressante porque as empre- 
sas mantêm organizações pú- 
blicase não estatais que fazem 
o trabalho não só de recolhi- 
mento dos resíduos sólidos do 
consumo doméstico mas tam- 
bémo trabalho de publicida- 
desobreo que você faz coma 
sua escova de dentes depois 
que ela não serve mais” 

Para ele, é absurdo o poder 
público ter que montar cam- 
panhas quando são asempre- 
sas que estão oferecendo isso 
paraa sociedade. 

O engenheiro Flávio Ribei- 
ro, consultor em economia 
circular, diz desconhecer ci- 
dade do país que cobre o ci- 
dadão pela quantidade de re- 
síduos gerados. 

“O máximo de variabilida- 
dequea gente vê é graduação 
conforme a área do imóvel” 

É da Europa também que 
vêm os principais exemplos 
demos Cova pa 
lo serviço. 

Ribeiro cita o caso da Alema- 
nha, onde contêineres de re- 
síduos de cada casa ou apar- 
tamento são pesados por um 
caminhão tecnológico, que 
emite a conta para residên- 
cia. “O serviço pesa casa a ca- 
sae cobra proporcionalmen- 
te ao peso que cada um gera. 
Quanto mais se reciclar, me- 
nos se paga”, conta 

Já em parte da Bélgica, diz, 
é preciso usar um saco de li- 
xo padronizado para o des- 
carte de resíduos cujo preço 
traz embutido um valor para 
o custeio do sistema de ges- 
tão. “Quanto mais você gera, 
maissacos compra, portan- 
to, paga mais. Então, é muito 
simples. E esse dinheiro vai 
para um fundo que custeia o 
sistema” 

Segundo Nery, o serviço é 
tão complexo e caro que, mes- 
mo com cobrança de taxas e 
tarifas, o poder público bra- 
sileiro terá de completar os 
valores para o pagamento da 
gestão de resíduos. 

“Um pagamento comple- 
mentar, não mais o princi- 
pal’, afirma. 


Raio X 

Doutorando em direito 

pelo Ceub, é mestre em 
direito pela Universidade 
Católica de Pernambuco com 
especialidade em direito 
constitucional internacional 
pela Università di Pisa 
(itália). Só em Recife ele 
representa 1,2 mil mutuários 
cujos imóveis desabaram 
causando mortes na família 


Eoquevocês defendem? Que 
o prazo é de um ano após o 
problema estrutural no imó- 
velser descoberto. 


Com a derrota, o que ocor- 
re comas famílias? Aquelas 
cujos imóveis desabaramho- 
je vivem de aluguel solidário 
e estarão desalojadas. Possi- 
velmente, elas ainda terão de 
devolver osvalores pagos por 
100u15 anos às seguradoras. 


Por que há cerca de 69 mil 
processos de interessados 
nessa causa? Caso a gente 
obtenha vitória, haverá reper 
cussão não só sobre o Sistema 
Financeiro Habitacional, mas 
nos financiamentos com re- 
cursos da poupança [SPBE]. 


RSU coletado por região em 2022 


Em% 


79,2 
Norte 


90 
Brasil 


19,8 milhões 


de brasileiros não têm coleta 
regular de residuos domésticos 


84,5 
Nordeste, 
95,7 
Sudeste 
Si Fonte: si 
onte: Sistema 
sa Nacional de 


Informações sobre 
Saneamento 2023 


Para onde vai o resíduo coletado 


w 


Do total de RSU 
produzido no Brasil.. 


92% 


Do total que é coletado. 


58% seguem 
para aterros 


Com controles e proteções 
ambientais, esses aterros 
reduzem contaminações e 
queimam metano; equipados 
podem produzir biogás para 
geração de energia elétrica 
e de biocombustível 


Destinação adequada 


62% ao totat 


é coletado 
Corresponde a 
71,7 milhões 

de toneladas por 
ano no Brasil” 


B%nãoé 
coletado 

São 5,3 milhões 
de toneladas 
porano 


Sem coleta, esses 
resíduos são jogados 
em terrenos, córregos 
e rios, contaminam o 
solo e as águas e 
podem ir parar no mar 


38% vão para lixões 
eaterros controlados 


Sem controle 
ambiental, esse tipo de 
disposição polui o solo 
eas águas e prejudica 
a saúde humana 

e do meio ambiente 


Destinação inadequada 


38% ao totat 


*Em2022 Fonte: Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento 2023 


Infografia Luciano Veronezi e Gustavo Queirolo 


Na prática, o que se discute é 
o prazo de prescrição de um 
seguro habitacional. 


Seisso ocorrer, não seráum 
desestímulo à quitação an- 
tecipada do financiamento? 
Sem dúvida. 


Se os mutuários ganharem, 
a União terá de pagar quase 
R$ 17 bilhões? Esse impac- 
to fiscal que o governo apon- 
ta inexiste, porque o que se- 
rájulgado é o direito de essas 
famílias acionarem a Justiça. 


Quais são as chances de vi- 
tória de cada ação no mé: 
to? Grandes. O próprio STJ já 
mediou mais de 7700 acordos 
com mutuários desde 2020. 
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Como o caminhão 
passa, e o lixo 
some, a população 
tem a percepção 
equivocada de que é 
um serviço gratuito 
Carlos da Silva Filho 


conselheiro da 
ONU para resíduos 


É o princípio do 
poluidor-pagador. 
Essa conta tem que 
cair no colo das 
empresas, porque 
é a condição para 
que elas produzam 
menos resíduos e 
incorporem o custo 
daqueles resíduos 
incontornáveis 

nos preços dos 
produtos 

Ricardo Abramovay 


professor do Instituto de 
Energia e Ambiente da USP 
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A geração de 
resíduos tem a 
ver com o poder 
aquisitivo: quanto 
maior ele for, 
maior o consumo 
e, portanto, 
maior a geração 
de resíduos [...] 


Nas grandes 
cidades brasileiras, 
a classe A produz 
cerca de 2 quilos 
de resíduos por 
pessoa por dia. 

A classe média, 

1,5 quilo. A classe 
pobre, 600 gramas. 
Então, não é justo 
que o governo 

tire dos impostos 
comuns para 
coletar o lixo da 
população de maior 
poder aquisitivo 
em detrimento de 
serviços básicos 
para a população 
mais pobre 

Hugo Nery 


diretor presidente 
da Marquise Ambiental 
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Arminio Frage 
Com erro no Banco 
Central, Lula corre 
risco de fiasco político 


Para economista e ex-presidente do BC, discurso mais frouxo na 
política monetária é 'erro banal! que eleva o custo de conter inflação 


ENTREVISTA 
Ana Estela de Sousa Pinto 


são pauto Um dos primei- 
ros economistas de renome a 
declarar apoio ao então can 

didato Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) no segundo turno 
daseleições presidenciais, em 
20210 ex-presidente do Banco 
Central Arminio Fraga vê ho- 

je com pessimismo um gover- 
no que “comete velhos erros”. 

Entre os enganos aponta- 
dos, estão investidas sobre a 
governança de empre: 
tatais —como a Petrobras 
tentativa de interferir emem- 
presas privadas —comoa Va: 

ivas para ressusci 
tar a indústria naval e renaci 
onalizar refinarias. 

Dois erros, porém, o preo- 
cupam mais: o desequilíbrio 
nas contas públicas, que ele- 
vao endividamento, principal 
indicador de solvência do pa- 
is (a divida bruta do país foi a 
76% do PIBemabril, maior ín- 
dice desde abril de 2022) 
pressão para baixara taxa bå- 
a de juros (Selic), hoje em 
10,5% a0 ano. 

Nohorizonte, a possível tur- 
bulência está na troca de co- 
mando do Banco Central, no 
final deste ano, quando Ro 
berto Campos Neto deve dar 
lugar a um presidente indica 
do pelo PT. 
quem entrar se meter 
a besta, a inflação começar 
a subir e o mercado perder a 
confiança, vai ser um grande 
fiasco político, inclusive, e rá 
pido”, diz o ex-chefe da auto 
ridade monetária. 

Já houve uma alta significa 
tiva dos juros de mais longo 
prazo cobrados pelo mercado 
para financiar a divida públi 


ca após a divisão na reunião 
de maio que reduziu o ritmo 


de corte da Selic, e o econo- 
mista vê risco de mais aperto. 

“Esse discurso assim mais 
frouxo na política monetá- 
ria só atrapalha, porque fica 
a desconfiança, e o custo au 
menta. É uma tristeza ver co- 
mo a coisa está sendo condu- 
zida, as pressões políticas ex- 
plícitas, os ataques ao BC, a 
ideia de que responsabilida- 
de fiscal é uma grande mal- 
dade”, afirma. 

Arminio considera prema- 
tura a discussão da sucessão 
presidencial de 2026, mas opi- 
na que um fracasso do atual 
governo poderia facilitar o 
surgimento de um nome fo- 
ra da atual polarização lulis- 
mo Xbolsonarismo. 

“Certamente adoraria ver 
uma terceira via, mas não sei 
de onde pode sair. Com o Bol- 
sonaro impedido, talvez saia 
docentrão. Sobretudo comas 
dificuldades que o atual gover- 
no pode enfrentar. Abrir-se-ia 
um espaço” 


Há duas bombas-relógio no 
arcabouço fiscal: despesas 
obrigatórias crescendo mui- 
toeadificuldade de cumprir 
a meta de resultado primá- 
rio. Como desarmá-las a cur 
to prazo? A curtíssimo pra- 
zo é um desafio muito gran- 
de. A resposta teria que pas- 
sar por propostas bastante ra- 
dicais e críveis, para o médio 
prazo. Claramente a Previdên- 


Arminio Fraga, 66 


Ricardo Borges - 17set19/Folhapress 


Foi presidente do Banco Central do Brasil (1999 a 2002). Economista pela 
PUC-Rio e doutor pela Universidade de Princeton, é sócio-fundador da 
gestora Gávea Investimentos. Fundou o leps (Instituto de Estudos para 
Políticas de Saúde) e o IMDS (Instituto Mobilidade e Desenvolvimento 
Social) e é sócio-fundador da empresa de reflorestamento re green 


cia vai ter que passar por ou- 
tra reforma. O assunto geral 
da folha de pagamentos dos 
governos federal, estaduais 
e municipais. A vinculação 
geral [dos pisos de educação 
e saúde]. A própria ministra 
Simone Tebet falou na vincu- 
lação ao salário mínimo. Essa 
lista, incompleta, é toda bem 
complicada e claramentenão 
encontra apoio dentro do go- 
verno. Estou bastante preocu- 
pado com onde isso vai parar. 

Não vejo um passe de má- 
gica que resolva. E o que está 
hoje programado, pelomenos 
pelo que se escuta das princi 
pais lideranças, é que o défi- 
citvai aumentar. 


Déficitmaiorejurosaltosco- 
moos deagoraacelerama di- 
vida. Sim, o Brasil convive 
com taxas de juros muito al- 
tas, há muito tempo, ea pres- 
sãosóvaicrescer E, quando o 
PIBnãocresce, oucresce pou- 
co, cria-se uma bola de neve de 
endividamento, isso põe mais 
pressão no juro, é um círculo 
vicioso. Emalgum momento, 
nãosei bem quanto maisadi- 
ante, vem também um medo 
maior de perda de credibili- 
dade da moeda. Com conse- 
quências complicadas. 


Haveria esse risco ainda no 
governo Lula? Nãoé impos- 
sível, o ambiente global es- 
tá muito hostil. Tipicamen- 
te nessas horas os paises que 
têm uma posição mais frágil 
tendem a sofrer. 

Os dois elementos históri- 
cos que, quando combina- 
dos com esse ambiente, cri- 
am uma dinâmica explosiva, 
talvez por enquanto estejam 
ausentes: uma taxa de câmbio 
fixa e uma fragilidade finan- 
ceira, bancária, que também 
não parece ser o caso. 

Isso sugere que, se o gover- 
no conseguisse pelo menos 
apontar na direção certa, a coi- 
sa melhoraria. Foi o que o ar 
cabouçoapresentado pelomi- 
nistro Haddad procurou fazer. 
Naquele momento já destoou 
inclusive da posição do presi- 
dente da República. MEG ar 
cabouço está fazendo água. 


Acurto prazo, mudar a vincu- 
lação constitucional dos tetos 
oua vinculação da Previdên- 
cia ao salário mínimo real se- 
riamaisviável quereformar a 
Previdência, não? Podeser, 
mas o Brasil já alterou a sua 
Constituição cento e tantas 
vezes. Não é impossível. Não 
descartaria que a turma res- 


O Brasil convive 
com taxas de 
juros muito altas, 
há muito tempo, 
ea pressão só 

vai crescer. 

E, quando o PIB 
não cresce, ou 
cresce pouco, cria- 
se uma bola de neve 
de endividamento, 
isso põe mais 
pressão no juro, 

é um círculo 
vicioso. Em algum 
momento, não 

sei bem quanto 
mais adiante, vem 
também um medo 
maior de perda 

de credibilidade 
da moeda. Com 
consequências 
complicadas 


pirasse fundo e dissesse “va- 
mos lá de novo, que jeito?” É 
melhor do que enfiar a cabe- 


gana areia e largar tudo. 


Qualo ambiente global muito 
hostilaqueserefere? Oclás- 
sico a curto prazo foi a sur- 
presa dos juros, a velha his- 
tória de que, seo centro pega 
um resfriado, a periferia pega 
uma pneumonia. É um tema 
mais financeiro. Mas há tam- 
bémas questões geopolíticas 
enormesno Oriente Médio, a 
situação na Ucrânia, a guerra 
diferente entre Estados Uni- 
dos e China. Um mundo que 
está dando sinais de pouca 
capacidade de coordenação, 
de diálogo. Não creio queseja 
ainda uma transição de hege- 
monia, mas essas transições 
sempre dão problema. Você 
fica meio que sem liderança. 
A liderança americana tam- 
bémandarateando. Esse qua- 
dro não é legal, não. 


Como Trump entra nesse cál- 
culo de risco?  Deixaria o 
quadro mais hostil. Mas nem 
é uma questão Trump ou Bi- 
den. Os dois estão com um 
olhar bastante protecionis 
ta. E tenso com relação à re 
lação com a China. 
também com 
o que vem acontecendo e vai 
acontecer com a China, que, 
soballiderança agora mais pe 
rene de XiJinping, deuum ca: 
valo de pau em muitas áreas. 
A dúvida é se pode se isolar. 
São espaços de incerteza 
bastante grandes. Vejo vári- 
ossinais de alerta, e são gran- 
des, não é mais um pequeno 
tema econômico. 


Das causas que vêm sendo 
apontadas para as taxas fu- 
turas de juros bastante altas 
— juros nos EUA, situação fis- 
cal, dúvidas sobre a nova dire- 
ção do BC, tentativas de inter. 
venção em empresas, algu- 
mapesamais? Asduas gran- 
des na área macroeconômica 
estãoativas. O ponto máximo 
mais recente foi de fato a mu- 
dança da meta, sempre uma 
coisa muito séria, salvo numa 
situação excepcional. 

No que diz respeito ao BC, 
já havia alguma insegurança 
com relação à troca no coman- 
do. Éummomentoimportan- 
te. Se quementrarse metera 
besta, a inflação começara su- 
bireomercado perder a con- 
fiança, vai ser um grande fias- 
co político, inclusive, erápido. 


Deondeviriao fiasco? Clara- 
mente um aumento nas taxas 
dejuros demais longo prazo, 
como de fato ocorreu após es- 
se placar dividido do Copom 
de maio e depois do afrouxa 
mento da meta fis: 
se viu foi um 
relevante, mas eu diria ain- 
da modesto. Poderia ser al 
go bem mais forte. 


Juros futuros de 11,8% ao ano 
ainda são modestos? Não, 
não são, mas, infelizmente, 
pode piorar. Pode piorar, sim. 
Não sou dos mais pessimistas 
com relação a isso, mas tenho 
algum receio. 

Seria um erro tão banal. Es- 
se discurso assim mais frouxo 
E olítica monetária só atra: 

a, porque, havendo des- 
es com relação à mo- 
eda, o custo aumenta. É uma 
tristeza ver como a coisa es- 
tá sendo conduzida, as pres- 
sões políticas explícitas, os 
ataques ao Banco Central, a 
ideia de que responsabilidade 
fiscal éuma grande maldade. 


O sr. consegue enxergar um 
objetivo por trás dessa comu- 
nicação? Talvez haja alguma 
lógica política, masnão consi- 
g enxergar. Porque qualquer 

leslocamento maior na eco- 
nomiavaiafetar a população 
eapolítica, dnevitavelmente, 


Alguns setores do governo 
têm defendido que conter gas- 
tospodelevaro governo Lula 
ao fracasso e trazer o bolso- 
narismo de volta. Qual é o er- 
rodesseargumento? O erro 
éachar que mais uma dosezi- 
nha de cortisona vai salvar o 
paciente. Não vai. A política 
monetária é uma espécie de 
cortisona. Uma cortisona pa- 


mercado 


rao Rio Grande do Sul agora 
éjoia, bem aplicada. Mas, sea 
cortisona é constante e cres- 
cente,oresultado não é bom. 


Qual seria o impacto de uma 
voltado bolsonarismo na Pre- 
sidência? Suponho que se- 
melhante ao que veio antes, 
com potencial para ser pior. O 
receio é que pensem “da outra 
vezeu bobeei, não fiz A, B, C, 
D". EA, B, C, D não são bons. 


Vê espaço para uma terceira 
via? Estou lendo agora um 
livro bem antigo, “Direita e 
Esquerda", de Norberto Bob- 
bio, que fala justamente so- 
bre a terceira via de uma ma- 
neira muito atual. Mas é um 
pouco da natureza de um sis- 
tema que vive em conflito a 
coisa realmente se polarizar. 

Certamente adoraria ver 
uma terceira via, mas não sei 
de onde pode sair. Como Bol- 
sonaro impedido, talvez saia 
do centrão. Sobretudo comas 
dificuldades que o atual gover- 
no pode enfrentar. Abrir-se-ia 
um espaço. E está no ar essa 
Bem cedo, mas 
claramente es 


Dosnomes que estão coloca- 
dos, algum lhe chama mais 
a atenção? Já disse recen- 
temente e vou dar a mesma 
resposta: o risco/retorno pa 
rarespondera essa pergunta 
não é bom. Está muito cedo, 
muito espalhado. 


Porque interesse por “Direi- 
tae Esquerda"? Ando lendo 


a para Realis 
nãotraduzido ainda [“Demo- 
cracy for Reali 


Ei Achen e Larry Bartels]. 
Faz falta o que esses dois co- 
autores fizeram: investi 
mo é que funciona rea 


Sente falta de atuar no setor 
público? Não faço segredo 
que, depois que saí do Ban- 
co Central, com 45 anos, es- 
tava em forma para continu- 
aracolaborar, Não aconteceu. 

Com o governo do PT, era 
impossível. Nós fomos re 
bidos à bala, depois de fazer 
uma transição tão capricha- 
da. Enfim, era a vez do PT tam- 
bém, tudo bem. E depois não 
aconteceu. 

Falta, não diria que me faz, 
mas gostaria, se houvesse con- 
vergência de valores e ideias, 
de colaborar em qualquer coi- 
sa. Acho que estou pronto. 
raassumir uma posição de li 
derança, mas não souo único. 


O que está acontecendo com 
ainflação americana? O que 
aconteceu de diferente foi que 
o Fed fez umas promessas no 
final do ano passado que não 
seviabilizaram. O Banco Cen- 
tral não pode ficar falando. 
Nem precisa. 

Oque éinimagináveléo Bra- 
sil andar bem com uma poli- 
tica fiscal frágil. Isso se proje- 
taemum trabalho mais com- 
plicado para o BC. Seo Banco 
Central no Brasil, para contro- 
larainflação, precisa desse ju- 
roastronômico, é porque pre- 
cisa de ajuda. E quem é que 
tem ajuda para dar? É o lado 
fiscal. Acabou, não tem outra. 


Osr. costuma dizer que o Bra- 
sil não aprende. O que é que 
nãoaprendemos? Éumapro- 
pensãoa repetir erros eesque- 
cerdeacertos. O Brasil parece 
servitima fácil para ideiasmi- 
rabolantes, populistas. 


Pode citar um grande acer 
to do qual nós nos esquece- 
mos? Sim, o principal: o Lu- 
la, na primeira vez, ganhouas 
eleições, rasgou o programa 
do PT e jogou fora. 


Eograndeerro quevoltamos 
acometer? Estamosaía me- 
xer na governança das esta- 
tais, na governança de em- 
presas privadas. Vamos tentar 
ressuscitar estaleiros. Aideia 
de que responsabilidade fiscal 
faz malà população. Éo opos- 

to. Quem se ferra é sempre o 
pobrenesse jogo. São alguns, 
só para esquentar a conversa. 
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Home office volta à 
mira no setor público 
com regulamentação 


Medida ganhou fôlego na pandemia; levantamento 
mostra pelo menos 27,8 mil servidores em teletrabalho 


VIDA PÚBLICA 


Renato Machado e 
Marianna Holanda 


BRasíLIA A extensão da práti 
cado trabalho remoto, moda 
lidade que ganhou força du 
rante a pandemia, divide mi- 
nistérios do governo de Lui 
Inácio Lula da Silva (PT). } 
pastas que querem aprovei 
tar o período de regulamen: 
tação deum programa de de 
sempenho da gestão pública 
para restringir o home office 
Esses órgãos veem excessos 
naadoção do trabalho remo 
to. Há, porém, divergênci 
Parte dos ministérios bus 


ca implementar ou até mes 
mo ampliar o trabalho a dis 
tância na discussão em torno 
do chamado PGD (Programa 
de Gestão e Desempenho), em 
sinal de como o tema é 

do de forma de 


já umano. Ho- 
je, o governo Lula tem ao me- 
nos27,8milservidoresemtra. 
balho remoto integralou par 
cial, segundo levantamento 
feito pela Folha diretamente 
em cada um dos ministérios. 
Onúmero pode estar sube 


timado, uma vez que parte da 
pastas disse ainda estar em fa 


se de levantamento e não ter 
o número total de funcioná 


rios em teletrabalho. 

Outras só informaram o nú- 
mero de servidores que atu- 
am na modalidade remota na 
sua estrutura principal. Vin 
teministérios, entre elesa Fa- 
zenda, incluíram dados da se- 
dee dos demais órgãos eles 
subordinados. 

De todos os 38 ministérios, 
snãoresponderamaos ques: 
tionamentos da reportagem. 
Entre eles a Casa Civil, co- 
mandada por Rui Costa, res- 
ponsável pela coordenação 
do governo. 

Outras 12 
os dados sobre a 
tura central, ma 
garam as informa 


sobre 


as organizações a elas vincu- 
ladas —alegando que elas de- 
veriam ser procuradas sepa- 
radamente. 

Atualmente há cerca de 570 
mil de servidores no Executivo 
federal. O número não abar- 
caapenasos funcionários dos 
ministérios —inclui também 
órgãos vinculados a eles e os 
servidores de universidades 
federais, por exemplo. 

Todas as pastas agora têm 
até 31 de julho para se adap- 
tar às novas regras do PGD, o 
programa que busca revisar 
o modelo de trabalho ado 
do no serviço público. 

“A ideia de programa de 
tão nada mais é que voc 
ir do controle de frequênci 
eir para o gerenciamento de 
resultado”, diz Roberto Pojo, 
secretário de Gestão e Ino- 

vação do Ministério da Ges: 
3 e da Inovação em Servi- 
ços Públicos. 

A pasta afirma que o foco 
do PGDnão étratar de regras 
relacionadas ao trabalho re- 
moto. “Se é um programa de 
o, tem de estar Si 


ges- 


ra eà necessidade 
ição. Se você faz uma regra 


geral para 200 organizações 

Só tem uma certeza: você er- 

rou”, afirma Pojo. 
Osecretário diz que 


lhaentre presencial e teletra- 
balho não deve ser vistacomo 
um benefício, mas como uma 
opção gerencial nos órgãos 
federais. “Para cada organi- 
zação você vai ver se é preci- 
so ter pessoas presenciais ou 
se eu posso optar por pesso- 
as em teletrabalho” 

No funcionalismo público, a 
discussão sobre teletrabalho 
começouem2014 esetornou 
urgente na pandemia. Ficou 
estabelecido que cada órgão 
definiria suas regras. 

Como não existe uma nor- 
ma geral, ocorrem duros de- 
bates internos. Entre minis- 
trosde Lula, háumaavaliação 
de que o presencial deve ser 
a regra, sobretudo nas áreas 
mais próximas do primeiro 
escalão. A questão é medir 
produtividade e garantir en 
gajamento de maneira coleti 
va, disse um ministro em ca- 
ráter reservado. 

ACGU (Controladoria-Geral 
da União) foi uma das primei- 
ras instituições no Executivo 
a adotar um programa de te- 
letrabalho, assim como Recei: 
ta Federal e INSS. O ministé, 
rio virou referência na Espla 
nada para o modelo. 

De acordo com dados da 
pasta, a maioria dos servido. 
res trabalha em modelo hibri- 
do (64%), com os trabalhado- 
resatuando em determinados 
períodos nos escritórioseem 
outros fora dele. 

Apenas 10% estão em traba: 
lho presencial integral, e26% 
realizam teletrabalho perma 
nentemente. 

Na revisão do modelo, po- 
rém, a expectativa é que esses 
números mudem eo trabalho 
presencial cresça. 

Integrantes do governo 
apontaram que a tentativa 
de restringir o teletrabalho 
vem provocando atritos em 
algumas pastas, como na AGU 
(Advocacia-Geral da União) e 
emórgãos ligados Fazen: 

AAGUtem2197 advogados 
eprocuradores federaisemte 
letrabalho, o que correspon: 
dea 41% de todo o seu efetivo. 
Asituação gera incômodo na 
cúpula do órgão, segundo dis 
seram à Folha pessoas a par 
da questão. 

Uma portaria publicadano 
fim de janeiro estabeleceu no. 
vas regras para o regime de 
trabalho remoto de membros 
das carreiras. 

“Onovo regramento estabe 
lece, por exemplo, que o per 
centual máximo de membros 
que poderão participar dore- 
gime será de 20% nas unida 


des que prestam consultoria 
juridicae 40%nas demais” diz 
apasta, em nota. 

“A previsão é que, com as 
novas regras, o percentual de 
membros em regime de te- 
letrabalho seja reduzido em 
33% nas unidades de consul- 
toria e em 20% nas demai 
afirma a AGU. 

O Ministério da Fazenda é 
apasta com o maior número 
de funcionários em teletraba- 
lho, considerando a sede em 
sie os órgãos subordinados. 
O ministério foi um dos pou- 
cosque enviaram dadossobre 
toda a sua estrutura. 

Atualmente, são 12,5 mil 
servidores ou funcionários 
comissionados adotando es- 
se regime. 

Amaior parte deles é ligada 
à Receita, onde 10,1mil pesso- 
asestão com planosativos de 
PGD. Desse total, apenas 363 
optaram pelamodalidade pre- 
sencial. Os demais adotaram 
algum tipo de teletrabalho. 

No fim de janeiro, o Tesouro 
Nacional, também ligado à Fa- 
zenda, publicou uma portaria 
determinando novas regras 
para o teletrabalho, com um 
mínimo de 32 horas presenci 
ais, A medida provocou ir 
tisfação entre os servidores. 

Para o presidente da Fona- 
cate (Fórum Nacional Perma- 
nente das Carreiras Típicas de 
Estado), Rudinei Marques, a 
mudançano Tesouro foi verti- 
calizada e autoritária, Ele diz 
queo teletrabalho melhorou 
o desempenho dosservidores. 

“Aavaliação que a gente tem 
recebido é que os setores es- 
tão satisfeitos. E a gente viu 
um incremento de produti 
vidade, Na reforma adminis 
trativa, um ponto que sem 

arece é o da gestão é 
o de desempenho. A 
pente já tem isso, já mede de- 
sempenho. Só vai para traba 
lho remoto se tiver acertado 
entrega” afirma. 

De acordo com o professor 
Rildo Ribeiro dos Santos, da 
Faculdade de Economia d: 
ade de Brasi 
mostrou 
trabalhadores 
as vantagens da moda 
remota, no qual substituem o 
tempo gasto em deslocamen 
to, por exemplo, por qualida 
de de vida e desenvolvimen- 
to pessoa 

Ele diz que também há ga 
nhos para o empregador, mas 
quesão necessárias mudança 
cultural e novas dinâmicas pa- 
ra que oimpacto na produ 
seja benéfico. 


Votos sobre temas trabalhistas contrariam tendência no STF 


Arthur Guimarães 


são PAULO Votos recentes de 
ministros do STF (Supremo 
Tribunal Federal) em ações 
trabalhistas revelam um vai- 
vém e contrariam tendênci: 
na corte de rejeitar pedidos 
de reconhecimento de vincu- 
lo de emprego. 

Uma mudança de entendi 
mento de Edson Fachin quan. 
toà possibilidade de oSTF der 
rubar decisões da Justiça do 
Trabalho em casos da chama- 
da pejotização éum exemplo. 

O tribunal vinha anulando 
em série decisões que inva- 
lidaram contratos PJs no ra- 
mo da medicina, da advoca- 
ciae da oregem, de segu- 
ros. Osjuízes trabalhistas dizi- 
amhaver fraude à legislação. 

Os ministros, em contra- 
partida, apontavam desres- 
pato pela Justiça do Traba- 

o aos precedentes da corte 
sobre a validade da tercei 
zação e de outras formas de 
contrato, além da CLT (Con- 
solidação das Leis do Traba: 
lho). Primeiramente, Fachin 
contrariava a onda na corte 
e considerava caber à Justiça 
do Trabalho decidir se havia 
ou não vínculo de emprego. 

Diante da tendência do tri- 
bunal de derrubar decisões 
de instâncias inferiores, o mi 
nistro se dobrou ao enteni 
mento da maioria dos colegas 
ecassouuma decisão contraa 
pejotização. Agora, retomou 
o posicionamento original. 


O ministro Edson Fachin durante sessão plenária do STF 


Dias Toffoli e Nunes Mar- 
gs endossaram a posição 

o colega em um julgamento 
de fevereiro. Os dois acompa- 
nharam Fachin para manter 
decisão que reconhecia ovin- 
culo entre um escritório e um 
advogado associado. 

O processo foi julgado pela 
Segunda Turma. Gilmar Men- 
dese André Mendonça discor- 
daram e foram vencidos. Fa- 


chin afirmou que o tribunal 
não discutiu “a prevalência, 
ounão, de contrato civil cele- 
brado pelas partes, em detri- 
mento das normas trabalhis- 
tas’, em especial na hipótese 
de comprovação de fraude. Pa- 
rao ministro, os precedentes 
apontam que a existência de 
contrato civil não impede “o 
reconhecimento do vínculo de 
emprego quando presentesos 


Gustavo Moreno -23.mai24/SCO/STF 


elementos que o caracteriza”. 

Leonardo Collesi Jubilut, 
que representa a banca dead” 
vocacia, afirmou ser precipi- 
tado dizer que há uma mu- 
dança de entendimento no 
STF e citou caso semelhante 
no quala Primeira Turma re- 
verteu uma decisão contra a 
pejotização de um advogado. 

“Faço votos para que o STF 
mantenha os rumos dos en- 


tendimentos do ministro Ale- 
xandre de Moraes no sentido 
de que a Justiça Trabalhista 
tem de reconhecer a legalida 
de desses outros formatos de 
relação detrabalho'; afirmou. 
Embora a composição da 
Segunda Turma não tenha 
mudado recentemente, Fa- 
chin disse que antes seguia 
o princípio da colegialidade. 
Uma mudança de com osi 
ção na corte, após a saí 
Rosa Weber e coma E 
de Flávio Dino, mostra que 
Fachin não está mais isolado. 
Dino, na Primeira Turma, 
tem-se manifestado em defe- 
sa da competência da Justiça 
do Trabalho para tratar des 
ses temas. No dia 7, Moraes e 
Cristiano Zanin ficaram ven 
cidos ao votar pela anulação 
de quatro julgados trabalhis- 
tas transitados em julgado 
—contra os quais não cabe, 


ões condenaram o 
município de São Luís (MA) a 
arcar com débitos trabalhis- 
tas não quitados por empre- 
sas. Cármen Lúcia, Luiz Fux 
e Dino votaram para manter 
o que foi decidido. 

Moraes é autor de dezenas 
de decisões cassando vínculos 
deemprego. Maso própriomi- 
nistro manteve emmarçocon- 
denação para que uma empre- 
sa assine a carteira de um se- 
gurança de loja. A decisão foi 
confirmada pela turma. 

Segundo a empresa, o pro- 
fissional prestou serviços es- 


porádicos de maneira autô- 
o em deba- 
te era parecida com a de ou- 
tro processo em que é parte, 
também deum segurança de 
loja. Naquele caso, porém, Mo- 
raes havia cassado o vínculo. 

Olívia Pasqualeto, professo- 
ra da FGV Direito SP afirmou 
nãoser possivel cravar que es- 
tá havendo uma virada. Para 
ela, as decisões podem indi- 
car que o tribunal está sendo 
mais criterioso quanto ao ca- 
bimento dos processos contra 
decisões trabalhistas. 

Omovimento doSTF de jul- 
gar avalidade de decisões tra- 
balhistas é feito via reclamação 
constitucional —instrumento 
criado para garantir respeito 
aprecedentes da corte. 

Estudo feito por juizese pes- 
quisadores da USP indicou 
que houve reanálise de fatos 
e provas —o que não é pos- 
sível em uma reclamação — 
ems2%doscasos. Além disso, 
mostrou que a decisão questi- 
onada e o precedente do STF 
supostamente desrespeitado 
nãotinham relação direta em 
66% dos casos. 

Para Ricardo Calcini 
de Calcini Advogados e pro- 
fessor de direito do trabalho 
do Insper, os votos recentessi- 
nalizam uma mudança de ori- 
entação interna, embora a di- 
reção não esteja clara. 


Vinicius Torres Freire 
Excepcionalmente hoje 
a coluna não é publicada 
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mercado folha em defesa da energia limpa 


Painéis solares em Jubail, na Arábia Saudita; país do petróleo está apostando em outras formas de energia iman al-oabbagh -ammai24/The New York Times 


Arábia Saudita agora quer 
ser potência da energia limpa 


País tenta conciliar petróleo e renováveis apostando em projetos verdes 


Stanley Reed 


RIAD|THENEW YORK TIMES Adu- 
horas de carro de Riad, ca- 
pital da Arábia Saudita, filei 
rasde painéis solaresse esten- 
dematéo horizonte como on- 
das em um oceano. 

Apesar de ter reservas qua- 
seilimitadas de petróleo, o rei 
no está adotando a energia so- 
lar e cólica, em parte na ten- 
tativa de manter uma posi- 
ção de destaque na indústria 
de energia, que é vital para o 
país, mas está mudando ra- 
pidamente. 

Olhando para 3,3 milhões 
de painéis, cobrindo 36 qui 
lômetros quadrados de de 
serto, Faisal Al Omari, CEO 
de um projeto de energia s 


lar recentemente concluído 
chamado Sudair, disse que vai 
contar aos seus filhos e netos 
sobre sua contribuição para a 
jo energética da Ará- 
bia Saudita. 

“Estou realmente orgulho- 
sode fazer parte disso”, di 

Embora a produção de pe- 
tróleo mantenha um papel 
crucial na economia saudita, 
oreino está apostando em ou- 
tras formas de energia. 

Sudair, que pode iluminar 
185 mil residências, éo primei- 
ro de muitos projetos gigan- 
tes planejados para aumen- 
tar a produção de fontes de 
energia renovável, incluindo 
solar e eólica, para cerca de 
50% até 2030. 

Atualmente, a energia limpa 


representa uma quantidade 
insignificante da geração de 
eletricidade na Arábia Sau- 
dita. Analistas, contudo, di- 
zem que alcançar esse obje 
tivo altamente ambicioso é 
improvável, 

“Se eles conseguirem 30%, 
euficaria feliz porqueseriaum 
bomsinal”, disse Karim Elgen- 
EA nalista climático do Mid- 
dle East Institute, uma orga- 
nização de pesquisa em Wa- 
shington. 

Ainda assim, o país planeja 
construir fazendas solares em 
um ritmo acelerado. 

“Osvolumesquevocê vêaqui 
você não vêem nenhumoutro 
lugar, apenas na China di 
Marco Arcelli, CEO da Acwa Po- 
wer,incorporadorasauditado 
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dutortado pelo Credor Fiduciario BANCO TRICURY S/A, inserto no CNPI/MF sob n? 57.839. 808/000 40, com sedo na Avenida Pata, 
Conjunto 171, Bela Vista São Paulo SB O1311.000, nos termos da Cédula de Crédito Bancario - Mútuo 012/2023, Armada em 03/02/2023 com a empresa 
TECNOPAK S/A SERVIÇOS E EMPREENDIMENTOS, inscrita na CNPI/MF sob nº 65 643 199/0001.11, com sede à Rua Padre Roque, nº 106, Sobre, 
Centro, Mogi Mirim, SP, 13.800-033 é do Instrumento Partieuiar de Alenação Fiduciaria vinculado 3 mesma Câcula, no qual a mesma figura como 


inadimplente, uma multa equivalente a 15% ( quinze 


evição de direita; 6) O imável encontra-se ocupa 


Fiduciante, levará a PÚBLICO LEILÃO, nos termos da Lein” 9514/97 artigo 27 e pars 
1500, Caçapava / SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance minimo e R$15.000.000,00 (quinze milhões de reais), móvel suado na Ru Avare Mach 
Centro, Campinas, SP, 13/013-071,consotuído pel terreno denominado Lote 10 resutamte da unfcação dos lates 10,31, 29, 28 e 30, do quarteirão 14, 
“o cadastro municipal da cidade de Campinas, com área de 3.187 31, devidamente deserte e caracterizado na matricula n? 158 786 do 2º Cartório de 
Registro de Imóveis de Campinas/SP cadastrado na Prefeitura Municipal de Campinas/SP so nt 3424 3475.0043.0000, com propr 

Em nome do Cregor Fiduciario. Caso nao haja tantes no primeiro len3o, hea desde á designado o dia 19 de junho de 2024, no mesmo horário e local, 
para realização do SEGUNDO LENAO, com lance minimo de R$ 1. 700.00,00 (onze milhões e setecentos mil reais). A Comissão do Leiloeiro, devida palo 


do Lenaeiro, sem prejuizo às demais sanções aplicadas peia poder judic 


22,427 de 1 de levereirade 1.933, quereguiaapro 


anteriormente resiação primeiro lido, no caso não ave icnantes, anteriormente relação do segundo elo, devendo apresentar 
formal do seu interesse do leiloeiro fazer o devido pagamento no valo de R$ 1.700.009,00 [onte min 

So leiloeiro eguiatente 250% (cinco porcento  davalor dentro do prato acina deserto Condiçbesdo Leio 1] arrematante devera pagar o valor da 
arrematação e a comissão dolelloeira no prazo máximo de 24 (vinte € quatr haras) da encerramento de cada leio; Z) O pagamento so Banco dever ser 


Somente via TED e, ao Leiloeiro, via TED, ndo sendo admitida outra forma de pagamento 3) No caso de falta de pagamento, pelo arrematante, no prazo 
concedido, ou a sua desistência motivada, será considerado vencedor segundo maior lanea € asim wuer: 

“a arrematação em favor do Credor Figuerie de 5% (inca por cent) em a 
si Inclusão nos serviços de proteção ao crédito )O Banco não responderá 
ação por conta do arrematante 7) Eventuais débito de IPTU, condominio ara 
Eaudêmioe Concessionárias, mesmo que amériores arrematação serão de responsabilidade do arrematânte E) Todos os custo de squiçãoinchundo 
Tai, registros e audêmio, serao de responsabilidade do arrematante: 9] à arrematação será etetuada em carater "a corpus” Eno estado de conservação 
Fisica, âmblental documental regitralem que o imóvel se encontra; 0] Eventual necessidade de averbação de construção ouresficação de area sera de 
responsabilidade do arrematante As demais condições obedecerão ao Decreto n” 11981 de 19 de outubro de 1932, coma alterações introduzidas pelo 

jode Leiloeiro Ocal LEÃO TANTO DE FORMA PRESENCIAL QUANTO ON-LINE. 


Para mais informações - tel: (12) 3654-1000 | Endereço Eletrônico: wwe gurias com.br | ANTÔNIO LE GUARIGUA  LENERO OFIGAL - JUCESP 415 


e por cento do val 


do senda a desot 


a 10 de junho 


2024, à 10:00 horas, bao 


jade consolidada 


Nomenar. A) Serd cobrada, do arrematante 


WAWWLFREIT] 


Central de infor 


CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES NO SITE: 


rmações: a» 3117.1000 


200 VEÍCULOS | PRESENCIAL E ON-LINE 
Dia: 04.06.2024 -3 FEIRA - 10h00. 
Moos estapas, ssa pondo 2- umwa sara s» 


VISITAÇÃO: 04.06.2028, a partir das 08h00 
“rentier ntormações no site 


200 VEÍCULOS | PRESENCIAL E ON-LINE 
Dia: 05.06.2024 - 4* FEIRA - 10h00 
E sc BSD UNA 16 
SN BABAMA POETES 


VISITAÇÃO: 05.05 2024, a partir das 08h00 


VEGUIOS  CXMGES «MOTOS 
SEMINOVOS - RISTRADOS » sucatas 


TEGNOS = CAMENIES - MOTOS 
semi novos - SNITRADOS SUCATAS 


Condições de vendas pagamento: Cheque navsirir 


E 
como é 


ALA By 


PEAN aan) orgs 


SS ITAPEVA 


ad reatação ae devora sar trocado por TES avor do Teioasa ema 2E ora apêcolato » Creme 
de de comeão du talo, acrescido das despesas adia Corsan no CASOS do leão seco era vendo o esto, em Baraa as 
Mult Enche de aertução abit: PVA pi ento rts ou deorertes de região por one doar 

veiculo dest elo Mão de sia cics Trsponsnbiiáado des Commtenes Vendedores. Demais concieões riam a cstiogo into no je 


jpt 316 


bradesco Porto 
BancoDaycoval 


A 


DOG AGA F Teira TOS 
Sonic un 
ImAçÕES No Sire 


Da 20/05/2024- era T FOT 
VISITAÇÃO: VERIPCAR INFORMAQOES NO STE 


DEMAIS INFORMAÇÕES CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES: ww FREITASLEILOEIRO. com br 


Sudair e uma força crescente 
no mercado internacional de 
eletricidade e água. 

Ossauditas não apenas têm 
dinheiro para expandir rapi- 
damente mas estão livres dos 
longos processos de licencia- 
mento que inibem tais proje- 
tos no Ocidente. 

“Eles têm muito capital pa- 
ra investir e podem agir rapi- 
damente e avançar no desen- 
volvimento de projetos”, dis 
Ben Cahill, pesquisador sênior 
do Center for Strategic and In- 
ternational Studies, umains- 
tituição de pesquisa em Wa- 
shington. 

Até a Saudi Aramco, a joia 
da coroa da economia saudi- 
tae produtora de quase todo 
o seu petróleo, vê um cená: 
rio energético em mudança. 

Para ganhar espaço na ener- 
gia solar, a Aramco adquiriu 
uma participação de 30% no 
Sudair, que custou US$ 920 
milhões, o primeiro nao em 
um portfólio solar planejado 
de 40 gigawatts —mais doque 
ademanda média de energia 
do Reino Unido— destinadoa 
atender a maior parte das am- 
biçõesdo, povermoem energia 
renovável. 

A empresa planeja estabe- 
lecer um grande negócio de 
armazenamento de gases de 
efeito estufa no subsolo. 

Também está financiando 
esforços para produzir com- 
bustíveislimpos paraautomó- 
veisa partir de dióxido de car- 
bono e hidrogênio —especi 
almenteemumarefinariem 
Bilbao, Espanha, de proprie- 
dade da Repsol, empresa de 
energia espanhola. 

Os cientistas da computa- 
ção da Aramco também es- 
tão treinando modelos de 
inteligência artificial, usan- 


do quase 90 anos de dados 
de campos de petróleo, para 
aumentar a eficiência de per 
furação extração, reduzindo 

imas emissões de dióxido 


“A responsabilidade ambi- 
ental sempre fez parte do nos 
so modus operandi”, di 
Ashraf AlGhazzawi, vice-pr 

idente-executivo de estraté- 
gia e desenvolvimento corpo. 
rativo da Aramco. 

Embora insista que o pe- 
tróleo tem um futuro longo, 
a Saudi Aramco, a maior em- 
presa do mundo no setor, pa- 
rece também estar tentando 
sinalizar que não está presa a 
um passado poluente. Em vez 
disso, a gigante quer ser vis- 
ta mais como uma empresa 
do Vale do Silício, focada em 
inovação. 

Recentemente, a empresa 
convidou um grupo de jorna- 

s para uma apresentação 
lurante a qual jove: i. 
tas descreveram práticas ver- 
des, comousar dronesemvez 
de frotas de caminhôes pesa- 
dosao prospectar petróleo ou 
restaurar manguezais nos li- 
torais para absorver dióxido 
de carbono. 

Nos últimos dois anos, a 
Arábia Saudita instruiu a 
Aramco a reduzir dr: a- 
mentea produção de petróleo 
para 9 milhões de barris por 
dia, em conformidade com 
acordos no grupo conhecido 
como Opep+. 

Emjaneiro, a Aramco anun- 
ciou que o governo saudita ha- 
via ordenado que interrom- 
pesse um esforço para aumen- 
tar a quantidade de petróleo 
que poderia produzir. 

Na visão da Aramco, essa 
decisões não são prenúnci 
os de um declínio no consu- 
mo de combustíveis fósseis. 

Osexecutivosinsistemquea 
empresa continuará a investir 
em petróleoe, ao mesmo tem- 
po, aumentará drasticamen- 
tea produção de gás natural. 

Esses combustíveis conti- 
nuarão a “desempenhar um 
papel muito importante” até 
2050e depois, disse AlGhazza- 
wi, argumentando que tanto 
as energias renováveis quan- 
toopetróleoe o gásserãone- 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
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os trabalhadores do setor lécnico em pieno gozo de seus direitos para participarem da 
Assembleia Geral Extraordinária qua será realizada no dia 10 de junho de 2024 às 15h00 
om primeira convocação e às 15h30min em segunda convocação, nos termos do estatu- 
to em vigor, em formato presencial na sede do sindicato e vitial pola plataforma Zoom, 
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Coletiva de Trabalha: 2 - Organização do fruns temáticos sobre assuntos de interes- 
ses da categona 3 - Organização de rede de Delegados Representantes Sindicars para, 
fiscalização e proteção do trabalho: 4 - Indicação de Representantes para o Grupo de 
Trabalho para revisão do estatuto do sindicato; 5 - Outros informes sindicais. 

São Paulo, 02 de junho de 2024. 
RITA DE CASSIA TELES 
PRESIDENTA 


cessários para atender à cres- 
cente demanda. 

“Sempre sentimos que deve 
haver um investimento para- 
lelo e simultâneo em novas e 
convencionais fontes de ener- 
gia”, disse. 

Osexecutivos disseram que 
aAramco está bem posiciona- 
da para as próximas décadas. 
A combinação de alguns dos 
maiores campos do mundo e 
um cuidadoso gerenciamen- 
to, disserameles, significa que 
pode produzir petróleo aum 
custo muito baixo —em mé- 
dia US$ 3,19 por barril. 

A empresa também aposta 
que pode tornar seu petró- 
leo mais atraente reduzin- 
do as emissões causadas por 
sua produção —um atributo 
quenão é recompensado pe- 
los mercados agora, mas que 
eventualmente poderia co- 
mandar um prêmio. 

“Acredito que, no final, o 
mercado valorizará produtos 
debaixo carbono ea precifica- 
ção se tornará ainda mais lu- 
crativa”, Ahmed Al-Kho- 
waiter, vice-presidente-execu- 
tivo de tecnologia e inovação 
da Aramco. 

A Aramco diz que 10% de 
seus investimentos serão fei- 
tosem iniciativas de baixo car- 
bono, mas essasaçõesnão se 
refletiram muito nos resulta- 
dos financeiros. 

“Eusimplesmente não acho 
que isso faça muita diferen- 
q disse Neil Beveridge, ana- 

lista da empresa de pesquisa 
Bernstein. “A produção de pe- 
tróleo realmente representa 
a grande maioria dos lucros” 

Algumas das iniciativas da 
Aramco provavelmente leva- 
rãoanos para dar frutos, mas 
ascondi parecem pro- 
picias para a energia solar. 

A Arábia Saudita é um país 
com sol escaldante e vastas 
extensões de terra que po- 
dem ser amplamente povoa- 
das com painéis solares. Adi- 
cione a isso uma relação pró- 
xima com a China, que está 
fornecendo grande parte do 
equipamento renovável, in- 
cluindo os painéis da Suda- 
ir, e “eles estão construindo 
a um preço muito baixo”, dis- 
se Nishant Kumar, analista de 
energia renovável e elétrica 
da consultoria Rystad Energy. 

Por exemplo, a Sudair ven- 
derásua energia por cerca de 
US$ 0,012 por quilowatt-ho- 
ra, um valor quase recorde na 
época em que foi negociado. 

“Elessabem muito bem que 
a economia só pode ser efi- 
cientese continuarema apro- 
veitar esse custo de ener 
gia solar em constante redu- 
ção”, disse Paddy Padmana 
than, ex-presidente-executi- 
vo da Acwa Power, que agora 
é empreendedor de energias 
renováveis. 

Oreino está apostando que 
uma energia elétrica abun- 
dante e de baixo custo poderia 
atrair setores intensivos em 
energia, como a siderurgia. 

A Acwa está ajudando a 
construir o que provavelmen- 
teseráa maior planta do mun- 
do para produção de hidro- 
gênio verde, com o objetivo 
de exportar para a Europa 
e outros lugares com custos 
mais altos. 

Oúnico problema, dizemos 
analistas, é que a Arábia Sau- 
dita não está avançando tão 
rapidamente quanto poderia. 

Kumar estima que talvez 
alcance apenas cerca da me- 
tade da ambiciosa meta de 
instalações solares até 2030. 
A energia eólica está ainda 
mais atrasada. Uma razão: o 
governo não criou as condi- 
ções que poderiam atrair em- 
presas concorrentes que po- 
deriam impulsionar a produ- 
ção, dizem os analistas. 

A Acwa, por exemplo, será 
fortemente dependente para 
atender àsambiciosas metas 
de energias renováveis. 

“Achamos difícilignoraros 
riscosoperacionaise financei- 
ros’ escreveram recentemen- 
te os analistas do Citigroup. 

A empresa está listada na 
Bolsa devalores, mas 44%é de 
propriedade do Fundo de In- 
vestimento Público, o princi- 
palveículo de financiamento 
para as iniciativas do prínci- 
pe herdeiro Mohammed bin 
Salman. 
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Lula pode falar sobre juros? 


Presidente tem legi 


Samuel Pessõa 


midade para discutir o tema, 
mas a forma como o faz prejudica a economia 


Pesquisador do Instituto Brasileiro de Economia (FGV) e da Julius Baer Family Office (J8F0) É doutor em economia pela USP 


Éóbvio que Lula, presidente 
eleito, tem toda a legitimidade 
para discutir o tema dosjuros. 
Aquestão é outra. Do ponto de 
vista do desempenho da eco- 
nomia, tem sido produtiva a 
forma como o presidente tem 
se pronunciado sobre o tema? 

A resposta à pergunta feita 
no fim do parágrafo anterior 
é não. Lula tem atrapalhado a 
condução da política monetá- 
ria. Asinterferênciase a forma 
agressiva com que o Executi- 
vo tem tratado a política mo- 


netária já devem custar à eco- 
nomia e ao Tesouro na forma 
de juros mais elevados. 

O problema ocorre porque 
as falas do presidente corroem 
acredibilidade da autoridade 
monetária. Um dos elementos 
importantes para a condução 
da política monetária é a con- 
fiança no sistema. A confian- 
ça no sistema se expressa na 
convicção das pessoas de que 
o Banco Central fará o neces- 
sário para entregar ainflação 
na meta em prazo razoável. 


Prazo razoável é aquele su- 
ficiente para a absorção e o 
amortecimento de choques, 
quando for o caso, de forma 
anão comprometer aativida- 
de econômica. O mandato do 
Banco Central do Brasil esta- 
belece que a política monetá- 
ria, ao perseguir a meta infla- 
cionária, tem que observar o 
segundo objetivo, de suavizar 
o ciclo econômico. 

Por exemplo, o BC não ele- 
vará a taxa de juros devido 
ao encarecimento do arroz, 


que certamente ocorrerá em 
2024, em razão das enchentes 
no Rio Grande do Sul. O cho- 
que somente ensejará uma res- 
posta da política monetária 
se houver repasse para o ín- 
dice de preços como um todo. 
A ação da política monetária 
considerará também o man- 
dato deo fazer de forma anão 
gerar perda excessiva de pro- 
duto. O ciclo econômico preci- 
sa ser suavizado. 

Um Banco Central crível tor- 
na todo esse trabalho muito 


mais simples. A credibilida- 
de do Banco Central garante 
que as pessoas acreditem que 
a longo prazo a inflação vol- 
tará para a meta. Essa cren- 
ça coordena as decisões de fi- 
xação de preços por parte do 
varejo, reduzindo a inércia in- 
flacionária e, portanto, o cus- 
to de perda de produto da de- 
sinflação. 

Temosvisto como a atual de- 
sinflação, após o surto inflaci- 
onário da pandemia, temocor- 
rido com baixíssimo custo so- 
cial. No mundo desenvolvido, e 
também por aqui, essa desin- 
flação temsido a mais indolor 
desde o pós-Guerra. Um dos 
motivos que explicam o baixo 
custo social da desinflação do 
atual surto inflacionário é este 
ocorrer após a adoção do re- 
gime de metas de inflação. É 
o primeiro surto inflacioná- 
rio no hemisfério Norte após 
a adoção do regime de metas 
de inflação. 


mercado 


A conclusão é que o custo 
social da desinflação em uma 
economia que adota o regime 
demetas deinflação e no qual 
o Banco Central é crível é baixo. 

Independentemente da mi- 
nha avaliação da qualidade 
da condução da política mo- 
netária pela atual diretoria do 
Banco Central sob a liderança 
do presidente Roberto Campos 
Neto, os ataques de Lula ao BC 
são contraproducentes. 

Sempre que Lula ataca o BC 
ou sua condução da política 
monetária, ele reduz a credi- 
bilidade, na população, da au- 
toridade monetária, elevan- 
do a inércia inflacionária e, 
com ela, o custo social da de- 
sinflação. 

Navidareal, quem fala o que 
quer ouve o que não quer. Em 
se tratando de política mone- 
tária, sempre que o presiden- 
te fala o que quer, corre o ris- 
co de colher o que não é de seu 
interesse nem do pais. 


| Dom Samuel Pessõa ses. Marcos Vasconcellos, Ronaldo Lemos | TER. Michael França, Cecilia Machado | Qua. Bernardo Guimarães, Lorena Hakak | qui. Cida Bento, Solange Srour | sex. André Roncaglia | sás. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


Procon-SP notifica Ticketmaster por vazamento de 
dados que pode ter afetado 560 milhões de clientes 


são pauto O Procon de São 
Paulo notificou a Ticketmas- 
terapósa empresa confirmar, 
na sexta-feira (31), que inves- 
tiga um vazamento de dados. 

O órgão de defesa do consu- 
midor pede à empresa ameri- 
cana, subsidiada da Live Nati- 
on Entertainment, que escla- 
reçaseaviolação de informa- 
ções pessoais atinge os consu- 
midores brasileiros. 

O Procon-SP também pe- 
diu informações sobre co- 
mo os dados dos consumi- 
dores são captados e arma- 
zenados e quais os procedi- 
mentos da Ticketmaster em 


responsabilidade por roubar 
asinformações de mais de 500 
milhões de clientes da plata- 
forma de venda de ingressos. 

Na declaração, a empresa 
disse que havia “identifica- 
do atividade não autorizada 
dentro de um ambiente de 
banco de dados em nuvem 
de terceiros”, 

ATicketmaster é responsá- 
vel pela comercialização de in- 
diversos eventos 
no Brasil, como Rock In Rio e 
osshows de Bruno Mars, Cae- 
tano Veloso e Maria Bethânia. 

O Procon-SP deu 48 horas, 
apartir desta segunda (3), pa- 


De acordo com uma captu- 
ra de tela compartilhada por 
Brett Callow, analista de ame- 
aças da empresa de cibersegu- 
rança Emsisoft, o grupo pos- 
touque tinha: formações 
de identificação de 560 mi- 
lhões de clientes da Ticket- 
master, incluindo números 
de cartão de crédito e vendas 
de ingressos. 

Ogrupo listou seu preço pe- 
dido pelos dados, que disse te- 
rem1,3 terabytes de tamanho, 
como sendo de US$ 500.000. 

Não ficou claro quando a vi- 
olação ocorreu. 

Deacordo coma Ticketmas- 


ao acesso não autorizado às 
informações pessoais” 

ALive Nation disse não acre- 
ditar que a violação terá “im- 
pacto materialemnossas ope- 
rações comerciais s ou 
emnossacondição financeira 
ou resultados operacionais 

Este é o segundo episódio 
em menos duas semanas a 
colocar a Ticketmaster sob 
escrutinio. 

Nodia23 passado, o Depar- 
tamento de Justiça dos EUA 
acusou a Live Nation Enter- 
tainment de operar um mo- 
nopólio que “sufoca sua con- 
corrência” na indústria doen- 


42,4 milhões declararam o IR 
no prazo, menos que o esperado 


1R 2024 
Cristiane Gercina 


são PauLO A Receita Federal 
recebeu um número menor 
de declarações do Imposto 
de Renda 2024 do que o es- 
perado. No início de março, 
ao divulgar as regras do IR, 
o fisco projetou 43 milhões 
dedeclarações, mas, ao final 
do prazo, 42,4 milhões havi- 
am declarado. Até as 23h59 
de sexta-feira (31), os siste- 
mas do órgão haviam rece- 
bido 42.421153 documentos 
deacordo com as “Estatísti- 
cas da Declaração 2024. 
No Rio Grande do Sul, no 


18,9% não têm nem restitui- 
ção nem pagamento. 

Quem não entregou o IR, 
mas estava obrigado a de- 
clara terá de pagar multa. O 
valor mínimo cobrado é de 
R$ 165,74, mas pode chegar 
a 20% do TR. O recebimento 
dos documentos foi suspen- 
so pela Receita neste sába- 
do (1º) eserá retomado nes- 
ta epindi-ira (3), apartir 
das 8h, quando também se- 
ráliberado o envio da decla- 
ração retificadora. 

No início do prazo, o su- 
pervisor nacional do IR, Jo- 
sé Carlos Fonseca, já havia 
falado que o número de 43 
milhões era uma estimativa. 
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Ancoragem de expectativas 
e controle da inflação 


Diante da baixa previsibilidade no horizonte, BC acerta ao 
adotar postura cautelosa e se mostrar mais dependente dos dados 


Ana Paula Vescovi 


Economista-chefe do Santander Brasil 


A reação dos mercados lo 
cais ao aumento da incerte- 
za nos últimos dois meses le- 
vou o Banco Central do Bra- 
sil a reconhecer a maior de- 
sancoragem das expectativas 
deinflação. Ou seja, os agen 
tes econômicos estão menos 
confiantes na capacidade da 
política monetária de levar 
o IPCA (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am 
plo), indicador oficial do pa 
is, para a meta confirmada pe. 
lo atual governo (3%), ainda 
que alguns meses à frente. 
Para que as expectativas in 
facionárias estivessem anco- 
radas, o conjunto de agentes 
responsáveis pela formação 


de preços na economia deve 
ria acreditar que no futuro 
próximo a inflação seria de 
3%, não os3,8% atualmente es 
perados para 2025, de acordo 
com o boletim Focus, do BC. 
Não foi sempre que os ban 
cos centrais atribuíram tan- 
ta importância ao que o mer- 
cado projeta para a inflação. 
Até a década de 1960, a políti 
ca monetária mundial erago 
vernada pelo dilema entre ain 
flação corrente e o desempre- 
go. A Grande Inflação ameri- 
cana dosanos1970 e do início 
dos anos 1980 deixou claro pa 
ra economistas importante: 
como Edmund Phelps e Mil- 
ton Friedman, que os agentes 


[pom. Ana Paula Vescovi, Marcos Lisboa, Candido Bracher 


Pesca do salmão 
divide Islândia, 


e cantora Björk 
lidera protestos 


Atividade é vital para economia do 
país escandinavo que tem 382 mil 
habitantes, mas enfrenta resistência 


Alex Sabino 


são pauto Na véspera da par- 
tida entre Islândia e Argenti- 
na pela Copa do Mundo de 
2018, em Moscou, o jornalista 
argentino quis fazer uma gra- 
cinha como colega europeu. 
Seria a estreia do país escan- 
mundiais. 

encontrou a Björk 
na rua?” “Todos que moram 
na Islândia já encontraram a 
Björk’, foi a resposta. 

A cantora de 58 anos é um 
dostrês fatores que tornamo 
pequeno país, de 382 mil habi- 
tantes, conhecido no exterior. 
Os outros são turismo e pes- 
ca. Todos se fundiram quan- 
do a artista abriu a ferida de 
uma das maiores discussões 
nacionaisnomomento:a pes- 
ca do salmão. 

“É uma crueldade extraor- 
dinária” disse Bjórkantes de 
lançamento de uma música 
coma cantora catalã Rosalí: 
Ela prometeu doar osroyal 
es da obra para ativistas que 


lutam contra a indústria do 
salmão em cativeiro na sua 
terra natal. 

Acantora está do lado opos- 
to de celebridades como os 
músicos Eric Clapton e Roger 
Waters, os atores Kevin Cost- 
ner e Cameron Diaz eo ex-jo- 
gador David Beckham. Todos 
já postaram fotos pescando 
em locais remotos da Islân- 
dia. Alguns são investidores 
de empresas estrangeiras que 
atuam no mercado. 

Estar contra ou a favor da 
pesca do salmão tem dividi- 
do comunidades. No interi- 
or, em cidades pequenas on- 
de estão empresas multinaci- 
onais do setor, os habitantes 
se beneficiam da geração de 
empregos, de renda eveema 
oposição como algo de elite, 
especialmente vindo da capi- 
tal Re pia, 

“são diferentes visões. De- 
pende de onde você vive. Não 
éuma opinião uniforme. Mas 
isso dividiu país, porque nos 
locais onde está a chamada 


econômicos eram, sim, capa 
zes de antecipar as tentativas 
dos formuladores de política 
econômica e de se aproveitar 
de brechas nessas escolhas. 
Consumidores e produtores 
buscavam se proteger de sur 
presasinflacionárias ao intro- 
duzir suas expectativas de in 
flação na formação dos seus 
preços. Foi dessa experiência 
de colapso do controle da in 
flação corrente que se firmou 
a Lei de Goodhart (uma ho. 
menagem ao economista que 
lhe deu origem, Charles Goo 
dhart): quando a medida (nes 
se caso, a inflação corrente) se 
torna um objetivo em si, ela 
deixa de ser uma boa medida. 


pescado salmão de fazendaas 
opiniões costumam ser mais 
favoráveis à indústris 
Folhao professor Sveinn Ag- 
narsson, diretor do Instituto 
de Economia da Universida- 
de da Islândia. 

O salmão é o peixe em as- 
censão em uma indústria vi- 
tal para a nação escandina- 
va. O mercado emprega cer 
ca de 7.500 pessoas, o que re- 

resenta 4% da força de tra- 
Palha local À pesca signif 
ca 8% do PIB (Produto Inter 
no Bruto) de forma direta. Se 
levadas em conta atividades 
indiretas, o percentual che- 
gaa25%. 

A tecnologia desenvolvida 
pelainiciativa privada faz com 
quealslândiaseja um dos pa- 
ises mais eficientes na indús- 
tria da pesca. 

“É uma questão vital e está 
sendo debatida no Congres- 
so. São feitas pesquisas para 
medir o humor popular por- 
que a pesca também é o pas- 
satempo favorito da classe 


Foi com o surgimento dos 
adventos de profecias autor- 
realizáveis na teoria econômi 
ca que as expectativas ganha 
ram relevância. Osagentes, ao 
projetarem uma inflação mais 
alta, buscam se proteger de- 
la, exigindo salários maior: 
ou estabelecendo preços mais 
altos, e sancionam as expecta: 
tivas nos preços atuais. 

Há ampla construção te- 
órica sobre como expectati 
vas de inflação são formadas 
e como afetam as decis 
dos agentes econômico: 
jam eles empresas 
vestidores, sejam consumido- 
ss, embora ainda haja dúvi 
das sobre como, quando e com 


Eai completa Ag- 
narss 

última foirealizada em no- 
vembro do ano passado. Fo- 
ram 69% osentrevistados que 
se colocaram a favor da proi- 
bição da pesca de salmão co- 
nhecida como open-pen. Mas, 
emfiordes remotos (como são 
chamados longos e estreitos 
braços de mar que atraves- 
sam montanhas), o sistema 
encontra apoi 

Trata-se de método em que 
os salmões são criados em 
uma espécie de jaula de for- 
mato redondo, dentro do mar 
ourios. Ficam ancorados em 
estuários oumarinas para se- 
rem protegidos de predado- 
res. São diferentes dos sal- 
'mões selvagens, espécie que 
os islandeses fazem de tudo 
para preservar. 

“É uma forma cruel de cri- 
ação e de pesca. E também 
não é segura” diz Ragnar Ar 
nason, também pesquisador 
da Universidade da Islândia. 

Noticias de que salmões es- 


Viken Kantarei-Sfev24/APP 


qual velocidade isso ocorra. 
Apresentada em 1958, a fa- 
mosa curva de Phillips, que 
mede o dilema entre inflação 
e desemprego, em uma das su- 
asversões, assume que a infla- 
ção corrente seria o principal 
determinante na formação de 
expectativas para o futuro. Na 
versão proposta em 1983 por 
Guillermo Antonio Calvo, os 
preços seriam mais rígidos, 
pois há o chamado custo de 
menu, ou o custo de atuali- 
zar os cardápios que contém 
os preços dos produtos. Para 
evitar esse custo, as empre- 
sas ficam sem alterar o preço 
por algum período de tempo, 
o que, por outro lado, faz com 
que tenham de incorporar su- 
as expectativas sobre a infla- 
ção futura nos preços de hoje. 
Aproposta de Nicholas Gre- 
gory Mankiw e Ricardo Reis 
(2002), por sua vez, prevê a re- 
precificação em todos os pe- 
ríodos, mas assume rigidezno 
fluxo de informação da econo- 
mia. Em outras palavras, exis- 
te um custo para a firma atua: 
lizar as informações relevan- 
tes para sua decisão de pre- 
ços, então eles não são atu- 
alizados em todos os perío- 
dos. Nessa versão, é o valor 
das expectativas do passa- 
do sobre o período corrente 
que forma expectativas futu- 
ras. Sob uma visão mais em 
pírica, condições esperadas de 
emprego, atividade e resulta- 
dos fiscais são fatores que cos: 
tumam ter alta relevância na 
formação de expectativas. 
Recentemente, os pesquisa 
dores brasileiros Carlos Via: 
na, Silvia Matos e Marco Bo- 
nomo conseguiram compro- 
var, commicrodados disponi- 
ntre 2008 e 2020, a influ- 
ência das expectativas de in- 
flação na fixação de preços de 
bens e serviços. Revelam, ali- 
ás, que onivel da inflação espe 
rada também importa para a 
aceleração das expectativas e, 
portanto, da própria inflação. 
Por isso, preocupação tão 
granderonda o temana atua 
lidade. Ancorar expectativas 


Jaulas para criação de salmões em cativeiro na Noruega e que se assemelham às estruturas 
usadas na Islândia, país onde a pesca tem causado polêmica 


caparam de diferentes jaulas 
no país causaram comoção 
nosúltimos meses. Pescado- 
resamadores se mobilizaram 
para capturá-los. 

“A natureza do salmão é 
crescer no rio, ir para o ocea- 
no e depois voltar. Se você o 
mistura com outros tipos de 
salmão, mudam as caracte- 
rísticas de todos. É um pro- 
blemaambiental, lembra ele. 

O medo de autoridades 
cais é que ocorra uma espécie 
de efeito sistêmico, porque a 
imagem da Islândia como um 
lugar remoto, de natureza pre- 
servada, pode ser afetada por 
indústria vista como predató- 
ria e poluidora. 

No país, os donos das ter 
ras também controlam os ri- 
os que passam pelas proprie- 
dades As águas são terceiri- 
zadas para empresas que pes- 
cam e vendem salmões. Pre- 
ferencialmente, para o exte- 
rior, porque o preço é maior. 
O mercado interno tem sido 


em torno do centro da me- 
ta facilita a ancoragem da 
própria inflação em torno 
do alvo central, ao enraizar 
a meta no processo decisório 
de preços e salários. 

Atualmente, temos as me- 
didas de expectativas trazi- 
das por pesquisas (pesquisa 
Focus, do BC) e por medidas 
implícitas nos ativos no mer- 
cado (nas letras do Tesouro, 
por exemplo). O próprio BC 
vem tentando ampliar a ga- 
ma de medidas disponíveis 
e pretende iniciar a divulga 
ção de expectativas empresa 
riais sobre variáveis macroe 
conômicas no segundo semes 
tre deste ano, conforme re 
portagem veiculada na Folha 
em 15 de maio passado. 

No contexto atual, há ao me- 
nos uma certeza: as expecta- 
tivas de inflação têm grande 
importância para a condução 
da política monetária e para o 
seu sucesso no alcance da me. 
tainflacionária. Assim, a pos 
tura mais cautelosa trazida pe- 
la comunicação mais recen: 
te do Copom (Comitê de Polí- 
tica Monetária) do BC, prefe- 
rindo ser mais dependente dos 
dados, é a mais adequada. 

vale lembrar que o mesmo 
so de desancoragem de 
de inflação ocor 
reu até o início do ano passa 
do e foi parcialmente reverti 
do por duas medidas princi- 
pais: a confirmação da meta 
deinflação de longo prazo em 
3% e a aprovação de um no: 
vo marco fiscal com um com 
promisso político de ajuste 
gradual nas contas públi 

Assim, reafirmar e reforçar 
ambos os compromissos an- 
teriores (cumprimento da me- 
ta de inflação de 3% e ajus 
te fiscal) com medidas firme 
do lado da política moneti 
ria e da política fiscal trari- 
amosmesmos efeitos já expe- 
rimentados: redução dos ris 
para consumidores e in- 
stidores, convivência com 

s estruturalmen 
e crescimento 
econômico mais sustentado. 


lidade inferior, às vezes empe- 
inal de que foram mu- 
conder partes 


Esse mercado é explorado 
por empresas estrangeiras, 
principalmente noruegue 
sas, com quem os islande: 

possuemrivalidades que vão 
além da questão econômica. 

De acordo com dados do 
Instituto de Pesquisa Mari- 
naede. iga do país, 525 mil 
salmões foram retirados das 
jaulas em fevereiro deste ano 
por não estarem em condi- 
ções para consumo. 

Tais problemas e protes: 
tos de celebridades, especi- 
almente Björk, fizeram com 
que o governo tentasse res- 
ponder às críticas de falta de 
fiscalização. Tramita no Con- 
gresso projeto de lei que pre- 
tende criar normas para cri- 
ação do salmão em cativeiro, 
em teoria, sem afetar, o valor 
do mercado e a atuação de 
empresas. 

“Tudo tem um impacto. A 
Islândia compete atualmen- 
te com a Rússia e Noruega, 
porque a pesca de salmões é 
muito limitada em outras re- 
giões. Os preços continuam 
subindo, sinal de que o in- 
teresse ainda existe. Mas al- 
go precisa ser feito porque 
a força do turismo da Islân- 
dia, o que rende milhões e 
milhões de euros anualmen- 
te para o país, é se vender co- 
mo um lugar inexplorado. E, 
quando você vê uma jaula de 
salmões em cativeiro em um 
rio, essa imagem muda ime- 
diatamente”, diz Agnarsson. 

Ele só não dá muita aten- 
ção aos protestos de Bjork. 
Por que dar tanta atenção a 
umacelebridade que você po- 
de encontrar na rua a qual- 


abastecido por peixes de qua-*. quer hora? 


